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DECRETO N. 12.025 — DE 19 DE ;SiAnõ DE 1010 :(*)

Uptova o regulamento para a execução da lei 11. 3.070; EC St de dezemtrei
e , de to t 5, concernente á fabricr.,:áb da manteiga c 	 Usealizoção e

defesa commercial

. O Presidente da Republica dos Estadoe Unidos do Brazil,
iisando da attribuição que lhe confere o art e 48, lie 1. da Con-
stituição Federal, decreta:

'Artigo unice. Fica aporo'vado o regulimento que i ste.
tCompanlia, assignado pelo Ministro de Estado dos Negocie da

Zeer4g-8e lege ter 8140 Pub 1i.ea d4 ç,mllIIIC_Qtree~

'Agricultura, ,Industria e Commercio, para a execução da leg
3.070. de 31 de dezembro do 1915, concernente á fabrica-.

deão da manteiga e á sua fiscalização e defesa commercial.,
Rio de Janeiro, 19. de abril de 1910, 95 3 da Independene

2$° da Republica,

WgxcEsuku "truz P., GoistEs.,

'José	 Reserva Cavalcanti

riEGULA.M.C.NTn PARA 25 r,sprJe...4o DS. MANTEIGA, SUÃ r1scAT.,1zs.
.Ç.X0 DEPESÀ cie:enunciar:, -APPROVADQ PELO . DECRETA)
N. 12.025, DE 19. DE ABRIL DE 1916

CAPITULO. :

o.ç MANTEIGA, PRESCIIIPOE -S RELATIVAS A' et/A PADRIC.AO:i.0	 Itr44
OUISITOS PARA A SUA: ADMISSÃO NO COMMERCIO

'Art. 1.° conside-ra-se manteiga; para os effeitos da lei
ri, 3.070, de 31 de dezembro de 1915, e do presente regula-
mento, o proclucto.oblido pela batedura de leite ou nata, do-
ces ou fermentados por processos convenientes, tão isento
quanto possivel do aguas de lavagem e de leitelho, addicionado.
km não de chlorureto do sodio 'de pureza adequada.

Paragrapho unico. A addição. á manteiga, de corantes
Negetaes iunocuos será permittida até 31 de dezembro de 1917;e

Art. 2.° O leite empregado para o fabrico da manteiga
pósrie ser não só de vacca, mas lambem de outros animes do-1
mesticos; mas com o titulo de manteiga. simplesmente. sá
pode ser exposto á venda o producto obtido de leite do vaccoe

Paragrapho unico. A manteiga fabricada de leite de ca-
bra, de ovelha ou de qualquer outro animal domestico, quando
exposta á venda, deverá sempre trazer no envolucro respe-'
ctivo a declaração — Manteiga de leite dc cabra — Manteiga clq,
leite de Vvellta — etc., conforme o caso.:

Art. 3.° Será considerada fraudada toda e qualquer Mane
Leiga exposta ao consumo publico contendo:,

.1°, menos de 80. 0 1° de materia gorda;
2°, qualquer substancia estranha á sua èomposição rfor",

Mal, exceptuando-se unicamente o chlorureto de sadio do pile!)
reza adequada e. durante o prazo estipulado no paragrapho
milico do art.; 1° as materias corantes vegetacs innocuas,

Art. 4.° Será considerada falsificada a manteiga consef.-4
Vada ou renovada, quando exposta A venda ou ao consumy
publico como manteiga fresca.,

§ 1. 0 Manteigas conservadas 'são tiquellas qud. Éubmettk
'das a processos destinados a assegurar-lhes maior durabiN
dado, não tiverem, comtudo4 sido fundidas, peai mesmo.
cialmente.,

§	 MantelgáS renovadas srto 	 ZIuè lit(eretn ISOffri0.1
Suão.;

g 3.° Manteiga fresca h-quella '00 não tivêr isoffrider;
neuhuma manipulação, a não ser a da pesagem -embalagentl
depois dee retirada da salgadoura ou lavadouro; Wid eontiy
tilais de 2, °J°	 chlorureta de sodio, nem aoreisentsrig
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W"-e acidez superior a oito, e fôr mantida, até o momento da
'venda ao publico, em condições que lhe assegurem a completa
conservação do arOma, cio sabor c da contextura:

. Art. 5.° Toda manteiga exposta á venda deverá trazei
ïo envolucro o nome do fabricante, enlatador ou vendedor, á
marca da fabrica, a indicação da localidade em que esta es-
tiver installada e o peso do producto contido no envolucrosi

-- § 1.° Além dessas declarações o das que são exigidas pelo
,art. 2°, paragrapho unico, as manteigas conservadas ou re-
novadas, quando expostas á venda, deverão trazer nos envo-;
lucros respectivc13 a indicação — evieservação,	 pu	 Reno-
pada	 conferi:lie o caso.

§ 2.° A manteiga fresca poderá trazer ou deixar de trazer
:nO-envolucro respectivo a declaração de fresca, ficando, porém,
'entendido que a falta da indicação — Conservada — ou — Re-
novada — em qualquer envolucro importa em declarar que 4
fresca a manteiga nen° contida.
_ Art. 6.° E' probibida a venda ao publico de manteiga qu6

não satisfizer os requisitos anteriormente indicados ou que
, apresentar acidez acima de 15° (quinze grãos).

§ 1.° Entende-se por grão de acidez cada centímetro
'..cubico de soluto alcalino normal necessario para a neutrali-
zação dos acides graxos livres encerrados em cem grammas

; de materia gorda,
§ 2.° O Governo, por intermedio do Ministerio da Agri-,

Ye-ultura, Industria e Commercio, poderá diminuir o limite
'maximo de acidez quando assim perniittir o aperfeiçoamento
da industria da manteiga no paiz.

Art. 7.° As manteigas que não attingirem 80 X de ma-
taria gorda poderão ser vendidas a renovadores, mas não serão
exhibidas á venda ao publièo sinão depois de postas de accôrdo
com as exigencias deste regulamento.

Paragrapho unico. As manteigas cuja proporção de ma-
Teria gorda não attingir 80 "1° não serão apprehendidas nos
depositos ou em transito si no interior e no exterior dos respe-
ctivos envolucros se encontrar a declaração — Menos de 80 1°,
dc maieriu gorda. N10 péidc ser expiista ao consumo publico
em virtude de lei..

Art. 8.0 E' prohibido o emprego de vasilhame que por sua
fórma ou natureza possa alterar ou concorrer para alterar a
boa composição e conservação do producto.

Art. 9.° As substancias alimentares butyrosas de qual-
quer origem, proveniencia e composição, que apresentarem o
aspecto de manteiga e sejam preparadas para o mesmo uso
que esta, não poderão ser expostas á venda sob a designação
de manteiga.'

§ 1." Essas substancias ficam sujeitas ao estatuido
art. 5.° deste regulamento.

§ 2.° As margarinas e oleo-margarinas, quando expostas á
venda deverão ser addicionadas, no niinlinO, de 5 10 de unida
ou oleo de sésamo.

Art. 10. A's manteigas conservadas ou renovadas que se
ficharem no commercio na data da publicação deste regula-
mento é concedido o prazo de seis mezes para a sua venda ou
adaptação ás condições ienes.,

CAPITULO II •

DAS MARCAS DE GARANTIA

'Art. 71. Aos fabricantes de manteiga quê o desejarem,
serão concedidas marcas de garantia de pureza de seus pron
duetos, desde que estejam inscriptos 110 registro de que trata
o art. 17 e, em requerimento dirigido á autoridade compe-
tente, indiquem:

a) a quantidade de marcas que desejam:
b) a capacidade dos envolucros ou recipientes á que pre-,

Tenderem applicar essas marcas, os quaes só poderão ser de
250, 500, 1.000, 2.000, 5.000 e 10.000 granimas;

c) o local e a data. da fabricação.
Paragrapho unico. A mesma concessão será feita aos êh=

latadores de manteiga e aos negociantes ou industriaes que
prepararem manteiga conservada ou renovada, desde que sa-
tisfaçam ás condições acima especificadas e indiquem os nome
dos fabricantes dos productos que pretendam manipular.;

Art, 17. Fica instituido no Laboratorio de Analyses
que se refere o art. 3:3 o registro gratuito dos fabricantes e
enlatadores de manlcisa o dos ;negociantes ou inclustriaes
sitie prepararem manteiga renovada ou conservada.

Art. 18. Esse registro será feito mediante requerimentO
dirigido ao chefe do laboratorio e no qual serão menciona-
das as seguintes informações:

(1 ) nome do fabricante, enlatador, negociante ou- induss
fria];

b)' local em que funcciona á fabrica ou o estabeleci
mento em que a manteiga for manipulada;

c) qualidade ou especie da manteiga fabricada ou Mas
nipulada.

Paragrapho unico. Nesse mesmo requerimento será feita,
it declaração de se prestar o requerente a -fornecer ao Laho-
ratorio. de Analyses todos os dados eslatistleos que lhe forem
pedidos relativamente 4 sua fabrica ou estabelecimento com-
mercial.

CAPITULO IV -

DAS INFRAMES E PENALIDADES

'	 Art. 10. Os fabricantes, enlatadores ou vendedores quã
bfferecerem á venda manteiga conservada ou renovada com,
o titulo de fresca ficam. sujeitos á multa de 2008 a 600S,
além das penas do Codigo Penal.

Paragrapho unico. A manteiga será apprehendida "è vens
dida em leilão como manteiga renovada ou conservada, ca-4
bendo metade do products, da venda ao denunciante a á
outra metade ao Thesouro Nacional.

Art. 20. Os que expuzerem á venda como manteigN masa
terias alimentares butyrosas ou que addiciunarern á mauteig

* CAPITULO III

Do ItEaisTRJ DOS INDUSTRLAES E NEGOCIANTES 

o

Art. 12. Só depois de reconhecida a pureza do productil
pelo Laboratorio de Analyses de Manteigas a que se referÁ:
o art. 33 serão concedidas as marcas de garantia.:

Art. 13. Para os effeitos do art. 12, todos tis requeri
mentos pedindo concessão de marcas de garantia deverão sert.,
acompanhados de duas amostras perfeitamente iguaes da mams,
leiga a que se destinar a marca requerida, quer seja sesta.;
fresca, renovada ou conservada.;

§ 1.° Quando no mesmo requerimento se4 pedirem hiáricãá'
para mante i gas de mocedencias diversas, a cada manteiga;
deverão corresponder duas amostras nas insesmas condiçks.:,
acima.

§ 2.° Quando á tratar de Manteigas renovadas ou ton.:
servadas; deverão lambem ser apresentadas duas amostras
de cada manteiga que 'entrar na composição do producto para:• -o qual for requerida a marca de garantia.

§ 3.° Tratando-se de productos resultantes de mánteigás-
da mesma procedencia, mas que tenham sido fabricadas com
intervano superior a 15 dias; umas das outras. deverão sul.
igualmente apresentadas duas amostras dç cada fabricaçã,*os •

§ 4.° Como procedencia da manteiga considera-sg ã
localidade em que cila tiver sido fabricada.	 •

Art. 14. Todas as amostras de manteiga submettida g áo
exame do Laboratório de Analyses de que trata o art. 3S ,̀
serão contidas em onvolucros invidaveis e convenientemente
authenticados.

Art. 15. As marcas para manteigas frescas serão forn-d-i
Cicias gratuitamente; as que se destinarem a manteigas con-
servadas serão cobradas á razão de tres réis por duzentas
e cincoenta grammas de manteiga e as q ue se destinarem à
mante igas renovadas, 4 razão de cinco reis por duzentas g
cincoenta gramrnas.

Art. 16. As marcas de gsarantia concedidas nos termos dO
art, 11 e seu paragrapho serão utilizadas collocando-se uma,
deltas no interior de cada envolucro destinado á venda o
fazendo-se no exterior do mesmo declaração — Garantido
pele Governo Federal,
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, qualquer  substancia estranha á sua compo.sição normal, ficam
ujeitos á multa de 600$ a 1:000$, e. a mercadoria será aps.

Prehendida e inutilizada.
• • Paragrapho unieo. Incorrerão nas mesmas penas os que
'deixarem de addicionar ás margarinas e oleo margarinas os
'reveladores de que trata o § 2° do art.9°..,

Art. 21. Os falsificadores das marcas de garantia
las pela lei e por este regulamento ficarão incursos na san-

cção do art. 247 do Codiga Penal. 	 .
Art. 22. Os que expuzerern ou Offerecerem á venda man-.

teiga que não satisfizer os requisitos da lei n. 3.070. de 31 de
dezembro de 1915, e deste regulamento ficam sujeitos á multa
'da 200$ a 6008000.
' Paragrapho unico. Os que fabricarem, expuzerem ou of-
fere.ceram á venda manteiga com acidez do mais de 15° Ou
manteiga fresca com acidez superior a 8° ficarão sujeitos á

..multa de 400$ a 6008. sendo apprehendida e inutilizada a
mercadoria.
' Art: 23. As multa:: a que ficam sujeitos os infractores
serão elevadas ao dobro na reincidencia, nãO os isentando da
responsabilidade criminal a que ficam sujeitos pelos crimes
cornmetticlos

Art. 21. Essas multas serãa impostas pelo director de
Serviço de Industrio. Pastoril, com recurso para p Ministro da
Agricultura..

moverá a sua realização logo depois de publicado p_ PresantÁ
reí,,ulamento.
' Art. 33. Para a execução do serviço, na Parte dependentedo mesmo Ministerio; fica creado, na Directoria do Serviçalde Industria Pastoril; um Laboraterio cio Analyscs de Alan,
leigas, com o seguinte

_ Um chefe do lab_eratorio:
Um ajudante;	 .	

t I
1 Um auxiliar;
{ Um escripturario;
a Um servente.:

• Ficam . igualmente creiidOs um inspector geral d tre's'
inspectores do fabrico da manteiga, subordinados á mesma
Directoria.

Paragrapho unico. Poderão ser utilizados como auxi-
liares do serviço os funccionarios addidos não aproveitados
em outras repartições. 	 _

_	 -

c_u.,truLo

-4 • DAS -ATTRIDUIÇÕES DO PES-§0.112

.
'Art. 31. Ao chefe de laboratorio, que ficará directamente

subordinado ao director do Serviço de Industria
compete:

a)' dirigir o fiscalizar todos ã trabalhos do Laboratorio:
idistribuindo-os pelos respectivos funccionarios, segundo as'

._ .	 wonveniencias do serviço;41	 ,
b) realizar os trabalhos analyticos de maior imp.ortan-

9
 tia e orientar o ajudante e o auxiliar,. quando necessario, na.

!execução dos que lhes forem distriburclos; 	 .

CAPITULO V

DO PROCESSO DAS INFRAMES

Art., 25. Quando o recurso de que trata o art. 21 se fun-
dar no facto de não serem acceitos pelo recorrente os resul-
tados das analyses do Laboratorio, applicar-se-ha u disposto
no art. 41.

Paragrapho unico. Nos demais casos, confIrma .las Pela Mi-
-"insiro da Agricultura as multas impostas, serão remettidOs ás
autoridades judiciarias os documentos de infracção. para o
processo criminal, promovendo-se a cobrança da multa. na
fórnia do art. 31, lettra I.

Art. 26. As multas serão impostas á vista de denuncia
'dada por particular ou em virtude do auto lavrado pelos fui:-
ccionarios incumbidos da fiscalização da manteiga.
,? Art. 27. A denuncia st.5 será admittida quando acompa-
nhada da amostra ela manteiga falsificada ou fraudada e do
respectivo envolucro, devendo o denunciante lavrar um termo
assignado por duas testemunhas, no qual declare sua pro-
fissão e residencia e, bem-assim, o nome, profissão e residen-
aia do infractor.
t Art. 28. Verificada procedente, pelo exame da amostra,
ti infracção, far-se-ha a apprehensão da manteiga, lavrando-
Se o respectivo auto, que será assignado pelo infractor, e, no
caso de recusa; por duas testemunhas, e pele denunciante,
quando houver. ou pelo funccionario incumbido da appre-
hensão.
r Art. 29. Iniciado o Processo, será dada vista, na repara
tição, ao infractor, para, no prazo de tres dias, apresentar sua
defesa por escripto.

Art. 30. Os recursos para o Ministro -s3 poderão ser ad-
coitas mediante prévio deposito da multa no TlIesouro e serão
interpostos dentro de cinco dias da intimação o-a publicação
dos despachos. -

Art; 31. Os infractores não poderão offerecer ou 'expõe
Manteiga á venda sem pagamento ou deposito das multas em
sue tiverem incorrido, sob pena de apprehensão da mercadoria.

CAPITULO VI.

DS. Exturca° DO "SEDVIC.0 DE FISCALTLAV0 E DEFE -ã.1", COMMERCIAli

. 'Art. 32. O serviço de fiscalização :e defeáa commercial
dà manteiga será feito pelo Governo Federal mediante
:aceõrclos com os Governos Estaduaes e com o prefeito do

i Dístricto Federal.
.	 .	 .	 ..

!	 .
.' t . Paragrapho único. O Ministerio de Agricultura", Indus-
Iria e. Commercto tomará a iniciativa desses aecórdos e . pro-...........	 -........_	 .	 .	 -	 .	 . ....	 .....

• c) fazer ou promover investigações scientificas, estudos.'
analyses ou experiencias que interessem de qualquer modo á;
industria d	 ;
• d)* propôr ao Ministro, por intermeclio do director do.
Serviço de Industria Pastoril, os methodos do analyses que;
deverão ser observados no Laboratorio a seu cargo e em todos.
aquelles que, em virtude de acciardos com a Prefeitura de
District ° Federal e com os Governos Estaduacs, forem encar-
regados de trabalhos em proveito da fiscalização e defesa
commercial da manteiga, bem assim as instrucções sobre os i
methodos e meios praticos de colheita de amostras e sobro;
quaesquer outros assumptos concernentes á industria de la-•
clicinios, especialmente os previstos neste regulamento;

"ey prestar ao director do Serviço de Industria Pastoril
ou por intermecIto deste todas as informações que forem re-
quisitadas pelo mesmo director ou por outras autoridades; 	 t

IV solicitar ao director do Serviço de Industria Pastoril;
os fornecimentos de que precisar o Laboratorio e, em gera1,1,
todas as providencias que excederem á alçada dos chefes de
secção do Ministerio e. não estiverem especificadas neste re.-;
gulamento;

g) encerrar o Ponto dos funccionarios do Laboratorio ás'
horas regulamentares e exercer quaesquer outras attribuições
communs aos chefes de senão e applicaveis ao serviço a seu
cargo;	 ,1;

h)' despachar .os requerimentos de que tratam os arts 11;
13 e 18 e autorizar o fornecimento das marcas de garan-
tia que forem concedidas, fazendo arrecadar, por um dos
funccionarios do Laboratorio, as importancias respectivas, .
que serão recolhidas ao Thesouro, mensalmente, por meio
guias expedidas pela Directoria Geral de Contabilidade; 	 t
• i) promover a restituição das amostras que não devam
Ser conservadas no Laboralorio, Jazendo inutilizar ou distribuir,
como julgar cont,eniente as que não forem retiradas, pelos
interessados, dentro do oito dias depois de convidados, por.,
officio ou pelo Diprio. Ornejai, a recebei-as na sNle da re-
partirão. i

Esse convite será dispensado sempre que os interessados
fizerem declaração escripta de que abandonam as amostras
desde que os resultados das analyses lhes sejam favoraveis;.

-.
j) visitar ou fazer visitar pelos seus subordinados as es.,,

fações publicas e os estabelecimentos industriaes e commer.-,;
ciaes onde houver manteiga, substancias alimentares butyrosas
ou margarinas e oleo-margarinas, em transito ou expostas á ?
venda, afim de verificar si estão sendo respeitadas as exigeri-,{

.,icias deste regulamento e observados os accôrdos que forem
celebrados nos termos do art. 32, dando conhecimento desse,
visitas e dos respectivos resultados ao director, do Servicta
Industria Pastoril; 	 - --- - ------:— ---- "'*---..----
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k) promover a apprehensão e inutilização das manteigasr--Aue incorrerem em penalidade, dando conhecimento, imme-
!diatamente, ao director do Serviço de Industria Pastoril, dos
' .cases em que interviér e das providencias tomadas ou que

necessarias para o fiel cumprimento da lei;
, 1) communicar á Directoria do Serviço de Industria Pasto-,..ril as infracções que deem legar a multas nos termos deste

'regulamento, para que o respectivo director promova a co-
brança amigavel ou executiva, observadas as formalidades
legaes.;

; Art. 35. Ao ajudante, ao auxiliar e ao escripturario com-
pete:
- a) executar os trabalhos que lhes forem distribuidos

lauxiliar o chefe do Laboratorio de accôrdo com as ordens que
deste receberem;

b) fazer a escripta do Laboratorio de accôrdo com as
;instrucções superiores e ter sob sua guarda e responsabili-
dade, segundo a distribuição feita pelo chefe, o material do
serviço, as amostras entradas no Laboratorio, as marcas de
garantia e a renda proveniente da concessão de -inc,rcas em-
quanto não fôr recolhida ao Thesouro.

_ Art. 33. Ao servente pertencem os trabalhos de limpeza
;e arrumação do Laboratorio e quaesquer outros de que for in-
cumbido no interesse do serviço.
..- Art. 37. Aos inspectores do fabrico da manteiga in-

;eumbe:
a) visitar as fabricas o deposites de manteigas e quaes-

quer estabelecimentos em que haja manteiga em transito ou
;exposta ao consumo publico, para verificarem si estão sendo
,cumpridas as disposições deste regulamento, trazendo ao co-
nhecimento do director do Serviço de Industria Pastoril todos

'os factos que observarem;
• b) orientar por meio de conselhos e ensinos praticos 03

,fabricantes de lacticinios e especialmente os de manteiga no
sentido de aperfeiçoarem a fabricação dos respectivos produ-
etos e de adoptarem os melhores processos de fabricação, em-
balagem, transporte e connnercio desses productos;

,	 c) fazer .a colheita de amostras de manteigas, para os fins
.'pre vistos neste regulamento, e auxiliar os trabalhos externos
do Laboratorio sempre que disso forem incumbidos pelo dire-
ctor do Serviço de Industria Pastoril.
-; Art. 38. Au inspector geral compete, além das attribui-

ções indicadas no artigo anterior:
- a) fiscalizar o serviço dos inspectores de accÔrdo com as

instrueções que receber do director do Serviço de Industria
Padtoril;

- b) promover a formação de cooperativas, para o fim de
'baratear, melhorando, o fabrico da mante i ga e auxiliar a
;defesa commercial do producto.

CAPITULO vnr
DISPOSIÇõES DIVERSAS

• !Art. 39. Todas as declarações exigidas Po'r -este -regula-
Mento nos envolueres de manteiga ou de substancias al imen-
tares butyrosas serão feitas no exterior dos mesmos envo-
lucros, de modo bem visivel e indelevel.
- Art. 40. A colheita de amostras de manteiga e demais

trabalhos externo	 do Laboratorio poderão ser feitos por
inuaesquer outros	 Accionados, do Serviço de Industrio, Pas-
toril, para esse fim designados pelo respectivo director.

Art. 41. Tanto o chefe do Laboratorio como o ajudante
deverão Callaborar na Revista de Veterinar4a e Zuotcchnia.,

Paragrapho unico. Os trabalhos desses funecionarios que;
.Dela sua importaneia especial, mer; corem ser publicados em
avulso serão levados ao conhecimento do Ministro, pelo di-
rector do Serviço de industria Pastoril, para que seja auto-
rizada a impressão.
- Art. 42. O Laboratorio poderá fazer, sem prejuizo do

:serviço de fiscalização a seu cargo, as analyses commerciaes de
'manteigas e pruductos que se relacionem com a industria
de laeticinios que lhe forem requeridas, comtanto que os
¡interessados paguem, no acto da encommenda, a taxa que
fôr estipulada.

§ I.° O chefe do Laboratoria, per Intermedio do director
do Serviço de Industrie. Pastoril, proporá ao-Ministro ,a ta-

de Laxas a  adoptar para esse

§ 2.° As iinpOrtancias dessas taxas serão arrecadadas pelo,
mesmo funecionario que tiver a seu cargo a renda das mar-
cas de garantia e nas mesmas condições serão recolhidas ao,
Thesouno.

Art. 43, O T,aboratorio poderá tambem fazer analyses de.
forragens e outras. que interessem ao Serviço de Industria
Pastoril e á peruaria em geral, dando aos resultados de seus
trabalhos a publicidade conveniente.

Art 44. Os interessados nas analyses de manteiga,"
quando não se conformarem com os resultados a que chegar.
o Laboratorio e em virtude dos quaes fiquem os seus produ-
etos sujeitos a apprehensão, inutilização e multas, poderão..'
dentro do prazo de cinco dias da data em que forem notifi-
cados pelo 'Paria (Mimai, recorrer ao Ministro, que mandará
sujeitar 'o caso a arbitramento.

§ I.° A 'Directoria cio Serviço de Industria Pastoril, no
prazo de tres dias, designará, dentre o pessoal technico do
Laboratorio, o arbitro do Governo, e o recorrente, dentro
do mesmo prazo, a contar da publicação do despacho do Mi-
nistro, apresentará o seu representante. Esses arbitres es-
colherão por accôrdo mutuo um de-sempatador e, não havendo
accôrdo, cada um deites indicará deus nomes, prevalecendo
entre os quatro o que a sorte designar.

§ 2.° A decisão desses arbitres obrigará a ambas as partes
será irrecorrive/.
Art. 45. Nos accôrdos que forem celebrados nos termos.

do art. 32 estabelecer-se-hão as condições em que será feita
a apprehensão e inutilização das manteigas cuja venda é
Prohibida; em que será feita a colheita de amostras nos
casos em que este trabalho não possa ficar a cargo do peesoal
do Ministerio da Agricultura; em que serão realizadas as;
analyses para os effeitns da fiscalização fóra desta Capital e,
em geral, todas as cond i ções necessarias á boa execução desta
regulamento na parle dependente da Prefeitura do Districto
Federal e dos Governos Estaduaes.

Art. 46. As vagas que se derem serão providas por meio
de concurso, salvo quanto ao servente, que será de livre no-
meação do director do Serviço de Industria Pastoril.

Paragraphn unico. O director do Serviço de Industria -
Pastoril, ouvindo o chefe . do Laboratorio, proporá ao Ministro
as insfrueções a que deverão obedecer os concursos acima
referidos.

Art. 47. São extensivas ao pessoal do Laboratorio da
Analyses, ao inspector geral e aos Inspectores do fabriccv
da manteiga as disposições do regulamento do Serviço de.
Industria Pastoril concernentes a férias, licenças, aposenta.
dona, penas disciplinares e outras que lhes forem appli-
caveis.

Art. 43. Os vencimentos do pessoal de que trata o ar,
tigo 33 e alinea serão os da tabella- que a este acompanha..

Art. 49. O inspector geral e os inspectores do fabrico da'
manteiga, quando em serviço fdra desta Capital, por ordem,
superior, terão direito á diaria de seis mil reis.
' Art. 50. As omissões e duvidas que porventura se reco.
nhecerem na execução deste regulamento serão resolvidas por
decisão do Ministro.

Art. 51. O presente regulamento entrará em vigor no dia.
30 de abril de 1916.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1916. — 'José Rufia
Bcserra Cavalcanti.

TADELLA DE VENCIMENTOS A QUE SE REFERE 48 Do na...
GULAMENTO APPROVADO PELO DECRETO N. 12..025, DE 19 D13.
ABRIL DE 1916

Ordenado	 Gratificação	 Total annual

Chefe de laboratorio....-. 8:0006000
Ajudante..	 :..: 4:8003000

:... 3:2006000
Inspector geral. ..	 ..; 3:2006000
Inspector do fabrico da

manteiga.. ..	 2:4006000
Escripturario..	 .. 2 :4003000
Servente (salario mensal

de 150$000).

Rio de Janeiro. 19 de abril de 1910.. 4-4 'José  IiutiilI,
Beserra Cavalcanti,	 —	 —

4:0006000 12:0006000
2 :4006000 7 :2006000
1 :6006000 4 :8006000
1:6006000 4:8006000'

1:2006000 3:600$000
1:2006000 3:000$00W

1 :800$0t211



Negoolo' s Inferiores;•.n

REGI FIC,ÇÀO	
•

Sextd-feira 2E • DTAII10 OFFICIAL	 'Ai)riI de 10Ia 5121

'Aplinisterio da austica	 '
— Por igualacto da mesma data, ficou r"?

Minutem da Guerra	 solvido CP-le cesso a disponibilidado (311 quee.ab
e .contrane, en virtude do decreto de t. dó

i" O eida • 5o nomoado, per doerá° de 10 do
'coar tre, para o posto cie ca.p toca cirurgião,
'do 10° bata l ho) 'o infantaria da Guarda Na-
atolai da comarca da Morrinhos, no Es'ado
do Goyaz, carsont se Joi.) Evanr; lista da C:s•
ta o não Jo•á Evan•olista da Costa, corna st

l.	 Mhiu pub cada no	 ario O,' fcia; de 23 do
raesoo

rMinisterio da Fazem a
Por deoreto do 20 do corrente foram na.

it e3.des:
O 4° eserloturario do Tribunal de Contarr

Jcsá Alencar Toixe:ra Coimbra, para o :oaar
de 3° escripturario do mesma tribunat;

A pe lido, o 2' oscrir tarario	 Poaaga
Fisoat no falado de Ma go Grosso. JoAohn
Antra,io Aves Ribeiro r ara identico legar na
alfan leoa de Para-uauá, Falado do Parvas ;

A podi lo. 0 2 0 esc( iptur3 tio Alfaadega
do Paranagul, Estado do P., rana, Adherbal
Fontes Cardcso para iden gco to:ar na Do °-
gado Fiscal do the:ouro Naci:rial no Estado
de Mato Grosso. .

Por docreto de 31 do março fino fi rin-
Imolo o major .1a arma de infantaria Con-
stando N . o:lam pa C svaacalti adli lo mrlitar
á cartaao rio Blood na Alarninha, :eido ex-
o sera•12 date c çr.;:o o coronel da arma de
cnrenharia. Fraloisco Enlata Julren.

Po: outras do 26 de corrente:
Foram nomea os:
Command nto ri r. a a ragião maltar o geno-

ralde loita ia Joirrilm Ignacio Baptista Cor •
doso sande di s ren ado do cannian .lo da 3`a
briga ta de caçoilo ria.;

A idado rniaitar junto á loaação do Brazil
na P. aia o rr ai er Ia arma d3 ongenhoria Al-
fredo alatoa d'Agrogne.•

1? oram exonerados:
O gmoral de briza la Joaraim Pantaleão

'Telles de Qu Oroz d ) cargo do commaodalte
da 2° roalao mia tar,por ter silo ner iodado re •
colher a esta Capital;	 •
• O tenente coronel ria arma da cavallaria
Alfre o) Oscar FIO ry do Barros do cargo d3
raidalo rn litar jura° á Legação do Brazil na
França.

araria ref•rmado, a palito, os cabos do
escoradra Josá Mr0:11.0 dO Nasc . mento o Ma-
noel AntWo da Casta, do 4S° e Pairo Josa
do Sant'Anna, do 50° batalhõos de caçadores
e soldado coe iue . or I. ao San iy, do IV grupo
do ara.haria a caçoilo, quan t o ao tempo de
SercLza, do accórdo com o diposto no ar t. 10°
da lei n. 2.5s3 d 3 26 d3 sete :•bro de 1874
o quanto a venchnont-s nos termos da
art. 13°, extoas , vo a praaas pelo art. 210
da d n. 2.290, do 13 nlo daze abro de 1910,
visto contarem mala do 20 anacs de ser-
vi,o.	 •

Fora-n transl'eridco na arma do idantaria:
Os majores Ileracdo Helio Ferrandes Lima

do 18° batalhão rio G' regmonto para o IP
batalhara do oa Vicente do Albuqaerque Man.
gabeiaa•deste batalhão e regirumto para o
as° oaenelle corpo, itenriaue (rico das San-
tos do 21° bata hão da 70 regimoato para o
cargo de heti da 57° batalhão do caçadorog,
N.a•tor ara odo dos laosoo closto cargo para
o 5° batalha-) do a° roaimento e Constando
Descaamrs Cavalcaati deste batalhão e regia
mento rara o al° do 70 regimento;

O. capitães Ilygno Pantaleão da Silva Ja-
nior do cargo de , jalante do 57° batalha° do
caçadores para a 3° companhia do 51° tara-
bem dei caçadora e Jose do Geroue-Ta Mano
desta companhia e cerpo para apodo cargo.

Foi ccnco lido, de aocamdo com o d sposto
no art. 31 d_ Co migo dos Instatutos officiaes
do enzima superior e secundado, atinem ao

•docroto à. 3.890, de 1 de janeiro de 1901 o
con o art. 11° da rei n. 2.290, de 13 do de-
zembro de 1910, ao profrosor vttaliclo da Es•
cola alditar capitão João alacool do Araujo o
accrescirna de 5 % sobre os vencimentos fl•
xados para aqueao cargo, o qual ihe será
abonado a cantar de 4 do leveweiro
visto haver na vespera des:o dia completado
10 atines de sendo() no magisterro. .

1 e
• Commercle

Por decreto de 26 do corrente e tendo ern
vista o resultado do 'aquento administrativo
procedido no Jardim Botanico e o disposto no
art. 126, da lei n. 2.921, de 5 le ¡anexo da
1915, revigorado pelo arr. 132, da lei na-
moro 3.089, do 8 de lane:rodo 1916 foi exone-
rado José Amandlo Sobral, do cargo do chefe
de %ecoa.° do Jon á Botanico.• _

agosto do 1)15, o lente o sor stituto da Esc/
Supror do Agricu tara o Modierna VoterIa`r;
rarli a que se refore o mesmo decreto, Dão
Grac • ar,o dos Santos Naves e 'ajzoidel Cari
dilo do Souza Brito, quo voltarão á effectiVia7
dado do sus cirgos na Escola Superior de,
Agricaltura o ali:acima Vetennaria, em. PI=
nutro, do que trata o decreto n. 12.012, d&
29 da março de t916.	 •

Ainda per igaal reto da mesma data'a'i
foi nanica io o Dr. José Mariano Carneiro daa
Cunha filho, paa a exercor o cargo do cheio;
do soeção do Jardim Llotanieo.

i i . SECRETARIAS DE ESTADO P.
;

Ministerici 'da Justg"'a

Negoolos InteriorVa
Expediente de 26 de abril do 1916

morwrona GERAL DE SAUDE PUBLIGÃ.

. Remetteramasea•	.1,ffis
'Ao directOr geral da 'Contabilidade olda':;;

te ministemi0, a conta na im p Ortancia dta
182$590, de fornecimentos feitos, ao La-
zareto da ilha Grande, em março
CS a conta na importando do 798700, der'
fornecimentos feitOs a esta directoria go-1
'ralr em março proximo findo;

AO director da Estrada de Ferro CA.-ia:,
trai do 13razil, os laudos do inspecção dei
Saude do -Alfredo alargues da Cruz, Af2a
bino Fernandes, Antonio da Silva Corrêa.'
Augusto Gomes Cardoso), Augusto alonot
feiro, Francisco Marcondes do Arnaraiii
Rozendo de Almeida Garcia, João Sacer-
dote, José da Silva, Carlos do Souza Bas-a
f.os. Gabriel José Marins, Joaquim Lopesa
João Netlo Filho, João de-Souza Amorimr:
Manoel Joaquim da Silva, °jorna Prac0
Quintino Bacelete, Raplinel Augusto de'
Moura Campoa, •Filho, Silvind Carlos cle)
Sá, Simplicio ,Ferreira, Manoel floriria,
gues, Odorico Soares, Antonio Gomes
Pinto, Gregorio Alves, Narciso Lopes, An-
tonio José da 'Costa, Eduardo Ribeiro dá
Silva, Joaquim Pereira do Aguiar, Antoa
aio Caetano, José Risolia Pinheiro, Joairai
Ribeiro Gonçalves, Manoel Joaquim doo
Souza e Cesalpino Rodrigues, Fraga;

Ao director geral da Imprensa Nacioaf,
nal, os do Alvaro Reis e Manoel :Vicentta
da Cunha;
- Ao director géraI 'clõã Corfoida, '0 kid.
'Alberto Rotina

Ao chefe de Policia "dd Distaict Fda!,
, dera!, os de Bertholdr) Tertulia'no dd

• o director de Ifygierid Municipal
Nova Frigurgs). o officio datada do 25 d
corrente mez; •

Ao 2° delegado - uxiliala o efficiti ilatt-aam
do de hoje.:	 ::arao.4%afLN

,	 ••

r— Solicitaram:	rovidenciría
vector geral de Obras e Viação da .Pren
feitura do District° Federal, no aentidct,
de ser enviada a esta directoria geral, -
cópia do laudo de -vistoria do predlo n
mero 120, da rua D. Cariara /

Ministerio	 Marinha
Por decrotes do 26 do eorroate:
Foi manda lo reverter ao qualro ac liao do

Corpo da Armada o 2 , tenente Gastar) Para-
nhoa do Rio Branco, que se achava á dis•
posição do Miaisterio das Relaçaes Extra-

- rima.
—Foram col:ocado3:
Na situação do dispcnibilidale, com todas

as van t agens a quo rem direito polo roguta•
mento annoxo ao decreto do 10.788, 'de 23
do fevereiro do. 191'i, o vice almirante gra.-
duo reformai°, Francisco Augusto de
Paiva Burro Brandão, lento cathedratico
2a cadeira do 20 anno	 Escola Naval;

Na sAtuação de disoonibiliJado, com todao
as vatitagons a que tem direito pelo regula•
monto armem ao decreto n. 10.788, cio 25
do fevereiro do 1914, o vice-almirante gra-
duado, reforma to, João Nopomucono Baptis-
ta, /ente cathedratico da 3' cadeira do 3' armo
da Escola Naval.

— Foram aposentados:
De accórao com o decreto' Legislativo nu-

mero 2 530, do 30 d3 dazembro do 1911, e
art. 121 da lei n. 2.921, do 5 de janeiro do
19t5, revigorado pelo art. 132 da lei mime-
ro 3.019, de 8 do janeiro do corrente armo,
Antonio Bolohlor, no cargo do patrao das em-
bati:2403o do Arsenal do Marinha do Rio do
janeiro, com os vencimentos que lhe forem
fixados pelo alinisterio da Fazenda, visto
contar maio de 10 annos de offectivo serviço
o achar-se invalido para nado continuar;

De a scórcio com o art. 271 do regalamento
amou ao decreto n. 6.782, do 19 d3 dezem-
bro de 10070 1.21. da lei n. 2.921, de 5 de
janorro do 1915, revigorado pelo do a. 132 da
lei n. 3.08j, do 8 da janeiro ultimo, Felippo
Nery dos Santos, no cargo do rauarda de policia
do Arsctial do Marinha, do Rio de Janeiro, com
os vencimentos que lho forem fixados pelo M/•
ntsterio da Fazenda, visto contar mais de 10
suou do effoctivo serviço e ter silo julgai°
invalido para nelle continuar, •

nent~e~~~mie 1,15.	 ) 'José de Freitas, Victor Magaraia,
waldo de Faria Limeira iS Albert°

Ministerld 'da KÉricultura Infistria azt hIsAiM4i
Resa-Onder-arn-M

Souza, Gabriel Leal de Carvalh(i, Manoel



5122 Sexto-feirar 28
	 —	 MARIO OFFICIAII

	
Abril de 1916

n.c(211 ,3;:intentos,	 cl.espachaclog.•
- Ol O clis trieto

„ 'Henrique de Souza Caarrelad.—Con-
cado GO dias.; •

/ 6 districtod
Ra Barret() & Carvaino.- a-a Queiram

* Comparecer a esta Directoria.,
Joila Tavares dos Santos. 	 Como

requer.	 ,aaTeaiaitodalt
• dulia da Silva; — fle1ev a multa
sem prejuizó da marcha do processo de
+despejo, ja r.ffecto a juizo.
• José Dias Duarte. — Deferido • '!•;

Pau.Iina Lima. Corno requer. 	 • a•- •
Clementa José Ferreira Guirnarãesa

d- Cama requer.,
'7" dislrieto: •	 1

Ali realo Rocha.- d- Certifique-se.
Alfrado noelia.	 . Certifique-se.. aal
Antonio Pinto CUri.1 ‘350.	 Deferido..

0° distrieté:
Capita ° da corveta 'Adiar da Costa

*Pinto. — Deferido; quanto á parte re-
ferente ao deposita Clama, aOs termas
da inço/mao do Dr. delegado.

Maria Donnim Guimarães. — Conce-
da o prazo improrogavel de 90 dias, a

Manoel Doavantura de Sant'Anna..
Deferido	 - a aa,I'MERI

' Secado de expediente:*
João Teixeira de Souza,-	 Cdmpa-

reça a r' z. f.a Diracotria.
Dr. fianciaeo Fornandsa de 5. ,Ca-

- Certifique-soa

Policia do Districto Federa
PRIMEIRA SECÇÃO

	_ 	 ,
Por actos de 27 do corrente:	

_

Fl i nomeado interinamente escrivão do
s t, distriato policial o es revento Valentino
Goye g , da 2° Delegacia Auxiliar duranto o
a:ir-pedia ento do electivo José de Olheira
°Evora, licenciado para tratar do sua sairia;
' Foi nomeado escrevente interino da. 2° Do.

gesacia Aliai:lar o cidada.o Francisco Manoel
de Campos.

Foi concedida uma licença por CO dias, ao
e eremita da delegacia do 17° districao poli-

a sivaido Faria Limoeiro, para tratar de
sua saude com os vencimentos que lhe com-
polirem .

10.~".".•n•n.n""4

-
Ministerio da Fazenda

Directoria do Gabinete do * Thesoural
- •	 Nacional

IledtikTimentos despachado
Pele Sr. n-álistro:
Manco: do ‘'alie e Silva, coll:ctor em Ita0'

cara, Estado do Rio de Janeiro, pedindo sua
inclusão entre os contribuintes do montepio.
- Ind efer

Antonio de Abreu Sobrinho, escrivão do
distr:cto dc Gnarany, em Minas Goraoa. re-
correndo do acto do juiz d 3 direito de /amiba,
- Dii ija-:o á d&egacia fiscal, á qual cabe
rasolver o assam pto.

alanoal Ilernacnorildo de An.'rale, pedindo
reccnsideraçao de despaalio.- Mantenho a
deliberaçao anter'or.

A. Peas , to & Comp.. peainio recon Odora-
çào de despacho.- Mantenho a deliberação
antericr.

a (ii•tívo Voigt. representante da Pais Mc-
dicine C a, p dir do 1 cença para dc spachar, na
Alfaedeaa, adumes consignados ao suppli-
ziantc, e-ix iados pela mesma comnanhia...a

t leder( r.do,

Maria Isabel de Souza Garcia, reclamando
contra a concessão de pensão do montepio em
azulo ge,z) está sua lema D. Ana. Maria da
Ccnceição Souza.- Já tendo produzi to afiai-
tcs a decisão deste minaterio e a do Tribunal
de Cantas , e tra.tandade de ma`eria conten-
adora substancialmente regila pelo D:reao
Civil, e não mais sómente paio administrativo,
indofiro o requerimento do fls. 3i, cuia stana-
tarja recorrerá ao Poder Judie ano, que.
rendo, por caaer a esto, privativamente, a
saluçâo do caso.

Josa da Silva & Comp., pedindo reconside-
ração da despacho que lha negou provimento
ao recurso interposto de dtcisata da Aliando.
ga do Rio de Janeiro. -Manta aho a daliao-
ração) anterior,

Maria Le • poldina da S . iva Guimarites, viu-
ara do capita° de mar o guerra Jusó Pere'ra
Guimarães, pedindo rectificação dos seus ti-
tulo, de pensai). -Cancellemde 03 titU'.03
do fis. 2 e 3. Satisfaça a uivada do
parecer.

P. de Scuza Si Comp., xarqueadores em
Caçapava, polindo adrrnssã.0 do registro d3
proprietarloa cio xarqueadas. - Aguardem
a regularnentaçao.

Joaquim Pessoa Cavalcante de Albuquer-
que, 30 cscripturario do Thesouro Nacional,
pedindo reciinsideraçao do despacho que
ihe negou granficaçao per serviços extra-
( rdiroar.os. - Mantenho a deliberaçao
toner.

EX pEDIENTS DO ER. IIINI37110

Dia 27 de abril de 1916

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N, 155 - Rogo vos dagneis de providenciar

na sentilo de ser posto á. dispcsiçao deste gni-
' nisterio, para servir na commissão de es-
aripturaçao par partidas dobradas, o ama-
nuense, addiao, da Inspectoria Federal das
Estradas, Christovao Mendes.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
Estima e considaração.

Nedo •
EXPEDIENTE DO ER. DIRI:Ci5a

Dia 27 de abril de 1916

Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ia.
neiro

N. Commulico. vos, para os devidos
efleitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Guerra, em
aviso n. 427, de 22 do vigent e', resolveu,
por acto do dia 2'é, autorizar o despacho,livre
de quaequcr direitos aduaneiros, de 800
barricas do cimento cru pó, marca «Ela-
phantoo, vindas da Inglaterra, no vapor
Cardiganshire, consignadas á ordem e per-
tencentes á batei ia Vigia, Lemo, e ao 58° ba-
talhão de caçadores.

N. 356 — Communico-vaa, para os devidos
effeitos, que o Sr, ministro, attea lendo ao
que requereu a C mpanlita Nacional de Na-
vegação Costeira, cru potlçao de 19 do
vigente, rosolveu, por acto de 24, conceder á
mesma companhia os mesmos lavores do que
goza o Lloyd Brazileiro, para as me-cadorias
já despac adas, modiante assignatura de ter-
mos de resp-nsabiliia le, em virtude das or-
dens dota directoria, os. 202, 231 e 253, de
março proximo passado.

N. 3)7 - Cotnnaun'co-vos, para os fins
convenientes-, que o Sr. ministro, ai tendendo
ao que requereu a Compaahia Nacional de
Navegaçao Costeira, 0111 petição do (8 da
c-rrento, resolveu, por despacho de .52, au-
torizar o desp. Aio, com 03 mesmos favores
de que goza o Lloyd Brasileiro, das merca-
dorias constantes da lactou rolação, des•
tinadas aol serviços das vapores da re-
qucrente.

-Sr. inspector da Caixa da A mortizaçào
Nr 43 - Remetto .voa, para 03 fias coo-

venientea. o incluso procasso encaminhado
co.n o vosso officio n. 69, de 22 de março ul-
timo, roferanto á substituiçáo da uma apo-
Lco extraviada, no valor do 1:0003, de nu-
mero 208.s03, juros de 5 %, 1 ertenc3nto a.
Eugealo "Orbes da Cruz.

-Sr. director geral do Contabilidade do
alinisteria da Marinha:

N. 118-llavonio a ri dasionista do Estado;
lnlarietta, flua do .13a0 Jos5 ravares, ex-
mostro do Arsenal de Marinha do Rio do
Janeiro, contrailtdo nupcla.s com José de SÁ
Carneiro Chaves, passaado a assignar-se Ma-
nata Lavares Chaves, peço, de accórdo
com o despacho do Sr. ministro, do 20 do
ccrrente, providencieis afim de que seja a
cert i dão • do respetivo titulo, qu 3 ora vos re-
metro, acompanhada da centão, do casa-
mento, devidamente apostilla ia, segundo re-
quereu • a interessada eu petição, da 7 do
comento.

-Sr. director geral de Contabilidade do
Min s.terio da Viaçao o Obras Public3s:

N. 117 - Have:Ia) a pousio iita cb Esta.
do, Adelina CoAa, irmã do es-contrib °late,
Paulo da Costa, praticante de 2' c a se da
Repartiçao Geral dos Correios, centratildo
nupcias ecan Fausto Coimares Alv es de Fa-
rias passando a -assignar-se, A ¡alma da
Cosia Alves do Farias, peço, de acciarda com
o despacho do Sr. minis • ro do hoje datalo,
provd3aciis. afim de que seja a cacada') do
tital , que cr.a vos remetto, aco apanhada da
do casamento, devidamente apostiilada, Se-
gando requereu a iateressada em Mio.° do
18 do corrente.

N. 119-Havendo a pensioni•ta do Estado,.
Maria Gertrudea, filha do engenheira Camillo
Maria da aleaezes ex chefe de divisa.) da Iria
spiaCçáo Geral das Obras Publicas, att ngido
maioridade, passanio a assignar-so Maria
Gertru 783 de atenazes, peço, da accórdo Coroa
o despacho do Sr. ministro, de 18 do vigente, •
providencieis atina de que seja o titulo respe-
ctivo, que ora vos rometto, devidamente
apostilai°, segundo requereu a interessada
em petição de.30 de março ultimo.

N. 12 i-llavenclo a p3nsionista do Estado.
Déa, filha do Augusto Casar de Macela Britto,
ex-aoininis:raclor dos Corre:os do Estado do
Maranhao, attingido a ma.oridade, pa,sando
a assignar•se Na de Almeida Britto d paço, de
accardo com o despacho do Sr. ministro, de
la do vigente, providencieis afim da que soja
o titulo res pectivo, que ora vos remeta°, de-
vilamenta gostiilado, segundo reparou a
interessada oro rettção de 7 do corrente.

-Sr. presidente do Tribunal do Ccntas:
N. 139 -tlemetto-vos. para os devidos fina,

o incluso processo de fiança do Roberto
Sander, airente pntal em Theophilo Ottonl,
Estado de Minas Gemas.

- Sr. deleitado fiscal no Amazonas:
N. 55 — flemotto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluo titulo de 21 do corrente,
pelo qual foi nomeado 2° official aduaneiro da
Alfandega de Manáos o (inicial, addido, da
mesma alfandega Eugenio Brandia).

N. ta - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. msniatra, por despacho de 17 do
corrente, resolveu apprcvar o acto pelo qual
designastes o 4° eseripturario da Alfandega
do Manáos, com exercido nessa delegacia,
Francisco Juatiniano Via Filho, para servir
c mo ofilcial da Caixa E.conomica annexa a
essa mesma ropartiçao, ccnforme corariam-1i-
castos em officio n. 41, de 19 do fevereiro,
proximo passado,

- Sr. delegado fiscal na Bailia.:
N. 42 - liemetto vos, para es fins convé;

clientes, o incluso titulo de 18 do corrente,
polo qual foi noapaado OcIayi0 Mello rara c?
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rederaes em Belmonte, nesse Estado.

N. 43 — Lodoso vos, para os devidos fins,
sue o 5s, snlnistro, attendendo ao que rogoe-
reu a Çompanhia Brazileira do Energia E.e.

concossicnarla das obras de captaçlo
'sdas aguas do rio Paraguassú, neiso assado,
:em petição encaminhada com o vosso officio
ri. 19 I do 24 de março ultimo, resolveu, porti :acto de 13 do corroota; autosizar o despacho,

1Pela alfandega dessa capital, livro de direitos
a.duanerus, nos termos da clausula I do do.

,ereto n. 7.890, de 10 de março do 1910, que
concedeu á requerente os favcros do do nu-

:itero 5.616, de 22 de agosto de 1905, do ma-
terial constante da inclusa relação, ene-

'ptualas as addições assignaladas com a pas
lavra — nao. ,	 .

•-• Sr. delegado fiseal no Espirito S.atito:
N. 39 — Rostituindo-vos o procoss.o que

anompanhou o vosso cfficio n. 173, de 22 de
,novembro do anno passado,. declaro•vos que
o Tribunal do Contas resolveu, em sessão de
i7 do vigente, julgar . idonea e safio:e:ate a
fiança no valor de 2)03, em reforço da ante-
rior, constituida pela caderneta da Caixa
Econornica n. 12..455,, prestada por Joaquan
Nunes de Moraes, afim de garantir a sua res-
ponsabilidade e a de sons propostos no legar
do cclIcetcr das rondas feieraes de Calçado,
Iles30 t. atado.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Mimas
Gemes:

N. (IS—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
17 do corrente, resolveu approvar o acto

pelo qual annexastos a colloctoria de Jaguary
á do Csnibuhy, até que o collector nomeado
recent -monto para a primeira das chocas
loca idades se habilito legalmente ao exer
cicio de sou cargo, conformo commun l eaça o
constanto do vosso officio n. 51, do 8 de mar-
ço proximo findo.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
• N. 124 —Doc.are-vcs, para os fins conve-
nientos, que o Sr. ministro, attoodendo ao
guie regulou Benolmto Gavão, 2° otfic' al
aduaneiro da Alfandega do Santos, resolveu,
por despacho de 18 do corrente m .z, autcri•
zar- vos a req&sitar da agencia do Lloyd
Brazileiro nosso Estado uma passagom de
4" case, desse prrto ao desta capita), corn o
abatimento looal o rnedianto o pagamento
:do respectiva despoz á barca do cofrt, para
a mat., do mesmo tunceionario, D. Georgina
Gaivão.

Confirmo, assim, meu te/egramma de 92.
— Sr. dolegad fiscal em Pernambuco:
N. 109 — Remoa° . vos, para os fins convo•

t'ote.s, a inclusa portaria do 2 do corren-
te, que concede seis me.tes do licença, em
prorogar.ao, ao rolloctcr das rendas federaes
em Va sca, nesse Es:ado, Tancredo de Gon-
çalves Ferreira.

N. 110 — Recornmendo T:roviden leis allm
do ci u) seja devolvi Ia ao Thosoaro a 2' via
da relação que acompanhou a ordem desta
droctoria n. 51, do 21 do ma to de 1015.

— Sr. delegado ffical no Illo Grande do
Norte:

N. ta — Doelaro-vos, para os-devidos fins,
que o r. ministro, tendo em vis:a o que
rsqurreo a The Great v esterts of Brasil
Railway Company, Limitei, na petição en-
caminhada com- o vosso officio n. 36, do 30
do outubro do 1915, resolveu, por acto do
13 do orrente, autorizar o despacho, livre
do direitos aduaneiros e do expediente, rios
termos aia clausula XII do decreto n. 4.111,
do 31 do lulho de 1901, revigorado peloo de
ns. XXVIII,. do decreto n. 5.257, de 26 de

• ju lio de 1:•01 e XF, dO decreto ri. 8.332, do
9 de novembro de 1910, do material a que se

sre!ere a inclusa relaçao, já despachado mos
ante termo de responsabilidade.

Quanto á, baixa do alludido termo,: deva
peticionaria se dirigir directamente á alfsna
déga desse Estado.

...Sr,r 	 delegado fiscal no Rio Grande do Sal:
N. 14i— Remetto•vos, para 03 fins coas

vOolorites, a inclua portaria do 422 do cor.
rente, que Concedo 30 dias de licença ao
colector das rendas federaes em Cachoeira,
teRe Estado, Francisco Terencio da Costa.

0— Sr. delegado fiscal em Santa Galhadas:
N. 30 — Remetto -vos, rara os fins conve-

nien'es, a inclusa ; estaria de 26 do corrente,
que concede 90 dias do licença ao 40 escriptt-
rario do Thesouro Nacional Géllo &Inside
Caldeira.

—Sr. delegado fiscal em S..Paito:
N. 323—Remetto-ves, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo do 24 do corronte,
pelo qual foi nomeado o 2° otlicial aduaneiro
da Alfandega de Paranaguá José Gomes da
Silva rara identico togar na Alfandega de
Santos, nesse Estado,

N. 324 — Remetto. vos, para os fins con.
Minu

'
tes o luchas° titulo de 22 do corrente

pelo qual foi nomeado o agente fiscal do lin-
posto do consumo no lotados desse Estado,
Augusto Victorio Merly, para identico logar
nessa capital.	 .

N. 325 — Tendo o ox-eserlymo da collo-
ctora das rondas federaes em Mineiros, nesse
Estado, Manoel Aranha Cardoso, olicitado a
sua nomeação para o cargo de collector
federal em Cspao Bonito do Paranápa-
narra, nesse mesmo Estado, em petição
encaminhada com o vosso oficio n. 1ff,
de 14 de março ultimo, e constando do
«assentamento das colectortasa que esse
lozar ó exercilo por Erigento Castanho do
Ammida, como encarregado e não como
collector, conforme consta do citado oficio,
rec mmendo-vos informeis si o mesmo exerce
o cargo como collector federal e, TV, •-xtaso
afirmativo, a data cm que foi norteado.

N. 328 — liestituiado o proce .iso que acom-
panhou vosso officio n. 5, de 10 de janeiro
ultimo, declaro-vos que o Fribunal de contas
resolveu, em sessão de 7 do vigente, julgar
idonca o suffic:onto a fiança, em re orço, no
valor do 600$, constituida pela caderneta da
Caixa l . conorniea n. 44.105, serie A, em se-
gunda via, prestada ror Jolo MartU.Is de
Mello, afim do garantir a sua rosponsabtii-
dado e de seus propostos no cargo ao agente
postal de Ba t ataes, nosso Estado.

N. 327—Restituindo o processo que acom-
panhou vosso afilem n. 81, do 16 do teso miro
ultimo, declaro-vos que o Tribunal de Contas
resolveu em sessão da 7 do vigente, julgar
idonea o sufficionte a _fiança no valor de 5004
constatada pela caderneta da Caixa Eco•
nomica n. 404.22), sério A, prestada por
Paulo de Souza, afim de garantir a sua res-
ponsabilidade° de sons prepstos no cargo de
n crivão cia collectoria •das rendas fe eraes de
Barra Bonita, nes-e Eátido.

N. 328 —Restituindo o processo que acom-
panhou vosso officio n. 80, do 16 do fevereiro
ultimo, declaro-vos que 'o Tribunal de Con-
tas resolveu, em sessáo de 7 do veente, jul-
gar 'dona e sufficionto a fiança no valor do
3:5005, constituida pela cadérceta da Caixa
Economica n. 109.677 sèrie A presta-ia por
Salvador Pires do Oliveira, afim do garantir
a sua responsabilidade e de seus propostos no
cargo do collect r r das rendas :ederaes de
S. Sinoào, nesse Estado:

N. 329—Restituindo o processo que aconas
panhou vcoso officio n. 78; de 16 do fevereiro
ultimo, declaro-vos, que o Tribunal de Con-
tas resolveu, em sessán do '7 dp vigente, jul.
gar idonoa e sufficienté a fiança no valor do
5005, constituids rola caderneta da Caixa
kconomica n. 110.229, serie A. prestada por
Luiz Figueiredo, afim de garantir a sua res-
ponsabilidade e de seus . prepostos no cargo

dá collector das rendas federa do COOmo, nosso Estado.	 s., -: ..,9•
N. 310—Restituindo o processo .que '400

panhou vos:o officio n. 788, de 7 de doze_
toro do anuo passado, declaro-VOS qui o 'Z'r
bunal de Contas resolveu, em Rasa() de
do vigente, julgar idooea e suficiente a tipY
ça no valor do 1:1005 wnstitutda pela code,.
neta da Caixa Economica ti. 108.125, serie'A)
prestada por Francisr.o Bemvindo da Silva ,-
afim do garantir a sua responsabilidade e dd
seus prepostos no cargo de eorector das róii-1
das federaes do Ita será. nesse Estado.	 ir.jo4/
• N. 331 —deo =mio providencieis afitn
de que, com urgetacia, sela dada soluçãO1.0
assuoipto da ordem desta directoria n. 334,
do 27 de junho do 1914„ que reiterou as do
na. 155, de 7 de man, 259, de 17 de junho
de 19 t 0 0480, do 17 de outubro de 1913, sós
bre o inquerito a que se roo rem vossos oras
cios n. 233, de 19 de abril e . 717, de 28 de
novembro de 1907 e inic ado por essa delegas'
eia para apuração da reoponsabilidade do'
collector do municipio do Jundiahy no tacto,'
que deu legar a reclamação mita por Luizi
Antonio da SLva, como procurador da dripa n
da lucila praça Luiz Petri di Comp. • .... ,
-.4- 1'

1~1
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Directoria da Receita Publica. t
; .r. XPEDIENTE DO sns DIRECT0à !

	

..t.	 .
Dia 97 de abril de 1916	

.

Sr. delegado fiscal em A lagOas:	 , ._...
N. 12 — Declaro-vos, em resposta á cônsul..

ta constante do vossoo telegramma ri. 49 de
12 de fevereiro ultimo, que o inspector da,
Alfandega (IMO E,tado, Pedro Torres Leite'
está sujeito ao pagamento de novo sello de,
sua nomeação para aguei e cargo, so n sei',
levado em couta o que ji pagou como inspee;
ctor, em cotranitsão, da Altancloga de Ma-
naras, viste a exoneraçao tor aluo dada a seta"
pedido, nos termos da ca cular do Miniterlo.
da Fazenda o. 43 de 17 do julho de 1890.

411n•n•n•	
t k•

Directoria da Despeza Publica ' s :'." •
Requerimentos despachadoã

Dia 22 de abril de 1913
Arma Ilirds Durão, pedin lo paga manto

solados do sou finado filho ttygino
Durão.—Satislaça a oxigoncia do parecer: t'.

Dia 24
Hes Rios Pastos, pedindo alteraçNo

nome.—Satisfaça a exigencia.
Dia 25-

Augusto Guilherme Weyll, pedindo entreil
ga de um d cumentcr— Complete com rua.-
lidaçâ o o sello do requerimento.

Oswaido Luiz da Silva Pessoa amanuense
da Bibliotheca 'Nacional, pedindo para enW
seja averbado na felna de pagamento o sou
titulo de bacharel em Sciencias Juridlcas 0.1
Sociaes.—D.rija:se ao Minister° da Justiça,1
a quem comp-to apostillar seu titulo de nó.")
meação. Entregue se mediante recebo O fila
elmo documento. 	 ,.1

toogenes Celso da Nobroga, pedindci paza';
fazer consignação.— Dirija-se ao Ministerisi;
da Justiça.

' k

Procuradoria Geral da Fazenda Pnb1101
Requerimentos despachados
. Dia 27 de abril do 1916

Coronel Sylvio' • Eaclydes Terras Uma.; te.
diodo certijstd:—Junte procuração.' •

Comp., pedindo
raça° para negociar em catnbia91,-4„

Tancredo Porto & Meat

façam a exigondas,	 —

4

I	 l'
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ernando A. de Lel°, procurador de Or.
,140.(10 Roirigues da Silva, poduido paga.
Mato de divida do exereicias nados. —Satis-
, fata a exigencia.

D. AcIlko do 13 riso Vasconeollos, pe
dindo nova inclusão em folha para paga
Neta.° do montep.o. —Complete o solo da
certidão exhibida.

_._
ãebedoria do District° Federal.	 ,...,	 ...

'	 `11c-Oerimentos despachaiká .

Dia 25 de abril de 1915
.	 -
--.. José Moreira de Assuropção. — Em vista do
Parecer a divida é procedente contra Freitas
(Si Miranda e não contra o requerente.
. João Almeida Carvalho.—Transfira-se.

',.. João Vasques Alvarez.—Idem.
. ' Maria Rocha Azainbuia.—Idem.

Laura Adelaide Silva Carneiro.—Idem:
Dr. Bolisario Valentiln Nascimento Varela.

-Idem.
.Manoel Ferreira Flores Jtinior.—Idem.

,.." Maria Aurora do Medeiros.—Idem,
J. Pimentel & Comp.—Idem.

'Oscar G011103 Silva.—Idem.
Manoel Mendes Camara .—fdoin.
Maria Rosa Carvalho. — Mediante recibo,

entregue -se.
• Moeste Savio.—Selle o documento de fls. O
O pague o debito,
, Manoel Cunha Vianna.— Entregue se, Me-
diante recibo.

, Victor Fernandes Abuso. —Junte procura-
ção.

Manoel Medoiros de Vasconcellos.—Dé-se a
baixa, nos termos do parecer.
. ' Augwta Carnedr. llocha —Pague o deb:to
'o legalize o documento de acekdo com o nu.
.mero 3, do art. 29, ci ae baixou com o docre-
to n. 11.521, do 10 de mac,:o de 1915.

• t'' Companhia E. t. Fo loraes Brazileiras.—
Dé-se a baixa o taça se a iascripção pro-
psta.
• Joã.o Machado G ouvaa.—Trans gra-se. Im-
ponho tanto ao VO,id n iUr Conto ao comprador
a multa de 0i, reve'ivarrente. na forma
do art. 31 o decreto n. 11.521, de 10 .le
março de 1015.

Socioda o Aaonç ma Estamparia L'3a).-
Sa f isfna a exigoncia do parecer.
•, Ave!ino J03 .* Nlichado Junior. — Satis faça
'a Oxigcnria , o pa ecer.
1 LeoNldina Angelica Silva Aviia. — Pague
'o debito.
; Guimarãos Leal, —De-se à baixa.
.", ManAl Ferreira. t51 6011:,a1VCS.—ElinV.ne.sa
a nota do rreia taxa de ruo trata o parecer ;
feito isto e, apresentada a patente do regis-
tro, transfira-se.
' Manoel Chrysoatorno Porges. — Translra.

se. Imo-nho a mu ta á vendedora do 203,
nos termos lo art. 31, do doere:to n. 1.1.531,
ide io d3 maroo de 1315.

Carlos A. M.ran ia Jordão..Paue o do-
bito e prove o aliegado.
l Thornaz Aluiu v Comp. — Da .so ‘ 'aalaca,
hos termos de pareow.
! José R,drigues da Silva. — Já estando ia.
'scripto o pro tio, a? elo ve.ao,
• Anuncio Cr.a Gamarão!. — SaUsfaça a
exig,,enei a ,
; Franci co Alves Generoso. —Tranlfira-se.

, Imponho ao vendedor a multa de 235, nos
•termos do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27

- -de toureie() de 1901.
O Marta Emilla Sá..—Ein face do parecer, ifa
deferido.
, Guinio St Co m p.—ddeno .

Luiz Carin de Moura.—Deferido.
'	 •  Paulo Jungenen,—Pague o debito.,.;, '. ,	 •
k Julio Augusto de Figueiredo.—Em vista da
1d6i formação e, tendo em attoação o facto de

er o polido de baixa sido a .rasontado em
• . de tuftembro de 1915 e a cusnlo done-_ . 	 .	 , ,

DIÁRIO OFFICIAL

goc10 onorridg em lane ro do 1914, reconsi•
dera o despacho de O de fevereiro do anno
findo, para o fim d3 conceder a baixa pedida.
Sella novamente os documentos d3 113. 5 e 5.

Vicente A. Fernandes. — Pague o de-
bito.

Ramas M3I10 & MorAra.—Junte o distracto
social da firma Ramos Mono & abroira.

ti. AZ3VOC.0 Rangel.—Junte a patente de
registra.

José Teixeira. —Legalize o documento na
'fórma do parecer.

Mario Cecilio Pereira.—Legalize o docu-
mento de aceórdo com o n. 3 do art. 29,
do decroto n. 11.521, de 10 do março de
1915.

José B. Rocirigues.—Proceda-se de accórdo
com o plreeer.

Polycarpo Cunha,—Em face do parecer,
não p5de ssr attendido.

José Co3.11) Pereira Junlor.—Em fae3 do
parecer fica da nulo eirsito a multa trai.
posa por dospachO de 24 de janeiro proximo
tin to.

Maria Bastos Pinlio.—Aanullo•se a cora.
tra fé junta o officio se nos termos do pa•
rec3r.

Companhia de Soguros União dos Varegis-
tas.—Annullem-se as dividas constantos das
coatra-fés juntas e do pareer, fazendo-so o
cancellamento das existentes nesta reparti-
ção e a annotação proposta e officie-se
Pr„r,uradoria Geral da Fazenda Publica.

PiNitcar;óes

Contra L, Dao,mino & Cmnp, —Proceda-se á
cobrança am igavol, na f3rma da lei,

Contra Adilar Aguiar. —Idom.
Souza álamos Sz doinp.—Ralueira trans-

foroacia de local o pague a patente de re-
gistro referida no parece!.

Fabrica de prod actos pisar maceuticoa,
hygienicos o do perfumaria de Orlando
Rangel, 11/anilar° t,itulir da Acado aia Na-
clonal do'ololiciaa. —Rua Salvador Corrêa

Preço; c:comentes para encommendas de
20 a 500 duzias.
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„Escalono rgoteas de).; 	 ' 285600 $100
Agua	 Ingleza 	 253600 $100
Alcatrão do Oriindo 	 185)J0 $030
Alc,o)latur a	 contra	 a

alopecia 	 143000 5060
Balsarna	 m2nttolado 	 115000 $060
Rolhar) 	  285600 $100
Cascarano 	 255600 $103
Cascarina glyceriaada 	 255600 $100
C alie dina , 	 105010 $04O
Convallar.3no	 ‘,;.)ttas de) 285600 3103
Croosotal 24003 $080
Dermatosina. 	 235300 $103
Dyoamosicia 	 • 28$103 $100
Elixir do Baldo e Note 23600 8100
Elixlr	 d gostivo 	 255600 $100
Elixir do llamarnolis

glnles 	  255603 $100

Elixir „te horva de bugro
O piperaziaa ...... 355000 $100

Elix- r toni:u do noz da
kola 	 255603 $100

E licir	 do Vibaruam e
Piso' lia 	 288500 $100

lE mien° (G ntis) da 	 23$i00 $100
Elixir Loran 	 95030 $103
Fa'oiaol	 • .!-.1.! 285500 $100

'Abril de 1918 •

Gottas de Cacodyl ato de
Sodio 	 	 185000	 $030

Gottas do lódotona 	 	 225000	 $030
Gottas do MatharsinatO

d	
.	 	 	 $080

Gotte S°i	
8

	

asClarliniaativas..:	
11453000000

$060
Gotta3 Lúcio Tanna ias 	 	 185000	 5080

	

Gottas Neuro hematicas 	 228000	 $080

	

Gottas Neura-Trophica.s 	 	 225003	 5080
Gotas da Virburnura

Compostas 	 	 223000	 $050
Gottas do Dtosera Com 	

postas 	

•	

145000 $080
lIamame'enD 	 	 285500

na 	
$$010400

Ilamaely1 (Pomada de)
me bisnagas 	 	 105000

Injecção and.-blenorrha-
gica 	 •	 145000	 $060

16 iotona (ellx . r) 	 	 283500
5tólotona (gottas) 	 	 $011200223000 

	

Kola, Gra notada Simples	 285600	 $10
aola Granulada Glyco-

• 289600	 100
KorlaaPtellaosPhatada
	 	 5

283300	 5100
Kolatoso 	 	 235600	 5100
Kola-Formiato (Ober) 	 	 259500	 $100
Lactocerolina (adultos

ou crianças) . 	 	 235000	 $030
Linni amteicnoto	 Rheu-

185000	 $080
Levurina Gra.nalada 	 	 2.7/55000030	 $080
Magnesia Fluida 	 ..Magnesia Lei tosa. 	 	 143000	 etg

	

Neon- rthritina....... 	 355000	 $100
Noiro-Forrmato (elixir)

	

ou Kola Foriniato.... 	 255303	 $100
Novr,sina (Glycerophosp

de caldo e magnesio
granulado) 	 •	 255300	 5100

Oleo camphorado esteri-
lizaio a 10, 15, 20 e

	

25' % (vi .ros-da 5,0). 	 2250/0	 $080
Oleo Croosotato osterili-

	

zado (vidros, do 25,0).	 :285600	 5100
Oleo de Figado do llaca-

	

lhIu Craosotado.. . 	 223000 $050
°valos de Glycorina So-

lidificada 	 	 2030)0 5100

	

Ovulos de Ichthyol e ou 	

30100003
	 $103tras substancias 	

Odontalgico 	
Phagocytosina (Elixir

Vznlioso lodo-Tannico
Phosphatado) 	 	 253630

Ph,yrnol (xaropo) 	 •	 145003	

5:10020

	

Pululas antimevra l gicas	 145000

	

/Mulas de orgotinina	

$05U

co n;ostas... 	 	 285603	

50

Quina granu a 1 ohm	 	

50080

ntnta da ..... . 	 	 285500	 $100
Sabão do lIobra . .	 (430)0	 $060
Solução de calorhydro-

	

phospha to de c LIcio.	 185003	 $080
Solução do ehlorlur Iro-

plio ,p‘iato do calcio
creosotada ... 	 •	 225000	 5030

Soluça° de glycorophos-
phato do sadio, noz
de kola e Ignacia
Amara 	 	 255500 0

Solução de salyeilato de
sadio 	 28500

Solução do valerianato
25500

	

$110000

de aminonio 	

10C°
Supaositori .5 d3 gire-

rina sol didcada 	 	 115300	 5$000
Suppositorias do barna-
, medis e outras sub-.
stanclas 	 	 4850:0 _



,
4	 :• '"o

•
ee'

glge j=i 0 214-.

	Subsknclas -;!Dosageni-	 • ti,	 r''''' 8
,o. cl, 1215'c..	 ra'b .0 O

t.•	 £3.	 a:

	Dicarbona.to de soda,	 .	
a -

0,23 	 	 :73000	 5010
Bicarbonato do • soda;

magnosia e aniz 	 	 7,000	 $010
Bicarbonato do soda e

hortolã, 0,25 	
Bi-sultato do quinina,

0,23 	
285000	 5100 Bi-chlorhydra.to de qui-
185000	 5030	 nina, 4,25.. 	 	 145000,	 $000

Bromhydrato do quini-
na, 0,25 	 .•	 145000	 $000

Calomelanos, 0,01 	 • -	 75000	 $010
Calomelanos, 0,02 	 	 75000	 $010
Calomelanos, 0,03 	 	 75000	 $010
Caloma:anos, 0,23 	 	 75000	 $010

	

Carvão naplitolado, 0,50	 205000	 $080

	

Caseara sagrada, 0,25.	 750(0	 $010
Caseara sagra-Ia o boi- •

ladona, 0,25 e 0,01 	 	 75000	 5010

	

Cascava sagra-ia o noz-	 -

	

voinica, 0,25 e 0,01„	 75000	 $010
Caseara sagrala o igual-
•barbo, 0,123 de cada. 	 75000	 $010

Chkrato de potassio, .
0,03 	 	 75000 •$010

Chlorhydrato do quini-
na, 0,23 	 •	 i45.000	 5060

Chlorhyd r o-sulfato de
quin-na, 0,25 	  •	 145 e C0	 $060

nobilito!, 0,50 	 •	 255C00	 $08t;
nopogan (peroxydo de

magnesio), 0,2$ 	 	 11 5000	 •505C1
Ichtalbina, 0,25 ...... 	 !	 255000	 $080
Nienthol, 0,01 	

. 27551000	 $5004300bligranina, 0,25 	
Por nanganato do po-

tassio, 0,50 	 ,	 75000	 5040. •

Pheriacatina, 0,25 	 ,	 115000	 $060
Pholacetina, 0,50 	 :	 225003	 $080

	

255000	 $080Pyramidon, 0,25 	
Pyramidon e bromhy-,

drato de quinina, 0,15
e 0,10.. -. 	 .!	 235000	 5030

Pyramidon o bromhy-
•drato de quinina, 0,35
o 0,15 	 	 305000	 $10)

Rhuibarb	 75000,	 50109, 0,23 	 •
Rhulbarbo o noz-vomi-

Salicylato do bisinutho,
(4755000000 .	 3080

ca, 0,21 o 0,01 	 ,

0,25 	
Salicylato do bismutho

e naplitol, 0,125 do
•cada 	 .,•	 115000 • . . 5050

Salicylato de quinina,
.es 0,25 	 	 145000	 $080
no	 Salicylato do pyraini-. _o	 Zn o ri

0.,	 cl
don 025 	 	 '260000	 00800.,	 ,	 ,	 .'cs .cã E1 g	 145000	 $060Tf, .	 = O	 ,,, Salipyrina, 0,25 	 .

..,.O d	 10500J	 $0100,ã ..- Saio], 0,25 	 •-
5 8 43 .2 Santonina, 0,01 	  .cD•clt.	 75000	 5040

0212
• 	 Sulfato de quinina, 0,25	 145000 •	 $060

:Sulfonal, 0,25 	 	 145000	 $060
,Theobromina, 0,25 	 	 235000	 ii $080

Thincol e dionina, 0,010
O 0,01 	 	 • 255000 . - 50E10

Tannalbina, 0,25......: • .255 000 •	 $080
• • 255000	 ,- $080Urotropina, 0,50 	5080	 .Urotropina o saio}, 0,25

decaia 	 •	 255000	 5030

Veronal, 0,25 	 •.:.	 255000;- ' 5080

	

Valerianato do quinina;	 •	 •	 • .z. i
0,23 	 .- 1000.0.	 •

Vicirino e bicarbonato •....• 1- .	 i
do soda, 0,25 • de ..,
	 4. imo

c	
.	 --- 1 .2.

vietridnao e pyra.midon,	 • -•_, • 4....,.,4,40
MO e 0.15 	 -,;;;,-;.2011000, • • INL

5100

$030

$030

• 5030

$030
5080

• 5030

$100
$080

$050
5100

5100

5030
5100
$080

510o,

5100

500

$1.00

5100

5100

5100
5100
5030

5000

5080

5000
$080
$080

5100
$030

$103 Commuris: caixas de 12
$1.00	 amp 	

Iclem,caixas de 6 amj.-
5100
5100	

Espeaiaes como se-
jam as do.

Cai.omo anos indolor 	 :-
Serum neuro-hematico
Seguia ne uro4 rophico.
Seriam hydrarcyl, as. 1,

• II, III 	
Serem hydrargyrico,

ns. 1, II, 111 	
Emetan 	
Luesa.n 	
Biotam 	
Arsyetol 	
16 lotona 	
Serem aati-p asandico
Nerv t' uma (clixas de

6 a.mpollas) 	
Seclonina 	

Sorna eutrophico :
Caixas de (2 amp. do

5ce 	
Caixas de • 6 acep. do

tice 	
Caixas do 12 amp. de

2ce 	
Caixas da 6 anip. da

2cc. 	
Ampollas a granel

do s3rum ohysió;
logico, golatinado
o cougencros:

SW0
sio
50s0

5100	 Injocções hypoder.
• maicas- (Ampul--

las-amlotillas-eiri-
p011as -am polias ou
a mpullas) as terili,
zadas:

500

$000

100 c.c. ou 120 c.a 	
150 c.c 	
250 c,.c 	
500 c.c 	

Serem gelatinado:
20 c.c 	
50 c..c 	
100 c.c 	

10 c.a 	
20 c.c .. 	
30 c.c 	
50 c.c 	

Substancias Dosagem

•Esp)cialidados

!Enrouni....

75000 	 $010

•145000	 5060

	

75000	 5010

	

125000	 $060

	

145000	 5060

	

205000	 $030

	

325000	 $100

	

355000	 5100

	

455090	 $100

	

605000	 $200

	

125000	 5000

	

205000	 5080

	

355000	 $100

5080	 Pastilhas comprimi 	
das (comprimidos

• ou tabloides):
Antipyrina, 0,25 	 	 145000
Antipyrina, 0,50 	 	 225000

	

A.ntipyrina e bicaria°	
nato do 50110,0,25 do
cada 	 	 145000

Aspirina, 0,25 	 •	 145000
Aspirina, 0,50 	 	 255000
Aspirina e phonacitina,

0020 Beenzaoanizaphtokmagne3lia p 215:003
0,35 e 0,16 	

5080'
5010
$030

5030

.5050

5080

-
Kspecialidades

. :,•Solunria de lodurcto de
potasc io 	 	 35$000

'Solução d3 icdurcto de
' sodio 	 	 355000

'Triocol granuao

Wrolyseno ( comprimi	
 • 22210%)"Trichogeno 	 	 3"

ld 	

dos) 	 	 3550JU
rUrosa-% (comprimidos) 	 	 83500u
bietrop!na granulada •
' etTerve.sconte 	 	 285000
Valereno  ,	 28 600
:Ninho do galacal crys••
. tallisado 	 	 25600
:Vinho.„do jupuboba	 	 225003

dojuruccsba com-
 posto 	 	 225000•

'Vinho de kola Báh 	 	 285600
Viaho d3 kofa phospha- •

talo 	 	 285300
;vinho de quina e for-
. ro Robiquot 	 	 •225000
'Vinho de quina e kola 	 	 20;600
Vinho quinado. 	 	 205000
NInho do rabano lo-

dado 	 	 ...	 255303
yinho do rab ano iodado

arsenical . 	 •	 235600
• Ninho do rabano iodado

• croosa tado 	 	 423$00
• Ninho do rata o com

•iodureto de calejo e
folhas do nogueira 	 	 255300

yinlio do iodo-tannico-
•'phospha lado (phage-

cytosina) . 	 	 25$603
yinhc do Logran (tonicb

fito- 25$03Ficina (solução
_nutritivo) 	

lada) 	
• yiscina (Olivas) 	
'Xarope anti asthmatico
JCaropo do bromoformici

•- composto 	 	 115000
Xarope do bom ureto

do potassio. 	 	 , 225000
Xarope do eadoina

Iodado . 	 	 145000
•Xarope d3 dupasquier. 	 185000
.Xaropo do ergotenina. 	 185000
Xaropo de fabiana com-

posto 	 	 255600
Xarope de Gibert...... 	 225000
Xarope do herva da
•bugra, pipera.zina
juraboba 	 ,.......	 285600

Xarope da _ia itiroto le
calejo. 	 	 225000

Xarope do, kalium ia-
•

; 

datam 	 	 225000
Xarope de rafaano io-

dado' 	 	 325000
Xarope do renovos do

pinheiro, nhelandrio
e lactucariurn 	 	 (85000

'Xarope ferruginoso bro-
;^ murotado 	 	 225000
Xarope homatcgenico 	 	 223000

.Xarope icdo-tannin..,	 225000
_Xarope iodo- tannico-

pho-phatado 	 	 •4225000
:Xarope phymol 	 	 145000
Xarope plienato do ca-

145000I reina . 	
Yasalina esterilizada,

5Imp1es ou composta
em:

13Isnaga3 do 30,0 	 .	 s530
."..•131snagas	 105000

511000
283600

• C25000

5080
5060

o rn
12..1.c4

tê,: 8
'V 0

4,4

305000	 5100
305000	 $100
305003	 $100

305000	 $100

305000	 5100
505000	 $200

351009	 5100
505000	 $200
355000	 5100
355003	 5100,
305000	 $100

303000	 5100
305000	 $100

505000	 5200

303000	 5100

• 303000	 S100

203000	 $030
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abonete de acido bo.C'.Ç	 . 	 	45506
.Sabonete de acido phe.,

nico 	 	 .. 	 45500
'Sabonwe de acido phen

nieo glycerinado 	 j	 4$500
'Sabonete de acido sal}.

cylico 	
Sabonete de alcatrão 	
Sabonete de alcatrão o

araroba 4. 	 .	 45500
,Sabonete de araroba 	 	 45500
Sabc neto de borax (bos

ratado) 	 	 45500
Sabonete de carnphoraá . 	45500
Sabonete de creolina. •	 45500
Sabonete de erizcfre

furos° 	 ....	 4$500
Sabonete de turno).—	 45500
Sa ' onere do glyeerina 	 	 45500
Sabonete de napbtalina	 4$500
Sabonete de Q a cl 	 	 45500
Sabonete de alcatrão o

panamá 	 	 55000
Sabonete de alcatrão

sulfuroso 	 	 55030
Sabone'e de alcatrão

, branco (anthrasol).., 	 55000
Sabonete do anthra sol e

enxofre 	 	 55000
Sabonete de balsa=

do•Perú sulfuroso 	
Sabonete d3 eoca/yptus
Sabonete de hormophe-

nyl 	 •	 .• p	 55000
Sabonete de ichthvol 	 	 55000
Sabonete da 'dativo' e

sublimado 	 	 55000
Sabonete do naphtol...	 .55000

'Sabonete do naphtol
sulfuroso 	 	 55000

Sabonete de Panamá 	 	 55000
Sab-nt3 de res . reina 	 	 55000
Sabon te de sublimado	 55000
Sabonete de ihyínol 	 55000

; Sabonete do thymol bo-
ricado	

' Sabonete Iyodol........
Sabonete menthoborico

: Sabonete sulfo -alcalino
Produtos hygieni•

	

cos e de perfti	

Agua de alfazema:

	

ie 500,0 	 	 335000
IVidros • de 1.000 	 	 655000
- Agua de Colonia

(extra):
ilyndros de 250,0 	 	 255600
Vidros de 500,0 	

;
485000

idroe de i .000,0~4 805000

ï1has assdard
das:

idros de 500 gramina‘,
..çad 	 0-04

Pastilhas aromati-,:j
cas:

niz, baunilha, .flór
jaranjeira, hort:Otrpid4

. tanta, limão, , rosa, *kr,
jottidas.• • • •• . e	 _, 7000

,

(;)	
iâ .e •$2,	 Ei g 2

tAl cr)

2 51

"abonet01
- naes:

o•0	 ta •5 2 .,c4 gr 	 a-,,,.._	 év	 ce
a	 c.) 8 ,	 f rsgp:cialifale	 ''',"

—, w ri
o

2	 -	 ..›. • -3Y`jk,:..

Is-, ''.jit'1,1' LiY.Wá "'cré Zyclját
,,...!.,	 Lora. :	 '
,._'Irilros de 250,0 	  liM1

- t,Vidros do 500,0 . 	 ' . •':• ;285000

	

-. Vidros de 1.000,0..... 	 1,25000
Agua de quinin a :

Vidros de 250,0.. 	 .	 245000

	

-- : Vidrcs do 1.000,0... -. e.	 805000
	Benzina -composta. " ...	 75000

	

rião Benzoin, branco e roseta	 305000
Bisnagas de va e. _..., -

Una perfumada:
(Violi ta, rosa ó

jasmin) :
Grande modelo (60,0).;.

1..	 El §1 .15 0	 Pequeno mode:o (30,0):g•szi	 .0
Brilhantinas concretas,

(atm sas 	
Creme virginal 	

	

Creme do lanolina (bis 	
naga) 	 	

)020 Creme do vaselina (bis-
naga) 	

$020 Coai tran 	
Elixir	 Dentifricio

$020	 Orgel :
Vidros de 90,0 (sem ro- ..

45500	 $020	 lha) 	 	 105000
45500	 5020 Vidro' de 120,0 (sem

rolha) 	 	 145000
5020 Vidro- de 250,0 (sem. -	 •
5020	 rolha) 	 	 285000

Vidros do 500,0 (so:n
$020	 rolha) 	 	 iosáo
$020 Vidro de 1.000,0 (som... 	 .-
5020	 rolha) 	 805000

	

.	 .
Elixir DentiFrcio da

5020	 51 . 11er (com cu sem
502)	 sa charina) 	
5020 Esmalta: a 	 .
$020	 Euplina:
$020 Pequeno moielo 	

Grande modelo 	
$020 Leite virginal 	 ... .

Leç,õe '' :
$020 Cravo- Rosa - Dcra-

lieLotropto - Jvinin
5020	 -Juà-L. Jaz-Violeta	 145000

Novo Trichogeneo 	 .	 245000
$020 Oleo de coca sem per.

fumo. 	 	 75000
55000	 $020 Oloo de coco perfum3d375000
55000	 5020 0?eo de e-co e petroleo. .. 105000

Oleo de coco quina io 0
5020	 per fu ri: ado 	 	 75000

	

5020 Oleo de babosa quinado 	 105000
Oleo de mamona qui-

5020	 nado 	 •	 75000
5020 Olco de vaselit.a com.

posto 	
$020 0:eo de vaselina perfil-
$020	 macio 	
$020 Oris-_, 1 olix r.. 	
5020 Orsol pasta (em potes).

	

5020 Orbol pasta (em tutos)	
Orisol pó 	

55000	 $020 Pasta ; ontri e cia -Potes
55000	 5020 Pada de-drIticia boro-
55000	 $020	 chloratada (tubos) 	
55000	 5020 %trole° Dora.,  .

Pó do arroz sem per-
fume 	

	

Pó de arroz «pean d'ES	
pagne».. 	 -	 	

5100 Pó de arroz Dora -
5500	 (Branca, roseta, lilás

e Rachel) 	
Pd dentifricio- Quina ,

5100	 carvão, etc. 	
$20t1 Polvilho de Diachylão
4500	 Talco Boratado......

f \t> :	 gspecfaliládèfi 	 5'2 91-1
.4 o V 0 , 	 - ...... tz
131 et .ei	 ' 4 - ""ett

--.0	 -aul tID
Ei O Là ço•	 i A, rr	 e §15.

V fel• 
a	 c,,, ,.	 t2 • -n,Sabão dentifricio (Meã

pequenos) 	 04410	 s75066	 t
¡mo Sabão liquido perfuma ..	 ..
$100	 do (vidros de 500,0).. 	 145000.	 $050
$200 Sair ao das Damas....:. 	 75000	 5010

Sabão Dora. 	 . :	 75000	 5040
, $050 Vaselina liquida perfil- 

$500	 miada.

Dora:	

105009	 • 4010 ;, --,$040	 Vinagrada Tt filete:
5100	 • '.5a

Vidros e 250,0.. 	 	

0

$080.4:

_ ..	 Shampeonig-Liquido...., 	 21545500000	 $050

id
Vidros de 500,0	 	 455000	 $100l
Vidros de 1000,0 	 	 805000	 $500)

!
105000

	

55000	 $020
$040 Slaampeonig, pó 	 .	 45000	 5020

Sabonetcs em blcs
,....,,_.

cos pequenos (e n
145000 5060	 pacotes de %eia

	

225000	 5080	 duzia):

	

185000	 5080	 ras A:	

43:555500000PC°ectrOçesOrn Perfume).* 6	 2

	

1;	 0

	

14$000	 $050 
,.

	

.	 5020;

	

145000	 Sabonetes em bar.
5060 Colonia 	

	

N. 3-AI 11 CO Extra....-	 75500	 tóTÓ:
N. S-Amendoas amar.

gas 	 . 	 	 15500	 $040,:
$040 N. 11 -Araz e cevada.	 75500	 5010'

	

N. 15- Coco (sem per 	
$000	 fume) 	 	 75503	 5040-

5100	 =indo) . 	 	 75500 $040'
N. 18-Familta (Mar.

N. 23 - Glyccrina trans.
$200	 ps rol te arnarello 	 	 uno 	$040,

N. 25-Glycnina traiu	
$500	 parente encaro a do 	 	 75500	 040)

N. 30 - G,Tderina opa 	

	

205000	
(03 (ratro CóreS sor	

75000	 pilo,$080	 tid RS 	
185000 Sabonetes em bar.

	

205003	

5080
ras B:

5080 Qualiuer qualidade...: 	 65000	 5040'

	

305000	 5100 Sablo boro -thymico 	 	 105000	 $040)

	

145000	 5060	 Sabonetes em blocos
do :

Benjoun 	 . ......	 10655000030 	
$500100Alfazema 	

 .
50110
5080	 Ta'aella de perfumarias preparadas pelo.'

pharmaceutica Theodoro Lopes de Abreu Se.
5010 brinh o. apresenta ia a Recebedoria do Distri,
$040 cto Federal no annn do 1916:
$040 Agua de Colonia (litros com rolhas

de vidt o), duzia 	 	 845000-
$0&) Agua de Colam (meies litros com
$010	 ro.h.. s de vo ro), dnz- a 	 	 545000,

Agua do Colonia (litros), duz'a 	 	 605000
$040 Agua de Colonia (meios litros),

duzia 	 	 345000'

	

145000	 $050 Agua de Colonia. (quartos do li.
troe), duzia 	 	 20500;5'

	

105000	 5040 Agua do Colonia Muna ((abri 	

	

145000	 $060	 cada para L r uis Iformany &

	

145000	 $060	 Comp., litrow, duzia 	 	 -050p,

	

75000	 $040 Agua de Cul( rilã Avenila, (fabri 	

	

105000	 5040	 cado para Louis Ifermany St
	185000	 5080	 Comp., meios litros), duzia 	 	 275030'

	

Agua de C ionia Aven-da ((abri 	

	

105000	 $040	 cada para Louis Germany &

	

305000	 5100	 Comp., quartos de litros), da 	
zia 	 	 16$0Det

	75000	 $040 Sepol dentitr:do (elixir), doais 	 	 285000
Sepol dr ntifricio (pasta), duz a, 	 -	 245000

	

145000	 5080 Loção Rezina, duzia 	 *	 205000
Agua do quina, duzia 	 ,	 205000'
Olon vegetal, duzia 	 	 185000

	

145000	 5060 Oleo do bibosa, duzia 	 	 12$000
Brilha --tina (diversos perfumes),

	

75000	 $040	 duzia 	 	 '185000.
Rio de Janeiro, O de abril 40 191.9i,

	

105000	 _8040 -,-Pllarmacia Theodoro _Je 21.brouj- - -____

'1.1.	 •
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"Abril de 1016 M27.

Louis Ilermany ,s; Cornp., estabe!ec:dos
¡com . fabrica, de perfumarias, á rua Jorge.
Itulge n..170, nesta - capital, corninanicarn
.a V. , rm cumprimonto do art. 80-XIII
do reg,rdamento do imposto de consta mo, que
vão expor á venda os seguintes novos oro--
-duCtos de sua fabrica ,:io

Pó do arroz, em latas, Diana, da-
zia  "	 155003

Sabonete Sanitol, dava 	 	 103000

Rio do Jane'ro, 6 do abril do 1010. -Louis
Ilermany Comp. .

O

	

	
•

aba'xo assigna do tem a subila honra de
Ir ao vo•so conbreimeato a relação dos
preductos rabi' radas em seu laboratoro. a
isater:

Dpamogenol 	 	 185C00
Vinho Guar ano ia 	 	 355000
Peitoral Marinho 	 	 915000
Injecção Marinho 	 	 215000
-Casulas Nlarinho 	 	 215003
Lin`mento Marinho 	 	 185000
Juventude Marinho 	 	 485000
Zonol 	 ...	 188003

filo dn Janeiro, 23 de março de 1916.-
J. Marinho da Costa -;unior. •

••nn••, •••••

Dr. Luiz Basilio Pois' to, brazileiro, cola
•consultorio á rua- Sete do Seterubro n. 197,
fabrica em pequenissima quantidade um pro•
parado therapeutico do valor do 303 (trinta
mil réis, trit taa liando só. Esto preço é cls
•ozia. Deste ti ode satisfaz a disposição do
art. b0 A, ri. XIII. tiro do Janeiro, 14 do
janeiro de tOld. -Luiz Basilio Peixoto. (Data
-e a ss',gn at ra sobro duas e ta 'ti pilha s tederaes
de tr zentos rés caia uma). Declaro cm

-tempo que o prepara io aairna é denominado
-Balsamo hurnanitario.

Ttio do Janeiro, 14 de janeiro de 1010.-iai Basilio Pciaote.

.1Pre os co rrentes dos proluelos• da fabrica
de perfumarias A's Tres Vtotetas, de Alves
Maga 4.lhães Comp., sita á travessa de São

‘1.1iogo n. 13

Numeros- Artigos - Preços

1. Barras R. Tribolet, doia 165
até 	 	 20$00

•2. Barras 11. 'Tribo/et Glycerina,
- duzla 16$ até 	 	 205000

:3, Barras Amendoas, duzia 8$
até 	 	 125000

-4. Barras amendt as em estanho,
duzia. 83500 até 	 	 133000

',5, Barras Glycorina Rosa, duzia
9$ atê 	  .	 143000

-O. Barras Moo (sem perfume),
duzia 75 até 	 	 105000

.....7. Barras Arroz o Cevada (sem
perfume); duz'a 73500 até.	 105000

x8. Barras Violeta, duzia 8$ até 	 	 133000
9, Barras Agua de Colonta, da-

aia 85 a t é 	 	 123000
-10. Barras Extra em córes, du-

ala 8$ até 	 	 123000
1. Barras glyeerina opaco, du-

zi t. 8$ até 	 	 .	 (15000
-12. Barras Excelsior, (luzia 8$

até 	 .	 123000
-.13. Barras Sueco de Alface; (lu-

zia 93 a'é 	 	 123000
-1. Barras Alcatrão Glyeerina-

do, desta 7$ até 	 	 123000
-15. Barras Alcatrão Glycerinado,

duzia 6$ até 	 	 93)00
:ti?. Barras Amondoas, duzia 53500

• até 	 •	 1,'..,	 73000

Num cros - Artigos - Preços •

78. Meias barras Ozir's, duzia 123
75000	 até 	

77. Barras Sabão para lustra (sem
75000	 per fumo', duzia 0$ até 	

78. Barrinhas Glyeerina, duzia
75000	 13009 até 	
650 CO 79. Barrinhas Glycerina pura, du-

zia 3$ até 	
113000 80. Bolas Giycarina n. 1 claras,

duzia 1 . $ até 	
Si. Bolas Glyet rina n. 1 escuras,

duz'a. 10$ até 	
82. Bolas g:yc riria a. 2 escuras,

dtzia 95 atá... 	
83. Bolas glycertna n. 2 claras,du.

aia 9$ até. 	
84. Bolas g.s-cerina n.3 c aras,du-

aia 85 até 	
85. Bolas g yeerina n. 3 eicuras,

da , ia 85 até 	
123000 86. Bolas glyceriaa saudado n. 1,

duz a 12$ até'	
6$000 87. Bolas glycertna sanlaio n. 2,

duz'a 1$ até 	
63000 88, Bolas glycerina sandalo n. 3,

dmia 10$ até 	
€5000 89. Belas 11 .4,tuantes ri. 1, (luzia

8$ até	 .. 	
85000- 90. Bolas alcatra ,) glywrinado nu-

mero 1; daria 8$ até 	
83000 9'. Bolas phantasia n. 1, duzia

85 a'é 	
53000 92. Bolos amenizas n. 1, duzia

85 até 	

	

98. Sabcnete altbo gly	 da 	
aia i$230 até 	

97. Sabonetes Globo em Uras, de-
zia 15200 até 	

98. Saio( notes Globo Mosaico, dit-
ara 15200 até 	

9?. Sabonetes Conde d'Eu, duzia
15200 até 	

100. Sabor p tes Zoo.ogicos, duzia
15200 até 	

1.01. Sabonetes Rosas Phantasia ,
driz'a 15300 até 	

102. Sabonete- Glyeerlaa Ovaes nu-
'mero 1, duzia 1$00 até 	

103. Sabonetes Glycerina Naco
n. 2, duna 15600 até.-

104. Sabonetes Commercio, desta.
33500 a.'é 	

105. S.ab:netes Amenckai, dozia
35 até 	

408. Sabonetes Brazil, duzia 3$
até 	

(07. Sabonetes G y 'enna Estrella,
duzia 955(0 até 	

109... Sabonetes Flum nonses, du-
zia 25200 até 	

109. Sabonctes Cariocas, duzia 2$
até 	

110..Sab•mtos Ityppicos, duzia
15600 até. 	

111. Sabonetes Ovaos Phantasia,
duzia 23:200 áté 	

112, Sabonetes Flora Brazileira,
duz'a 15300 até... 	

114. Sabonetas Cherublm, duzia
13200 até 	 . •441i

115. Sabonetes Cryt tal (sem per-
fume), doam $550 até 	

(10. Sabonetes Côo° (sem perfume);
$500 até 	

117. Sabonetes Carteiras (sem per 	
furte), duzia. 8800 até 	 '

118. Sabonetes In ligenas. d uzia
•25500 ata.... 	 . fo.án

119, Sabonetes Cosmopolitas, da-
aia 2$200 até. 	

120. Sahonctes Cardeaes, dadà

85000 121,
30$00)

Dita meros - Artigos	 Preços

20. Barras Yosalco, duzia 55500
até 	

21. Barus Alcatrão, duzia
até 	

22. Barras Creoltna, doia 555 O
até 	

23. Barras - Céco, duzia 5$500 até 	
21, Barra3 Glycerina, du:ia. • 7$

até 	

" . 1e 5. Barras Glycerina em cimos,
duzia 83 ate 	

26. Barras Extra, duzia 53500
até 	

27. Barras Benjoim, duzia 83 até.
28. Barras	 duzia 5$500

até 	
29. Barras Ag ua dO Colonta, du-

zia t$500 até 	
31. Meias barras Saudai° Cdyce-

r:na, duzia 98 até 	
32. Melas barras Alcatrão, chula

15 até 	
33. Melas barras Alcsatco, duzia

5$ até 	
31. Meias barras Amendoss, dozia

1$ até 	
35. Meias barras Socco de Alface,

duzia 555(0 até 	
36. Meias barras Finissimo de

Rosas, (luzia 55500 até....
41. Meias barras Acibo 13:rico,

duzia. 35500 até 	
42. Meias barras Acido borico

glycerinado, duzia 355(0
até 	

41. Meias barras Alcatra() glyce-
'doado, doz'a 3$ até 	

45. Meias barras aco, duzia 3$
até 	

48, Meias barras Alfaze, duzia 3$
até 	

47. Meias barras Mosaico, duzia
3$ até  -

48. Melas barras Amem:loas, duzia
3$ t.té 	

49. Meias barras &colina, duzia
3$ até 	

50. Moias barras Winds.r, duzia
3$ até 	

51. bicas barras Rosa, duia 3$
até.-	

52. Meias barras Violeta, duria 3$
até 	

53. Meias barras Enxofrç, dum
3$ até 	

Meias barras Agua de Colonia,-
duzia 3$ até 	

58, Blocos Glycer.na Opaco, dezia
95 ate 	

50, Blocos Amendcas, duz'a 93
até

60. Blocos Sueco de alface, duzia
93 até 	 ...

61. Bloc. s RGSa duia 9$ até....
62, Blocos Céelt, duzia 8$ até....

	

63. Blocos Gretai' na, dozia 8$ até 	
61. Blocos Rosolins

'
 duzia 10$ até

65, Blocos Agua de Cofonla , duzia
10$ até 	

68. Barras Glyeerina. cluzia
até 	

69. Barras E. A. Ilimmel, duzia
6S até 	

70. Barras Familia, duz'a. 6$ até.
71. Barras Quo-Vad:s ?, duzia 0$

até. 	
Barras Glycorina pura, duzia

- 7$ até... 	
Barras Leite de corno, duzia 7$

até 	
74. Barras Arr. z o c:n'ada , duz:a

6$ até. . 	
'75. Ba r ras Oziris duzia 225 'até:

125-000

73000
103000

75000

73000

55000

45000

45000

45000

45000

45000

45000

4$00Q

45000

45000

4$020

45000

125000

125000

125000
125000
115000
(10000
115000

125000

8E000

85000
MOO

125000

(0500)

85000

155000

85000

23500

13000

145000

11$00C

135000

135000

115000

115000

165003

115000

125C00

125000

105006

105000

105000

15500

15500

15500

15500

23000

5$000

15800

45000

45003

43000

35030

25500

2550f,

23000

23500

imo

15502

5700

i600

352,03

35500

35000
s

15300 até 	 •	 25$00
Sabonetes Estrella:em

c	
etnuells:j4tir,

hula. 2$
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1127. Sabonetas ereolina, duzia
4550) até. 	

123. Sabota:3'es Fluctuantes, duzia
43 a tá 	

120. Sabia-lutas Sueco do Atraca,
duzia 6$ até 	

130. Saboaetas . Alcatrão Glycoria
na I dia a5 até 	
oactes I! giro, duzia 4$

ata 	 	 	 • •
132. Sabonetes Fin'sd:no de Rosa,

chula 6$ até... 	
133, Sabane:es Glyeorina Saudai.),

duzia 65500 até 	
131 a 141. Sa bo a:tas sortidos, du-

zia 65500 até 	
146. Sabanates Cóca (sun perfu-

ino‘, (Jazia 355)0 at s 	 .
117. Saaolatea 11. Trioolet, duzia

4: 5 até, 	
118. Sabonetes Violo'a, duzia 4$

até 	
149. Sala' notes Caprichoso, duzia

33 até. •
151. Sabo latos Nippoiano, duzla

455)0 até 	
152, Sabonatos Damond, duzia

21400 até 	
153. Satio ,ates II. Tribo:et 200,

duzia 35 até 	
151. Sato- netas Universal, duzia

255)0 até 	
153. Saboto-es i paia, duz'a 7$

até 	
15,h Saamneto , Fiar dos Caa.poa,

(luz a 73 a:é 	
160. S.honetas liasatina, duna 103

até.•• • 	
161. S.banstea 0z:ris, duz a 303

até 	
162. Sabrnetes Ylang, duzia, 103

até 	
163. Sabonet as Trevo Encaraado,

(luzia 73 a.é 	
161. Sabanetas norista, duzia 75

a é 	
165. Sala :netos Fiares do Lyrio,

duz.a 73 até 	
165. Sabonetes aliosatS, duzia 7$

a(é 	
167. Sabino os Peau d'Espagno,

dava. 7$ até 	
103. Sab: netos Qao. Y1 ?, duzia

75 . até 	
40,-SiG02e.teS C,irypás, duzia 7$

até. 	
170. Sabonetes B qual de 11030.9,

(1üzlél 123 até 	
171. Saboaetos Da , e, duzia 8$

até 	
'472. Sab)ne".es Violeta Mignoa,

duzia 3$ até 	
173. Sab notes Fantasia, duzia

35530 até 	
142. Sabonetes VÁ° eta Mignan,

duzia 23500 até 	
185. Olo do Babosa, duzia 6$

até ...... • .• • ....... ....a
187, Ole de Babosa, duzia. 4$

até 	
158. Oleo do Babasa, (luzia 4$

até 	
189. °leo do cóeo, duzia 5$ até 	

100. Olea) de caco quinado, duzla
55590 a .é 	

191. Oleo da Manaono, duzia 53500
até 	

192. Oleo Oziris, duzia 123 até 	
193. Oleo Corypals, duzia 103 até 	
201 a 210. Brilhantivas liquidas,

duzia 7$ até 	
RH. Brilhantiva Jasmin, duzia 115
- até 	   

Numaros Ar t goa - Praços

212. Br.lhant na Violeta, duz7a	
65030	 143 até 	

213. Brailla tiia Nlagno:ia, duzia
63000	 143 até 	

214, Br iii n lia Il&iotrope, duzia
83000	 145 até 	

215. Brillt i gana Rosas, duzia. 145
63900	 'até... 	

215. Brilha-nina aluguat, duzia
55000	 US até 	

217. Bruhanti sia Hosclina, duzia
85930	 155 até 	

213. Brilhantina Cz eb, duzta 15$
95000	 a-a 	

219. Brilhaatina Ylang Ylang,, da-
03000	 zia 11$ ata.. 	

220. Bruharuri'it B anua das Da-
53000	 mas, duz'a 153 até 	

1.001. Bril latina Pri navora,
73000	 z:a 115 até 	

1.002. BraMantina
75000	 1,33 até 	

1.033. 13ri1hantina ilea,1 Dou mel,
65000	 (luzia 155 até 	

1.034. B ithantina frevo eacar-
. 53000	 na lo, duzia 11$ até... 	

1.003. Brilhantina Bouquot • Ro-
43503	 coco, duzia 15:i até. 	

1,006. Brilhantina Bauanet Mori •
43500	 rlima, duzia. 15$ até 	

1.0)7. Bril antiva Biaonio., cinza
•••n•	 113 até 	

(.003. Brilhantina Bouluct Da e,
143 até 	

1.003. With:latina tais, duzia 145
ata 	

is010. Balha.atina sortida, duzia
145 a•é. 	

1.011. Bri hautina. Cherubins, dua
aia 1	 até 	

1,012. Brahantana Flor altinasa,
z'a 18$ até 	

1.013. Brith.ntina fantaia, da.
z a 40) até 	

1.014. 13 -lhantina Trevo, duz:a
12$ até 	

221 a 235. E arautos sortidos, da.
aia	 até 	

222 a 235. Extractos sortidos, du-
ata 73 aaé 	

237. Extrac os Musg, etc., duzia,
2$503 até 	

233. Extractos i)poponax, etc.,
duz a 3$ até 	 .

215. Extractos islipponino, &aia
3$ até 	

	

263. Extracto Nippanino G, dum	
10$ até 	

2,053. Extracto Bljou,dus a 65 até
2.051. Extracto P, em estojos,

duz, 12$ aré ..... 	
2.065. Extracu) Primavera, duzia

93 até 	
2E. Extracto Quo-Vt	 duzia

13500 a'.e 	
2(4. Extrato Coripsis, duzia.

43500 até 	
243. Extracto Esquisito, duzia 3g

até 	
23). Extracto Qat) Va tis ? V. 45

gramma% dazia. 12$ até 	
35000 2(0. Extracto Quo-Yadis ? V. 25
65000	 granariam, duzia 0$ até 	

212. Extracto Corypsis. V. 45
73003 gramas, duzia 12$ até 	

213 Extrato Corar sis. V. 25
grammas, duzia 10$ ata 	

250. Extracto Violeta de Parma,
dazia 15$ até 	

251. axtrac o Nipp: rua, duz:a 10$
a	

252. Extracto Jcckey Club, duzia
183000	 12$ até 	

Numeras- Art gcs - Pregas

233. Extracto	 'can d 'Eviaano,
133000	 duz a 203 ata 	

235. Extrac, o travo E cari. ad
165000	 duzia 123 a'is 	

256. Exciac o Raso 1á , duzia (23
165000	 a'é 	

251. E:x . 1- ato	 lusa dos Alies,
163)00	 duz a 12$ ata 	

230. Extracto Mi . sota, dez a 18$
185000	 até 	

.462. Eorrae	 Fl e do Lyrio,
233000	 d zat 1 , 8 ,,ts 	

254. Extrato Qu e)	 ?, duzia
20$003	 2$ até 	

253. Extracto D. Canos . duz a 15$
16590)	 a a 	

217. Extracto Flor dos Caanpos,
235030	 duz a 12$ até 	

218. Extracto Cravo Rosa, duzia
1850 ,30	 123 a é 	

2(0. Extr acto iliratLa (luzia 103
185)00	 ;ias

271 a 2'5. ..xtra aos d vers s. V.
20$00	 eran ie. (-luzia 25$ até 	

	

280 Extracto Via ig Yla g, duzia 	
183)00	 18$ até 	

280. Extraato	 ziri, ulula 18$
203000	 até 	

232. Extracto Real, duz•a 16$ até
203000 23u. Extra :to Ileliotiope, diazta

183 té 	
1853)1 233. Ex • raco Dtao 13 , dum 123

até 	
233000 237. Extracto D.a4; G, duzia 15$

até 	
2)1303 201. ExaraTo ‘z elac o. V.40 gram.

mas, (luzia 18$ até 	
2.034. Extra to Violeta, dnzia a 2$

a'é 	
2.003. Extra ::to Troo, d .zia. 185

até 	
251. Extracto Orie atai, duzia 20$

ats 	
250. Evracto g o , a dos Aipos, du-

zia 03 até 	
Extracto 3osa15, duzia 20$

até 	
261. Extra to Miosolia, (luzia 2.23

ata 	
203, Extra.ato S3'	 0et ), vilro de 60

grarnmaa, (1 azi	 5$ até...

	

200 a 303. Extraí:to Fantasia, da 	
aia 2$ até 	

30). Extracto Chato ras, dizia 5$
at 	

2.00). Extracto Amor, duzia, 5$
a'.6 	

277. Extracta Rosalina, dava. 45$
até 	

270. Extracto Bouquot das Damas,
dazia 455, até 	

283. Extracto D. Carlos 1, duzia
45$ até. 	

270. Extracto Real Sportmau, da-
zia 453 até 	

283. Extrac o Violeta de Parma,
dizia. 	

205, Ex t raTo lloliotropo Blanc,
duzia 	

287. Extracto Lins, duz'a. 	
26). Extracto Real Spar Una un ,

zia 65$ até 	
276. Extracto Rosadna, duzia 65$

até 	
278. Extracto Bouquet das :amas,

(luzia 655 a é. 	
281. Extracto D. anos 1, duzia

63$ a'é 	
283. Extracto LUAs, duzia 653 até
289. Extracto Rosa, duzia 65$ até
290. Extracto V.olota, duzia 65$

a'é
291. Extracto Ilel °tropo, duzia 65$

pn00	 até

125000

125053

15$00)

153003

153903

123033

125900

123030

123000

12$053

12$003

123000

163903

103000

55000

33000

45000

830)3

63000

75000
153000
123000

103000

133000

203930

253003

423000

1550)3

133000

103000

33)03

43930

43500

1$000
83000

133000

1'25000

23003

23000

45000

235000

203000

253000

203000

183000

113000

ova7•

403000

20500)

155000

155000

255000

25$000

35300°-

255000

25$00)

253000

155000

335000

35$030

30500)
303000

25$00)

165000

203030

30$000

20$03)

255000

303030

25$030

25$0

305000

4f3000

5300)

83000

83030

603030

603000

60500)

60$000

63503)

605000
603000

72$000

723000

72$00)

72$000
725000
725000

72$000

723000
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292. Extr . cto alugaet, duia 65$
a •	 até 	

2.95. Extracto Bouquat, Mata
duzia. 	

310. Ext racto 13 isas da Pri a.. avara,
d..z a ha$ até 	

311. Extracto B.itiguat
duz a 	

312. Extracto ;leal Bouquot, duzit
603 até 	

313. Extra .to Botaquet Das3, duzfa
35$ até 	

	

314„ Extrac o Isi , , duzia 35; a..é 	
315. Extra ato Chorubins, duzia 3$

até 	
316. Extracto Primaveril, duzia

3;$ até 	
317. Extracto Bauquat do Florear,

(luz a 303 até 	
318. Extraem Prozicaa &tavola

duzia 6:;$ até 	
30. Extracto Bi:gania, duzia 40$

até 	

	

320. Extracto Flor Mimosa, duzia 	
8(.5 até.. 	

$21, Agua da Cobaia, dazia. 50$
ata 	

322. Agua do Cabaia, dazia 303
até 	

323. Agua de CJtonia,

	

321. agua da Coamia, duz:a 	
325. agua de C'alonia, duzia 25$

ato
325. Agua do Colonia, duzia 8S

até 	
E21. Agaa de Co on a, duzia 5$

até 	
323. Agua de Ctdorra, duzia 45503

até 	
329. Agia de Coloata, duzta 12$

até 	
330. Agua da Lavando, duz.a.

24$ até 	
333. Agua de liananga. n. 1,

12$ hta 	
332. Agua do Kanang."1 n. 2,(luzia,

85 aa5.
332 A. Agua do Kaainga n. 3, da-

aia 4$500 até 	
/.321. Agua . :o Colonia Duso, da-

aia 603 até 	

	

1.322. Agua do Ccaonia Ousa, da 	
zia 30$ até 	

333. Agua de Quina, duzia 40$
até 	

	

331. Agua do QUit13,duzia 24$ até 	

	

335. Agua do Quina, duzia b$ até 	
337. Agua da Quina, chula 53 até 	

338. Agua de Quina, duzia uno
até 	

311. Agua Florida I, dura 103
a v 	

312. Agua Florida 11, atura 8$
até 	

343. Agua Florida 1, duna 7$
até 	

314. Agua Florida 11, duzia 5$
ata 	

3 5. Agua Florida 1, duna 4$
ate 	

318. Agua Florida li, (luzia 3$
até 	  • ...

351 A. Loção Girona, duzia 113
até 	

315113. Loçáo thgonia, dilata 203
até 	

351. Loçâo Vitellna, duzia 133
ata 	

352. Loção Jasmim, duzia 15$ até
353. Lo;ão Eleliotrope, dazia i3$

.	 até 	

	

351. 1.0;ao Violeta, duzia 18$ até	
355. Loção Rosas, duzla 13$

	

- -	 • • --

N =aros - Art'gas - Preao3

356. Loção [bolha, duzia 22$
at` 	

	

337. Loção Oziris auzai. 225 até 	
35 Loção Marcha, duzia 15$

33). Laça .) alugue', duzia 153
até 	

360 a 368. Laçã.ca diversa3 perfu-
mes, duzia 223 at5 	  ••

30). Loção Primavera, duzia 10$
até 	

370. Tonteá Orea:al, duzia 12$
até.. 	

370 A. LM:a Bouquet Dose, duzia
953 até 	

370 1 3. Loção Is s, dizia 25$ até...
370 C. Laça.o Charabina, duzia

253 até 	
370 D. Loção Ddeata, duzia 30$

ata 	
1.351 a 1.369. Laça», divarsos per-

fumes anal tras, duia 353
até.. 	

1.370 A a 1.370 D. Loção, diversos
porfunnt, em luras, duzia	
455 até 	

(.351 A a .351 B. Laça°, diversos
pilam° o n litros, duzia	

503030405 até 	
371. Pó da arroz lf, clazia 2$ aé 	

	
25503

372'; Pó cie arroz I, auzia 3$ até 	
	

4$33a

	

373. Pó da arraz 1G, dazia 43500 	
65003ata 	

	

371. Pó de arroz Oziraa, duzia 65 	
asmaaté 	

375. Pb do arroz Violeta, duzla
45503 até 	

378. Pó da arroz afioilot's,duz:a 9$
123003até 	

	

370. Pó de arraz Nipponia, duzia, 	
mon8$ ata 	  	 .. 	

	

380. Pó do arroz Superior, duzia	
10500045500 até 	

	

1.020. Pó do a.rraz C orypaia, dna a	
Issoco93 até ... 	

1.021, Pó do arroz Seauto,
• 6$ a.t.5 	

	
85030

376. Pó de arroz Pela d'Espagme,
dozia	 ata
	

185000
377. Pó de arr,z Rosalina, duzia

1a5 até 	
	

185030
381. Cosinetico3 P, data 2$ até 	

	
35030

382. Conneticos G, daz'a 3$503
até 	

	
55033

383. Costnetic.s Oziris, duzia, 73
at 	

	
83030

381. Cosmetico3 Oziris P, duzia. 6$
até. 	

	
75009

	

385. Grtameticos Ouse, duzia 9$	
125000até 	

55000 390. Elixir dentitrieio, (luzia 9i
até 	

	
105000

125000 301. Elixir ~arriai°, duzia- 10.$
até 	

	
155000

93000 392. Pasta Ires violetas, dazta	
	

12$000
393. Pasta Lyrio, duzia. 	

	
125000

83000 391. Pdsta Oziri, duzia 12$ até 	
	

143000
395. Pasta Lio3.aiiaa, duzia 12$

65000	 até 	
	

155000
396. 'Pasta traz vialetas (Bisnagas),

55000	 dazia 6$ até 	
	

83000
397. Pó dentilricio, duz'a .12$

33500	 até 	
	

155000
398. Pó de itifricio, (luzia 5$ até	

	
65000

203000 398 A. Pasta Rosalina (Bisnagas),
duzia 9$ até 	

	
125000

3530 :20 398 B. Pasta Calcratina,dazia 16$
até 	

	
203000

155030 387. Comainaçal Ires perfumes,
1.83000	 dulia 303 até 	

	
485000

388. Combinação Fantasia, duzia
205000	 5$ ata 	

	
65000

253000 399. Sabâo Thymolino, duzia 12$
183003	 até 	

	
153003-	 ,

389. Pó do s.abão em jatas, &aia -'
25$ ata .  •	 a	 305000. t

389 A. Pó do sabão em pacotes, ,, -
duna 6$ at' . 	 	 85000

401. Subo',eta,s Balamo ikru- • 	 a- s -
afano, duzia 6$ até....;.:'

402 a -125, Sabone:es M dicinaea,
não (111c1n te : , dava 4$	 , a
até,....... 	 "	 -.11`.1..7.	 5003'°'	 5 ..	 -

•••nn••4

• ,
Cardoso Monteiro & C Ninp,; rua Theophilo

Ottoal os. 123 a 131.
,

Ilo'ação dos praças actuaes de artigos
nossa fabricação sujeltos ao imposto da coa-
sumo.

Sabão em barras diversos perfu•
mos, duzla 	

Sabao em barras divetaos perfu-
me, duzia 	 .	 s 	 •

Saa-natc= de Glyccrina ovae3,
duzia 	 	 15500

	

Sabanetes de Glyeedna n. 129,	 ,
duzia 	 	 25000

Sabonetes do mil tiaras, Juzit 	 	 23000

	

Saboaotes e nbrulhadoa,varios por 	
rum . s, duzia. 	 	 33500

Sala:nata o nbrolhalis,varbs per-
fuma., duzia 	 	 2503

Sabone Cs Salutar e Sem rival,
duzia 	 s.	 55000

Sabonetes em avias (Gaboc 	 o),
dizia 	 	 3$503

	

Sabonetes cru bolas :e c5res, dual& 	 55000
Sabonetes O liquido (Oriental',

auz:a 	 	 88030
Brilhantina Raiaha, duzia 	 	 103000
Brilhantina 1imi, Mussoliaa o ou-

tras 'nanas , dulia. 	
Brahantina Mi-nosa, duzis 	
Agua do Quina, duzia 	
Agua ds Florida em fala duzia 	  • -
Agua de Flori la em 1/2,
Agua do F:orida em garrafa, duzia
Lnã.0 Musselina, chaz a 	
Loção Mil flores, duzia 	
Laça° Maguet, duzia 	
Pasta para deates em louça, (luzia
Pasta para dantes cru v.dros, duzia
Pasta para dentes em bisnagas,

duz•a 	
Oloo de Babosa, duma. 	
Coar-rani:aos para o cahello, duzia 	
Pó do arroz em pacotes, duzia 	

Pátio arroz em caixas diversas,
duza, 	

Pó de arroz em calotas diversas,
dauaa 	  .

	

Pó de arroz em caixas de folha; 	 • •
(luzia 	 ..	 45000,

	Extracto, diversos perfumes. dazia	 4$000

	

Extracto, diversos perfumes, duzia	 55500,
	Extracto, diversos perfumes, duzia	 12$000r.

Extracto, diversos partamos, duzia - 145000;

	

Extracto, diversos., portamos, duz, a	 165000:
	Extracto, diversos perfumes, duzia	 185000,

	

Extracto, diversos perfumes, duzia	 260000-'
Extracto, diversos perf	

i
	ame3 duzia	 3350Q0

Estofo com sabonote, pa o extracto,
....... 	  s_. É 6

725000

603000

725000

sojoco

703000

5050:-.0
50O000

505C00

403000

40$ X O

723CO3

505000

905000

603930

355000
305000
183000

305000

125000

65000

113000

155000

255000

153000

93003

63000

725003

403000

483000
30$030
123000

65000

20,5000
305 .0J

205030

235000

305000

125000

155000

35033
353005

353000

405000

àsdoõ'.

Sabão eu barras d ‘vorsos perfu-
555000	 me', Jazia 	  ...

Sabão cm barras diversos Trrfu-
605030	 mas, dada 	 ..

Sabias orn barras Agua da Co!onia
o Musselina, duzia 	 .,

Saboaete do Baajoitn, duzia 	

25500

s'ssoa

55000

6$00.)..

115000
63000

95030
125000
125000
35500
a$500

115000,
(45000
135000
85000

125000
73000

43000
43500
35000
33000•1,

MO?'

15ÓaD



Re/ações dos productos da poltrona Fa-
brica de Ramos & Irmao á rua Ferrei.' nu-
mero 39, Bangú, District° Federal :

Num eros—Nomes —Quantidades —Preços
. 1. Elixir das tas salsas, vidro 35500

duzia, 355000.	 •
2. El , xir cada ha mineira, vidro, 35000;'

duzla. 30,5000,
3. Xarope TonOpeitoral, vidro, 25000

duzia, 185000.
• 4. Pós Ccrallinos, vidro, 2500 ; duzia,

205000.
5. Lombricida, vidro,15500; duzia, 155000,
6. Baliam° do jucá e arnica, vidro.

15500; duzia 155000.
Bing 0, 19 'do fevereiro de 1916. — Ramos
lrna4o.

( companitia Souza Cruz em additamento
ES suas communicaçõos anteriores vem de-
clarar que vende o milheiro de cigarros Ca-
poral Mistura por 65500 (seis mil e quinhen-
(os réis) (sello exclusive).

Rio do Janeiro, 8 de abril do 1.910.—Pela
Companhia Souza Cruz, Albino Souza Cruz,
Presidente.

Relação de preços da firma J. A. da Costa,
á rua da Alfande.ga ri. 14.
Cigarro: capora/ mineiro de 2,1 , por

'mil 	
Cigarros caporal mineiro de ta,

por milheiro 	
Cigarros mistura, por milheiro 	
Cigarros Turcos Caporal, por mi-

lheiro 	

	

Cigarros Talcos Goyano, por mi 	
Moiro 	

	

Cigarros mittura Babiano, por mi 	
lheiro 	

Cigarros Copo° em palha, por mi.
Iheiro 	

Cigarros Rio Novo em palha, por
milho ro 	

Cocou r‘ s caporal em palha, por int-
liteira 	

Cigarros- caporal lavado, por mi-
iheiro 	 	 125000
Modo Janeiro. 4 do março de 1910-1. A.

da Costa. - .

•

85000

105000
125000

145000

145000

148000

115000

415000

145600

Companhia Souza Cruz — Fabricas,
Conde do Bomein n. 1.181; e Estrada da
Penha o. 7- Casa Matriz, rua Gonçalves Dia%
n, 26 -Rio de Jarre:ro—FLial, lua Quino) de
Novembro, n. 5. (S. Paulo:.

Preços correntes do fumos o cigarros.

Fumos empacotados e sollados:

Quali lados Acondi3iona mento —
kilo

Cosam/ espec:al, pacotes de 100
g ra un as . 	

Goyano especial, latas de 250
granira as 	

Goya .o de primeira, latas de 250
grannuas 	

. Goyano de primeira, pacotes de 2e,
50, 100 e SOO grommos 	

Coyano de segunda, pacotes de
250 e 500 gramma-,

Coy ano de terceira, paroles do 0(0
e 1.000 gramiva.

Rio N ovo especial, pitemos de 100
grammas 	

. Novo especial, latas de 250
gra minas 	

Rio Novo oe prime ra, latas de 2e0
g numas 	

Rio Novo de primeira, p N tes do
25, 50, 100 e 51.0 g rammas.....

Rio N vo de segunda, pacotes do
250 e SOO gral/mias 	

Po:cba, ineotes de zSO e 500
grani mas

Barbacena, pacotes te Me 500
grammas 	

Capotai cspee:al, latas de 100 e
250 gra mina. 	

11:o Branco, pitootes de 25 e 50
grammag

Caporal lavado, pacotes de 50,100,
250, 50) o 1.000 gra almas 	

Caroral tino, paoees de 100, 250,
500 e 1.000 gra-lonas . 	

Caporal de primoira , pacotrs de
250, LOO o 1.000 gi aromas 	

Caporal t.e s:gunda, pacotes ou
250, 500 e 1.000 gramma ,:  	

Caí orai grosso, pacotes de 21.0,
500e 1.000 gra m raa 	

Cinco Ponta . , pacotes de 25
gramma, 	

Turco de primeira, aectes de 50
gr anona=

-Turco de primeira, caixas do 250
granai as 	

Turco cie sogun Ia, pacotes de 50
granernas .............

Turco de segunda, caixas de 250
gramma.

Americano, pacotes de 50 grani-
Ma" 

Virginia, pacotes do 50 grara-
..........	 „

A eatrão, latas cie 250 graimmOro.
Aleatrão, pacotes de 25 graut-

mas 	 . .
Persan, 1,ae.tes do :5 gram-

mas 	
Goyaco Virgem especial, latas dO

100 grammas . 	
Mistura fraca n. 1, latas do (CO

gramma= 	
Mistura média th 2, la i a . do 100

gramma  •
Mistura urte o. 3, latas de 100

g ra moas . 	  ...... •••••
	Mistura ingleza	 ,I4,mas de 100

	

gramma:— . 	
Os fumos em latas qce não constam desta

tabela é peso liquido o as latas pagaS sepa-
radamente. •

Preço por

moa

65100

55000

45500

25500

35000

05500

65503

5000

45500

3,5500

, 1-8500

35000

45 00

4 5500

45o00

3,5500

25100

25600

25200

35209

165000

-165000

124'000

125000

42S000

12,•{.000
assoo

45500

115500

0550

1,05000

125000

luboo

£os000

S130 --- gex .rrd. 23.
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NTabella do prediletos pharmaceaticos do
(pharrnaceirico Thoadoro Lopes de Abreu So-
(brinho, apreeentada, á Recebedoria do Distri-
(cio 'Feder al no anno de 1919,
; Olho thyecol composto, dczia: 	 485000
'Xaropo do ornem composto,

t
o> duzia 	 	 205000
,, Pornada anti impetica, duzia 	 	 205000
LOpodeldoc, duzla 	 .•	 425000
'„,,Capsulas antigriçaes, duzia 	 	 24$000
,,,,Capsulas antinevralgicas, duzia 	 	 245000

,-Sepolia a;duzia 	 	 185000
1?ricção analgosica, tinia 	 	 i000
O'as'ohas de menino), duzia .. 	 	 155000
'Cunpriatidrs de bicarbonato de

i i) sodio anizado, duoia 	 	 85000
'Polpa do tamarindos em lata de3 ( o meio kilo, duz'a 	 .	 1S5C00
Polpa de tamarindos em latas de

4 g4 mu kilo, duzia 	 	 24$C00
Injecção a n ti•blenori hag'ca, duzia 	 	 24$000
l Opel, duzi a 	 	 48$000
Helio), cozia 	 	 485000

;Delta creme, duzia 	 	 485000.
og", Pharmacia Thoodoro do Abreu, Rio de da-
; infliro,	 de abril de 1916.	 •

, 4.-.....l % I á. , 1 ".n 	 •	 -	 P lw	 '41í	 'ir

4;oRelação dos r.:duetos phIrmacanticos fa..;
ibricados pelos Srs. Lamman & Kemp, em sua
filiai no Rio de Janeiro, á rua General Ca-,,t.mara n. 87.

o,V.

) .S a' s a p a r r i i 1 1 a de DrisiCe, doia ..-.-O	 718500
;oPeiteral Anacahulta

'
 duzia 	 	 425000,/ ilulas de Bristed, dazia 	 	 125000

,I Nulas de Kernp, duzit	  	 155000
ltf,

R io de Janeiro, 13 de abril de IML—Por
prwuração do Lamman =51 Kemp, P. 8. Ni-

] colson d Comp.	 ,	 ,
k.,	 §1,	 t è	 .

If-' T-tlella das marcas e dos preçõs de vendaffir. ,

, a que se refere o art. ,$0 lettra a, § MI, do
reg,ularnento annexo ao decreto n. .11.9l,
'do 16 de fevereiro de 1916.

4

1 Comprimidos Aspirina, tina 25000
,i'e• duzia.... 	 	 245000
-.Comprintilos Asperina•Cafeina, um
-No25360, duzia...... 	 	 .	 275600
Comprimidos Asperina•Phenacettna

'
4 r um, 2S300 duzia 	 	 275600
Çoinpricoldos Adalina, um, 25000,

, '(luzia 	 	 245000
Comprimidos Aristechina (20x0,5)
' um, 35350,duzia 	 	 405320

Comprimidos lielmitol Dm, 15800
duzia 	 	 215600

Comprimidos Ileroina, um, 15500,
' iduzia 	  . 	 	 185000
Comprimidos Laminai (10x 0,1) um
, $720, duzia .. 	 	 85640

• Comprimidos Laminai (10x0,3) um
. 15800, duzia 	 •	  	 218600
Comprimidos Phenaeetina, um,

• 25000, (luzia.... 	 	 245000
Comprimidos Saiodina em, 25710

' duzia 	 	 32$520
. Comprimidos Saloplieno um, 15920
'	 duzia 	 	 23$010
• Comprimidos Verona), um, 15920

duzia 	 	 235040
? e'' Illo de Janeiro, 30 de março de 1916.—

Por procuração de Frederico Bayer & Comp.
'O. Dorner.

4.	 e	 4..a.a

lo Cumprindo a disprsição do art. 80, ns. IV
a XIII do regulamento ri. 11.807, de 9 de
dezembro do 1915, declarantes a V.S. quo :
r 0 capital do nosso estabelecimento é do
!30:0005000.

o perfumarias em pequena escala Ires 020-
rarics, a saber :

Norberto Fel na/ides, brazi loiro.
Anelo Reis, portoguez.
Mathetia Maohado, braz leiro.
As especialidade> pharinaceutleas "o perfu-

marias em moera escala de nosso fa-
brico são as seguinte>, com os respectivos
preços
Agua do Colenia, duia 	 	 5f,SC00
Vinagro de toucador, dozia 	 	 245e0 O
Quina e Jaberanly (loção antise-

ptica), • duzia-	 	 245000
Dolc'a Infantil (Ta,co bcricinado),

duzia 	 	 405000
Agua Ingleza, duzia 	 	 245000
Emulsão solucei do Olco do Capi•

vara, dada 	 	 365000
Idem, idem, do Oleo do Figado de

Bacalhá
'

o duzia 	 •	 -	 205,000
Sanabrenchio, duzia 	 	 365003
Uroly..ina granulada, duzia 	 	 405000
Ilercohydrarcyl (ampoula.$), duna 	 605000
Radiode, (ampculas), cozia 	 .	 725000
Vinho lodo tanuico plusphatado,

dnzia 	 	 365000
Vinho Tc,nico Reconstituinte, do-.,	 ,

ma 	 	 365000
Xarope lodo-ratin co polyglyeere-

pbcsphatado, duzia 	 	 355000
Bomopurol, duzia  •	  	 365000

Rio de Janeiro, 44 de mar;o de 1916—
Azevedo d. I- onseca.

5 .1‘	 ,

j'raballiain em nosso laboratorio na 13..
bricação de especialidades pharmaceutteas



Cigarros em maços:
Caporal atuare:lio especial:

N. 1. Bojados com cortiça.. 	
N. 2. Bojudos dom ouro 	
N. 3. Bojudos lisos 	 ...
N. 4. Groasos compridos 	
N. 5. Médios compridos 	
N. 6. Grossos curtos 	
N. 7. Médios curtos 	
N. 8 Médios com cortiça
N. 9. 11Vdios com Ouro 	

Turco e capgral:
N. 15. Boludo3 com cortiça
N. 16. Bojudos com ouro 	
N. 17. Bojudos lisos 	
N. 18. Grossos co:npri los 	 	
N. 19. Médios compridos 	
N. 23. Grossos curtos 	
N. 21. Médios curtos 	
N. 22. Médios com cortiça 	
N. 23. Médios com oura 	
N..21. Lisos com carimbo 	

Turca e goyaoo:
N. 30 Bojudos com cortiça 	
N. 31. Bojudos lisos 	
N. 32. Grossos compridas ...... 	 .
N. 33. Médios co;upridoa 	
N. 31. Grossos curtos 	
N. 35. Médios Cl1CLO3 	
N. 36. Mé lios com cortiça.. 	

Caporal ano:
N. 40. Gussoa Cosmopolita 	
N. 41. riabrá 	
N. 42. alédíos
N. 43. Mé lios Arnbré 	
IN. Ur . Má jios Cni cortiça 	
N. 45. NI tio3. c .om ouro 	
N. 46. Palitos 3osmopolita 	
N. 47. Palitos Anf ;ré, 	
N. 48. Grossos Cosincipolite 	

Turco:
N. 60. Boja los Cosmopolita 	
N. 61 Gross,s
N 62. MS.Ifá C:nojo-Ide 	
N. 63. Médios com , cortiça 	
N. 61. Mélins'coni ouro 	

Mistura especial:
N. 65. Lisos com carimbo DalLe..40 	

sos 	
Daliciosos:

N. 70. Doliciosos.
Mistão:

N. 71. Grossos compri ios lisos...
N. 72. Grossos compridos com cor-

tiça
N. 73. Médios compridos com cor-

N. 74. Médios compridos lisos....
N. 75 Grossos curtos lisas 	
N. 70. Médios curtos lisos .. • ...

Birds'eyo 	
Cigarros de p ii lia:
C garros do palha de milho:

Bongalas abartoa 	
133 iga,' as est Aras. 	

1113 N v esiecial 	
.yano espoJial 	   

.
Goyaau t a e Aio Novo ia:

Aberto s , grossos 	
Es:na;alos grosas 	
E3nar,aio : , anos 	
Abert, tilos 	
Estoira-, grossos.
el-tc,, iras, tinos. • . • • • 	
Qaadralos 	

Goyano 2a e R o Novo 2a:
Abcrto a , grossos 	
Ciados, tinos 	
Es-ow_ri tos, -rossoá 	
Esmaga los, ftnos 	
Esteiras, grossos 	
Estiiras, tinos 	
Qua irados 	
BaroaCC21 .. 	 ......

e"
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ryamos desfiados para fabricantes:
P
 

oço ,; s.,:m d3saoato e com guia saldada:
Cancral ;avado, um kilo. 	 43000
Caporal arnarelo, um kilo 	 33500
Camoral ano, um kilo 	 35000
Cap ; al do f a, um kl:ci....a 	 * 2r00
Ca ,oral ;to 2', um kilo 	 , 25400

,C3piral groso, uni koo 	 4250 iri
Caooral franrez, um kilo 	 35000
Capara: Bahia, um kilo 	 15530 ;

•	 Ilabana ? UM kil3 	 115000
' Virginia, um kiio 	 a 1150 O

A11:10:IC trio, uru kilo 	 a ' 11500)
Turco especial, uru kilo . 	 2 '5030
Turco de t a , um kilo 	 a 145003
Turco do 2', um kt10 	 105003
Darbolota, um kilo 	 10003
Daniel, um kilo 	 (13003
Goyano especial, um kilo 	 e 8$500
Coyano d3 1', um kilo 	 45000
Gela o do 2, uni kilo 	 3510 5
Goyano de 3°, uru kilo 	 237;i0
Goyao -5 virgem um kilo 	 55500
Rio Novo espocial u n kilo 	 53000
Rio Novo do 1^, um kilo 	 48000

' lajo Novo do 24 una kilo 	 3551'0
Pomba, um krio 	 3510D
Barbicona, um kilo 	 20700
Caporal alcatrão, um kilo 	 45300
Caporal especial, um kilo 	 40000

Os fumos aconlicionadoa em latas, é pe;o
liquilo, o as lataa suão pagas topara.la-
manto.

Cigarros em carteiras:

Preços por milheiro, Eric' doado S:110:

fio n.	 1 	 300)0
n. 2 	 30.3030

Eden 	 183000
Zcriitr 	 155903
F••••o • •' 03 n	 3 . 	 21300)
Odalisca ri	 4 	 210000
Deitei is da Cuba 	 21503)
Touriste 	 115090
Eli e n. IS 	 143.',00
liuio n. 18 	 115) )3
E1f.-.2 ri. 2t 	 i soa
Cnueli i a. 7 	 153030
Coquei Cl n. 8 	 153010
Coqmilln ri. 10 	 15303)
Cormolia n. 21 	 1'55000
Exi..osior n. 9 5 	 153030
Eiesbr n. 27 	 1.1350)
Exrsi r ri. 29 	 7S500
Pli mix 	 73590
S nort 	 755•03
El !orado 	 73590
Vau iick 	 7:5500

10,3000
Mim c zarratto a. 45 	 75503
Falto his 	 75800

7$503
7,s500

Yoainda n.	 33 	 flçoaa
'Yolanda ri. 22:2 	 7;503.
CoAl to n.	 300 	 95003
Crioitio n.	 200 	 73003
Tamoyos 	 755)i)
Olirih 	
0.115te n. 63 	 14C500a
Odar.t	 n	 555 	 45510
313 d • i;eitos 1.05030

123031
lIa:nb	 i. u r.rs braa 78".1U)

Bani I) 1. g ile U3 3 pretos 	 85000
1)-em . a toiz 	
Eroc.1Ci0	 	 45000
Ind a013 	  t• 43000
EX C • '̀ i	 ....... • 115500
Nerr ! y 	 75s00
Tip roo 	  113000
Tros Misturas 	 125000

Cigarros cria caixas de 100:	 3
Deliciosos 	 	 2200QA -1
Turco e Caporal 	
Caporal duo 	 	 4g5R

illmo Sr. director da. Recebadorla dó DI. -
strict o Fe /oral:

Antonio Machado Fagundes Leal, ostabe104,
cid° á lua Carioca n. 76, com charutaria 4,!'
maluco° re.dstro (15 fabrico sobre o n. 480, ",i.
tem os seguintes pro ;03 Os • •3113 produtos:
Cigarros caporal fido, por milheiro. 	 7.$0.e S,
Cigarros caporal, ospeciaes, por

milheiro 	 	 *00 ir
Cigarros mistura de la, por milhei-

ro 	 	 135000 o'
Cigarros mistura da 2a, por milheis

	

10300.... 	
Cigarros de palha, por milheiro 	 	 105000
igarros de palha, especiaes, por
milheiro. 	 	 1.40090,1,11,
Rio de Ja miro. 28 do março de •1915.7,ipi

Antonio Machado Fagundes Loa.

Elmo. Sr. director da Recebedoria da Ca.'
pitai Federal:	 };."ACanadlo & De ningie s, estabelecidos cona,o,Á
varem o pequeno fa.orico da cigarros, á rua
Sacha.ris. 1 o 3. reg.stra aos sob o n.
satis azen to a exigeogra do art. 8, § XIII, '.
sobre as marcas o preços dos cigarros do soa
fabricacão, declaram: coalorme a nota
os preços e qualiiaies: 

flaaliladás -Preços

75500
65503
65500

Well.ffive•M

203)00	 G"anle maaufactUra de tornos Veado-M-1'T, 

75503

	

Souve lir, em /atinhas, milheiro... 	 21500Q.j*Ii.
Fatima, carmiraa o caixinhas, mi-

lheiro 	 ..	 215000.'

	

Nion Plaisir, carteiras e caixinhas	 ' ,i).
nai1li3iro 	 	 185003-

••n••n••

205003	 Elmo. r. director da Recebeloria
District° Fadara!:

103100	 :Int mio Gon;alves Rosas, est a'-oolecido
rua Sanatr Dautas n. 38, patont3 do ro.:

105500 ^lstro a. 6.371, dando eu norirnento ao
posto no art. 80, letra A. ri. XII do decretO.

10$50) n. 11.807, de 9 do dezemoro (13 1915, vem
105503 pariic;par a V. S. as suguiutes autcraçõea*'
1035o0 á soa primeira e rnmunica',-,a) publicada no;,..
105503 0jaro Official de IS de .everciro do correu- .
1 53400 te armo, que vim a s3r:
155003	 A sua marca de charutos denominadaH

((Voo _e fores», do preço de 50$ o milheiro,.
fica si .stituida pela nova marca denóMina-;

15393) da «lafautos», Vania estes a m asma carteira.
1%0033)3 iduatigtuoo.í. es, como consta do modelo aqui;'--)

143000	 A sua marca do cigarrilhas d000minada : -
“Leallado,), da preço de 21$ a 31$ 0 mi; r,

(25033 Melro, fica reduzida liara o 'preço dnico
12 303) 215 o naluheiro;
1250))	 Marca nova -foi adoptada na sua marca! •
125O0) da ci ,,;arri,has «Lealdade» a declaração nas-
12 5na respectivas carteiras de sor fabricada para
121000 a aCharutaria Paris*, soado o proço estipaa
(23)30 lado de 215 o milham°, jantaado tambem o

mo iodo desta carteira.
105003	 RA de Janeira, 4 da abril de i9i0.,-41.4„to
105030 nio Gon;a/ues Rosas.

*mgf110053000000
Exmo. Si'. director da Recieedorla-W,r,

	

'	 .

105000103000 District° Federal: 	 .	 .
António- de , Souza Freitas Comp., pstal)t;

na 176, voam. satisfazendo a Ántitóa
-

100000
105000
103000
95000
95000
95000
95000
95030
95000

155000
155000
155000
145500
148003
145000
145000
145000
145000
143000

155030
153000
14500
115J00
1450.0
140300
11$000

6615;2
65500
63500
75500

Cigarros caporal, lava io 	 	 1000001'
Cigr.ms turco, capo -ai 	 	 110000:1.1
C'garras mistura, especial 	 	 145000 ...;1

s,

185'3 'O
183033
185300

terao.o il tw)oila preço apresentada e„.;Mal) 15 de lano co ce 1915:
de

153030

ios000in000 belecidos á rua Marechal Floriano Pauto
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ente fiscal Sr. João Vieira da Luz, com.
,municar a V. Ex. que toem colam de seu fa-
brico 03 artigos abaixo:
Cigarres misturados especiaes (ma 	

Ço), por 400 	
Cigarros misturados do la (maço),

'por 1.000 	
ig arros misturados de r (maço),

opor 1.009 	
Clsarros de ralha CSr eciaes (maço),

, por 1.000 	
Cigarros do palha de i a (maço),

• por 1.000 	
Cigarres Caporal especiaes (maço),
• por 1.000 	
Cigarros Caporal do 2°. (maço), por

1.003 	 	 45000
Charutos em maço, por 1.000 	 	 50$1,00

Rio de Janeiro, 28 de março de L910.
, ..sintonio de Souza Freitas d Comp.

e Exito. Sr. director das Rendas dei
District° Feleral:
. O abaixo assignado, Alberto Baptista, es-
tabelecido na G. dá E. de P. Central do
Brazil, com charu'aria denomirla,da Prince,
tendo peralysado provisoriamente com o seu
pequeno fabrico do cigarros e querendo de
novo inicia•o, tolo a "V Ex. para que sejam
Verificadas as suas marcas de cigarros, que
abaixo mostra, os nomes e preços por que vae
Vend ar :
Cigarros Mi/lion a rios, por milheiro	 205003

( Cigarres Millionarlos, ror milheiro 	 113003
Cigarros Millionarlos. por milhafre	 75500
Ciganos Prince, per milheiro.... 	 MOO
Cigarros CantOns, maço, por mi-
. lheiro 	 	 145000
Cigarres Cair 503, maço, por mi-

lheiro 	 	 11,5000
P. deferimento.
Rio de Janeiro, 22 de março do 1916.-Al.

berto Baptista.

111mo. Sr. director da Recebedoria da Ca-
pital Federal:

ro, Guimarães & L e o, estabelecidos á Avenida
Rio Branco ri. 54, reaisorados sob n. 1.744
.iono varai° o equeno fabrico de cigarros,
satisfazendo a exigem ia ia rrt. 80, paragra-

opilo 13, sobre as marcas da cigarros e sons
preços, declaram c ntorme a neta abaixo os
preços de seus p diletos:
Cigarres caporal. lavado, milheiro	 95500
Cigarros mistura, 2, 11	 95500
Cigarros mistura, os; ecial, mi-

lho'ro .. 	 	 135500
D garros mistura, do palha, mi-

llieiro
tig mos Trois, mistura, mi;hoiro 	 	 135500
Cigarres caroral mineiro, /I inteiro	 95500
Cigarros capoi ai e', mi heiro 	 	 0500
Cigarrcs do palhi, mtheiro. 	 	 105000
Ctgarros de palha, bonda, mi.

135500
rizarros mistura esi ceia], suave,

. 	 	 145000
Cigarros G. L., cru carteiras, mi-
'. lhe'ro 	 	 95500

Rio de Janeiro, 17 de março de 1916.-G ui-,Rio 
d. Leal.

 3205000
'Charutos Barbosa Lima milheiro

2005, mais 20$ de soltos 	  2205000
Charutos Buenos Aires. milheiro
,.1005, mais 10a de cotios 	 	 1405000

rotos CascaNiha, tuilhoir0
inet.8 101 de sellos, t#3 ê _41910,90..

Charutos Flor da Lapa, milheiro
1003, mais 105 de sellos 	

Charutos Gent s, milheiro 485, mais
75 de sellos 	

Charutos Manilha, milheiro 485,
mais 75 do selios 	

Charutos Palmyra, milheiro 485, -
mais 75 d3 s?Pcis 	

CigarrOhos Liberdade, milheiro 	
Rio de Janeiro, 17 de março do

Vazguez Vaz d. Comp.

•
Alves Abreu & Comp., estabelecidos á rua

Marechal Floriano Peixoto n. 110, por inti-
mação do agento fiscal Sr. João Vieira da
Luz, deciaram que os preços e marcas de
seus productos regulam na base seguinte:
Cigarros eepeciaes %rapé, milheiro	 115(00
Cigarres Ya pó, milheiro.. 	 	 75500
Cigarros Santa fé, roi:heir° 	
Charutos Yapó, emito 	 	 55003

Rio do Janeiro, 28 de fevereiro de 4910.-
Alves Abreu d Comp.

1111•••••nn••••

A Companhia Souza Cruz, cum-Rondo o dis-
.osto no art. 80, letra A, n. XIII, do de-
creto n. 11.807, de Ode dezerobr de t915,
vem cornmunicar a V. Ex. que alterou doseio
o dia 10 de março os preços das seguintes
marcas do chtarros:

Preços :..egundo a tatella apresentada em
15 do janeiro:

1Zenith 	 	 45000
Cocicelin n, 7 	 	 145000
Coquolin n. 8 	 	 145000
Coquelin ri. 10 	 	 1400
Excoisior n. 6. 	 	 14500
Mistura especial 	 	 14$00)
Excels or n. 27 	 	 105100

Pre;os que vigoram doada o dia 1 'de março
(exc unido o exilo):
Zenith 	 	 ..	 135500
Coluelin n. 7.4, 	 	 135r,00
Coquelin n. 8 	 	 435i00
Coquelio ri. 40 	 •...	 15500
Excelsior n. 2 i. 	 •	 125000
Mistura esrecial 	 	 1'f5:36'0

.....9Exceleior n, 27 	 	 105000
A supplicanto apresenta jun t o uma tal-ella

dos seus preço actua os, goo armoria a- an-
teriores e que é devidamente rubricada.

Eito de Janeiro, 8 do março do 19 6 . Pela
Companhia Souza Cruz, Albino Souza Cruz,
presklen te.

•••n•••••••
•

A Companhia Souza Cruz, na iórma do dis-
posto no art. te, latira n. XIII, do do
creio n. 11.807, de 9 de dezembro de 1915,
vem communicar a essa ropar tição, para 03
devidos cifrai tos legaes, rue vae expor á venda
a Toarei do cigarros «Tip -Top» que será von-
dIda pelo orno de 95 (excluiu to o solto).

A supplicante apresentará em eccasiãO
opportuna um exemplar da re:erida marca.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1916.-Pela
Companhia Sniza Cruz, Albino Souza Cruz,
presidente.

Ommbeeei

Marca da Charaarla Gabão, do Mizael &
Comp., rua General Pedra n. 18, Ri, de Ja-
neiro:
Caporal Ga l eão,. 100 réis,

milheiro 	 	 45000 sello 5010
C roasos piado, /tinteiro.	 45000 n 5010
Caporal fino, 'aleiro.... 75000 o 5020
Mistura, milhar° 	 .	 75000 o 5020
Rio Novo, Goyano, milhei-

ro 	  75200 o 5020
Turco, milheiro.... 	  105000 » 50J0

Rio de Janeiro, de . niano do 1910,..s:
jii7.041tqns''' -

Sr. director da Recebedoria do als.
tricto Federal:

Gomes & Irmão, estabelecidos á Praça do
Mercado Municipal (Mercado Novo) ris. 143 a
140 e rua XII as. 26 a 32, com pequeno ia-
brio ; de cigarros, registrado sob o n. 2.285,
satisfazendo a ex . genma do art. 80, § XIII,
sobro as marcas o preços dos cigarros do sua
fabricação, declaram que a sua marca é de-
nominada «Piscador», calos cigarros são das
soguintes qualidades o preços, conforme a
nota abaixo:

Cigarrose-Qualidados -Prezo por mil
Bengaiae, palha grande 	 	 185003
Rio Novo, palha pequena. 	 •	 8.000
Goyano, pa ha pequena 	 	 85000
Misturado, papel 	 	 75000
Pecadores, papel, 	 	 7$0.i0
Grossos, papel 	 	 45000

Rio de Janeiro, 3 de março de 1916,-
Gemes â. Irmão.

Exmo. Sr. director da Recebedoria do Dis-
tricto Fe era]

Virgiho J. Lopes, estabelecido á rua Mare-
chal Floriano Peixoto n. 138, com pequeno
fabrico de charutos o cigarros, cumprindo a
intimaçao que lho fez o agente fiscal João V
da Luz, declara que os preços do seus prodaw
cios e marcas são os seguintes:
Cigarros Triumplio, maços de 20,

por milheiro 	 	 115000
Cigarros Triumpho, maços de 20,

por milheiro 	 	 75500
Cigarres Triumpho, maços de 20,

por milheiro 	 	 45000
Charutos, pacotes do 100, por mi-

lheiro 	 	 505000
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1910

Virgitio J. Lopcs.
~ma

Exmo. Sr. director da Recebe :ioda do Dis-
tricto Federal: -

Alfredo Lopes xi Comp., estabelecidos á rua,
Marechal Floriano Peixoto n. 450, Cm peque-
no tabrico de cigarros e charutos, cumprindo
a intimaçào que lhe Iez o a g ente fiscal João
V. da uz dec ‘ ara que ; s preços do seus pro-
duetos o marcas são os seguintes
Cigarros \romano, carteira, por mi-

lheiro	 115000
CLarros Violeta, carteira, por mi-

lheiro 	 	 75500
Cigarro; Fortaleza, carteira, por

milhe ro 	 	 45000
Cigarros em maços de 20, ror mi'

Nemo 	 	 75503
Cigarros em maços de 20, por mi-

lheiro 	 	 75500
C garros em maços oe 20, por mi-

. 	 	 45000
Cha rui cs, pacotes de 100, por mi 	

liteiro 	 	 505000
Rio do Jane no, 22 de fevereiro de 1910. •-•

Alfredo Lopes ts. Comp.

Illmo. Sr. dir:cter da Recebedoria da Ca-
pital Federal

J. Secundino da Costa dz Comp. ostabclo-
eidos nos a Capital á Praça 15 de 'Novembro
n. 42, com faorico do cigarros, cumprindo
as dispo ições do art. 80 A, § XLII do regula-
mento vigente, voem dee arar a v • Ex. que
o peso do turno. empregado nos cigarros de
seu fabrico é entre 8 0 a, 1.5(0 grammas
para cada milheiro, conforme a grossura o
com os seguintes preços do aceérdo com os
rotules annexos:
Cigarros gr• ssos por mi ho no 	 	 45000
Cigarros capotai o putas, - por mi 	

Aleiro 	 	 7500
Cigarros de palha e mistura, por

ninheiro, 105-e 	 (ele	 125000
Nesr OS termos.
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro do 1916,
Sccundsno , ela Costa 4. Comp.,

145000

105000

'75000

145000

85000

75000

Relação dos prozos por que são vendidos o;
amos e ci arrilhos do fabrico do Vazquez

& Comp., á rua do Paraizo n. 9:
Charutos Liberdade, milheiro 3005,

mais 30$ de soros	

1105000

555000

555000

555C00
245000

1910.--

• •
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í Sr. director da Recebedoria do Dis iiiieto Federal :
D. Leite & Comp., esta iaclecidos á AI/anila Rio Branco n. 121, co n fabrica de egarroa,

"yatente de reg tro n. 5.030, d no cum pt imanto ao disposto no art. 80, lettea a, n. XIII,
; do derroto n. 11.807, e 9 de dezembro de 1913, apresentam a V. S. os preçcs de suas
'marcas d 3 cigarros, c -mtormo a neta abaixn.

•	 Havana 	 175500 25500 2050)(
; Mistura, com piteira 	 175500 25500 205000
Mistura, clara 	  175500 25500 2050)0
Turcos 	 175500 255(i0 205000
Tros castellos	 175500 25500 205000
Fran:az-Turca 	 175500 25500 4C08000,
Virginia 	 175500 25500 205000

•	 Tureo-Goyano. grsso 	 155500 25500 155030
Turco-Goyano 	 135500 15500 155003
Alistura do 1° 	 1 35500 /5500 155)00
Alistara do 2°. com pitera	 13550J 18503 155000
Caroral lavado, coro pito ra 	 135500 45500 15$ CO
Alistiva de 1 9 , com aigo ião 	 13SN00 15500 155000
Optimos 	 1255C0 15500 1'000
Deleite 	 125500 15500 145000
Capara), lavado 	 95500 15500 (1 000
Caporal mineiro 	 95500 15500 115000
Capou!, lavado com algodão 	 95500 15500 115000
Mi g ura do 2' 	 45500 15500 115000
Caperal 	 75000 15000 850)0

C'g arros cm palha :

Goyano, gr:esses 	 98500 15500 415000
4;03 ano,	 tinos 	 8a5CO 15500 105000
Pio Nové, grossos 	 03500 15500 115000
lti	 Novo, finos 	 88500 iVa0 10,5000
Alktera de 1* 	 13551,0 (5500 155000

ltiu de janeiro, 18 ee fevereiro de 10113.- D. Leite ts• Comp.

Tabeila de prtços que Antonio Fc n nandes Alves Pereira, estabeli cicio k . Avenida Rio Dranct,
n.144. apresei ti a Recebe lona do Districto Feieral, nos termos do att. 80, letra A,
ri. XIII, do regit , amento annexo ao decreto n. 11.807, de 9 de dezembro de 1915

Gicarros em maços, caixas o carteiras

Mar cas
Preço

de
fabrica

Mais
o aedo

Preço de
venda

milho:r0
Obrervações

Alemphis 175500 25500 205000 Em carteiras de 20.
llavana 	 175500 .25510 205000 Em mai.os do 20.
Alistara , com piteiras 	 175500 25500 205000 Em maços do 20 e caixas c/100.
Alistara clara 	 1.75500 25500 2( 5001 maços do 20.
Turcos 	 175500 25500 205i 00 Em maços do 20.
Ecypcio- i7550 255:0 205000 Em maços de 20.
Virgin a	 	 175500 25500 2001,0 Fm maçi.s de 20.
Frane. z e Turco 	 17550c 25500 205000 Era maços de 20.:
Tias Gastrites 	   175500 25500 205000 Em tr aços de 20.
Turco Goyano, grosso cai- o, al. 155500 185000 m maços do 20.
Turco e Goyano 	 135500 15500 155000 Em maços do 20.
Mistura de 1" 	 135500 15500 158000 Em maços do 20 e caixas c/100.
Mistura de 2', com piteiras.
Caporal lavacio,com

135500
135500

15500
15500

15800
!MOO

Em maços de 20 e caixas cif 00.
Em maço, do 20 e caixas c/100.

Mistura de la , com algodão 	 135500 1 Ai30 155000 Em maços de 20.
Londres 	 125500 15500 148000 Em carteiras de 20.
Caporal, lavado 	 •	 95500 15500 115000 Em maços do 20 o caixas r/100.
Ca mr al mineiro 	 95500 15500 118000 Em maços de 20 o ca'xas c/100.
Caoral lavado, com arri,odão 	 95500 15500 115000 Em 71 . a r:0s de 20.
Mistura de za 	 95500 15500 115000 Ern maços do 20.
Alcatrão 	 95500 15500 115000 Em maços do 20,
Londres do 2° 	 855i.0 155:.0 105000 Em carteiras de 20.:
Caporal 	 75000 15000 85000 Em ina.os de 20.

Cigarros em palha :

Coyano, grossos 	 95500 15500 115000 Em maços de 20;
Geyane , tino' 851.00 15500 1(50(0 Em maços de 20;
Rio Novo, greisoe 95500 15500 11çO0 Em maços de 20.,
Rio Novo, fino - p.$500 15500 105000 Em maços de 20.'
Mistura ce ia 	   135500 15500 15)(.0 Em maços de 20.'

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1916.-- Antonio Fernanda Alves Pereir.z,

_ _	
•	 'n

Illmo. o Exmo. Sr. director da. Recebedoria
do Dis.tricto Federal:

M. J. Machado Ribeiro, estab3/ccidõ á rua
do S. Pedro n. 237. :'communica a V. Ex.i
que em StI3, fabrica de cigarres usa as se•i
guintes marcas: 	 '

Ggarros Diana, a Caçadora, Rio NO709
l a qualidade.,	 ,;.„,	 .

i•

• 

U-Cigittrcs	 Caçadora', GoyanO
▪qaalidado.	 •	 '"'	 4
.-Cigarros Diana à Ca • adora misturado;,
1' qualidade.
'• • Cigarros Diana à Caçadora, caporal 10;1
Vado, i a qualidade.

Cigarros Aguiar, Caçadora, turco e Capo.'
ral, ia qualidade.
• Ciagarros Diana a Caçadora, misturadei:,1
2' qualidade.

Cigarros Diana a Caçadora, caperal, 2'
qualidade.

Ciarro3 marca Tos.tão.
Estas marcas são vendidas pelos se uinte

unes per milheiro:
• Os cigarros Diana a Caçadora d3 1* vali.,
dado, 85500.

Os e:garros Aguiar de 1" qualidade, 85500.'
' Os cigarros Diana a Caçadora do 2a quais.
dado, 65500.

Os cigar:cs marca Tostão, 35500.

Rio do Janeiro, 16 do fevereiro do 1916.-
N. J. Alaclictio

• ••••nn•.1.

Tabolla de preços dos eigarrcs fabr:cadoi
por Antonio de Araujo Carn-:71ro Montenegro,
estabelecido á rua Gonçalves Dias n. 19:

Caporal fino, mistura do ia,
115000.

Goyano e turco, milheiro, 115000.
Palha, diversas qualidades, 14500C.
Mistura, ponta do corilça, milheiro, 174000.
Caperal. meio tiro. mistura, 135000.
Caporal clave, 125500.
Ca: oral mineiro, 125000.
Rio de Janeiro, 12 do fevereiro do 1916. -

Antonio de Araujo Carneiro Alonteneoro-
11~

Exmo. Sr. director da Recebedoria do Dia ..
tricto Federal:

Camillo Manotti, cidadlo brazileiro, esta.
LeleJido á rua Sete de Setembro n. 209, com
fabrica do bengalas, registrado so5re o nu-
mero 1.061, leva ao vosso conhecimento que
fabrica e vende em sua fa! iica as seguintes
bengalas competentemente selladas conforme
s. lei cru vigor: Bengalas até cinco mil réis
Atida uma, 300 réis; idem a •-.6 dez mil réis
cada uma, 0750 réis; idem até cincoenta mil
réi, 15500; idem de mais de cincoenta mil
réis cada uma, 55000.

Rio de Janeiro, 18 do março de
Camillo illanettf.

Imprensa Nacional e alaria Official_!_

EXPEDIENTE DO RB. Dit. DIRECTOR GERM.

Dia 27 de abril de 1916
Foram expedidos Os seguintes otlicioS:
N. 673- Aos Srs. Justo Soabra & Irmào, de-

clarando já ter sido feita a remessa do restante
das obras a que alludiu a conta do 18 do cor-
rente mez.

N. 674-Ao Sr. Reinero Carvalho declama.
do que Importa em 75700 a despeza com 9.1
remessa das obras Indicadas na conta de *2
do corz ente mez.

Requerimentos desijacliattol
Alfredo de Andrade Guimaraeac-Sidi, $A13

termos.
maneei Ferino dos itelç-rldelig 

Maços de 20.
Maços do 20 e caixas de 100.'
Maços de 20. si7-7-
Maças do 20.•

aços do 20.
Maços do 20.
Ma ÇC s de 20.
Maços de 20.;
ums do 20.
Maço, de 20 o canas de 100.
Maços de 20 o caixas de 100.
rar.os do 20 e :atm do 100.

s 1o20.
Carteira- de 20.
Cai loiras ele-20.;,

% In s de 20.
Maços de 20.
Maços de 20,
Ma ;os de 20,
Maços de 20,

gaços ee 201
Ilaços do 20.'
Maços do 20.
Maços de 20./
alaçds dc 20.-
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Alvaro Reis.--Idem.
João Antonio Ga= Palha.-1.1ern.
Antonio Luiz do Mello,— Idem.
Honriqueta (10 Birros.—Sim.
Diogenes Antonio de Souza. —Sins.
Julio da siiveira Caldeira.—Sai.

, Peca) Zacharias de Araujo. — Informe a
Secçao Centrai,.

Manoel Vicente Ia Cuaha.—Encaminho-se.
Elvira da Silva Pereira. — Prove o alie

gado.	 -
Lorival do Carvalho.—Indeferido.
fio irigues & Comp.—A' Seeeão Central,
Rodrigues Comp.-1,1cm.

Minisferlõ da, MriiiTiâ
Por portaria de 27 do Corrente foi

transmittida ao Supremd Tribunal Mi-
litar, afim de ser apostillada, a inclusa
carta patente. de graduação, do 1° te-
nente Attila Monteiro Aché, visto já ter
!sido o mesmo promovido á effectivi-
dado do posto..

Directoria do Expediente
E7‘ EXPEDIENTE DO SR. MINISTRd

Dia 27 de abril de 1916
Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.657 — Em resposta a vosso

aviso n. 88, de 14 do corrente mez, em
o qual solicitastes parecer deste minis-
terio sobre a autorização pedida peia
Companhia Commercio e Navegação,
afim de entregar ao trafego da costa do
Brazil os pontões de sua propriedade
(Alba» o «Fluminense», para o trans-
porte de carga, submettidas as referi-
das embarcações ao regimen fiscal e das
Capitanias de Portos, expresso nos
respectivos regulamentos, cabe-me de-
clarar-vos nada ter que oppõr a essa
providencia, que julgo de utilidade pu-
blica na época anurmal que, relativa-
mente a transportes maritimos, o paiz
atravessa.

N. 1.659 — Satisfeita a exigencia
contida em VOr3.9,0 aviso n. 85, de 11 do
corrente, tenho a honra de devolver-vos
o processo de exercicios findos, na im-
Portancia de 9 tea.777, de que é credora
aThe Slarconi's Wireless Company.
Ltd.> e que acOmpanhOu vosso citado
aviso.

— Sr. ministro da Agricultura, In-
du s tria e Commercio:

N. 1.658 — Tendo sido conclui,
dos pelo Arsenal de Marinha do Leda-
rio, no Estado de Matto Grosso, os con-
certos da ameba a vapor .dtosa
do Serviço de Protecção aos Indios e Lo-
calização de Trabalhadores Nacionaes,
foi a referida lancha entregue, em 13
de março tinimo, á Commissão de Li-
nhas Telegraphivas Estrategicas do Es-
tado de Niaito Grosso ao Amazonas, re-
presentada pelo seu auxiliar tenente
Vicente de Paulo Teixeira da Fonseca
Yasconcellos, o que VOs CuITIMUnico
para os devidos effetos.

— Sr. chefe do Estado Maior da Ar-
mada:

N. 1.660 — Manda° reprehender se-
veramente, em ordem do dia desse es-
tado maior, o capitão de fragata hono-
rara), capitão do corveta da Armada,
Armando Ferreira, lente da Escola Na-
val, por ter recorrido de um acto do
Poder Executivo ao Poder Judiciario,
sem prévia autorizado deste ministe-
rio, o que importa em grave falta dis-,

, Ministerio da Guerra
Por despacho de 27 do corrente foi

classificado no 56° batalhão de caçado-
res ,o 2° tenente Edgard de Oliveira.

— Por despachos de 27 do corrente
foram approvadas a proposta que faz a
Directoria do Material Bellico, do major
Octavio Augusto Confucio para chefe dê
divisão daquella directoria; e a da 2*
Divisão do Departamento do Pessoal da
Guerra, da classificação do 2° tenente
Edgard de Oliveira no 56° batalhão de
çaçaclores.

Requerimentos despachados*
Dia 27 de abril de 1916

Dionysio Vicente da Costa. cabo tele-
graphista, pedindo licença e passagens.
— Concedo, após o periodo de instru-
cção individual, dando-se as passagens
com desconto dentro deste anno.

Maria José de Assis Azevedo, pedindo
reconsideração do despacho. — Mante-
nho o despacho de 15 de maio do anno
findo.

José Felizardo dos Santos, soldado, o
José Sebastião de Albuquerque, cabo de
esquadra, pedindo asylamento. — Não
Não podem ser attendidos, visto não
estar provado que a molestia que os in-
validou fosse adquirida em acto ou em
cumprimento do serviço militar, como
o exigem as instrucções de 21 de abril
do 1867.

Manoel dos Santos Amorim, 2° sar-
gento. e Americe de Abreu Contreiras, 1°
sargento, pedindo rasparem os bigodes.
— Como pedem, em vista dos attestados
medicos.

Amadeu da Rocha Araujo, soldado,
pedindo alta de posto. — Não pódo ser
attendido, em vista das disposições em
vigor.

Celestino Alves Bastos, general de bri-
gada, José de Andrade, 2° tenente, pedin-
do certidões. — Certifiquem na fórma
da lei.

Adolpho Peixoto de Miranda, pedindo
ficar sem effeito a sua baixa. — Inde-
ferido.

Maximiano Manoel da Silva, pedindo
asylamento. — Prove o que allega.

Gatuno Piá de Andrade, 2° tenente,
pedindo licença e passagens. — Como
pede, fazendo desconto dentro deste

Ministerio da Viação (5

k ` Obras Publirag
Directoria Geral de Vinão

Primeira secção
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 2 .1 de abril de 1916 -
Sr. inspector federal das Estradas.
Declaro, paira vosso conhecimento a

fins convenientes, em solução ao vosso
officio n. 2l S, de 11 do corrente, que
resolvi autorizar-vos a tornar extensiva
á Rède do Viação Cearense, as disposi-
ções do decreto ri. 10.204, de 30 de abril
de 1913, na parte que se refeço ao re-
gulamento do Telegraph° (aviso n. 20).

Dia 27
Sr. director da Estrada de Ferro

Central do Brazil:
De conformidade com o ditposto no

VII, paragrapho unia) do art.- 132

da lei n. 3.089, de 8 de janeiro ultime,'
e de accórdo com o que informastes era
officio n. 530, de 26 de fevereiro de
1913, autorizo-vos a abonar ao guarda-
chaves de 1° classe da 2 divisão dessa
estrada, Augusto Cesar dos Santos, a gra-
tificação addici•onal de 10 °I° sobre (Si
seus vencimentos, por ter completado:
dez annos de serviço effectivo em 26 de-
dezembro de 1910 (aviso n. 95);

De conformidade com o disposto no,
n. VII, paragrapho unice .do art. 132'
da lei n.	 de 8 de janeiro ultimo,
e de accôrclo com o. que informastes erri,
officio n. 1.360, de 6 de outubro de
1913, autorizo-vos a abanar ao guarda-
chaves especial dessa estrada, J036 Ma-
tinas dos Santos, a gratificação addicio-
nal de 30 °I° sobre os seus vencimentos,
por ter completado .vinte e cinco annoa
de serviço effectivo em 23 de março de
1908 (aviso n .96);

De conformidade com o disposto no
n. VII, paragrapho unico, da art. 132.
da lei n. 3.089, de 8 do janeiro ul.
timo, e de accardo com o que infor.,
mestos em officio n. 1.166, de 11 de se-
tembro de 1913, autorizo-vos a abonar
ao guarda-chaves especial da 2* divisão
dessa estrada, Bernardino Pinto da Si!,
va, a gratificação addicional de 10 °I°
sobre os seus vencimentos, por ter corri-
pletado 10 annos de serviço effectivo,
em 24 de fevereiro de 1904 (aviso n. 97);

Do conformidade com o disposto no
n. VIL paragrapho unico, clo art.. 132,
da lei n. 3.089, de 8 do janeiro ul-
timo, e de acciirdo com o que Mor.
tes em officio ri. 490, de 22 do corrente
mez, autorizo_vos a abonar ao ajudante
da carga e descarga da Intendencia dessa
estrado, Au gusto Maria Ribeiro, a gra,
tificação adclicional de 20 °I° sobre os
seus vencimentos, por ter completado 20 -
annos de effeetivo serviço, em 18 de.
agosto de 1912 (aviso n. 98);

De conformidade com o disposto no
n. VII, paragrapho unjo°, do art. 132,
da lei n. 3.089, de 8 de janeir3 ui,
timo, o de accerdo com o que infer-
tes em officio n. 130, do 24 do janeiro
de 1913, autorizo_vos a abonar ao °Meial
operario cio 3° classe da 4° divisão dessa
estrada, José Ferreira de Almeida, a
gratificação addicional de 10 °I° sobre os
seus vencimentos, por ter completado 10
annos de effectvio serviço, em 30 de ju-
nho de 1008 (aviso n. 90);

De conformidade com o disposto no
n: VII, paragrapho unico, do art. 132,

' da lei n. 3.089, de 8 de janeiro ul.
timo, o de accôrdo com o que infere
mastes em officio n. 529, de 26 de fe,
vereiro de 1913, antorizo_vos a abonar
ao guarcla_cliave g de- 1' classe dessa es--.
Irada, João Ferreira Barroso, a gratifi-
cação adclicional de 10 "I° sobre os seu3
vencimentos, •por ler completado 10 an2i
nos de effectivo serviço, em 31 de julho
de 1909 (aviso n. 100); •

De conformidade com o disposto nci
n. VII, parar_rrapho unjo, do art. 132,
da lei n. 3.082, de 8 do janeiro ultimo,
e de acceirde com o que informastes em
officio n. 491, de 22 do corrente mez,
autorizo-voe a abonar ao auxiliar cio es-
cripta da 4° divisão dessa estrada, Nt.
colijo Brunetti, a gratificação acklicional
de 10 °I° sabre os seus vencimentos, non
ter completado 10 annos de serviço etre-,
clivo em 9 de setembro de 1912 (avisa
n. 101);

Do conformidade com o disposto no
Ti. VII, paragrapho unico do art. 132, da'
lei n. 3.089, de-8 de janeiro ultimo, e dei,
aecôrdo com o que informastes ern offt-i
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"Wci„,rislf.92, "de l.."2Ào,,coWpjii e mez, nu-
t	

,
ola	 bana r c;aaa.	 eSe ri pt ura r i o
ia	 4l1vi degsaCestrada, Delfino

'lainió da laista,a gratificação addicional
Ido 20 °1° sobre os vencimentos de 4° es-
acripttirario, em cujo caio completou 20
lannos de servço effectivo, em 9 de julho
de 1912 ,(aNisa n. 102);

• • De conformidade com ó disPosto no
n. VII, paragraphb muco, do art. 132,
'da lei n. 3.089, de 8 de janeiro ultimo,
Te de accordo com o que informastes em
'cfficio n. 478, de 22 do corrente mez,
autorizo-vós a abonar ao conferente da,

-2  classe dessa estrada, Pedro Celestino
o Castro, a gratificaç ão addicional de

10 1° sobre os seus vencimentos, por ter
completado 10 annos de serviço effectivo,
.cm 2 de julho de 1912 . (aviso n. _1.03);

panitia Estrada `de Ferro S.?r.Pitiloni'2.r4"----iViroiMinientodeiliaehado,
Grande e ás informações prestadas em ,
Vosso offièio	 . 25918, de 22 do 'cor- eiallia7`, "la	 (te (1 °

	
ou.(

rente moi, declaro-vos, para os devidos 	 Cornpagnie des Chemins de Fer-•
effeitos, que fica a referida companhia' 'deraux de 

1, 
Est Brésilien pedindo au-

torização para alterar a relação dos ma-r
teriaes que deve fornecer para a Es-1
trada de Ferro Bahia e Minas, de que'
trata o aviso n. 150, de 15 de otitubru
de 1913, aug,mentanclo o numero de va-
ges para mercadorias. — Indeferido;
já tendo sido, de accôrdo com o decreto
n. 9.278, do 1911, autorizado o mate-1
rial rodante a ser adquirido para a ditai
linha por conta do Governo, deverá cor-
rer á conta da requerente qualquer ac-
erescimo do mesmo material, 	 .

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

Dia 27 dc abril de 1916

'A' Imprensa Nacional foram solicita-
das providencias no sentido do ser feita

' 1.-A impressão, em avulso, de 150 exempla.-
ras do decreto na 11.903, do 15 de
março ultimo e respectivo termo de ac-
cCirdo, concedendo á Companhia Nacio-
nal de Navegação Costeira os favores de
que gosa o Lloyd Brazileiro, excepto
subvenção (officio n. 30) a ,

~em.

fiEGUNDA
_	 _ •

Exlicrliente de 27 de pbril de 1916
Sr. inspector Federal das Estradas:
Attendendo ao que requereu a Com-

autorizada a ampliar e modificar a pla-
taforma da estação de Ponta Grossa, da li-
nha de Itararé-Uruguay, bem assim mo-
dificar o andar terreo do edificio prin-
cipal da mesma estação, de conformidade
com os objectes e orçamentos que com
este baixam, devidamente rubricados, e
que vieram annexos, em uma só via, ao
:VOSSO officio,:

A despeza com a realização das obras
de que se trata, na importancia maxima
de 29:4648380, depois de devidamente
apurada, será levada á conta do custeio
'da referida linha . (aviso n. 10a);

Attendendo ao que requereu a Compa-
nhia Estrada de Ferro S. Paulo Rio
Grande. e ás informações que prestas-
tes em officio n. 2621S, de 22 do cor-
rente mez, declaro-vos, para os devidos
'Welles, que fica a referida companhia
nutorizada a installar na estação de
Porto União, da linha de Itararé-Uru-
guay, urna balança de 40 toneladas de
força para pesar vagões de mercado-
rias, e bem assim um desvie necessario
á mesma, de conformidade com os pro-
jectos e orçamentos que com este bai-
xam, devidamente rubricados, e que vie-
ram annexos, em uma só via, _RO vosso
citado off i c io,:	 , .	 .: • 1,

A "deSI)CZO COIT) ff, realização da S blirat
de que se trata, na importancia maxima
de 12:8968448, será, depois de devida-
mente apurada, levada á conta do custeio
da referida linha (aviso n. 105).;

Directoria Geral dos Correios
• Renuerimentos despachados

Dia 19 de abril de 1916
Eugenio Marque Dia , . —Como •ede.
Cano , Soer.—Sim, mediante a- tor raalla

dadas legaes.
Alvaro Drummond, conclue' or de n alas da

directoria a Petropol s, r adindo 20 da a de
licença, para tratamento do saude. — Si r.l
ema se laio:ma.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

succXo aaansisTrtariva
Req uerimento despadrado

Dia 27 de abril de 1916
Octavio do Nasci nento Guedes. ex-a:moxa-

rife da ratão segun la soa:ao de.;ta inspecto-
ria, pedindo, p r certidão, si conta a seu
rwpeito, no praid o da Faz2nda
algum acto que o ininba de levantar a fana
que preAcu para exercer aguai e cara,o.
Diri,a-te ao poder ccropeteate.

(*) Reproduz-se por ter sallido com incorrecOesi

••n•n•n=11,

CAMÁRA DOS DEPUTADOS

SEGUiçDA SESSX0 ORDINARIA	 9' LEGISLATURA DO
• CONGRESSO NACIONAL

SESSÃO DIIERA1ATOI11.1, EM 27 DE ABRIL; DE 1916

Presidencia	 Sr. Ast2pho Dutra. Presidente

'A's 12 horas procede-se á chamada, a que respondem os
Srs. Astolpho Dutra, Soares dos Santos. Costa Ribeiro, Mavi-

'gnier, 'Antonio Nogueira, Hosannah de Oliveira. Cunha Ma-
•:cliado, Agripino de Azevedo, Elias Martins, Joaquim Pires,
Moreira da Rocha, Gustavo Barráso, Frederico Borga. Af-
onso Barata, Maxirniano de Figueiredo, Simeão Leal, Aristar-

i:bo Lopes, Aguiar Mello, Alfredo Ruy, Leão Venoso, Elpidio
.de Mesquita, Florianno de Brat°, Vicente Piragibe, Almeida
I'agundes, Raul Veiga, Sebastião Mascarenhas, Christian° Bra:

Francisco Paolielo, Prudente dc Moraes e Alberto Sar-
mento ,(a0)

Abre-se a sessão.
O Sr. Presidente — Passa-se á leitura do expediente..
O Sr. Costa Ribeiro (1 0 Sccrelariu) procede á leitura do

seguinte
EXPEDIENTE

Olficios:
Do Sr. Deputado Souza Brito, de 18 do corrente, com-

municando achar-se nesta Capital e ',rompi° para os tra-
balhos da presente sessão. — Inteirada.

Do Sr. 1 )(minado Dunsliee de Abranches; de 27 dó cor-
" rento, communicando que se acha prompto para tomar parti.;
na presente sessão legislativa,. — Inteirada.,

Exmo. Sr. Dr. Astolpho Dutra, M. D. Presidente da Ca-
mana dos Deputados — Tenho a honra de communicap

•V. Ex. que, nesta data, pelo presente officio renuncio ao.
meu mandato de Deputado federal pelo Estado do Piaultya
Prevaleço-me da opportunidade para renovar a V. Ex. os'
meus protestos de alto respeito e consideração.
'	 Rio de Janeiro, 25 de • aneirct de 1916. — José Fclix Aires;
Pacheco, Deputado federal pelo Estado do Piauhy. Intei-;
cada. Officiando-se ao Sr. Presidente CIO Estado do Piauity,-
para providenciar sobre o preenchimento da vaga.

Telegrammas:	 `

Urbano, 27 de abril — Pre,sidnete Camara Deputados —
Tenho satisfação communicar V, Ex., acho-me promplo tra-
balhos parlamentares. Cordiaes saudações. — Costa Reco.
Inteirada. .
'	 Urbano, 27 de abril — Presidnete Camara Deputados .J
Declard V. Ex. acho-me prompto trabalhos parlamentaresj
Saudações. — Coelho Netto. — Inteirada.	 ..atri-a,Ê44..,
— O Sr. Costa Ribeiro — Peço a palavra.: • • ,

O Sr. Presidente — Tem a palavra o Sr. Depuladá
Costa Ribeiro.

''- O Sr. Costa Ribeiro — O Sr. Deputado José Maria pediu4
nc communicasse estar S. Ex. prompto para os trabalhoi

da presente sessão.

O Sr. Presidente — A Mesa fica inteirada.

O Sr. Deputado Ribeiro Junqueira lambem Cummunicoti
'estar prompto para os trabalhos.

Não havendo ainda numero para n insiallação da sessit
legislativa vou levantar a sessão, convidando os Srs
Deputados a comparecerem amanhã; 28, a mesma hora; par
continuação dos trabalhos preparatórios.

'• Levanta-se á sessão, ás 12 horas e 20 minutos.,

•
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Ordens de pagamento

r Ordens de pagamento, sobre as quaes,
Proferiu despacho de registro em 26 do
corrente o Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal:

Ministerin da Agricultura Industrio
• Commercio:

Aviso n. 1.120, de 8 do corrente, ade-
ontament o de 1 :0005 ao 30 ornejai da

' Directoria Geral de Estatistiea. Alfredo
João Louzada, para allender. no cor-

. rente anno. ás despezas miudas que se
tornarem necessarias á Secretaria de
Estado.

- Ministerio da Justiça e Neg0c ios
Interiores - Avisos:

N. 1.131, de 13 do corrente, paga-
mento de 2205 a João Cardoso- e Silva
e outros, rio exames periciaes feitos no
corr e nte anno, por conta da Repartição
da. Poliria;

N. 1.370 e 1.392, de 3 e 8 do cor-
rente. rovoamentos de-- o :092501 e
11 :8128500 a diversos, do fornecimen-
tos feitos a varias repartições do mi-
nisterio.

- Ministerio da Fazenda - Officios:
N. 47, Recebedoria do District° Fe-

deral, de 27 do mez finde, pagamento de
30$ á Cropanhia Canlaroira e Viação
li'luminense, de pasazons fornecidas
para o serviço de fiscalização:

N. 589, Imprensa Nacional, de 4 do
corrente, pagamento de 1005, da follá
de auxilio para alnonel de casa do por-
teiro deste estabelecimento, correspon-.
dente ao mez de março proximo pas-
sado;

N. 2 . 23O.	 Al fandoga do Rio de
Janeiro, de 21 do dezembro do anuo
passado, pagamento de 11'75320,	 ouro,
e de 565781 papel, á Gasmatorem Ea-
brik Deutz, de restitu i ção do direitos
pagos a mnior;

Requerimento de Alexandre Ribeiro &
Comp., pagamento de 132$900, de for-
neonnentos á Directoria da Receita Pu-

;
Idem. idem, de 1285300, idem, idem;
Idem, Muniz & Comp., pagamento de

1-:250:3, de diversos reparos feitos no
edificio da Caixa de Amortização em
novembro do armo proximo passado;

Exorcieios findos:
Requerimentos: -

' The Rio de Janeiro City Tinproye_
ments Company, Emitia Chaves dos San-
tos. Companhia Brazileira de Linhas,
Josai Gonoalves & Irmãos, firazit bui
Warrant C'empany, Democrito
Alves Sattamini, Amorico Martins & Bas-.
sita, o mesmo, Trommel Si Comp., A.
Freire & Comp., The 1. lipoldina Rait-
way Company, Limited, J. L. Costa
&Comp., Timo: recto de Barros PaiVI,
:Longino Arizenes de Paiva, Santa Ct1Sa
'do Miselicordia - do An gra dos Reis,
'Fonseca Nunes & Comp., Société Ano.
'nyme du (;az de Rio de Janeiro, ()do_

( rico de Oliveira & Comp., José Ritter
Si; 	 Comp., pligamentos de 13000, 1505,

;1105371, ouro, e de 20-15982, papel, 1005;
305151, ouro, - e	 de	 555905, panei,
2:2005101, '795521, ouro, e 1175683,
Papel, '785745, ouro, e de 11(15211, pa.
pel, 315590, oure, e do 588070, papol;

3, ouro, e de 885082, papel, 1589o0.-,
27'	 Oooa, .49 .38P, 2 :8095810, 200/0.

, ouro	 e cie 4-S a 510, papel,

2528550, papel, e de 110,8660, ouro;
2038,863, ouro, e de 2388958, papel, de
varias dividas de exercicios passados.

De F. C. Athayde, pagamentos de
938366, ouro, e de 1658392, papel, pro.

eniente de direitos pagos a maior em
1913.

- Ministerio da Guerra - Avisos:
N. 382, de 6 do corrente, pagamento

de 7:1635910 a diversos, de fornecimen,
Los feitos ao ministerio;

N. 220, de 23 do mez findo, pagamento
do 5:0215050 á Mele de Viação Paraná-
Santa Catharina, linha S. Paulo_Rio
Grande, Itararé e Urugilay, proveniente
de telegrammas transmittidos por conta
do miniserio, em 1015;

N. 400, de 13 do corrente, pagamento
do 11:3128220 a diversos, do forneci-
mentos feitos a varias repartições do
ministerio.

- alinisterio da Marinha - Avisos;
N. 1.588, de 24 do corrente, paga-

mento de 11:04056O6 a Vicente dos San-
tos Caneco, proveniente de concertos
realizados em embarcações do minis-
tecto;

N. 1.435, de H do corrente, pagamen-
to de 41:1805682 a Holzapfels Limited, de
fornecimentos feitos ao Deposito Naval
do Rio de Janeiro;

N. 1.395, de 8 do em-rente, pagamento
de 420:8015889 a Wilson Sons & Compa-
ny, Limited, de fornecimento.: feitos ao
Deposito Naval do Rio de. Janeiro.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Ude de Appellaçãci

SesAm de Camaras Rounida a, em 27
de abril de 1016

PDEEIDENCIA DO SR. DEsEsnl4TIGADOrt noNTENEGRO

SECIIETis1i10, DR. EVARISIO GONZAGA

Compareceram. os Srs. desembargadoros
T. Bastos, Pitanga, Affonso de Miranda,
Montenegro, ALulpho, Celso Guirnaraes,
CCM soabra, Torquato Figuoiredo, Fran-
celine, Sá Pereira, Eiviro Caio Lho, 1.dtnund0
lio:o, Angra do Oliveira e Dr. Moraes Sar-
mento, procurador geral do Uistricto.

JULGANIFINTTOs

Em5argos de declaração

N. 1 .970 -Rtaator, o Sr. Dr. rita.riga; em-
bargante, ArIrnio (I! Sã; tombar aiu, For -
nandes Moura° Sz Comp., comi repres2ntant)
ce Jcsa da Custa Moraes.-Julga ms impro-
cedentes.

N. 2.301 -Relat r, o Sr. desembaraalor
T. Baso:is; embargante, Ernesto Sáneider;
emi argado, FeraanJo Pereira da Racha
Paranho-.-Jul2a.dos impr,:cedontet.

N. 2.507-Relator, o Sr. dea.onOargadar
Afferná do Miranda; embarganto, Augusto
Ermida; embargado, Companhia Sul Ame-
rica . - Julgados impr. c. deu tes.

Agravos de petição
N. 2.'GS2 Relator, o Sr. d.lsombarg olor

Celso; aggravante, Josá Maria Trin Iode, pai
da mi mr Maria Roa Trinda lo cu G.2norosa
da Silvh ; aggravado, Manoel Joaqu m da
Silva tutJr ua releriia menor o o Dr. cura.
dor L. eLal ao urphos. - Ccrifirina am O des.-
pach:t.

--Relator', o Si-'. desemb irgador
A1fcri:1Pliliranda agravante, Ai ido Urbinio

do S( um Guimarães; aggravado, Constantino
Pereira. - Confirmaram o despacho.

Nao to:nararu parto no julgameoto os Srs.'
desembargador os A taulpho e Cicero.

N. 2.594 - Hel ttor, o Sr. desembargador
Pitanga; Pggravante; Eurico de aleito Bram.
da r ; aggrav..-olo. Ceirstino tiiva. -
moram o despt dm.

Não too aram parte no julgamento os Srg.,
desembargal.res A raul; lio o C:cero.

IN. 2.423 -	 r, o Sr. desembarga or
Celso Guimarães; azoravan te. Thome a5 Como.;
aggrav ado

'
 irisa Bamon	 - Confira

maram o despacia..
Não tf marain rato no jul gamento os Srs.

de;ernbar g,ad , r0.3 A ta ulilo e Ge0r0.

Embaros em agqravo ne petição

N. 2.2'5	 Relator, o Sr. de c nbarg.ador
Ataulvlio ; einbarg•anto, Moreira Mesquita
embargado, o espolio . O3 F. Vaz Carvaihaes.
-- De; mara.in os embar4(

N. 3.310 - fle!att-r, o Sr. desembargador
T. Pasto, ; embato: autos Anima Julio do Car-
mo Pinhomo e coo o .;; embargado, Josá c'o
O voi a Irlbstos. - Foram dcoprezad.s. Não
tomaram parte no jffiga • neritc. os Srs. desem-
bargader e g Atou!' lio e Cieer0.

Emtargos	 Ilidale

N. 2.410 - llelator, o Sr. desembargador
Celso Guimarão- • erp ti-iroante, A. M. Madei-
ra; embarg a ia, liaronna de l'o:ro Afforoo.-
Foram recebida-; os embargos rara que r
Carrara co,dicra do ago.. avo, contra o v
do deseml ,arg ador Sã Pereira.

Embargos de leetaraçlo

N. 4.513- K elator, o Sr. desembargador
T. Bas.t 1 s; ombariarites, Cl-Oro & Oliveira,;
embargado, a Companhia Luz Stearica..-Jul-
goram imi rocodentes. Não 'ornaram parte no
julgamento os Srs. d sembargadoros Atui-
pho, Cicera e Vrancelino

N. 1.032 - Relato, o Sr. desembargado:1%
Celso; enabargaate, capita° Francisco da Sil-
veira Machado; embargado, José Alvo;s Freira
Uca .-Julgoidos improced- otos.

Fmt argos de nal.i tale
N. 4.108- Relator, o Sr. desembargador

• tcs; embarga-te', Nobrega Santos &
Como.; embargaria, ria de Oliveira Freitas
Guimarães. -•1)c-:prezaram os embl . g03. N3.1
tomaram rarto no jolgamento os Sr;. ,Icsoia-
ba r gado'es Ataulpho Ciecr0 e Franceliao
Guimarães. lin; eiido desembargador Celso
Guimarães.

N. 1.197-11elat-r, o Sr. desembargador
Celso; ei bar2ante, .1a.sé Caravelli; emoarga-
dos, Joá Ferraz Comp.

Fervo despreza. :os.
Não ti Toaram parte no julgamento o:. Srs.

dcsambarg. adores Ataulpho, Cicero e Franco-
uno

N. 1.4-4 - Relatei', o Sr. dosem' , argador
T. Ba tcs ; embargaite, Arnaldo Gemes de
Souza ; embargalbs, Aruarae3, Piot entel
& Comp. - Foram d sprozados contra o
vcto do S?. des • mba rgaior Miranda. Não
tomaram parto 03 Srs. desembargadores
Atauli lio e 1 icero.

S'EcA

Embargos c m aggravo de petição

1n12, 2.274, 2.392 e 2.2'.4

Sesslo da Primeira Camara, em 27 do
abril de 1916

PR E IDE NICIA DO sR. DisEmB-1110AbOR AFFCSS0
DE NIMANDA -. SECRETARIO, O DR. EV‘RISTO
GONZAGA

Compareceram 03 Srs. desembar gadores •
Nabuco de Abreu. Sa. Pereira o Cia oro Soa-.
,br
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JULGAMENTOS

AprellaçeCS rireis
. .55l - Re.atcr, o Sr. desembargador

Nabuco de Abrea; ai pedante, Antonio Gil
Castanaeiras; appellada, D. Maria Gomes
Noves.--Negararn provimento á appellação,
unanimemente.

N. h6 - (delator, o'-`r. deaemuaraador
Sá Pereira; apreilante, Dr. Eduardo Gulnle;
appel.alo c , f adeeo Moreira & Comp.-Con-
verteram o julgamento em diligencia, para
selem assianadas s depoitneatos das teste-
enunhas, unanoi emente.

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos le nullidade
N. l.ro, 1.211, 1.261 e L367- Ao Sr.

desembargador A flonso de Miranda.
Api citações efluis

Ns. LtiOOe 1.509-Ao Sr. desembargalor
elabi co do Abreu.

N. 1.205 - Ao Sr. desembavgador 	 Pe-
reira.

Ns. LIO e r.:68 - Ao Sr. desembargador
Cicero Seabr a.

EM MESA

Appellações citeis

Ns. / .57a, 1.554 e 1.594.

N. 1.010.
	 Embai go

COM DIA

Arpellaçõcs civc,s

1,02z,
I.757, 799 e 1.30.

acciaanAos PUBLICADOS

Ag,Icilações eiveis

Ns. t 4F, 560, 1.311 e 1.614.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

JUIZ, DR. SOUZA GOMES — ESCRIVÃO, SR VA
PEREIRA

Prestção dc con!as

Supplicanto, Antonio Cinelli, ex syndico da
falitocia de Cadaval & Cimp. -Julgadas béas
e bem r restadas as ec idas.

Supplicants, Dr. Valm r re do Santos Ma-
ga lies; sul Oca ;o, Dr. David Moreira Rega
Junior.- Vista ao Dr curador de ausentes.

°Mina/ias
Autua, Angelina Pereira de Mcraes San-

eles; réos, Dr. Alvaro Teixeira dos Santos
Irnbassally, sua mulher e otoros.-Carnpra-
aa o acpO dão do fis• 25a.

Autor, Dr. Valmor° dos Sano Magallia2s;
cio. David More.ra tiega Junior. -I n re onda
a petição do Os. 185, v sto não ter sido
accusauti oro audionia a citação para com-
minaçào da r enade coates,o.

Atuar, Josa Coate.ro, rés. The Rio do Ja-
neiro Light and Power C L. c Companha
-Carris Urbanos.-Ein prova.

Autores, capitão do fragata João Jorge da
Fonseca o sua mulher; réos, Nuno G astoilões
las Comp. 0 outros.-Recebida a a ppel ação
inter posta polo réo Dr. Honorio lierineto Cor-

a da Costa ncs efeitos regularoa do direito.

Fallencias

José Domingos Pereira. - V.sta ao Dr. cura-
dor das massas falidas.

Joagnim Josè do Araujo.-Nomeado syndico
da Dr. Miguol Duarque Pinto Guimarães.

Companhia Naciona Mineira Resrondido
o aggravo, sendo tranacriptas no instrumento
as peças pedidas.

B. Al. Abreu & Comp.-Deferida a petição
do tls. 130.

Liyuida“See

E. Lemos & Comp. Declarada dissolvida e
em liqualação a firma E. Lemos & Coma.,
composta dos socos Eduardo da Fonseca
Lemos e Pedro Jorga Pradez, cujo objecto é
a exploraçao do fabrico e venda ao toaica
rara  cabano denominado «Thalanala estabo-
lee'cla, antes, á rua do Ilospicio n. 35, cinta
cidade, e nomeado liquidante o socio Pedro
Jorge Pradez.Quanto ao sequestro requerido,
Indeferido visto não tez ficado provada a sua
norassidade.	 *

Araujo  & Campos.- . Cum pra . se o despacho
de fls. 55, louvando-soo sacio José do Campos
Tavares em perito para vorificação do ba-
lanço.

Liquidaçãa do jert.ai «A Rua»

Julgado encarado o processo 'de liquidação
da sociedade ae tacto o jornal A Bua.

Liguilação força Ia da Companhia Transpor.
(es Maritimcs Conceição

Deferida a ouça° do lis. 575•

1Notificações
Autores, Manoel Marques Ccrréa e Joa-

quim alargues Corda; récis, Joaquim Pereira
e sua mulher.

Em prova.
Surplican'es, Manoel Marques Corrêa e

Jolgutrn Marques Cori èa.
Supplicaacs, Joaquim Pereira o sua mu-

lher.
Vistas ás par tes.

Manutenção de posse
Autor, Pedro Fontana; réo, José Cara

cia Ferreira.
Em prova.

inventario

Fallecida, D. Aurora de Olivelra.- Prece-
da-se á partilha.

Executivo hypothecarto

Exequentes, Silva 82 Boavista, cessionaraoa
do João Mancai Pereira da Silva; executados,
Antonio Carreiro da Silva o sua mulher.-
licaebida a appellação tomada por termo a
a lis. 63 v. no olloito devolutivo tão só-
monte.

Exccuttvo

F.xcainenta, hidra Cabral; executados,
D. Angelina Pereira do ãloraes Sanches e seu
marido.- Cumpra-se o ac.órdao de fis. 72.

Despejos

Autor coronel Galdino José Poracs; ré,
Delrna de Oliveira. - Decratado o des-
pejo -

A ator, Francisco Ignacio Mart:ns; réos,
Aranha ai Comp.- Eu prova.

' Juizo de- Direito da Quinta Vara
Civel

JUIZ, DR. CARVALUO E MELLO — E ,CRIVÃO LIXTERINO,
JACIATUO plAT0

Despejo

Autor, Antonio Augusto do Souza Botoiho;
r&as, Euc ydos Lourenço de Freitas e outros.
-flesoondido o aggravo.

Executivos

Exeluente, foaquirn Peixoto Caolho; eia
°catados, Abel da Silva Ccmpleto e sua mu-li
Iher. (Petição por linha). -Apresento-se a,
Dr. juiz da Ca Vara eivai. Julgada provada e
excepção do fls. 22, roruettam-so os autoal
á 6. Vara Civol.

Autor, Pedro Zerlini; réoa, Rezende SI Neav-a
ton.-Julgada por sentença a desistencia e
accdrdo tomado por termo a fls. 21.

Exequentes, iohn Moore & Com'.; executa-
dos P. de Souza & Comp.-Julgada por sen-
tença a dosistencia toma la por termo a fo-
lhas 242 e procedente a acção, subsistente a
penhora do fls. 80 a 83 o condomnados os
réos nas custas.

Executivos hapothecarios

Enquanto, D. Isaura Zanetti Machado
executados, Antonio Alves dos Santos e sua,
mulher.-Becebidos os embargos.

Exoquente, Joaquim Peixoto Coelho; ex..
acatada, D. Elisa Comes Calaza.--Julgada
subsistente a penhora.

axequente, José Pereira Leite; executado,
Luiz Lcpes Ferreira ( tallecido :.-Julrada
per sentença a desistencia.

Queixa cume

Autores, Custodio Alves Martins e outros;
réos, Manoel da Mata Mcraea e outros.-
Abra-se vista aos querellados por 12 dias.

Acção o:clivar:a

Antor, Salim Jesé Asmor ; dos, Ferreira
Balthazar & Comp.-Sobra a excepção diga
a parte no prazo legal.

Acção exectiffla

Autor, Banco Ilespanol dei ílio de la Plata;
rao, Joào Pinto Ferreira Leite.-Vista ao
Dr. curadcr do Ausentes.

inve ntat {o
Fallecido Joaquim elos Santos. - Indefe-

rida a petição de fl. 24.

Concordata
J. M. Qaeiroz & Irmão. - Vista ao Dr.

curador das Massas sobre a coacordata de
Os. 2 e pedido do fls. 101.

Tatlencia
Dossani & Ccimp. (P. por linha). - Inde-

ferida.
Verificações de contas

Surpl'eaates, Henrique Santos & Comp.;
supplica.do, M. J. /vidrado. -Julgada verifi-
cada a coo a do fl. 4 e arplicada a pena de
conteaso ; entregue-se á parte.

Supplicantes, Ilanrique Santos & Comp.;
supplicado, J. Estavas -Comrninada a pena
de coatesso o verificada a conta de lis. 4.

Acção executiva

Autor, Francisco Antonio Brum ; réos,
Venaoch. Teixeira de Carvalho e outros. (P.
p'r linha).-Intimo se com o prazo de cinco
dias.

Manuterção de posse

Suppricante, Abel Travassos surplicada,
Eutrosina Turres Pacheco. - Hoetiti que-se a.
numeração.

Embargos á (alienou

Einharattate, Miguel Abib ; embargado,
Antonio da Silva Pinheiro. - Na fôrma da.
DPEED000 (IQ Dr. caracter das Mamar -_ _	 _ _	 _ _	 .
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EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara
O abaixo a as4i:e1a-10 de_darn que no edital

do praça dos preln s ris. 140, 112 e 144, 'ia
rua Cosa Mondes da Festa-5.3 do Ramos. pu-
tlicado no Diono 011ecial ao 26 do carretara
o riamo dis autores é Gonçalvcs & Moreira e
da rés é A atino into ticdrigues e o pro-
cesso é executivo hypotheuario e não como
foi publicado.

Rio, 27 do abril de 1916.—O escrivão, M-
freao P. Barbosa.

Côrte de AppellãçãO "Nk .
Faço pub ice que os jul g amentos das ap-

pellações cive • s n. 79a, appebante Arrhur do
Na-cimento Carvalho, appellado Antonio Al-
ves do S'alto, inventariara() do espolw o
nado Caetano de Barro . ; cr. 1 320, apeei-
lan e American Tranding Company

appellados Corra da Costa & Carmo;
n. 1.322 ale-a-111ra° a e azenda Mun eTal.
appell ido José Lu z da Rocha; ri 1.4,17 (sie-
sistencia), appellante Dr. Arthur da Silva
Pinto, des:s ente, appellados llenrirráe, & Fre-
derico ; n. 1.551. apperanto toso Martins
Junior, appellado Lure Augusto Furtado do
Mendonça; ri. 1.575, appelianto A ti ucto
Silva erreira, appeaado• Davi Comp.;
n. 1.58.apeetlantcs Frarrisco Germano Bar-
reira, appeliado Antonio Pedro Moreira

•n 1.3'28, a [Tela ates Joaquim Ca r dos.) &
Comp., a . perladas J. Fera wra do a zevedo &
Comp.; o. 1.757, appetls rito o Juiza da 5a
Pro orla Over, sppella . los José Borbosa e sua
mulher, lerão Éorar na sessâo da Praieira
Camara, do dia 1 de maio proximo vindouro
ou nas SCralitl CS.

Secreta-ria da Corte de Appellação, 27 de
abr 1 do 19113.-0 secretario, Luar,sto ca
Veiga Go , zaga.,

Juizo de Direito da Primeira Vard
Civel

Fallencia de J. Caetano de Oliveira

AVISO Aos enenortEs

O escrivãó Bartlett James communí-
ca aos credores da fallencia de J. Cae-
tano de Oliveira que a assembléa terá
legar no dia 8 de maio proximo, ás 13
heras.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 191e.
O escrivão interino, José da Silva

Lisboa.,

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel	 4

Fallencia da Standard OU Company of
Brazil

"Aviso AOS INTERESSADOS

'De Publicação de sentença que declaron
aberta a fallencia da Standard
Company of Brazil7 com escriplorio
'd Avenida ilio Branco n. 43; na fOrnea
abaixo-.

O Dr. Antonio Paulint, da Silva; juiz
'do direito da 2° Vara Civel desta Capi-
tal Federal; etc.':

Faz saber aos que o presente edital
,virem que a requerimentó do Joaquim
/ Beleza °atidos devidamente instruido;

depois de preenchidas as formalidades
legaes; foi declarada aberta a falencia
'da Standard Oul Company 01 Brazile porI,sentença deste juizo, de 22 de março do
01.9a- ks 16 Pons; fixando Q  seu termo

para Ós effeitos legaes de 15 de janeiro
de 1916-; ficando os credores da dita
firma fallida notificados pelo pre-
sente; para; dentro dó prazo de 30 dias;
apresentarem ao syndico a declaração
de sons credites, acompanhada dos • rea-
pectivós titules; e; Outrosima ficam os
referidos credores convocados para a
primeira assembléa da presente fallen-
eia que será realizada no dia 28 de
abril de 1916; ás 14 horas; na sala das
audiepcias; no Forum desta cidade; á
rua dos Invalidos n. 152-; tudo nos ter-
mbs dos arts. 17; 18-, 80 e 82 e seus
paragraphos, clajei n. 2.024; d .e 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado nes-
ta cidade do Rio de Janeiro; aos 24 (Is
março de 1916. Eu; José Candid0
laarrós; escrivãO; o subscrevi. — Anto-
nio Paulino da Silva. Confere, — JGsé
Candido de Barros; escrivã°.

Julio de Direito da Segunda Vara
Cível

De citaçao. cem o prazo de dias, dos cre-
dores da tal ene.a de A:iguel AntHtlo ds
Oliveira, e quem possa interessar ara
scicneia da :feição de liqu7dalario ficando
devi° lego c. arvorados pera a assembléa
que terá togar ro dia 93 de abril del)fh,
ris 14 heras, no (.Forum», á ;ira Menezes
Vieira n..152

O Dr. Antonio Pauline da S2va , juiz de
direito da 21 Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
e por ene =o citam os credores da fallencia
de Miguel Antonio do Oliveira, e a quem
teres- ar possa rara sciencia do pedido de
distituição do liquidatario e para °loiça.° de
novo liquidatario na referida fallerria para
que possam reclamar o que VI: a bem de
seus direitcs e interesses, a ass a mbléa tora
Jogar no Forum, à rua Menezes Viera ri. 152,
na sala das audiencias deste tais°, no dia 28
do abril do 1916, á g li horas, afim de pro-
ceder-se á eleição de liquida tardo. E para
constar passaram se este o curas do igual
teor que serão rublicados e affixacies na
fórma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal aos do abril do 191.8. E eu, José
Candido do Barros, o escrevi. —Antonio Pau.
uno da Si'va. Confere. —Joie Candi to de Bar-
ros, escrivão.

Juizo de Direito da' Terceira Vara
Civel

JT -AVISO AOS CREDORES

Falencia de 31. PL. Alagailtami

O werivão Crez Gabião communica aos
credores da falenc ,a do M. R. Magalhães,
que se acham cru cartorie, durante 5 dias,
as relações e doca Tentos a irosa dados pelos
syndicos, , ara serem examinados retos in-
ter resados, apresentaado suas imoognaeores,
de accôrdo com es 5§ 5° e ,,c) do art. 83 da
lei n. 2.024 de 17 de dezarn-ro da 1908, os
quaes .são do tear Papaias): g 5.° Durante
esse prazo do (ene° dias, 03 creditas incaniSos
narpiellas ralaçõas paderaa sor impuglados,
write a sua legitim da i°. impor tancia ou
classificaçãe; § 6.° A impurançao s srâ diri-
gida ao juiz por meio de requeri nento !a-
straido com doaumentor, justificações ou ou-
iras pro-as.

Rio de Janeiro, 25 de a'.ril de 1913.
— O eserivao Cruz Gaivão.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

AVISO AOS CREDORES

Fatencia de E íuirdo da Costa nrre;ra

O escrivao Si va Pero ra communica
credor es da talleecra co Edt ardo da Casta
Ferreira , que a assernbléa foi adiada para o
dia 28 do corrente me; ás 13 ha as e terá
lesar na sala das aud:enc as do Fo 7 urra, á.
ru-a. Menezses Vieira n. :52.

Rio do J no ao, 24 do abril de 191G.— O
escrivão, Olympic ca Silva Pereit a.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível

Fallencia de Francisco Ramos & Comp.;

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dario ~munira
aos credores da fallencia de Francisco
Ramos & Comp. que se acham cru cor-
ferio, durante cinco dias, as 1-2?açè:-.3
documentos apresentados pelos syndieos,
para serem examinados -pelos interes-
sados, apresentando suas impugnaeGee,
do acc0rdo com os §§' 5° e 6' do art. 83
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908, os quaes são do tear seguinte e
§ 5°, durante esse prazo de cinco dias:,
03 credites incluídos naquelas re!acões
poderão ser impugnados quanto á sua
le g itimidade, imporlancia ou classifica-
ção; § 6^, a impugnação será dirigida ao
juiz por meio de requerimento instruido
com documentos, justificações ou ou-
tras provas.

Rio cie Janeiro, 20 de abril de 1910..
— O escrivão interino, .1(1c:inibo T.:i-
xcira Pinto.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível

De primeira praça, com, o prazo de vinte
dias, para venda e arremalayi.o dos
bens Penhorados a dona Alarbl Isabel
do Amor Divino Neves, no executivo.
hypothecaria . que tire move José Pe-
reira Pas•sos, na fórum abaixo

O doutor Luiz Augusto de Carvalho o
.juiz de direito da Quinta Vara

Civel do Districto Federal, etc.
Faz saber que por este juizo e carta-

rio do escrivão 4111C este enhseeeee se
processam os autos do executivo hypo-
thecario em que é exeqnente José Pe-
reira Passos e executada dona Marin
Isabel do Amor Divino Neves, I103, quaes
lhe foi dirigida a petição do teór se- •
guinte: Excellentissimo senhor dou tirr
juiz da Quinta Vara Civel — José Pe-
relia lassos. no executivo hypotbecario •
contra Maria Isabel do Amor Divino Ne-
ves, requer a vossa excellencia que tendo
sido feita a avaliacão das bens penho-
rados seja expedido edil aes de praça.,
Assim, Pede deferimento. Rio do Ja-
neiro, vinte e cinco de abril de mil no-
vecentos e dezeseie.	 Gastão Carlos
Neves, advearade. (Está dessidamenle
selada) . Despacho — J. Como requer.,
Rio, vinte e cinco — quatro — mil nove-
cantos e dezeseis. — Carvalho o
Mello. Em virtude do que se pisei
sou o presente edital, com o prazo'!;
de vinte dias, pelo teir do qual o por-'•!
feiro' dos auditorios trará a publico prs?-
gão de venda e arrematação em pri-O
meira praça deste juizo, no dia dezend-e
ve de main do corrente armo, ás doze
horas, nó Forum, á rua Menezes Vieira'
numero ... cento e einceenta e deus, o0:\
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Ibéris penhorados a '13. - Maria Isabel 'do
Arteir lnkino Neves no executivo iry-
pothecario que llw 'neve José Pereira
Passos, os gimes constam da avaliação
junta . tlos aubh; e são as seguintes:
, Preflio terve°, sito á ladeira do Morro
,do Valongo, sob o numero vinte e cinco.
,freguezia (1,.. Santa Rita, levantado no
.alinhantentó, tendo na fachada tres ja-

i ludias de peitoril, com portadas de
nadl , rea, berrada saliente e coberto

..com telhas de calha. Entrada ao lado
:esquente, tera•,o ira linha da rua uma
.perla que dá ingresso cornalina aos pre-

i(Ns abaixo lambem descriptcs. As di-
;visões consistem em unta sala, um quar-
ta e uma alcova, tudo forrado e assoa-
lhado, cozinha e W. C. cimentados e

,em telha vã. O predio mede de frente
-suis melros e quarenta centimetros por
seis metros e setenta centim.etrus de
fundos. A construcçãio é parte de pedra
e cal e parte de frontal em mão estado
de conservação. Predio terreo sito á
ladeira do Morro. do VaIngo sob
n numero vinte e cinco, antigo quinze,

,freguezia de Santa Rita, levantado no
alinhamento, tendo na fachada fres ia-
nonas de peitoril com portadas de ma-
•deira, beirada saliente e coberto coni
telhas de calha. Entrada ao lado direi_

.;to, tendo na linha da rua uma porta
4..onnourn aos predios acima e abaixo
descriptos.	 As divisões consistem em
uma sala, um quarto e uma alcova, for-
rados	 e	 assoalhos,	 cozinha	 e
'W. C.. cimentados e em telha vã.
.0 prediu mede de freiite. seis me_
.tios e quarenta centimetros por oito
metros e setenta centímetros de fun-

', dos, inclusive um pequeno puxado. A
construcção é parte de pedra e cal e
parle de frontal de tijolo cru mão estado
•de conservação. Ocupo formado por ires
casas, sitas á ladeira do morro do Va_
longo, lambem sol) o numero vinte e
cinco, antigo quinze, freguezia de Santa

levantados em te 'titio existente
.nos fundes dos predios acima referidos.
tendo cada urna na fachada urna janella
•de peitoril e unta porta com portadas
.4.1e madeira beirada saliente e cobertas
com telhas de calha, sob cumieira com-
num. As divisões de cada casa consis-
tem ern duas salas, corredor' e duas ai-
-covas, forradas e assoalhadas, área cal-
•çada com tanque para lavagens e W. C.,
segui indo_se cozinha em telha Vil e ci-
mentada; duas destas casas tem a cozi-
nha no porão do predio abaixo descri_
pio. Estas tres casas medem de frente
trese metros e quarenta centimeros.,
tendo de fundo nove metros e setenta
entime1ros, medindo o puxado a exten-

são de dous metros e oitenta centime-
lros. A construcção é de frontal de ti-
jolo em mão estado de conservação. Pie-
•d io assobradado, sito á ladeira do morro
do Valongo, sob numero vinte e cinco,
.antigo quinze, freguezia de, Santa Rita,
levantado no terreno dos fundos das
Ires casas acima descriptas, tendo na
Trente (luas janellas de peitoril com
portadas de madeira, beirada sa-
liente e coberta com telhas de calha.
Entrada ao lado direito com escada de
tijolo e cimento, seguindo-se uma va-
randa cimentada e coberta, estando di-
a idida em uma sala e um quarto forrado
-e assoalhado, no corpo principal, seguin-
do-se área com tanque e \V. C. e pu-
xado com um quarto assoalhado, em te-
lha vã, estando a cosinha installada no
fundo da varanda. O predio mede de
frente oito metros e cincoenta centime-
tros por quatro metros e auarenta Ce.11-

tinteiros de fundos, medindo- o puxado
inclusive a área seis metros e oitenta
centimetras de comprimento por dons
melros e vinte centimetros de largura. A
construeção é parte de pedra e cal e
parte de frontal, estando em mão estado
de conservação. Os prcdios acima de-
scriptos estão edificados em urna área de
terreno que fórma ires taboleiros me-
dindo de frente quatorze metros e qua-
renta rent inteiros por trinta e quatro
metros e trinta centímetros de fundos.
Avaliados os predios com a área de ter-
reno em dez contos de Féis, preço porque
vão a esta primeira praça. E quem os
mesmos qnizer arrematar deverá com-
parecer no dia. hora e local designados,
afim de ter logar a praça que será feita
mediante pagamento á vista ou fiança
idonea por ires dias. E para constar,
passaram-se este e outros de igual teia'
que serão publicados e affixados na
fãrma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do -Rio de Janeiro, aos vinte seis
de abril de mil novecentos e dezeseis.
Eu, Jacintho Teixeira Pinto, escrivão in-
terino, subscrevi. — Luiz Augusto de
Carvalho e Mello. (Está devidamente
Miado.) Está confOrme. — O escrivão
interino, Jacintho Teixeira Pinto, (*

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De pro^a; com o prazo de 20 dias, para
venda e ~matacão do predlo asso-
bradado ., sito á rira Padre Januario
n, 78, freguezia de Inhaúma, penho-
rado Cl João Amancio de &Jaza Jordão;
cm autos de c.(ccu tico Itgpulltecario.
(lite lhe More o Banco Allemão
Transallantico.

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz
de direito da 6' Vara Civel do District°
Federal, (tc.;

Faz saber aos que e) presente edital
virem em como, no dia O de maio pró-
ximo futuro, ás 12 112 horas, á rua
Menezes Vieira n. 122, o parteiro dos
auditories trará a publico prégão de
venda e arrematação-, á quem mais der
e maior lanco offerecer acima da respe-
ctiva avaliação, o predie abaixo des-
cripto e avaliado. Laudo de avaliação
dos bens penhorados pelo Banco Alie-
mão Transatlantieo a João Amancio de
Souza Jordão,	 na	 fúrma	 abaixo:
Predio assW)radado, sito rua Padre
Januario n. 78, freguezia de Inhaárna,
edificado em centro de terreno, divi-
dido da rua por baldrames e pilastras
de tijolos, com gradil e pórtãO de ferro,
tendo na fachada tres janellas de sacca-
da, com grade de ferro e porladas de
cantaria, beira-da saliente e roherl0
com telhas francezas. Entrada ao lado,
com varanda ladrilhada e coberta para
onde deitam ires portas, e na frente do
puxado unia escada que dá access° para
a cozinha. A construcção é antiga, de
vez de tijolos sobre baldrames de pedra
e cal e paredes divisorias de estuque;
achando-se dividido em duas salas e
Ires quartos forradós e assoalhados, no
corpo principal; e o puxado em cozinha;
um quarto e saleta: O predio mede de
frente 8m,30 por 12(11,10 de fundos, no
corpo principal; e o puxado mede 7m,20
por 3m,45. O terreno pertencente ao
predio, mede de frente lim,65 por igual
largura na linha dos fundos; e de ex-
tensão; 54 metros pelo lado esquerdo e
53 pelo direito., .achandesse. cercado Sor

murais e leias de ar-orne. Keste terreno
P predio que se acham em mão estado de
limpeza e precisando de reparos damos,
G valór ule 8:000çsuo0. Rio de Janeiroi,
12 de abril de 1916.__Tito Dias de:
Moraes. — Oscar Eugenio Rodriguesá
ItiNó. E quem o dito predio quizer•
nrremalar, de\ orá comparecer no logarl
dia e hora acima designados, onde G,
porteiro o Liará a publico pra: gão da 1
venda e arremataçãO; a quem mais der.,
e maior lanço offerceer acima da respe-
etiva avaliação, advertindo ao arrema-,
taute o disposto no art. 550 § 2' db.
regulamento n. 737, de 1850 (dinheieoi
á vista ou fiador por ires dias). E para,
constar; se passOu este e mais &ris (I%
igual téor. que serão publicados e affi-;
xados na fórma da lei. Dado e passado;
nesta cidade dó Rio dc Janoiro, nos 15
do abril de 1916. E eu, João de Souza;
Pinto Junior, escrivão;	 o subscrevi.'

Cesario da Silva Pereira. Rio, 15 doi
abril de 1916. — João de Snaza Pinto;

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Do p raça, com o prazo de viati7 dias,
para renda e arremalaçãõ ilo predial
de sobrado e respectiv , terreno sito
no largo (In Ii°(1a,i t i.	 . Lwarl-
jeir«s, penhorado a Nie( Mendes
Guimarães Pilho a suo mulher e ou-
tra, em oldOS dc c.reculiro lignothe-
cario nue Ihes move Ad 11ilio Forta-
nato llosselmann

O Dr. Cesario da Sil‘a Pereira. ju'z
de direito da G' Vara Civel do Distrl-
elo Federal, etc.:

Faz saber aos que o preame edital
virem em como, no dia O de	 pro-
ximo futuro. ;Is 12	 112	 á rua
Menezes Vieira n. 152, o poiloiro dos
amblorios	 trará a ',ebbe.) 1.r.;e5o
venda e arremalacão a (1110111 mais der
e maio' Innen o f lerecer acima da re-
spectiva avaliarão, 	 pred io	 xo
serip to e a811;110. 1ando do a VailavãO
fios 11011 g POnhondos Adolpho Vor_
lrnatm Irasse boa mi a Nicoláo José Men-
des Guimarães Filho, sua mulher e ou-
tra, na fórma abaixo—Piedio de sobradm.
sito no largo do Boticario 11, 21, Laran-
j e i raS freguez ia da Glori,V, edificado
no alinhamento, com entrada ao indo e
pequeno jardim, dividido por baldrames,
gradil e portão (le ferro, tetIlln na facha-
da um mezzanino com grado, tuna ia-
mi ta de peitoril no primeiro pavimento.
e uma dita larga com balcão saliente no,
segundo: porta entrada na parte em
recuo com escada de marmota , e abriga-
do por alpendre de vidro, circulado de.
pla t ihanda e coberto com telhas frau-
rezas. A construeção é madorna. de pe-
dra, cal e tijolos, achando-se dividido'
em Ires salas, dons quartos, veslilnilo de
escada e corredor, forrados e assoalha-
dos, no corpo principal, e o puxado, em
cópa, dispensa. banheiro. privada, Mil
quarto e casinha, tudo de are,sirdo com
as posturas em vigor; o sobrado, era
ounfro quartos. corredoa, privada e
nheiro, tendo no quintal pequena mela--;
agiu), abrigando tanque para lavagens.
O predio mede de frente, inclusive a
parte em recuo. seis metros ror 15 me-
tros e 55 rentnnefros de fundAs; e o
puxado. mede nove metros por tres me-
tros e 00 eentimetros. O terreno, perten-
cente ao predio. mede de frente sete,
metros e_GO centimetros par, eetmuetrgN
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80 na linha dos fundos, em sutamen-
to, e de extensão 34 metros e 60 centi-
metros, achando-se todo murado. A este
terreno e predin, que se acha em per-
feito estado, damos o valor de réis
24 :000$000. Rio de Janeiro, 6 de abril
de 1916. — Tito Dias de Moraes. — Os-
car Eusebio Rodrigues Roxo. E quem o
lito predio quizer arrematar, deverá
comparecer no togar, dia e hora acima
designados, onde o porteira o trará a
publico pre,gão de venda e arrematação
a quem mais der e maior lanço offerecer
acima da respectiva avaliação; adver-
tindo ao arrematante o disposto no ar-
tigo 550 § 2° do Reg. ii. 737, de 1850
(dinheiro á vista ou fiador por ires
dias). Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 12 de abril ele 1916.
Eu, João de Souza Pinto Junior, escri-
vão, o subscrevi. — Cesario da Silva Pe-
reira. Rio, 12 de abril de 1916. — João
le Souza Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Ya, lencia de M. C. Espinoia
AVISO AOS CREDORES

Scientifico acs credores da fal:encia de M.
C. E.spipola que a agucei-monto dcs syndkr,s
Damazio & Comp., foi de ignado o dia 15 de
maio prime, as 13 horas, na sala das au-
di. moas do 1-oram á na Menezes Vieira
ti. 152, rara ter leear a 1 8 a . semi I f a.

rijo de Janeiro, 26 de ibni de f 010.-0 es-
criva°, Jcão de Souza Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de Adriano Lucio Caetano da
Silva, unico responsavel da firma
Adriáno Lucio & Comp.

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia
de Adriano Lucio Caetano da Silva, que,
a requerimento dos syndicos Couto
(Sz Comp., foi designado oe dia 2 de maio
pracimo, ás 13 horas, na'' sala das audi-
encias do Forum, á rua Menezes Vieira
n. 152, para ter legar a primeira assem-
blea. Rio, 26 de abril de 1916. — O es-
crivão, Judo de Souza Pinto maior.

nn•••••••1

Juizo dá ,Quinta Pretoria Civel
Com o prazo de oito (Vas c abatimento

de 20 Ol°
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho;

juiz da 5' Preteria Civel, etc.:
Faço saber nos que o presente edital

de praça, com o prazo de oito dias e
'abatimento de 20 1°, virem que no dia
28 do corrente; ás 12 horas, o respeeti-
yo porteiro trará a publico pregão; á
rua do Fonseca n. 26, para venda e ar-
rematação, a quem mais der; sobre a
(av,aliacclo; a metade de cada uma das
dez casinhas construidas em um terre-
no existente nos fundos do predio nu-
mero 1.052 da rua Conde de Bomfim,

atado do dito terreno, os quaes foram
doliorados fria acção executivla hypo-

thecaria que An,alia Rangel de Almei-
da move a Octavio Francisco Ferrerea
te'e sua mulher Laura Torres Bogado
yerreira e vão á praça para pagamento
51,,o principal; juros, multa e custas. As
referidas casinhas Icem os ns. 1, 2, 3-

..Puâtsikseeajakagaipele 4

n. 1.052 daquello rua; são construidas
de estuque; com uma porta e janella
na frente cada uma, portadas do ma-
deira e cobertas de telhas__ nacionaes;
são . edificadas em seenida uma ás
outras, constituindo uma avenida com
51 metros e 40 centimetros de fren-
te por ,Im,80 de extensão, para os
fundos; flo Corpo principal das casi-
nhas: são divididas em uma sala, tendo
algumas divisões de biombo de madei-
ra; formando sala e quarto; relativos a
todas telas existem puxados com dons
metros do largura por 2m.30 do exten-
são, que servem de cosinha. São assoa-
lin,das e forradas no corpo principal,
sendo os puxados do telha vã e ci-
mentados. O respectivo teri eno tem en-
trada ,ao lado do n. 1.052, que dá ac-
cesso á ponte sobre o rio que divide as
duas propriedades e mede 119 ri-v.11'0,s;
mais ou menos-, de extensão; a contai.
da ribanceira do rio até a cerca do ara-
me existente nos fundos e dividindo o
terreno a linha de bondes 76 melros;
mais ou menos, de largura; na face
que dá para o dito rio,a contar da cerca
de bainheis existente no lado direito
Mó outra cerca de arame do lado di-
reito; digo; lado esqUerdo e 55 metros
e 40; mais ou menos, do largura na
linha dos fundos; sendo Mo o terreno
occnpado por uma horta; avaliada a
metade de cada uma ds dez casinhas e
respectivo terreno por 10:00W, Que
COM o abatimento de 20 0 1 0 ficam redu-
zidos 8:000$, base para a arrematação
ou a quem mais der. Quem- pois, qui-
rzer arrema'Nal-as; compareça neste
juizo no dia e hora indicados. E para
ique chegue ao conhecimento de todos
os interessados mandei passar o pre-
sente.; que será affixado e publicado
pela imprensa. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro; 5' Pretora
Civelí em 17 de abril de 1916. E eu;
José Cyrillo Castex; escrivão; o sub-
screvo. — Abetarda Bucno de Carvalho.
Está conforme. — O escrivão, José
Cgrillo Castex.

Juizo da Oitava Pretoria Civel
De praça, com o prazo de vinte dias;

para venda e arrematação aos bens
penhorados por Antonio Gil Casti-

; fiteiras a João Joaquim da Silva; no
; executivo que lhe inove, por este

juiza.
O Dr. Flaminio Barbosa de Rezende;

juiz da 8 Pretoria eive' do District°
Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital;
cOm o prazo de vinte dias-, virem, que;
no dia 8 de maiõ vindouro-, logo -depois
da audiencia dó juizo, que funcciona á
Estrada Real de Santa Cruz ns. 329 e
331, em frente ao largo da matriz do
Campo Grau-de; o õfficial de justiça que
serve de porteiro dos auditórios trará
a publico pregão de venda e arremata-
ção a quem mais der e maior lanço
offerecer acima da avaliação; os bens
abaixo deseriptos e avaliadõse Laudo
de avaliação. Nós; avaliadores privati-
vos das preterias do District° Federal;
declaramos que; em cumprimento do
mandato do Exmo. Sr, Dr. Flaminio
Barbosa de Reziende, juiz da Oitava Pre-
toda eiveis e a requerimergo cJ Antoni`o
Gil Gastinheirase nos dirigimos ao logar
denominado Bangú (estação do Bango)
para avaliarmos -Os bens penhorados;
pelo requerente; a João Joaquim da
ilva ou João Vieira da Silva-, e;,

dado á Fabrica de Tecidos de Bangú, e
situado á Estrada Real de Santa Cruz
numero duzentos e dezenove. Cliegadós
ao. lócal; encontramos o penhorado o
depositado dos bens, Joãõ Joaquim da
Silva, que nos declarou usar, actual-
mente, o nome de Mo Vieira da Silvai
e que os bens que lõram penhorados;
dos quaes é depositado, são os seguin-
tes: Urna casinha de pão a pique, co-
berta de eapó, um cómpartimento do
madeira engradada, podendo servir.
Para curral Ou gallinheiro, uma enxada;
usada, um serrotes usado, uma colher
de pedreiro, usada, diens martelios:
usados; duas torquezas., usadas; uru
machado, usado-, e uma pequena mesa
de pinho e mais as benifeitorias exis-
tentes no terreno: corno sejam: planta-
ções de miiharaes, capinzaes; laranjei-
ras, limoeiros, mineiros; mangueiras;
bananeiras, araçazeiros, pitangueiras
outras arvores fruct i feras diversas;
tudo em regular quentidade. O terreno
onde existem Os bens, já deseriptos:
tem duzentos metros, mais ou menos, o
testadas Trór seiscentos metros de exten-
são; e é foreiro á Fabrica de Tecidos de
Bangú, a quem o penhorado paga a
quantia de 30$000 (trinta mil Deis)!
annuaes. por cõntracto particular, se-
gundo nos declarou. Avaliamos, pois;
a casinha, onde mora ó penhorado, as
ferramentas existentes e as b(mleitorias
Com a posse de respectivo terreno, na
quantia de 4008000 (quatrocentós
réis) Rio de Janeiro, 31 de janeiro do
1916. — João Ferreira Cavalcante.
Delio Guaraná de Barros. Estava cól-
lada o devidamente inutilizada uma es-
tampilha do valor de tresentos réis. Ee
fluem os mesmos bens quizer arreMa-
lar; deverá comparecer no da; hera o
legar designados, sendo o pagamento
feito á vista ou 'com fiança idónea pore
Ires dias. E. para constar, se passaram-
PSte e mais dous de igual têors que se-
ruo publicados e a ffixados	 forma da
lei. Dado e passad0 nesta Oitava Pra-
teria Civel, aos 8 de abril de 1916. E eu;
Jorge Gonçalves de Pinho; escrivão, o
subscrevi.	 Flamini° Barbosa de Re:-
zende. — Jorge Pinho; c.scrivão.

Juizo da Primeira Pretoria Crimlnal!
De citação, em o prazo de dez dias, á

ré Elena Mirehel. incursa no art. 303 do
Giallo° Penal, e bem assim seu fiador.
Miguel Barreiro Cavanellas,: para
apresentar sua afiançada'
O Dr. Edmundo de Oliveira liguei-e,

rodo, juiz da 1. Pretoria, Criminal do'.
Districto Federal, etc.:

44`;41 .C.XiS.LeateA  em "um Jagati pjaa  sitarLayrpn-k.-XIUdiSt_il;:J et_daaaL	 EL&

S	 ahi

Faz saber aos que o presente edital dá
citação virem que, correndo por esto,
juizo e carlorict uns autos de processo-
pelo crime previsto no art. 303 do Co-
digo Penal, em que é ré Eleita
e fiador Miguel Barreiro Cavanellas, não"
tendo sido enccintrada a ró para ser
limada pessoalmente, o Dr. promotor;
publico adjunto requereu a citação par%
edital, o que deferiu, mandando passar,
(5 presente, pelo qual cita e chama a réc'
Elena Mirchel, para comparecer nesta
juizo no dia 8 do proximo mez de maioe
ás 12 horas, para se ver processar,' e seu
fiador Miguel Barreiro Cavanellas, para,
apresentai-a em juizo, sob pena de ree'
valia; ficandd, outuosim, citados para
todos os demais termos do processo, até
final sentença e sua execução. Scientifi:e

sendo, verificamõs tratar-se de bens cando-:os . de que , juizo funçciona nái
_E	 Udu' *Á



Sexta-feira 28
	

DTARTO OFN MATA "	 'Abril do MÓ 5.14-1

>ara constar, se passaram este e mais
dous de igual teor, que serfinpublicados

• affixados, na fórma da lei. .Rio de
Janeiro, 26 de abril de 1916. Eu, Fran-
cisco Manoel de Moraes, escrivão, o sub-
screvi., - Edmundo de Oliveira l'iguei-
1.edo.	 (.

ROTICIARIO
Meed.nnnn•=.

O Sr. Presidente da Republica .eon-
lervou-se duranie • o dia de holden: no
Palacio do Cattele, não tendo, entretan-
to, recebido pessoa alguma. Com Sua
Excellencia conferenciou apenas, á tar-
de, o Sr. Dr. Pandiá Calogeras, minis- •
tro da Fazenda.

No Palacio do Governo estiveram
bordem, á tarde, os Srs. deputados Ma-
rio Hermes, Anthero Botelho e Antonio
Nogueira, afim de agradecerem ao Chefe
da Nação os telegra minas que lhes
transmiLtiu por occasião de seus anui-
versarios.

- nimbem esteve hontem no Palacio
do Cattete, o Sr. Dr. Gastão da Cunha,
que foi agradecer ao Sr. Presidente da
Republica a sua nomeação para o

i; cargo de embaixador do Briz 1 em Por
"

01~01'

O se-rviço- parho;c: na Briga- da Poileial é O
aegointe:

Suparior do lia, capitlo Diniz Luiz Nunes.
Ciliciai do dia á. 5riga1a, alteres Francisc3
S Iva Caldas.

, Medico dó dia ao hospital, tonante Dr. João
da Cruz Abreu.

Interno de dia, alferes honerarte Jul.() Tos-
ca .:o de Britto.

Dia á iiharinacla, all'eres pharmaeoutico
Alberto Mallet Soares o Katie) Carn3r:no
Nasjmeato do Lixa..

Muslza d3 pro optillo, a bania da bri-
gada.

Auxiliar do ci1131al do dia á b-izacts., sar-
gento José Amer,co Cavalcanti Lo:te.

Rondas:
No 40 distrlotO, tenente Faust:n) José

Áltro3;
•A's patrulhas, alferes Francellino Esc,obar

e João Emite:il.° foixnra de Si ;
Nos 194 e 200 districtos alferes Thomistceles

Soldo de Barros Falao;
Na Sande, altores IldefonsoC)Icabra.
.• Promptidlo:

• Na cavallaria, alteras Ernesto de Souza
Reis;
'No 1° batalhão, atferes Pedro Duarte Ri-

beiro;
Gaardas:

Na Caixa da knortizaçSo1 alferes Manoel.'.Tos do Bomflin ;
% Na Caixa do Convorslo, alferes Joaquim
'da Souza Slart • os ;

No T1I3stago, altero; Ipacwinci
IS9isa 	-

Na Casa ta Moeda, allores Antonio Luiz
Cordeiro,

Estado-maior
N*3 ° bltalt110, capita) Manoel Anusto

do Urna
No 2°, tornota Mimei duarta de Me -"CLOS;
No 30, camião gralaido toá Gonçalves

Pereira d3 Mello
No 4°, c ap1t1 )(Ao e tilado da Silva %Mas;

2.:irneiro ;	 .
No ioartol le	 11.13r33 J osá Joarluirn

dos Sinto;
No tuartel 11 3aa Ia, ancas João dap:ista

Coelho.
Unitor me 40.

n•••••A

Omovtinento I) d )4 ta ;t ita Casa Ia
áfisoricordia, d03 11)3pici)s 13 4)333. .3 oaliora
da Sande, de S. dolo Baptista, de Nossa Se-
nhora -do 4occorro e de )1 ;ma Seanora das
Dores, einn Ci3e3Aura, o 5. ?aolurias :Á. no
lia 213 , o cot reato, o inainto:

Existiam 1, 180 lacionaw e ri 75 estranri-
ros, total 1.755, iraram 35 iiaaos c 30
toiros,:	 65 4 enra u 25 aciones e

28 aste-snoiros, •... 53; t'ii n •1,-;rin 1 melo-
nal e 1 3itran-riir03, Got.al, 2; 3xistein 1 .180
lacionaos e 573 3r.ranelros, r.ur.al1 .765.

O movi nanto la iU lo li 13) 3 1 1)3 on •
saltorios olhais% (oi, no n.13 n) lia, it31 .178
gon3ultantOs, para mi-113113 acri.trau 2.386

acoitas.
'.N ziira.-11.3.3 75 °enc.-1333 da dentes u na

obturação o 383 cura.tbas o p311.13a33 opa.

S.:pitaram-3e no dia 27 Ia lorrante 31
oca loas, se ido: nacioaao,i, 21. 3strargoira.s, 7;

3eico na.scalino, 21; , 10 4(3X0 f ninino, ti;
maiore s da 12 miaus. 11; nonoras de 12
ann3s, 19; ;ratuitos 10.

Companhia le Loterias Nau:nus do Brazil
- Lotoria.s (1,1 Capital Federal - Lista geral
dos premias da 7* loteria do plano 331, 02°
extran;ão do acino do 1916, realizada em 21
do abril do 1916, ora beneticio las insti-
tui:Atas inonconadas no art. 11. § 12, lattra
e art. 35 da lei II. 2.321, do 30 do dezembro
do 1910, e ou virtude do contracto celebrado
em 18 do filvereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Pazedda Publica

"
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10)500(1/
i008000
2005000
2003900,
2008000
(00800
2005000
1005000
20080001
100.5000,

1:0008000)
1003000,
10W000
200$000,
200 •o0i:
231000
100500
1005000
1008000

1:0005000;
200 000
100300ei
VOU°
100300
2305
10050001
100500
100500
100500
230500
130f 00
2)03000
2)0500
/00300
200500
100500
100300
2005000,
20050001
1005000

10)$000
100500
400500
10050.0

ãósóffi
405)0
2_030ft

• Na ca.vallar.a, capitar) N coláo do Oliv.ira

131.39'k 	
185 42). 	
78.039. 	

1-G	 O. 	
163.391 	
171.889, 	
72 'mo , 	

157.60) 	
87.652 	
156 	
97.83'

81.748 	
70.661 	

147. 430 	
122.840 	
117.1,2
49.797 	

150.035 	
18.017 	

135.770 	
J07.06. 	
156.270.. 	

	

1oblloÏ, 1831,:(9».ig 	

23)5000
1005030
1005000
1005000
1005C00
2035000
2)0)000
1003000

39:0005000
2)05000
2005030
1005000
1005000
203$1)00
1005000
1005000
5005000

4;0005000
2:0003000

2003000
1005000
5905000
1008090
'100500(

ow.041,10

4118;11"11

,,,

• ,,,,,,

• -7; 200560t1
100500(li

	 •

Centenas

8971 a7:601 a	 204	 i

159.031 a 159 100.-	

Tolos os nuinoros terminados e '  $* te
2$ e 93 terminados em 2 toem 45, éac'ép
ando-se os terminados em 52.	 -

.WãV	 "ek
O fiscal do Governo da Unia° Maneei Coa

Pinto.- O director assistente, Jo39
005000.4,„: Almeida Gonzaga, the -,kotgel

&AMOU" Rienaloo_de_Gantaaria

•
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Abril da 1.916
•

1Directoria de Meteorologtme Astronomia —Ghtervatorio Namona. --Rosuino ineteorolnico

---.

Rio do Jaaelro, 26 de •aorn de 1916
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Temperatura maxirna, 25°,4 ás ii 113. 00 m; miaima, 20°.9 ás 3 hs. 30 rn.— Evaporação, 4'1'in. Chuva, 0VG.0
9 hs. 21 in.

Ensolaçl

p/.

RT,R0
ss, rCamara Syndleal	 4• •

-e:WS° OPPICIit DO CAMBIO MOEU HETALLICI

Praças	 90 d/v A' Pita

obro	 11 47/6't	 tf sia
Sobre Paria '	 5736;: 213
Sobro Ilarnburao 	 	 $812	 5817
Sobro (Mija 	 	 568:1
Sobre Portava,. 	

34 SS r39,;,Sobro Nova York 	
Libra asterlina 'em moeda)	 203775

'Sobro Buenos Mus (peso
, ouro. 	 	 45147
.., oiare %apanha (nesora)... . 	 çs
Apolices gomes do 1:034, 5°/e.,.. 814(00
Apolices do. errar rostimo nacional

de 19(3, port 	  8703000
Apoie as do ernpres..timo nacit nal de

1500, nom 	  772$000
Aplicas do emprestimo nacional

do {915
'
 miuda.s 	  72030°3

Apollees do omprostimo nacional
do 1915, de 1:0005, 5 % nom 	  7665(00

Apolicos do emprestimo mu lietpa)
de 1904. nom 	  31010r

'Apolices do emprcstimo municipal
s de 1906, port 	  1875500.;
Apolices do ornprestirno municipal

de 1914. p • rt 	  1815000
Apoltees do emprestimo municipal

	

de 1914, nom 	  i8N5000
Apol1ces do Minas Goa aea, 1:C005,

5 %, nem 	  775000
Apolices do Rio da Janoiro,5005 6 %,

nom 	  	  4255000
Apolices do Rio de Janoiro,1005 4 %,

port 	  77$500
Barco Commercial do Rio do Ja-

neiro.. 	 •	  1455003
Companhia Terras e Colonizaçao 	 	 75500
Companhia Loterias Nacionaes do

y Brazit 	 	 12$000
'Companhia Estrada do Ferro e Mi-

nas S. Jeronymo. 	 	  195250
;Cen2panhia Cessionaria Docas do	 •

Porto da.Bahla c/ 50% 	  21,5500
'Companhia Estrada do Ferro de

Goyaz 	 	

• 

30$000
,Companhia Docas de Santos, nom 	  4005000
Debentures da Companhia Mercado

t4 Municipal 	 . 1865000 .
Debentures da Companhia TecidOS

## *** 200390q

Vendas a prazo

,23 apolices do emprestimo nacio-
nal do 1915, de 1:000$, 5
nom „ v/v ata 20 de maio 	  7585000

'2 O ai °Paes da C-mpanhia Es-
trada de Ferro e Minas S. Jo-

	

'• rcnymo, v/c 30 dias 	 	

▪ 	

20$500
600 o 1,00 ) apolicoá da C irr4 anhia

Cassiooaria Docas do Porta da
Bahia, t,0 ea, v /c 30 dias 	 	 135(03

400 apolices ca Co' panhia Cess'.o-
naria Docas do Por to da Bahia,
c/50 % we 30 dias 	

▪ 

235500
500 apoliccs da Companhia Ctaisie-

nar a rocas do Pt rio da Bahia,
e/50	 v/c 30 dias 	 	 215000

100 ardido: da Co n panhia E4rada
de Ferro de Copa', v/c, 30 dias. 325000

Vendas por cavara
apolice do emprestimo ()acio-
nai de ,1915, de 2005, 5%,'
nom 	  7215000
apotices do emprestimo nacio-

nal de 1915, 1:003$, 5 %,nem. 760;00

Sazretaria da Gacnara Syndicai do Rio te
Janeiro, 27 de abril de 1916. — A. Si!
Inonsen, syndico.

JUNTA COMERIA
Se mi reumem~me......~~

Sessão em 11 de abril de 191

PREMENTE, TORRES -- DIRECTOR, Da. ISIDORO
CAN1POS

. Presentes o presidente Torres, os deputa-
dos Couto, Diniz, Almeida, Magalhaes, o o di-
rector da secretaria Dr. Isidoro Campos,
faltando com participação os deputaios Con-
ceição e Teixeira abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da SOSSao an-
tecedente.

Expe-Nente

Officio do Juizo de Direito da is Vara Civol
comiuunicando a rehabilitação do coimar-
manto Henrique Boiteux.— Archive-so e -
annot e se.

Officio circular da Secretaria da Junta Com-
mercial de Be.ém, co munica.nio a eleição
de ires deputados e dons sopplentes á mesint
junta o enviando a relação dos commerclawes
ali matricalados de ¡anexo do 1912 a dezeal-
bro de 015.= Archlsoici:' •

Re zuerineento;

De Antonio Pimenta Guimarães, apres-n-
tando a sua rolha corrida aflui ser nomeado

ti e do leHSes dea pra a. — li laudo
cumprido o (12.spazho moedor, aguardo
Vaga.

Felix Alves da Cos t a, para lhe ser trans-
fer da a marci reg 'strad I, nesta unt sob
n. 5.080 per Fo ix dt Costa & Irma° o da q e
é succ , ss r.— Deterid2.

D3 Jorge & Bastos para lhas sor transfer-
r:da a maca registrada nesta jun'a sob
n. 6.490 por torgo Bastis &Cuu p , do quem
são Eu ecsscres. .— Deter do.

Do Andra.ie Vein. (51 CL mp. , r ara o archi-
vairento de um coo rolar do Diario
cm que saldo pobi cada a masca rezistra Ia'
nesta ¡troa sob n. 8.122 com a annotaçao
da transterencia rara seu n:rne - Marido.

De José Silva & Comp., para lhes ser trans-
ferida a marca registrada nesta junta sob
n. 10.671. com a annota •- ao da transferencia
para seu nome.— referido.

De Jo'io Ratto & Comp., para o archiva-
mento do um exemplar do Diario Official em,
nue salnram publicadas as marcas regis-
tradas nesta junta sob ns. 10.'i 34 o 10 5,,09.'
com a annotação da transfereacia para sou
nane.— Deterilo.

Do Warners Ililpert & Comp., para o arei&
Yamento de um exemplar do Diario Off icial
em que saiam u publicada a caril Ião de depo-
sito feito nesta janta de sua marca regis-
trada sob n. 2.'21, na de S. Pano.— Defe-
rido.

Do Alax-Grieb Rubber Company , Pull-U-
Out Salles Co., Chicago Felting Co.; Gialo-
renzo Schettino, Oscar aloreira Barboga,
Benevida, Pinna & Alda Bast,s da
Silva (inventarianto e unica herdeira de
Caetano ('aspit? da Silva), Marcos da Cesta
Auvedo Torres (Azava /o 'Torres), Bento,
B-rges & Comp., Frignani & C mp., Dr. Edu-
ardo Ferreira França, Companhia Glas rido
Manufactura de Fumos «Veado», llohnberg
Reei' & Comp., Branda-) Alve3 & Crmp.,
Paulo 5:tern, para o dopes:to de suas marcas
registradas nesta junta sob ns. 4.6a6, 4 .577,-
4.678, 4.679, 11.016, 11,024 11.035, 11.047,
11.054, 11.05 , , 11.t 56, 11.037, 11.065,
10.003, 11,0 , 5, 11.091, 11.099, 11.100,
11.101 e 11.102.-13dt-ridos.

Do Lopes & Guimarães, para o deposito de
sua marca de meYeis, louças o vidraria
«Casa Poldro», registrada na Junta Comtner-'
cial do Pará, sob n. 5.— Dekrldo.
,De Roberto Weber. Dark o dzowito



Caatractos:
Do Dormido Dias do alenezos o Pairo \Ia.

varro :ose na, para o cortunereio de arte-
factos do a.rt lgos de metal, a rua do Sonado
n. 119, com o capital de :0005o ataa a arma
alolozaa Cosenza;

De José .1-• ifnõos Ferreira e José gaadracia
Monteiro, para o cominarei° do secaos °sino-
lhadoa, a rua ..rauciseo Rolizario a-. 59, com
o cã:Kl) de 8:0005, sob a firma Simaes
Monteiro;	 •

De Souza az 3ranii, po'.a retirada do soei
Carlos [ri dez de Souza, racebonda a quantia
de 10:0)05, li ;a com o activo o passivo o soca)
restan ..e ria importancia do 20:0003000.

D3 Erthtl 5 liormsioff, pela retirada do
sacio Alfro io Erah31, recebeste lo a quantia de
15:09050)0, ficando o ativo o nassivo com o
soara resta.:te ca impertaac'a de 10:0005000.'

5;a:tararia cla Junta Cominercial da Capital
Fadera,, 19 de abril do 1916 . —Mario Soare*
Pinto, 2° .oficial.
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: sua mar or. .do palras para limar toaãe
cdbvi i's Oaendein», reaistraaa. na Junta
Cornmerato do 11'9 Grato lo do Suo sob
n. 2.921.— Oofarido.

D3 10011 (St Barealloa, para o deposito do
sua mirei de proineto-- pharmacouticos «Tu-
pinambáa, regi ra Ia na Junta Commercia/
do Rio Gran to da Sul, sob n. 2.930.—
Deferi lo.

Do Jo.sa Henrique Gerstnor, para o deposito
do sua marca «Empraza Constructora Para-
hybanaa, registrada na Junta Cominercial da

• arahyba sob ou.  102.—Sollo o jornal.
De A. Nyaseas, para °deposito do sua marca

do senhos espumantes oCharnpagno Baron tio
Rio Franco, registrada na Junta Co:mar-
cial do S. Paulo, sob O a. 2.722.—Dele-
rido.

Do Barros 47Soralin, para o doposito de sua
marca do commeativeis o bebidas cm geral
«Emporio Marques da Ra», realstraola
Junta Cominercial do S. oaulo, sob o n. 2.723.
—Deferido.

Do Dr. Ponciano Cabral, para o deposito do
, sua marca de preparado pharmacau tico aldeai
Antiscoptico em rotulo co:n dizeres, regis-
trada na Junta Coinmorcial de S. Paulo, sob
o n. 2.721-.—Deforido.

• Do Machado & liodriaucs. para o dama°
• do sua marca do rnavela «A Ecano:nicaa, re-
gistrada na Junta Colmnercial de S. Paulo,
sob o n. 2.725. —Deferido.

De A. Do Veechi, para o deposito do sua
marca de vinho «Vacional Programo ' om dons

, rotulos circulares co:n dizeres, cachos do uvas
o um escudo do fantasia, registrada na Junta
Commercia.1 do S. Paulo, sob o a. 2.727.—
Deferido.

ri:3 1 1. rel Cano, para o deposito do sua
, marca de calla do borracha «Marca Pinheiro»,
cm rotulo com dizeres o a figura do um pi-
nheiro, registrada na Junta Commercial do
S. rotulo, sob o u. 2.728. —Deferido.

as (asa do Carvalho, pari o iloposito do sua
nutioa do vinhas «ltestauraate o Rotel do
Subo registrada na Junta C,00rnercial do aao
l'aulo, sob o n. 2.729—Deferido.

Do ;imano sa Duarte, para o deposito da
sua marca do prepara i° pharmacuntico «Dia-

, zo-forro», registrada na Junta Cnarnarcial de
. S. Paulo, sob o n. 2.732—Deferido.

De O. Lilla v Irmão, para o deposito do sua
marca «ftrazil aloda» um rotulo representando
um inappa geographico com dizaioa, rogis-

,trad na Junta Commorcial de S. Paulo, soa
o n. '.733.—Deferido.
' Da Companhia Calçado Clark, para o depo-
sito de suas marcas «Olympic, Ciar k, ()cague,
Ypiranga o Paulista», para calçados, traias,
porneiras, roupas irnpormeaveis do panno e

'borracha, artigos para spart, chapeies, ate.,
registradas na Junta Com:florejai do S. Paulo,
selo o; ns. 2.753 a 2.757. —Deferido.

Da Saciada ie Anonyina r'abriet de Teci-
dos xlanchester para o arehivamonto da acta
da as embléa geral que aatorizou um ern-
prestimo.	 Deferido.

Da Companhia do Sozoroa alarida-to; e
Terrostroa «larantia.», para o arekiva-neato
.da acta da assetnolia geral que autorizou o
alua Lento do capital—Deferido.

Da Companhia Ganoral Elee, • c'e da Rrazil
Inc., tara o archivamento da acta da as-
semblaa g eral que auganontou 33U ca
—Der°. ido.

Do Me:rezas 81 Comp., Menezos 8z Cosoaza,
O. Ribeiro Camp., Weber si Comp., G.

, Seabra & Comp.. Alves. Guimarães si Comp,
Carvalho v Oliveira, Costa & 0.iv ira ; Coo-
lho •o Souza o Simõos Moatoiro, aar a. o

•ch ant .:alto de seus centractos sociaaa,—
'Deferlios.

Do Barrei”os, Rezo alo 51- Co nr ., para o
archivamerno seu contracto S..0t31.—
Cumpram a exigenzia do parecer.

De:Int° II beiro. Comp. e 110'13_8z , Irmo,o AL.--	 - _ .

para o aroldaame ta da alterna!) do seus
con'ractos sa3oeS • D feridos,

De Lnirianes Sa , nas az C rim , para o ar-
chivame ti da ai e ao ac sei ccntracto
soe'al. --Cancellido o registro da irma O
feita n vamo oa, com, ror eeram.

De I. Cavalcante ,v Comp., So .za i3ra
Amaral Gonret vos & lema., Erhal & Irar-
inslorff, J. alarnes da Silva ,tz emp., para
o archivainento da 3 '113 di:ti a tos sociaes. —
Dor ,ridos.

De .5.‘ciaria & Comp., para o archivarnanta
do seu distracto social. —In World° de acardo
COM o ara.; ao

Do Luis F. Barboza para O roala`ra da
cadencia do interesse dado a seu empregado
A lau	 Noiva	 ,ri lo.

De Imaíl Almoidi, doa° Fran ;is.ao Mar-
ques da Silva. Fernan las Sampaio, J. Ri-
beiro 81 Poro ri, Doada 8Z C mp., J. A.
Pinto,Pinto 5, Pere rt, O. Dias 51 C rmp
taro	 oontoiro, Mart ns & Sá, Luiz de
Aguar V Coma., Cue & Sollteiro, Silva
Figueirada, Fernan.la Vaz lia:afiar, Narro
Porchat, Aalalpha 5Voebe:kon si Kreas, para
o reaistr o do se t3 fi rm as. —D :feridos.

De A. Cartas Sz Roirigores para o registro
do sua tirana. —Declarem o ;copra do Cem.
mordo.

De Po,ez Gil para o roaistro do sua firma.
—Dec are o capital.

aidoarda Pinto ia Fonseca, A. Vieira Rt
Corno.. Carzaill o az Nlo loiros o Manoel losá
Silva Limi acta, para se annotar no registro
do suas firmas a mu ran,a do seis estabele-
cirno 'aos para a rut Camarino n. -15i), rua
do lIopcio n. 187, rua do Csttote n. 327 o
Sete da Setarnaro n. 31 soarado, raapocti-
vamonte. —Deferi i a s.

De Arda' to Te . xeira Soares pa na se an-
notar no reai s tro de sua firma a altoraçâa da
numeraçao de seu ostabeecimento feito pola
Prafaimaa Muni cama, soada' acoaalmente
o n. 12G. —Deferi lo.

Da A. P.acido Marques 81 Coara., para de
annoorr no registra do sua firma a saúda do
um socio solid rio. —Da.eri

De Alfrei0 Elpiar o da Sava para (e ara-
notar no regia ra do sua firma a abertura
de uma titia! na Theatro Municipal com o
capital do 10:00)a e a mudeleal, do s ia só lo
cara a rua das Laranzeiras n. Do.
ferido.

Do Viuva Pereira da Silva az Co np. nana
o ealeellarnento do sua tiros. — Delari lo.

Nos aut s do carta test nnunh ivel em que
saa suppl carr.es Alvos bento 8Z Ce np., o
sapplica los A. Pacaaca Guimarães e a Junta
Cammercia l , esta maroloa calo cana as sins
razaos tossem os autos rometti-loa á Carto do
Apl.) eiaaão.— 4, Junta marriau carnorir o
accoriao di Carte do Appoilação eu quo
são aagrav,nto: A. C. de Vroitaa & Co np.,
o agaravada a junta, que manteve o seu
despacho, archivaa io-se es autos.

Secretaria iia Junta C orninarcial da C I,-
pitai alo feral, 19 da a grai do Dia.—Mario
Soares Pinto, 20 oficial.

~IP	 .
lieta;-ão dos contratos, das altera;ties e dos

aistrzetos Vides commerciaes esta.
bolce , MS nesta pra2a arcliiin los em sessão
ae II de a5ri1 de 13 i6

De Abilio r 'osta. e Othon do Oliveira, para o
cnmmereio do lenha, á rua a lionao Cavai- ••
cante n: 179, com o elpital do 10.0005. sob a.
firma Co ta V Olive r I ;

De dr.cinJa Seabra e d socio de industria
Flarano Pinto da Cruz, par t o cominai-cio •
de pharinacia, á rua co; Invalides n. 55,
com o capital de '.;n005. sob a arma G. Soa-
bra a Comp.;

Do Antonio do Patina Menozes e João Vi-
canta Torres Ilorne.n, para o coimarei° do
phormacia. á rua F.stra la de Braz
to. 121, com o capital do 1.500$, sob a firata.„-
Monezea -a Cornp;

Do Manoel Go-nes Ilibe ro o Antolio Luiz
Riaoiro, plra o coinmercio de padaria e bo-
tequim, á rua Marechal Floriano Peixoto:
n. 172, com o capita! da 40:0005, sob a:*
firma G. Ribeiro N5 Comp.;

DJ .1tax Weber o da co nmanditaria D. Ca-
rolioa r. Ribeiro Weber, para o cominaria:
de com niss3-!s e cons gnaçõ . s, á rua da al-
fand -ga u. 103, coa o capital do i00:000$,
sob a firma Wo aer & Comp.;

Do Manoel -'oreira Abtesola Silva. Adelino' -
Sal a ida do 0.ivetra Guimara is, José Meu-
tinlin do Assuinpçãa Mareira e Franeisao
Salgado de ()lamina Guint ram a , para o com-
mareio de tintas, 01003 etc., á rua Visconde
do Inh rama ri. 'J3, co.n o c tpirao da 40:0003,
sob a urina Alvos, Guimaraaa & Comp.;

Do animai° R. driaues do Carvalho e IrsS
Maria do Ch 11,33, pa ra o commercio
do seecos o malta los, á rua Can le Lama: 'trina
n. 150, co re o capital de 112. 0/3, sob a arma.
Car santo s, Uliveira;

De atoi'o Radriaaes :caolho e k!ertt ie
Souza, para o c >naterio do can/Oitava á rua
Dr. àlainel Victarino n. 12), com o caot(a.1
de 30.00)1, sato a dr na Coalho ai 5, uza.

Altoraçaes:

Da llo lrizues Sairia 5 Co na., para rati-
ra ia la saio Cio 'tonto R drialls do uru).
recebei lo 2:00)3 e contraia para 300in ,o,j :a-
rfo le los liodriauas de slo era c:m a qu moa,
de 2:0003009

De Pinto R beiro Ca na.. redezin h soara
capail a 37.5013 o ratira.11 da SCU10 Ur.03
Pinto Ribeiro do Carvalho;

Do Reis a lr.nao, arame itali0 O 331 capi.
tal de !,01Da' para 22:00)5 (9)•

Distractos:
De A •naaal Gon:alves si Como., pola reti-

rada do 39010 Alber:.° Garraa	 r
beado a quantia de 30:0)05 uca com o activo
o passivo o 30C1J restante na 1 upartancit de
2:0i )$012;
De J. ala rguas da 3 . 1va -V Comp., pala

retirai t dos soai • s J1 aguda favlre; Fr reina
recebia to a quantia de 1:0335003 e Fran.,
cisco Paes Lopes le Almeida que nada rombo,'
ficando o activo o passivo com o sacio rcstan-.
te na impartanaia do 15:0035000.

Do I. Caaaleante & Co np., pala retirada
do sacio Flaviano Pinto da Cruz, roceben fo a.
quantia do 2003, fica com o activo e passivo
o soei restaute na importaacia do rato
48003000;



• 30 do .br 1 de 1903. O arrama nse, Octatto
'E. Teixeira:Ta ;o ao fiscal 13000. Saar. tala

da Junta CoMmercial . do Perto Ale,gre 3)
-; de abril do 1906. O p.a:nadaras°, Oetavio F.

Teixeira. - Recabl, Pinto Filho. Depositada
e n 21 de maio de 1906. - Cesar de 0:ivÁ7a.

' 2.381:2118855	 Por dcspacho da Junta Comrnercial Lin ses.
	  são de Laje a nnot( u-so no registro n. 917

Fm igual palio& de	 .	 •	 a transtereacia da marca «Sabcnetri Frota-
. 1915.. ..	 1.97.1:887$228 Free» de .Angelino Barateias, para seus

e-As:orados Marques, S Iva & Comp. ni) de
Janeiro, 28 de setembro de 1914. - Isidoro

Alfandega do Rio de Janeiro I	 Campos, d reator. Per despacho da Junta

	

-	 • Cominara al em sessáo de hoje annotou-se no- 
MEz DE ABRIL .,"	 • rehistro n. 577 a transferencia da marca,

aaalmnete Frou Fr° .», de Marques SivaRenda arrecadada no, 	 & (omp., para seus successores A. Marque;(lia 27:Em ouro..	 •	 arar. 63 .aa0 a, 137 & (1( mi). Rio de Janeiro, Ode março de 1919.
Em papel.	 ,	 ••-- 99:5i waa -Isidoro Campcs, director.

, - O	
,

!Recebedoria do Districto Federai'

-1RENDAS,,PUBLICA	 LOiirtirá Chave?. Na„.97 a,2° esacaup,)4.-
Pag5irii2 eareFrisPlar' 6a60,0aOin.'". estará pri,,lias

rfoieraesa -areardniente3 claaste registro. Saale-
da Junta Coraiya r raiãl 'azie Parto A egre,

Renda arrecadada do dia 	 --aa • a-a-a
*1 a 26 de abril 	 	 2.300:850a735
Ibmda. arrecadada em 27
a de abril de 1916 	 	 83:3a8:9100_	 _	 .•

5144 - -S a xla-feirct 28
	

OFFICIAInx,	 /Abril de 1916-N

•
Total... ..	 163:11.1$113

nprida arrecadada de 1 a
27 de abri; de 1916...	 3.899:2G5$700

Em igual periodo de
1915.. ..	 4.0313:861a872

bifa:eram:a a maior cru
1915..

1	 j

-

	
N. 

 ---	 •
• Os rotules funtcs servem para envoltorio
do sabanete eu-Fron» esta° impressos em
Li aro) e azul escuro o teem os seguintes cara-
cter sticoa um mano de dores tendo em cima

tigura do uma moça, ao lado dessa vaase
uma pairage n representando uma praia o
fru baixo as palavras «Sabonete Frou-Fre
(Na par te que doa e ficar no alto) «Germino e
legitimo :ó com a rubrica A. Itarcellosa
Porto Alegre. Bua Vauntarics da Patria
ri. 533. Registrada nos Estadcs Unidos Uni-
dos do Braz J. (Na parte de baixo). O sabo-
nete «Fro3-Frouro devo ser pretr do porque
constitue um interessai:Fe adora° para louca.
dor e tem um perf.( me suave della:o:3o e filo-
briantea. (Em outro lado) «O tinia° sabonete
que se deve usar é o «Sabonete Frou•Frou»
preparai° com escr upuloso esmero e composto
de substancias destinadas a conservar e a
emlellezar a palie. Tem do ca ia lado tre3
aircu:o, um dentro do outro havendo um
mo ogramma». No ratuto cia caixa estão
;ambula impressos nas mesmas córes CS fn.
quintas caraateristicos: Um ramo- de dares
tendo cru c ma uma moça e uma palmem
representar, :o uma praia e os divres.«Extra
tino paia trucador e banho. Sabonete «Frau-
Frcua. A. Barcelos. Rio Grande do Sul.
Porto 11( are.» ( ao alto da tampa) «Sabonete
Frou Fiou ' . (Mas duas cabeças). Tres sabo-
netes, tudo conformo os rotuloa aqui coita-
das. (Sobre quatro estampilhas no valor total
de seiscentos e vinte reis, sendo uma federal,
duas do Estado do ílio Grande do Sul o a
outra do Imposto addicional do mesmo Esta io,
achava se: Porto Alegre, 18 do abril de
1906.- A. Barcellos.

Aprcseatada ás H horas do dia 20 do abril
de 1906. Secretaria da Junta Cornmercial do
Parto Alegro, 50 de abril de 1906. O secre-
tario, lgnacio Loureiro Chaves.

AI cblvada sob n. 577 em virtude de des-
pacho da Junta em sessão de 23 do corrente.
Secretaria da Junta Commermal de Porto

• • Secretaria da Junta Commercial de Perto
Meara, a 0 do abril do 1906.-0 secretario,
Ignacio Loureiro Chaves.

Aram:sada sob o n. 978 em virtude de des-
pacho da junta, em sessa., do 23 do corrente.

Secretaria da Janta Cornmercial do Porto
Alegre, 24 do abril de 1906.-0 secretario,
lgnacio Loureiio Chaves.

N. 973-Segundc exemplar. Pagou nn pri-
meiro 68000 em ostanapilnas lederaes, prove-
nientes deste ra OU. ).

&creta ria da Jun:a Comtnercial de Porto
Alegre, 30 cie abril do 106.-0 amanuense,
Oclatio F. Teixeira. Paco ao ts.cal 13000.

o readria da Unta Corna arejai de Porto
Alegre, 30 do abril de 1960.-0 amanuense,
Oclatio F. Teixeira. Recebi, Pmto Filho.

Deposita ;a em 21 de maio de 1900.- Ces2r
de Oliveira.

Por despa:ho da Junta Cu-marcial cru
sessau de tule, annctou-so no roga Ira n. 978
a transferenda da ri arca «Peixe» de Ange•
lino Bircellos pa • a seus ressionar ; os Marques,
Silva & (a- rup. Rio da Janeiro, 23 de s .. tem-
bro de 1914.-17a oro C0171f0S, director.

Por dos ai ho da Junta Ccromercial em
sesaci do hoje, annotou se no regastro n. 978
a transerencia da marca «Peixe» de Mar-
ques Si.va & Comp., para seus suc-essores
A. Marques & Comp. R.o de Jancarc, 6 do
março do 1916.-Isito r o Campos, director.

aia-•
r"'N1370

Segundo exemplar. 03 rotulo; juntas ser-
virão como marca de um dos sabonetes de
moa fabrico e tem os seguintes caracteris-
ticos: No envoltorio d sab,nete estão int-
arasses em trtn :3 e havana escuro e tem
os seguintes dizeres : "Sabanete ew-York
Porto Alegre, Rio Grande do Sul. (Na pirte
que deve ficaram) alto) g( nuino o legitimo»
só com a rubrica «A. liareellos. Porto
Alegre. Rua Voluntarios da Pa'ria n. 533.
Registradas nos Estados Unidos do Praz%
(Na parto de baixo) O sabonete Naw-York
tem renome universal devido excellentes
effeitas que resultam de seu uso o inegua-

''lavel para amaciar, etarear o perfumar a

pc11	 (Em 'outro lado): , O sab, reta , Ne
•a• coco lente a para toilette, baila arak3

; Mantive • para. uso de criaa-aas, delicada-.
manta perturnalo e retro nate. Tem do

,	 •

caia lado tre3 circules, dentro um do cu t ra •
havcnio n) centro um rnonagramma Ata,
No retulo da caixa estao lambem impressos;
tias Mestras córes os seguintes dizeres: cala-
rira hos:imante perfumado. Sa.acrtete Now-
York. O melhor sab noto para ceais». Do-
pols seznao e um traço branao, o logo em se-
guida lê se: allacomme.ndado especialmente
j ara o banho e toilette Inlispensavel para t sa
das cria nas. Excelien e para laser a barba
e limpeza da cabeça. (Ao alto da tampa: «Si-
boleta New• York . (Em um do s lados):
aN;o será leaithr o sem a minha as•ignatura.•
A. Barcellos. Porto A !raro( (Em catre lado):
nas duas cabeças t nical ente os dizeres:
«Tres saaenetes ta ew-York. Voem -se d iver-
sos arabescos. Sobro qua'ro estampilhas no
valer te tal da seiscentas o vinte r is. sendo
uma acarai, duas do Estado do Rio Grande
do Sul o a outra do imro-to addicional do
mesmo Estalo, eaava o segdnte ; «Porto
Ale g re, 18 de abril de 1906.	 A. Rara Mos*

Apresentada ás 41 horas do dia 20 do
abril de 1.1,1 06. Secretaria da Junta Cem-
mercialade Perto ra i ana, t O de abril do 1906,
-0 s-rretarin, Ionac , o Lour,irn Chaves.
Ar:ha-a-ia sala ri. 579, em virtude) do despa-
cho da junta em se sito de 23 do (carente.
Secretaria da Junta Commere ai de Porto
Aloira , 24 de aara co 1900 -O secretario,
lgna i, Lourei , o Clup.cs. N. 979. 20 caem .
rar. Pagou no primeiro 6$600 em estam-
pilhas federaes provanieates deste registre.
Secretaria da 1..nta rimoreial do Porto
Alegre, a0 de abril de 1906. O ama-tirou e,
Oct rio F. 7e . xcira. Pago ao fiscal la000.;
Secretaria da Junta Commercial do Pont)
A oro, 30 de abril de 19W..-0 manuense,
()atavio P. Teireira. fl:cebi, Pinto Filho..
Depasitada em 21 de maio de 1903. - Ccsar
de eliteira.

Por despacho da Junta Corrn• ercial eia
sess.ao do ho:e annotou-se no r gistro n. 979,
a trans'eroncia da marca «sabonete New
"Nara», de Ange:ino ft•reellos, para soas
cessionarios, al.rnues. Silva & Comp. ílio
de Janeira, 28 de setembro do 19n. -

do; o Campos, director,
r d- ;pacho da Junta Commercial

sessáo de hoja anno ; oa se no reg istro n a79
a transa-remia da marca aSabenete New-
Yuk», de Marques, S • lva & Comp., para	 .
seu auccesseras A. alarmes & Com p . Rio
de Janeiro, 6 da março de 1916. - INidoro
Campos. director.

N. 1.3 212.!

Descripção de urna marca do sabão em
pó, que se quer fazer registrar na Janta Cem.,
more ai do Porto Alegre. «Peixe» E.' esta
a ri arca da qual se servirá o industrialstaa
Angain Baraellos, para tornar conhecido o
sabão ern pó rara barba de seu fabrico. A

marca é representada na') sa pela alavra ,
« 'eixo*, corno Cunhem reto dosenno do ;
animal expres o nos rotules, cujos diaer es e
C .:TOS completam a (Lesma ;na; ea nos respo-;
ctivos ac_nuicienamoatos, lloancs. Sào
quatro laces, em papel carmozirn, formando
cada face um pequeno qa adro de fundo ama- •
rellalo. No via oiro q ladro estão escrip4.3
a tinta r re • a as palavras «Fabrica a vapor
de sabonotes», sendo as duas pr im • iras sobro
fitas encarne das e a outra sabre traços da '
nce-m cai- (encarnada). Abaixo vé-so entrao .
a figura do peixe rn o seguinte lettreiro:
ala( ca registrada», depois «S. Bar:ellos.,
em louras rnaiuscuias; em seguida «Roa Vo-
luntarios da Patria ri. 533, Porto Alegre,1
Rio Grande do SJI» em caracteres menores./

ao No se una° quairoonoontrain-se os dlz(la_aa_sda

N. 078 T

O rresente emb:ema que perlará ser irn-
rresso em qualjurr car, será usada corno
marca para tol g s os sabonetes ie arou fabrico
e é ; epresent3do untaimonte pelos s:g
Um peixe trincado pelas palavras ((Marca Re-

,	 i :37:59(agra gistrada». Sobro quatro estampi1li3s no valor
	  de 6:0 róis. Porto Alegre, 18 de abril do 1900.
	 	 ;'. A Barcellos.

Arreseutada ás 11 horas do dia 20 de abril

RADÃSy d 1906
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eguintes: «Sabão em pó» a tinta preta -Onl
Xris is orrarnados, isto em kttras g rdas,
Idopois as palavras «Extra a:10 perfu:na to
jparablrbs», as primoiras em typa menor
¡que a ti.t i ma palavra. ror baixo do to ta
lesta 1 ,r crina° está. um rarnallast3 do rosas
; brancas e ncarnaias •ymbol ; zando o pre•
parado. No ter eira quadro está repro o •

tado um barbeiro fana io abarba ao froguez,
,Imado-se esta setrado na corn..oto iro ca.
dera, Lindo ao Ia io urna papoila mesa .o
cs ap3tr3chos riccosarios. Em chn i d.(3
desolho o disto> «indus . rii nacional:). N3
qUat (palro. loni eu ci na, distingo) n-se
as duas tacos d3 o na mo :ilha da Exaosião
do S. Luiz (.1.3s Estado3 Uni Io. ikr cima
de•ta mooalha Cs:-cs n seguiata «Unica re

•miado» a tinta .iicarnada. Em soga da logo
abaixo vé-S3 trn poleei° paina), do fundo
branco ri to (stI) grava l03 OS 1 zaris so•
ganires « ' ei•olutam nautri) • doce-
1nen t o impregnado de um perrtro3 imicado
e'r;raiavel, composto de )..o 'ta •rias iicss •
tinadas to s . Satonto a c niz-rvar o a emoat-
INar a nen ». Ni a 1-t3 :-,as d) , ' sit .biros ou
ria quatro CiCO3 . 1os com 8 acta) ,10Acripto•i,
ha em ci .ta uma ciadas cscr p:as a tinta
brinca assr-

'
aintea ria avr «Dai ca la-

mente omolientemui O ospirnoso.poriimado».
Nada mais consti da marca o rotulo; cuim
vegisircs se pado. S,br3 iras esti o ilhas
seado duas estailiws o o na t . der tl,
valor t til do 2) ros: Porto AI !:r,), 5 do
ag. t-to •te 1•,03. Rarcellos. Re-

'k;only3r,ra a as ,ignatura suga. Em test irotuiho
•ca vurdade (-ttgatil-p)b..c». O ajail or.() e
runtrP,	 (los Sirvo; Borges (olliaho.

rto Magro. 7 do g )sto do D3)
doa, s'ampithas estado	 valor de •20
réis). presoat.tda ás 2 liaras ilo il:a 7 da

:ago s to de (,02. Serrotar.a, d	 Junta ',orn-
. mero ai do P. to Al-gr.), 7 de aos o de 19)9.

•:Cli(er ',rad) linatio Lu ir iro Ctaves. Ar
• c/Ilíada sob n 1.322 cru virta lo do 1espieho

• da junta em sissão le 'tornem. Socretar a ia
Jtra orn-cor. c13.1 .no P. ruo Ale; e, 10 do
ago te ti 1'?O -- 1 ) secretatio

' 
Iga cio L014•

re ir o Chaves. '4.	 y
13,1?o i n rene:r oxe rolar 6$0')3 o o o€-
tampilhas f •divaes, oro rente-nos deste re-
gistro. Secretaria .J3. Junta Co mu , rm.tL do

' Porto alo rz), 10 oe agosto da 1909, - O
amaina-315a Riu ri-to,	 Fern trt te» (li-

Pae:a. ao fis..at	 $09). Sccret r.a ta
Junta Com ter	 de • ortu Alegr , 10 da

io 19i9. -O a ar; iO sa
A g onso I'ernand ,is 1Li5ori. Rocio% - Oclavio
F. Teircita, ilicial. Dapbstada em 25 te

to	 1V03,- Fabio
t-ler despacho da Junti Co raliercia

se;; • o de hoje winn'ou-se no rolistrio numero
1..-22 a transt ,r en ia da inarm. «Peixe» de
Angilino 1-a cA. ,as rara s eus c.nssi nario:
M /luas

'
 Silva r& Ccmp. Rio de Janoro,

de •uto Lbro do 1911. -1si luro Campos,
roc*.or.

r iespacho da Junta. Co um srotal e n
se ,,são !cs Imo anno:ou-c e no e iiistra numero
i 312 a trans creu ia da ita ca do
Marou is, -uva & Comp. ara sus suces-
soras A. Mariuo .3 Com.-1. Rio do Jane ro,
C e meço da i3 0, - Isi_loro Ca vos, cá.
rec.or.

. , N.
Doscrpção da marca «Ideal» usa 11 -por

An; lirio tf tu c31los cru saIonetos, Ideal é
f Inova do um vocabalo po-tuguoz, compiasto
do tres	 irito;-a, :.oró o, a triarea,
CO3 '1110	 -rua o qaa Iro, do um q u rdo
da baoli co n d. .1 as chalra s. , bunhair),
w torro do fon. ) c07.1 b l eia, to,tando neste
quarto uma ssata..ra. ro-o t)il Ate verto o
Ávental branco e quatro creança. s. , uma deltas

don'ra clo banheiro a lavar•se. Rotulo; para
caixas. Sito Vodu em papel verde garr
cito dosonho o dizsres a tinta bra ¡ca. TO37/
eine) 'ares ou lados. O da frente re:‘rwanta
o quarto do banho acima filado 031/1 03 d ze-
ros sagarnms:	 sai) neta ideal é o . mais
agra lavei °ara a trilo e o rn)lhor para o
uso das creans». Os das acss lateraes Icem
escriptas as segoiltes p latas: 071 um:
«Q..ando a peite doar racha Ia e ata a ia polo
o norogo de uru sablneto tnal pr‘para lo, a
apalic ,ção do Si)onet al. tará nsauparo-
ccr a sul bell ,z3. originaria, o conserva a
sua te?. rosca e luva d»; na cmtro: «O Sabo•
nem [lei é abaalutatnante noa ro; •om-
nr) . 1to impregnai° do i ti perturno delicioso
e agradavel, é ca-oposto da su •st:l acias d s.
tina Ias tão (.5:nalt.,3 a c insm.var 3 a o ul el •
'czar a peito». Os das cabere ris -só teo n os-
crio as as palivrts: «[lei» In toaras -?ar-
ra. 1 aes. Cnvol -)rio	 sabanatas, são feito;

•igu .iria mte em papal do eór verde garrafa o m
d•seah s e teces 4 tintam. nes ,toalo 'nutro
faces ou Ia tos. Na taco superar oac ntra-=e
uni -a nov.() o qualro r3pr3so it n o o quarto
já lese ipto, tendo 13 cieis lad) a palavra.
«fiei », e ti caractere: mViisculos. N castra
es t rt a esri los os dizercs, se; natas: «Dovom
extg'.r o saba teto coo a intata ass g...o:atara
para ovir,r as tal ifl . a,ó ,s. . A. llarcellos.
Rua V Inatorcs la Patra n.533. Poro 1:,,,gre,
Rio G ao s; do Sal». Nas tares ittcra3s to
-aberte:.o 03 dizeros são 03 Sn .intes: «') sa-
oo teto lio 1 -erva iroalmento para faier
de=, pp u.accr 33 rugas e para obY.ir-se urna
I elle ra ci o delicala. O sahorito [leal
tom r.an nue uni s or-ai pelo seu !vil' ,mo agra-
daval assina como pira as matarias cauta-
noas». alit4 in t- cabe -eiras das tiv.iltorios
coco ¡traria e as p lavras: «Sabota to I to ,I»,
dentro lo un i i na ar,aoinf renda, em
fór ri de sinete. adi tu tis roasia dimarai
rotulo; o env. 'torto= inc se luar registrar.
Sa 7'3 Ice , es a -pi Im o , 53 do doas est:a-
dulo c urni cict'l,ioval e total d3 62 ráis:
«Porto Alegre 5 te agosto de 110). -A /1g;:ino
Rareei os, ',ocoriltno a assi;i:a'Ara s .pra.
Em , o,ternuolo da ver d ide o aj.' tinto do
NotariN João dos Santos Borges Cantinho.
Porto Atogre, 7 cio ag 5.--o d3 1999.

Aprescatadi is 2 horas da 1,a 7 da apsto
da 1900. Secretaria da Junta Comua trci31
do 'orto A:o; e, 7 da ago•to Ir 1903.-0
3' t ro'ati , , IOl ic io Leu-tiro Chores.

Archiva a s31) o n. 1.32 e n virtu te d3
dos ba..1v) da junta em SI, SãO da lio-atem. Se.
rim arta da haat). Commerciii -10 Porto Alo-
ure, 10 de agosto do 1319.-0 seratart0,
/O'1710 Lotir , trio 1 .1taves . N. 1.323, •egundo
"exo r piar. Pagou to pri nAra exemp ar
61300, em es'ampilhas :0:13raas, provenien-
tes • C3 - 0 reg -(co. , acrietaria Ia Juota Com-
marejai do Porto At wo, 10 do aga , to dre
1 -09 -	 amanaen z e interino, AI onco Per,

s [Ni, iro. Paga ao ricai 1$000. Sacro-
latia ia Ju ta Comak-ruial dc Pcrto Alegro,
10 de agos'.o da 001.	 amanuone
rine, A ..foraso Ferem n les Ribetro . Reco Á. -
Ociavio F. Teict:ira. tlicial. Doposit da em
2:3 13 agosto le, 19)). -Fabio Leal.

Por dospach) da Junta Coomorcial em
sessào ao hom atinou-se no rori4ro
n. t.33 a transtbreacia da marca «Sabo-
nete [leal» 1 A i goltno Barco los :rara SOU3
ce:simarios Ma qu5..s Silva Co:np. Rio de
Janeiro, 28 da satettiOro d3 13I'r. -Isidoro
Cainooc, dure :dor.

Por cla : paelio da Junta Cammercial
ses•ão do 'boje • anaat iu se no rezistro
n. 1.323 a • traiivegmál daMorci, N.Sabo-
note ideal» do' Margoo =, S:Iva..&:)e.,o cp. para
se :s	 :\pergt1CIS	 Rio do
Jane'r,), Ii • le . tna'r0 do 1.,A6,-L iloro
Campas, ctirector.

.iii1Fio ,191G 5145
-

N. 1.34

193 , cripçan da marta «Iron.Fón,
,

bonetes, (In •krize' , no 13aradl s faz registrar
na, na 1..ttissima. Junta e rumor ciai do Estalo.
«Fon . l'ono. A marca é c 1 4)osr.a de duas pa-
lavra; . le igual etym o 'som o mais de.
um anta-novel co n tol -o arriada, no qual se'
voem se :talas as fig iras de doas homens; o n
do 1)3.s:sag-Ir), tr z2nd, á cal) • ça chapo do
ciSaa alta, com a inaol.reita sobra eita;o atro
do chlis .teiA-, segurando co n ambas as 00.03
o apparallao do direcção. Ilotolos para cai-
xas. Sã) pd pot C irrricsim com cinca
laces. Na primeira (da frento) và-sei o aum•
moioi a data branca co co se it.scraveu;
ar mi o mais as paliveas n- 'o I» sio
lettras garrafies com um ron o da a im ração
na fio il. E o ci,Ja o 1 s .: lio do automo:c1, o
voCiboto «Siboti to» em lottra,( goelas, lam-
bem a tinta br inca. duas laces latentes
o)-tV) o-criptos ov sozunres dizeres: «1 . Bar-
coitos » , nal uma; na outra: «Sa'a'..n2te, Can.
Fon». Nas cabera.iras só se en•:: r.Va-u as pa-
la:iras «' nas Saboletes	 tvoItctios
dos sal»ael s Sã3 i ;daIineato d nesme
papel 1; roto os, c in itiatra facas e 0 p3-.
quilos 'ormatos. A pr'nri , a. (frende) é da'
mesma air a perf.dt troo Iva ¡suai ao das
xas;as oatraz,p3rém, s ão Alas do filai(pmotO•
o dizeres a tinta brame . Ni faca ,it,rres non-1
denta á pri beira., est). , esaript as as seg.intos"\
palavr is; .ino e 1 .32l . im ) só com a riu.)
br'ea A. ilarcis,l)s-P, rto Aiezra -nua Vis,
iuntarb.s di Patra o •	 - R., t; stra Ia
E-talo; Uni los do tirazi.». As outra: do .k
teciam, ein uma os di&oca : «O u -ice -alenOtt_
que s•;. leve usar e o SabO eto F011-Potl, ¡am-
para to co u esecut . ulo o esmero o c tripulo
do siu,st . cicias destittatla: a conservar o a
0,&-).:?,1,3-tar a telt outra: «O sit•whet,,3
Fon-P .ti de /o ser •) pro.ort io pcirlao co,,sti-
tué uru in'ere•sante adorno para toar ido • o
tem o o pe , fume ,oava, da icioso e tio-
briarro ,,. Nas ca. Joc.lras tos envoltortos cai
e .ntt a se o moaograu, ma dentro de urna pe..'
Tina circumteroncia. Na ia mais conva da;
mai ca, rotulo- e envio tori s, (pio se quar no..
gistrar.-Soaria tres esta upi lias, seCo uma',
federal o duas o;.z r-duaes, vmLti lo na total'
82 , ) réis: Porta A <mo. 5 -o ag•.sto do 19)9.
Angelina Barcellos. Reco disçu a assignatura.
sopra. EM este nu iii3 da ver 13..1e, o Mu-
dant: dr- nourio. Joã) das Sano; 13origos
Coutjaho. Porto Alegre, 7 do agosto do 10).

Apresara, ta ás 2 horas d) 'lia 7 de agosto
de	

,
1.109. g remtaria da Junta Co nocercal do

Porto Al -.ire, 7 do age,-( r o do 10u9,-0 socro-'
tririo, Ignacio L9ureiro Chams.

Archivada sob o n. 1.314 em virtude do'
despach) da junta	 sessko do hcaitorn.
cretaria da Mata Cominercial do Porto (1,13.•
gro, 10 de agosto d3 1991.-0 ses:.ntario,
lgnacio Loureiro Chaves, N. 1.32-, ter-
ceirb ex,op:ar. Pk'01.111 ,3 oritnoiro exemplar
6$ .30.) ou estampilha-, tederaos, provenientes
deste registro. secreta,ria Itt Junta Com mar-
c.al de Po: te Alegre, 10 de agosto de 190).-
O amanuense ha edito, Aflo ,,so Perhandes
Ribeiro. Paga ao fisca. 510). Secretaria da
Junta Co it:Lercial do Poro Alogro, 10 do,
agosto da 1909. O aunou ‘nse interino, Ar-.
fonso Fernan Ias Ribeiro. -secebi.-Oolavio F.
TeIrcira, o!lic.al. Dopositala uru 26 da aomsto,
do 1)09. --Fabio Leal.

ror dispacho da Jun".a Cornmercial etiV
sessão do boje, annotau-se no registro sob
n. 1.32'k a trauserencia da marca «Sabonoto
Fon-Pon» de Angelino Bareollos para seus;
ces-siolarios Marques, Sdva (Cr Comp. Ria de!
Janeiro, 2R d-,satomora de OU.- Isiloro;
Calnpos, diroctor.,

Por ( ..o z picho da Junta Commercial erti'•
SOSS:1:: do hom, annotou se rio registro sob o-
n. 1. 2'k a trausterencia da marca «Sabe-,
nota Fen-Fou» de Marques, Silva St COUlp 4.;¡
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' ra s a seus successores A .Marques Comp.Rio
de Janeiro, i de março de 1916.- Isiclo o

, Campos, director.
agstass,. -	 1•n•

N. 1.707	 -
Angelino Bar:rano:se in iustrialista, estabele-

cido ne -ta cidade, S. rua Voluntarics da Patria
n. 533, alostou a marca ac:ma, comoosta do
troa syl l abas, formando a palavra «1113nolik»
que é em, regada em enveltor los, em caixas

'e nos proprios sabcnetes do sua fabricação
'denorninad, s «Menelik». Sobre tres eztampi-
!lhas no valor de 620 ré•: Porto Alegre, 23
da outubro de 19!1. - Angelina Barcelles.

.S'; A rresentada ás 2 horaa do dia 23 do outubro
'de 1911. Secretaria da Junta Commerc'al do
Pcrto Alegre, 23 de outubro de 1911. - O
socret • r'o, Ignacio Loureiro Chaves. Archiva-
da Eob n. 1.767, em virtud 3 de de•pacho da

'junta, em sessão do hcntem. Secretaria da
Junta Cominareis) de Porto Alegre, 27 do ou•
tubro de 1011. - O secretario, Ignacia Lou-
reiro Charrs, N. 1.767, 2° exemplar. Pagou
to primeiro exemplar 65600, em estampilhas
fedrrie

'
- proveMentes deste realstro. Secre-

taria da Junta Co:marcial d3 Perto Alegre,
27 da outubro do 1911. - O amanuense ins
te ¡no, nfronsr FXrnandes, Ribeiro. Paga ao
fiscal mil éi s . Secretaria da Junta ecmmer-
cial do Poro Aloare, 27 do outubro dele il.
- amanuense irEerino, Alfonso Fernandes
Ribtiro. Recebi. -Oetavio F. leixeir a, al-
oja i . Depesita ia em 18 de dezembro de 1011.
-1sii • ro Campi s, director.

Por dcspacho da Junta C .:mmerc'al 013
sessão da hoje annotcu-se no registro 1.767
a transferenria da marca «Menelik», de
Angebno Bar. alies, pa..a seus cessionarios
Mar qurs S. Iva & Comp. Rio de Janeiro, 23 do
setemtro de 1911. - Isidoro Campos, di-
ret. tor.

Por despacho da Junta Comrnorcial em
sessão do hoje a nn tou-se no registro nu-
moro 1.767 a transferenc a da mar ca «Mo-
nelia», de Mar qt CS Si.va & Coma.

'
 para

seus saceessores A. Marques 8., Comp. Rio do
Janeiro, 6 de março co 1916. - Isidcro
Campos, director.

sasaa :
W. 2.PCO - •

Descripção da marca aSarnol» para sabo-
netes, que Angelino Barcellos faz registrar
na meritissima Junta Commercial do Estado.
«Sarnol». A pre • ento n:arca aSarnol» im-
pres3a por qaalquer !erma, typo, caros o di-
mensdea, é constei-tida de um vocabulo com
duas syeabas, creada e adoptada por Ange-
fino 13arcellos, estabelecido com fabrica de
sabonetes, nesta cidade, á rua Voluntarios
da Patria n. 773, e servirit para rotular 03
sabonetes de exclusiva propriedade. Sobro
tres estampilhas no valor total de 700 réis,
sondo uma federal, outra do Estado e outra
do sello addicional, esta tambem do Estado:
Porto Alegre, 10 de junho do 4914.-Angelino
Varcerlos.

Apresenta ia ás 10 horas do dia 15 do junho
de 1911. Secretaria da Junta Comi-florejai do
Por to Alegre, 15 de junho de 1014.-0 seara-
taro, lgnacio L unir° Chsvcs.

.Archivada sob n. 2.a69 em virtude do des-
pacho da junta, em sessão de hontem. Secre-
taria cia Junta Comtnercial de Porto Alegre,
19 de junho do 1914. - O secretario, Igr,acio
Loureiro Chaves. N. 2.569. 2° exemplar.
Pagou no primeiro exemplar 65-00 em estam-
pilhas pravenientes deste reg:stro. Secretaria
da Junta Commercial de Porto Alegre, 23 do
junho de 191i. - O amanuense interino,
•aif fortso rtrnan les Ribeiro. Paga ao fiscal,
1$000. Ser:rataria da Junta Commercial da
Porto A PgrL', de junho do 1914.- O ai»a-
nuanse 1 ermo, Alonso Fernanies It!beiro.
Itscel .i.- ai lio F. Teixeira, official.

Depositada em 20 do julho de 1914, - lsi,
doro Campos, director. Por despacho da
Junta C immercial em sessão do hoje anno-
ton-se no registro n. 2.59 a transferencia
da marca «Sarnol» de Angelinn Barcellos
para seus cessionarios Marques, Silva & Comp.
Rio de Janeiro, 28 do setembro do 1914. -
Isidoro Campos, 'director. Por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje anno-
tou- se no registro n. 2.569 a transferencia
da marca «Sarnol» de Marques, Silva si Comp.
para sons successores A. Alarmes & Comp.
Rio de Janeiro, G do março de 1916.-Isidoro
Campos, director.

• •
N. 2.'5:0

cescripção da marca «Javol» para sabone-
tes, que Angelino Barcellcs faz ir, gas.trar na
ineritissima Junta Cornmercial do Estado.
Javol. A presente marca «Javol» impressa sor
qualquer ló:ma, typo, odres e din ensÕes, é
constrtuida de nin vocabulo erro duas 'sela -
bas, errada e adoptada ire Angelino Bar cel-
lOs

' 
estabelecido com fatr'ca de sabonetes

nesta cidade, á rua Voluntarios da Patria nu-
mero 773, e servirá para rotular os sabonetes
de exclusiva propriedade. Subre traz e3tam
pilhas no valor Mal de 700 réis, sondo uma
Iodara), ()atra do Estado e °Irra do imposto
do safio addicional, esta tambom do E tado.
Perto Alegro, 10 de junho de 1914. - A noa/raro
lia recuos.

Apresentada ás 10 horas do dia IS do junho
do 1914. Secretarsa da Jun% Com aercial de
Porto Alegre, 15 do junho do 1914.-0 secre-
tario, lgnacio Loureiro Chaves.

Archivada sob n. 2,57J, em virludo do des-
pacho da Junta, em sessão do h.ntetn. Se
cretaria da Junta Comrnercial da Porto Alo-
gra, 19 do junho de 1211- O secretario,
lgnacio Loureiro Chaves. N. 2.570. 3° exem-
p:ar. Pagou no 1° exemplar 6StiC0 xii e,tam•
pilhas tederaes, pravenientes desta registro.
Secretaria da Junta Ccmrnercial do Porto
Alegro, 23 de junho do 1914.- O amanuense
Interino, Affonso Fernandes Ribeiro. Paga ao
fiscal 10. Secretaria da Junta Csmmercial
do Perto Alegre, 23 de junho de 1914.- O
amanuense interino, Affonso Fernanies Ri-
bero. Beca 1.-Oclavio F. Te xeira, °piela'.

tercsitada em £0 de julho de 1914.-.7ri-
doro Campos, director. Por do-pacho da Jun-
ta Comercial em k0810 de hoje aunctcu se
no registro n. 2.50 a trans'ereac'a da mar-
ca «Javol» de Angcli no Barcellos para seus ces-
sionarios Marques, Silva & Comp. Rio de Ja-
neiro, 23 de setena'. ro do 111 i. - Isidoro
Campos, director. Pcr despacho da Junta
C! mrnercial cm sessão do lime, annotou se no
ruis-Iro n. 2.570 a transferencia da marca
«Javoln de Marques, Silva & Comp. para seus
successores A. alarga s 8.• Comp. Rio de Ja-
neiro, 6 de março de 100. -Isidoro Cativos,
director.

7

N. f"..,".M7 1	 . -
uescepçfto da marca aScharnpol», rara

ró de sabão, que Angolano Barre lo taz
reg'strar na merstissima Jun' a Comme.re;a1
do Esteei° aScaarnpo » -A marca te n o no ata
«Schampol escripto em lettrasenaarnadas,
sendo que as duas u.timas !atras se) me-
rieres,collocarla3 um pouco airna das domais,
com um traço por t aiao a moio de abrevia-
tura. Eotu'os para caixas. São feitos orn
papel erni fundo verde, de ccrif rmaçao
rectangulao o divi lidos em dirs quadro,. No
quadro da es rola va•se uma ti cairia cora
vestes encarnadas, dreoracia , bravs nós o
um sinto amareao, tri e onand , a cabeça
som as mãos e ineanada soure uma tecia
cor espuma. Ao lado tia bacia %C so um ro•
tu:o que co:-.1.Cm a marca e Wz3fes re'ativ s
ao r ó. No quadro da uireita vê-se a alas ra

«Schampol», oseripta como acima está dito,'
sendo que as duas ultimas lettras te-m ror
baixo um traço de c& pi ela. Po um lado e
do outro da palar a « chan rol» e no mesmo
alinharnanto .t-tão os sin tes da marca re-
eist • ada da fabrica. Encfmaado a pa'avra
«sel i ampola io- se o d.zer «Lavae a cabeça.
com o» em catras pretas e sobre o tundo
verde do rotulo. Pela parte do baixo o no
rectangulo branco com angu los arreta ionda dos
em lua está contida a palavra «schampol,
lé-se: «O verdaieit o tem a minha marca»,
abaixa e do lado esquerdo asha.-so o dizer:
«Vantagens do pó Scharnacl» e m uma rhsvo
que (lisa' hnina tod • s as vantag os i m leeras
preta. vA Barcel/os» e a palavra «Porto
Alegre» a-criptas per baias) nos demais di-
zeres, são em 1 t_t,ras encarnadas, separadas
por um traço do cer preta. Envolucris do
pó. S'ilo em papel branco, rectangulsres, do-
bradas como pequenos sacccs de pa-el,
coctondo em um dos lados a palavra
eScharnao'» em tettras encarna Ias ene:-
medas pe'o dizer «Lava() a cabeça can
o» em lettra- pretas. Os s ne'.es da marca
da fabrica s.so em tinta preta e lettras
brancas e colocados em ambos os lados
da palavra «kliamp:10 e no mesmo alinh t-
rrerito. Logo abaixo e no cantro do sacco
laase o dizer: «O verdadeiro tem a minha
marca»; um pouco aliaxo e á cssauerda:Van•
tigens do pó Sellampl, com uma chave que
discrimina as mesmas. Estes diz , r s são
to ias em tinta preta Por baixo de tudo
estão a rubrica «A. Ba-coilos» e a palavra
«Porto Alegre» cm tinta encarna a, collo-
cadas em seguimento uma á cutra e sepa-
radas por um traço da mesma cer. A ria,
lavra aSchampol», É e.3cr:pta como acima toi
dito, chfierindo no traço, a modo de ab. evia•
tura, qu a é tambem com tinta encarna ia.•
No (atro lado do sacco Icem-se os da rcs:
«Dite .se a Inittir s on objecção nue a lava ,
gem da cabeça conformo os methodos inglez o
americano, muito reconeacniavels no ponto
de vS'a hygisni :o, espalho:1-5e &sio a vias
annos em grandes proporções. O Schampol
preparado !sevai] .) a reczita orlai ial d3 uru
americano, fax.° o e pecial.sta para 03 (a-
13011 s.

O emprego do Schamprl, É garantido 'nora
feris vo. P,x1t-se cu ;dar a ept termo dt ca-
beça assan corno a do rosto. Si se Jaz uso do
Schampol, um L vez por soma ia usicarnonto,
emprega-se o melhor remed:o possive !, para
o cuid..do e a belleza dos cabanas». Este, dia
zeros saci em lotaras pretas, exceptua ido-se
unicamente as palavras sai linhaias, qi e são
coa lettras encarnadas. De um e de outro os
dizeres seguem a maior extensão do sacco:

Nada ti as consta da marca que 53 quer
reg strar. Sobre Ires eitarapdhas no valor
total de 700 réis, sendo uma Iodara), outra
do &tacto do Bio Grande do Sul e outra da
imposto adlicioreal do mesTO Lstaclo, es ava
o seguinte: P. rto Alegre, 10 de junho do
1914.- Angel no Rarceilos.

Ar resentada ás 10 horas do dia 15 de Junho
de 1914. Sccretaria da Junta C mmer ciai de
Pcrto A esre, 15 de ¡inata de 1914.- O se-
cretarie, /on cio Lou-.iro Chases.

Archivada sob o. 2.5 1, (m v:rtuics cio
desí acho da junta em sessão d3 tentaria.
Serretaria da Junta Comme ciai de Porto
Alegre, 19 do jurlin de 1011.- O sec:.etraio,
Ignacio Loureiro (Jim es.

. 2. VI 3° exemplar. Pazru no primeira
exemplar 4600 em csImrp. lhas fe:leracs,
provenien t es dest(± iwistro. S cretaria da
Junta Comua r tal do Pcrto legi o, 23 do lu-
res) dai 9 :4.- ! J a usinar use tont inc, Afja q-
g o Fei nandes Ribeiro. Pa:a ao fl cai, I se00.
Secretar a da Junta C onmeroial do le ia°
Me • co. 23 (10 junho do 1914 -•) arnannewe
interino 4fl'onso Fe , sardas Ribeiro. ilecebi.

Oelavio F. Teiae.i , a, ofecial. Depositada cri -
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20 de ju ho de 1914.- Isidoro Campos, dite-

roto,..
Por despacho da Junta Commercial em S03-

' !ao de hrj-) annotou-so no registro ri. 2,5'1
c a- transferencia da marca a s champoi» de
I Angolino Rareado= para seus succes-ores
, „Marques. Silva & Comp. Rio do Janeiro, a8
do se'embro do 19i4.- Isidoro Campos, di-
rector.

, Por despacha da Junta Commercial em
scssao do hoje annoteu-so n registro nu-

; mor 2.51 a transfer °nela da marca *acham-
p do %largues, Silva & Coma, para saras
successore A. Mar ities COITIn. 11 o do ta-
neiro, Ode março do 19 - Isidoro Campos,
directcr.

musFa a—a

N.
Descripaão dos desenhos e caros da a mar'

ca« do sabonetes medicina 5, que Anrefin0
Bar eros faz registrar na mareta-ima Junta
Commarcial do Es•ada. «Sabon e tes Mediei
mesa. As marcas são com; osta- da a palavras
teennicaa, que servem para dedgnar os in-
gredien tas modimnaos. que entram na com•
po t ao dos sabonetes, Os dasenhou sam lava-
ri oreis para todas as marcas va mando a num
as calma do fumo das ratulo de secard com
a qual dado dos saram tes. Raul° para cai
Sas. São mitos em papel branco com cinco
lac, s. As canos do fundo do rotu o variam do
aceardo com as qual dados. Una !raso dou-
ra& circunda as cinca faces, sor ara mio-as
umas das outras. Na taco rase cobre a tampa
superlermen o, lAern-so em fundo c &no, a
marca do sabonete, o rubrica «a Barcellos» o
a alavra «Pi rta Alvar Envolverdo estes
diseres e disrmato em fama de ellir se, ha um
friso CO adorno do car ver te, eu relasa
por ..ma fita com matizes ver 'es e bra
aprr sentande no aio da adiram um term. s
gucese sim camr o caja c r varia cervos:1'e a
ou:sedara, no qual se nota do um aio e ou
iro e senti if do eixe maior da e tt se. s p, n-
tas s mas da fita. Finahne to uma e !madura
do momo fr se verde, disp -ta em ferina re-
cta. ular, delirrira o cara' . o, a que se re ere,
enfeixando-o toda e toado noa nuatro ar gums
circuaas em furo! ) dourai° com desenhos o-n
llnhs retas. Nas atos /ares manares, que
frm .rn as ca , aças da tam pa, vá se um e xe
delirad a, tendo na sns frente a palavra:
*Ma:Name Is traz: «Reg:stradita,ainhas nn mesa
mo alinham° , to Nas ti CO3 la crac, ha os
irsos vi rios, col calos cm cima e em baixo,
para le,amento dist estes,delimir ando ca voo
do caro-, nue iar iam, como acirra se des-
creveu. Fnvoitrmas do sate nem. São era
tun io do dm variaval do accar )o cem a qua.
lidaria. Duas eliir SCP, em cara, é Me, dia; asa as.
uma na rarte superior e °ocra na ar a
interior do envcaucro o cumdadas pe.o
frisa do ad. rno do dm verde, sito sapa -
radas uma da c urra pelos f riso:, disp . atos
paral.els mento dei s a deus de urra par te 0
de rutra das ellipses. frnrando as faces n at-
te ac s das' ouve acro , . Os irt-o3 quo casuar -
darn as duas enipse.a sã-) entre:aca rtas Co ata
com mat zes verdes e braners e formando bm
rectangulo, que crivo ao a elln te, teu lo em
cada anaulo um tapo. •ntas punas ro te os
eixos mal r o .moner co tam a entrara ha
scbro o friso circular de fundo dourado com
dssenho em linhas rraraa. Do um insto e de
outro da onipse supt ricr e disp aros no
mesmo ali:Mame to, ha resp-ctsvameute
c rodos concen r ricos, cantando no Ff ti Inte-
rior o monozramm a do falar icanto, formando
assim as ca aças do en yclucro. Na alaria

. suar ior lan-so a rubrica: «A. Barceitca»,
a marca do sabenoto e a palavra «Porto
Alegre». Na entese nferior laern s : a ru-
brica «A. Barmllos», com manuscrpto do
fabricante, e a palavra «Porto Alegre*.

1,110tulos para pacotr....Estes 2.5Lmita:

mente iguaes á parte ,-unerisr lá de-cr pta
em rotules para caixas. Nada mas consta da
marca, rotulss e envol-emosa que se quer
registrar. acare troa wtarnpilhas ro vaacr
total do 700 réis, sendo uma fo si.eral, outra
do Estado ao Rio Grau -e do Sul o outaa da
imposto ad icional ia mesm a Estado, estava
o seguinte: Porto Alearo, 10 de junho de
1911. - Andino Barceiros.

Apre-on r tida ás 10 litrasdo dia 15 de junho-
do 1911. Secretaria da Junta Cemmerciai de
Porto Alegre, 15 de junho do 191/.- O Secre-
tario, Ignacio Loto eiro Chaves.

Arcisvada sob n. 2.512 tm virtule de
do pacho da junta em sessão do hontem.
Secretaria da Jurva Commercial do Porto
Ah gre, 19 de junho de 1914.- O sccretar.o,
Ignack Loureiro Chi,ves. N. 2.52. Segundo
exemplar. Pazeu no primeiro exsmplar 65500
em estampdhaa te leraes provenientes deste
regstro Secretaria na ;unta Commercial de
Perto A'egre, 23 de ju a '.-1^ de 1914
amanuense int r.no, Affcr.so Pernandes
beiro. Pagas ao fiscal 15000. Semearia da
Jun-a a nune s cial de Porto Alegro, 23 do
junho do 1914. - O amanuense lote ino,
Affonso f ea nanrIcç Ribeiro, Reacbi. Cata via
P. T areirer, tLciar.

naroata la em 20 da julho de 111.-Isidoro
Campos, ci notem.

Kr reasnacho da Junta Constranja' em
• ssão de hrje annon u se no reaistro numero
2.572 a Ir: n-ferenma da mar -a «aabaneto
Suitur se A. Bar elo'» de Aigelino Bar'.
cetlo j ara seus to--t o, r:o- Mann s, &Iva &
Crrtip ale de Jan aro, 8 co setembro de
1 14.- haioro C, mpos, do amar

Per do-pacho da Junta Commercial em
acssia de hoje a naot 'use ror eg atro numero
2.512 a transterancia da marca «Sai neto
Suiturcso A. Bar-elos» de Nne que-, Silva a
Comp.. ara s( us succasaores . Marques &
Comp. tiro de Jsnairr, 6 de inarçu de. 1916.
- Isidoro Cami os, (erecta r.

N. ai. s sram.0

Certifico que, ror ez. pactio da Junta Cem-
mar tal do 17 do a.N il vige -.te, aratUvou- se
nesta rapar ição b o. 4.4 6 a acta da as-
s.emblaa geral extraoril ar a da Companhia
nra de Namfactur s de Fumes Veado, read-
zada em a9 de msrço aspirante, nt.o autori-
ar tr a nd ssào de Mar ae çO- s a, portador (do-
bentur5.,s. E co, lia acto Pcslana de Ag,Ufnr,
3° ciliciai da sacrotaria desta Junta , passei a
presente.

Rio d laia:aro. 2a de abrd de 1916.- Isi-
doro Caml os , dremor (soara duas estarrpt-
lhas no alar totai de 1510. ). (Estava o ca-
rnoso da Junta Co:marcial.)

N,4,710
Lecro'do SVagm er, e.; ta baleei em Iasbc a ,

Portugal, apresenta a marca supra em rano-
vaçao ao real-tro alfaiando nesta em 1 de
atol de 1901, , ob o-1.010, que cons ato em
um rota.° cum furdo zraz ua a marrem, á di-
ta ita e na b c, iora a , a de o (r, l'as, sendo
cbliquarn a nte dividira sm does campas:, supe-
ror o inferia-, rar urna t • Na, com es dizeres
ca i ar Sura r rir» trazendo o campo str o
rior a raia eseatação lo uma praça puldica
er ro a tizura a e uma estatua de um homem a
cavado, tendo á direita a figura do um 'to a-
2ão e À es :roer ia a rept esentas ao de duas it
d: lha-, lendo-so acirra deste conjunto, era
una faixa entalada,' as palavras «Tangeri-
na de Lisbóan; o campo inter or traz as ti-
g uris de duas fama rina s cru um ga ho cora
te lhas e do um pequeno disco ao contro a fi-
gura de uma ano ra Ia 'cada peles dizeres
*Marca Registrei:ia». Na base do rotulo está

ro-rosentada uma tabolo'a art dica comfos
dizeres Fabrica Ancoitaa, « DiÂjfaÇ asa a Va.
ps», «Qcores, Xarapes e Caga aes , Extra•Str-
perfores«, atisboa», em quatro rsgraaa

Esta talarem que iój,,ct; rtar omelialOnsees,
cérea e p Moo do Ca:H.9,srMilweja ra- disttrO

aigr licores do ;abrias:inata afta epbs'tan'e.
Rio de Jameir.o. 4 de aball	 6,- Par

ta Blischmann	 nss essaddpi
lhas do 300 rb-s).

N. 11.128
J. Any°	 & Ccrnp., estabe7ee'dos no

lano do S. Francisco do Pa ula n. 14, apre-
sentam a marca ao ma que poierá variar de
calma e dimensões, a qual consiste de um ro-
tulo torromo do cartei r a, vento-se na Mee,
principal o dmenh s da o phyngo do Egypt0, '
pyraraides, urra caravana com bsduino• a pã
o saí °rir i morre o nome ca r acterist co «Ci-
garros ara os». e :anatai s em carrellos,
cru um romialhão o deseaho de uma me quita,
em ou' ra face está o busto co uma mulher,
arabe cura seu y es uri cara, cteristleo ia=
deads de cara-teres o figuras o_ ypcias, o nas,
der) ais vá-se amares dir rso s . Esta n arca.'
ser á u . a lacra earfeirinh::..., o rotidos que con-
tiverem os cigarros de seu rommeraio. Rio
de Janeiro, 14 de rrasço ue.
d. Corne.

Apresentada na aeeretal ia da Junta Com-
marcial da Capital Federa' ás 11 horas e 35
minutos do dia 14 do marro do 1016.

Registrada sob o ir. 11.1S8- por despacho dá
Junta Commercial em sesdio do bojo. PagOti
no primeiro exemplar laR200 do solto por es:,
tarnpilhas. Rio do Jane.ro 6 do abril de'
1916.- Isidoro Campos, direCtor. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

a

N 11.133
A Companhia .lialustrial e Impaitadci'ã.

Atla s , com sói° á rua teizueira do Modo
D. 313, adopta para trislnguir um calçadd
do sua fabricarão asado nas milicias e nos
campes as palavras «Bcy Scout-Escoteiro);
que poderão variar no typo te ,etira o carrea.':
A:rescrita a figura de um rapaz devidamente
unirorrnizade 'dm campo do acção, ene:mande
esta figura a palavra «Boy couto e por baixo
a palavra «Esc. toiros, cujos nomes coasda
ruem a marca de commercio do seu re!brido
calçado, e será adopta lo com inci,. sividade
pra o cominarei° co calçadoachapaos, me as,'
foot-ball, capa- impertneaves, roupas rediga,
lenços, cajado, cintos, perneiras, thermos;
e ourreaz bjectos do ccrnmercio de escoteiro.;
Sobro 600 réis de estampilhas: itio do Ja-'
re iro, 15 de março do 1916. --Campanhia
dusrrial e 1 ,uportadora Atlas. O direetor-ge-.
rente , O. A. S. 0/metra.

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Federal ás 15 horas do
dia 16de março de 1016.-Isidoro Campos;i
director.

Registrada sob o ti. 11.133 por despacho dk,n '
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa•
ame no primeiro exemplar 135200 de sello p0
e,stampilhas. Rio do Janeiro, 13 de abri
do 1916.-Isidoro Campos, director. Ao ladiFJ
estava o carimbo da Jurta .Cctn.mcrdiJJ, p1-

Apresentada na secretaria da.' Junta* Cana-
marcial da Capital Federal ás 14 lemas e
55 minutos do dia 4 de abril de 1915. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 4.110 por despacho 'da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 17 de abril do
1916.-Isidoro Campos, director. (Ao lado as-
Lava o carimbo da Junta Commercial.) '

m '

•
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Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE EST&W
• WISTICA

De orlem do Exmo. Sr. chefe do Policia da;
District° Federal, rica sem effeito do tolha cor-
rida car:eira de idcriti Jade n. 20.211, dolosó
Maria do Nascimento, conced:da por este ga-
binete, do accbrd° com o regulamento era
vigor, visto como o mesmo está s mdo preces.
Ea lo elo E° districto pelicial como incurso
no art. 399 do Codigo Penal, com o nomo
de José Maria.

Rio de Jace'ro, 26 de abril de 1916.-0
d:rector, Edgard 8;mes Ccrréa,

Minisierid dà Fazenda ‘,
Caiu de Amerti2ação

Paço publ'w qIntonio-se ex'ravado as aro-
lices da envida publica Eter na fundada, uni-
formizadas, do valor nominal cie 1 :000S, jurosde 5 %, rape), ris 11.210, 45.91-5, 73.099,
93.912 e 82.0V7 , pertnncen t es a As-aro
Fausto de Souza, vão ser expcd'el es novo;
titu'es si. de.itro do prazo de cinco dias, : ao
hcu ver reelamaçâo em contrario.

Ca'xa de Amortização, 27 de abril de 101(3.
-O iospe..dor. Al. C. de ',tão.	 (..;

—

• Alfandega do Rio de Jgneiro

Tendo sido annallada a concurrencia etre-
ditada rara o tornec mento do urna barca
vOia, c nforrr o o edital de 47 de março ul-
timo, laço publ co, de or,:em do Sr. insreetor
o d e nfermidade com o despacho do
Exn:o. Sr. n in • stro da 1 azencla, con.muni-
cado pela cr t em da Directoria do Ga binete
n. 216 de IS dounelle moa, que fica aberta
rova ccncurr,r,cia com o prazo do 15 dias,
que tern inará em it uo rroz vi-alcuro, rara
apresei-dna() do novas rrorx sias, que snão
reee/Aas até o reerido dia 11 na sccretaria
desta A.fandepa, onde serão abertas ád 12
lu Tas, e bedeciJas cs coadiçr,es do edital
anterior. terá de cemi ri-r e-do entre per' em-
dicularcs eiteLta pés; b( c:a mo'dada, vin'e
e deus T és; pontal a meio, oito pés. Staí.
coastruida teda de penal a pregada a metal o
cavilhada a raiare. O imoto depois de calo/.
fetado será betumado com broto e cob
cem algodão, furado cem 10 ha do iatanyaas
18 (ocas preraia com preros do ratão de
3/4. TC) á convés eorr d• com eardti lias pra
o porao, coce serão instollados dons tanques
de ferro galvt,niza da com capacidade para
receber 7.000 1 . tros de agua, pilhes e com-
pa.t threntos para prcvisus e sc bresalentes.
No caritós se lo feitas aa mtrodaçaes para
alriar seis dllciars aduaneiro- e 20 mart•
r11 ir os no minimo sala de jartar, W. C.,
cumba, fogão e disrensa. Terá m atro com
apparotho de cabo de arame, d r us páos de
sorridla com escadas do qtetra peito. A.
cobertura S er á de t a Rirá de tr a leira ce er ta
com 1( na e suste ta ia per balaustre de ferro.
Terá á prba um MICO de fero com appa•
r lho para a suspansno das anecras o
dous turcos ncr berd.., para suspender esca-
leres. Ti rá em um tordo uma eseida dO
por alô com patamar o do entro bordo uma
outra de quebra po t a . Terá uma banheira
com es com actentcs reservatorlos de agua
para a mesma.

Nas prop rfltaS 03 inter essa:1o; deverão In-,
dicar o prcço e o rrazcmquesecbrig&rn a.
fornecei a es.ra barca-vi ola.	 •
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-	 Ç. Travessa Silva Bayão ras, 11, 9 e 7, raspe-!ad'o te	 _ ;dr s-d : d rr-t	 `	 •• il	 r`,
.„4- 

ctivamente ás, 14
g 14, 5 e 14,10 horas ;-9 

lintnisterio- dà Justiça e Negáltiás-------	 Rua Saldanha Marinho (casas III e IV) 41,

	

interiores	
__ , 81 e 85, ás 14, 20-n, 30 14,35 horas ;

,t•-t ot- , 	 0"'	 " '	 :,

	

1";	 Â - Rua Conselheiro Lemardo ns. 20, 16, 14.
,¡ 42 e 9, ás 14,40, 14,45, £4,50, £4,55 e

rüda Nacional de Bailas Arteg -- t 15 horas ;

	

d _ 	 Rua Barão de Amara ns	 281‘.11) urdem do Sr. director, e, de conformi- e 8, ás 15.10, 15:15, 15,20,
46 

'15	
24

,25 e '
10

15,'Orlado com o regulamento vigente (art. 208), 30 hora%

neste Indicadas, se procederá a vistorias sa-
41 J AH E AVISOS 	 nitarias nos seguintes predios :

W.Cha•se aberta, na secretaria desta escola,
lOo prazo de 90 dias, a inscripção para o	 Secretaria da Directoria Geral de Sande

ç,çx ncurso das cadeiras vagas do pintura e Publica, Rio do Janeiro, 23 do abril de 1916.
odelotivo.	 - O secretario interino, Dr. Dlauricio de'- 
l'oderáo concorrer, á qualquer das cadeL. Abreu. ,	 - -	 . _,

rãs vagas, todos os brazilerros ou estrangei. r
'rem que exhibirem tolha corrida e forem

-Directoria Geral de Sande Publica f'maiores de 21 anuo.%
:..t) concurso, para professor temporario, das

Cirieiras a alma mencionadas, com prehenderá: 	 De ordem do Sr. Dr. director geral coa
vido o responsavol pelo predio n. 6, da

uma prova pratica do desenho, prova praça Marechal Dectioro, a comparecer nesta
,esta que será eliminatoria; 	 directoria, á rua do Rezon 1e n. 132, dentro
. . b) uma prova Machoa, a qual consistirá do prazo lio cinco dias, afim de tomar coche-
em uma liçào, dada pelo candidato, em cimento da intimação que para agnelie im•

rompo e de modo que se possa verificar seo	 movei foi expedida pela V Delegacia de Saude,elle possue aptidão para o ensino;	 sob as penas da lei.
C) uma prova pratica final, da mataria en-{7...,	 Secretaria da Directoria Geral de Saud°inada na cadeira em concurso.

', o Pe accbrdo com o art. 46, do actual regi Publica, Rio de Janeiro, 25 do abril do
1916.- Dr. Atalaiai° do Abreu, secretario(mento interno, a prova pratica de desenho,

- -. -'das cadeiras de pintura e modelo-vivo, con- interino. 	 - --	 . .o -
, stará de urna marcaçâo de modelo-vivo, com
Indicações de claro-escuro, feitas a (usam ou a
lapis, sendo a altura do modelo, na referida
iparcação, de 0%55 approximadaroente.
-:;
'.Secretaria da Escola Nacional de Bellaa -•
(Artes, 2 de fevereiro do 1916.-st Dr. Gama

(.. r il'enda de machinas e outros artigos'n;flosq, secretario.	 -- " -	 '
4.

. a	 ; -De -ordem do Exmo. Sr. general'	 1 r ....--'4
.	 t.

legio Pedro dr	
commandante, faço publico que até o

iL 11	 ol ' dia 29 do corrente, serão recebidas nestaIr-d 4..	 .	 Intendencia; propostas em carta fechada
JiTeri-do te-rminado, em 22 do corrarítii Mor, para venda nesta brigada, do se-
\11 i' 1 cença de um anno que, em prcrogação de guinte:•

pe-

• / •••
_ .

Brigada Policial do District° Federal

_ ""•-• INTENDENCIA DA AD,MINISITIAÇÃO

utra, fôra ceneedida ao inspoctor de alo- i Um compressor mecanico.si
, nos do Internato do Collegio Pedro II João n Uma machina para cOrtar ferro emL aulo dos Santea. Barreto, cumpre-me em
momo do Sr. Dr. director convidar o mesmo angulo.

Uma machina de furar chapas n. 19.t'unccionario a se apresentar nesta su'o•secre- . Uma machina de atarrachar, Com• ç,it
ele
aria dentro do prazo de oito dias, a contar dal de bomba.

L 	 ,.desta data, sob as penas da lei. Tres maiores eleatricos, com força de
sSub-secretar:a. do Collegio Pedro II, 26 de 5; 4 e 3 cavallOsa respectivamente, e
tibril de 1910.-Octacilio A. Pereira, sub- outros pequenos artigos de ()Moina.
secretario. __ - _. . ... o X.	Os proponentes pOderão ver os artigos

i	 ., todos os dias uteis, nesta repartição,.N.: 0...4~• .f
.•",	

. 	 o onde lhes serãO prestadós os dados e
'	 -	 - - --- - esclarecimentos de que necessitarem.o instituto Nacional de Surdos-mulos

„	 Quartel; á rua Evaristo da Veiga;
;t De ordem do Sr. Dr. director, faço publico! 18 de abril de 1916, - Gil Antonio

Ora Conhecimento dos interessados, que noa_ 'Mas de Almeida, teneate_corenel..
ta data se Inscreveram ao concurso para pro

i vumento da caleira da linguagem articulada o•
leitura :obre os labiosas seantnte- candidatcs:

aul Borges Carneiro, Oswaldo Gano s, Jacques
aymundo Ferreira da Silva, JC:i.) Carneiro,
enato de Toledo Lopes, Antonio de Araujo

blelio Carvalho, José Oitic ca, Franc ,co An-
bolo Dias de Abreu e José Duarte- Dantas 	 De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia dor.Vaseoncel:os. Districto Federal ficam sem efteito ee folharaadt• , corrida a- cart iras do identidade n. 4.677 o'Secretaria do Instituto Nacional de Surdos-

e 4.177, conce nelas ror este gab neto, doilarndos, 27 de abril do 1916.- O escrip'u-
accord) com o art. 123, lettra a, do re2ula-Wri oallanoel denota de Atenazes Amorim.
mento oro visor, aos cidadãos Francisco Bar-

<	 bosa e Jcsd Elisio de Carvalho; o primeiro• •
porque está sendo proce sacio como incurso

&te tár'ia Geral de Sande Pubilca	 no art. 30 t e o segundo por já Lr sido pro-
k0	 cessado duas vezos como incurso no art. 305

olo eOrdem do Sr. Dr. director geral faço do Codigo Penal.
ptflAlorO, pírá scieucia dos interessados. que 	 RO) da Janeiro, 25 do a ril do 1910. - O
AO lia 2  sie zajp iloLu_mo vindouro, ás horas dir, ctor, E igard Simões Ccrréa.

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA-
TISTICA

Policia do Districto Federal
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I Para molhares esclarecimentos os interes-
sados podara() se dirigir á Guarda-mc.ria, que
Alies dará as necessarias explicaçGes.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2a de abril
; ,do 1916. --Allredo Pinto de At arfo Corra,
á° escripturario.

MinisteriO da Marin/lã

Inspectoria de Machinas

ESCOLA DE MACHINISTAS Auxu..mnEs

De ordem do Sr. vice-almirante, gra-
• duado, inspector, face publico que se
.acha aberta na srWe dasta inspectoria a
partir do hoje tifá o dia 3 do mez en-

. trante, quando será encerrada, a inseri-
peão para a matricula na Escola de Ma-
chinistas Auxiliares.

De accôrdo com os arts. 3 0,4°, 5° e 43
do regulamento approvado pelo decreto
n. 12.023, de 12 do corrente, será per-
miti ida a matricula aos grumetes, fo-
guistas e mais marinheiros artifices,
.nprondizas e operarios de officinas do
'Fstado ou particulares e bem assim aos
..alumnos sargentos feguistas, cabos fo-
guistas, auxiliares especialistas de ser-
xalheiro, caldeireiro de cobre e de ferro
e de mecanicos navaes que tiverem ma-
•as de 30 rumos de idade.
• As explicações (em detalhe) . sobrè

...condições da matricula e modo de fazer

..a inscripcão serão dadas aos interessados,
mesta inspectoria.

Inspertoria de Machinas, 19 de abril
, ao 1916. - José Pinto da Afoita Porto,

•capitão de mar e guerra, engenheiro
..machinista, sub-inspector.

por ter sido noticiado pela primeira voz em
outubro de 1860 polo então 1° tenente da Ar-
mada Collatiao Marques do Souza, ecinman-
dante do traaspor to do guerra (Ptinceza do
Jo nvilleo e, posteriormento, como consta do
aviso aos navegantes n. 91,de 5 setembro de
1900, pela capitão-tenente da Armada Ma-
noel Pacheco de Carvalho Junior, (=man-
dante do paquete nacional Porto Alegre, de-
clarando demorar a dita peara aos IP 15'
S W do pharol da barra do Rio Grande, a 68
milhas de distancia, tendo as seguintes coor-
denadas aprroximadas :

	

Lat.	 33° 1.5-' S , Long.	 152P 241,
Directoria de Ilydrographia, Rio de Ja-

neiro, 22 do abril de 1j16. -Alberto Carlos
da Cunha, capitão de fragata, director.

Nota -8 eproduz so por ter sáhido com in-
correcçã ) na lcrigitude da «P,dra Collatinc»,

Mi

• Ministerio da Viação e Obrai
Publicas

- Directoria Geral dos Correios

SUB DIPECTOnIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a ccrupsrecer na t a :acção
da Sub-Dinco_ria do C raabilida e da Oiro-
ateria Ge, a1 dos Cerrelos, no rrazo de 30
dias, o ex praticante ar ancisco Marcondes
'tomem de Mello, afim de ice( lher aos cofres
pi' Ocos a im j ortancia de 19a3 (coito e no-
ban'a mil P ,IS), cena:irmo a res , onsabilidade
que lhe foi imposta por portaria do t'r. (1:-
redor geral, a. 99, de 26 de janeiro ul-
timo.

Sub . Direetoria de Conta )ilidale da D;re-
acra Gerai cies Ccrre i os, 27 de abril de
1'016.-0 sob-director, Eugenio Augusto Wan-

	

dech.	 (.•

(9

Insp ctonla de Ma.rinlai
•

De ordem di Sr. ciatra alm:rante, inspe-
,ell-r de Vatinlia, envida o Sr. professei'
Wald .- miro da Silvcara a comparecer nesta
-repartiam), dentro do o to dias, a contar
desta data, a objecto de serviço.

Inspecte ria de Marinha, £a de abril do
J916.- Albvryverque Sc?t:ic, capitão de mar
-e guerra, ub-t nspceter.	 (*

Superintendencia da Navegação

DIflECTOR!	 r. (IYDROGRAPAIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. r.,2

Xrazil, costa do Rio Gr,nde do Sal--z-Conniu
nicação Oc vtn tanco

O capitão do vapor amer . cano Corcz q l, ca
'latido 20 pés, infernou que a 12 (1- janeiro
-do annacorrento passeai sobre o que tinha a
•orparencia do um lance, co:n as seguintes
'coordonadas approx malas

Lat. -= 330 15 , S, Long .	 51° 53' W.
A arca do -pouco fu-lo parreeu -lhe ter

-cerca do 6 milhas (11.112 melros) de com •
prirrento no sintilo E NE-W., %V ror
"200 jardas (274.2 metros'.,de largura. A agua
tulha urna- cór esbranquiçtr.".a e o mar estava

..picado no ia , r) cesto.
(Do aviso aos navegante; n. 474 , do n. 8

;de fevereiro de 1916, da D ree'oria do hy-
Mrograph'a em Washington, sob o titulo :.
' .,-aUrugJay-East cost- Shoal ria; or ed )).

Observação t E se ban: a parece, ter via-
,,kãoccru o q uase	 as'edra rollaCnok-. _ .

J. Ferrar & Comp., negociantes estabeleci-
dos á rua da Quitania ns. 48 e 50, aeceP.ando
todas as condi.ções do edital de ecocurrencia
publicado em 5 do abril vingente para a com-
pra das escorias de ca- ao das locomotivas,
encontradas no depos to S. lliogo e estaçOes
de D. Clara o Bel . In, e da gazol:na e pixe
retirados da uzina de gaz E -atascai, em S.
Diogo, otIerecern os seguintes pr aços:

Para as escorias de carvão das locomotivas)
22$ por tonelada rudrica.

Para gazolina lata de 20 litros, 12$000.

Para o pixo, 12$ por quartolla do 200
litros.

rio Co Janeiro, 20 do abril de 1916
Feri er Comp.

Estrada de Ferro Central do Bratill

CONEURRENCIX DARÁ O rbarrEctmENT5
sOBRESALENTES DIVEESOS; CONFORM
DEszNIIO .S; PARA: '4N 4, a DiVis.:40i Eatt!
1916•:	 ;...	 .

- Do Ordeiri da Directoria; faço DubliC9
que, ás 12 horas de dia 28 do proximo
mez de abril; na intendencia desta Es -',
trada; na Estação Maritima; serão
cabidas propostas para O fornecimento
de diversos sobresalentes; Conforme ;V
seguinte discriminaçãO:,
20 eixos com rodas; desenho 488.-
4 eixos cem rodas A. Cazzani; desejs

nho 561; 680.
20 eixos com rodas 00; A.., Çazzani, de-

senho 681.
12 eixos com rodas; desenho 442.,
50 eixos cem rodas, desenho 469.,

300 eixos com rodas; desenho 477.,
50 eixes com rodas; desenho 565.3

ROO eixos com rodas, desenhe 84.,
200 eixos com rodas; desenho 19.- 	 _ .
100 travessas de trucksi desenho 116,
600 travessas do freio, desenho 36. k
100 'travessas de freio; desenhe 4600 'N
500 pratos de molla, desenho 504.
100 grupos de molhas helicoidaes; de-

senho 129.
100 grupos de mollas helicoidaes; de-

senho 467.
50 grupos de monas ellipticas, desenhe;

553.	 •-•
100 grupes de m011as parabolicas; do..

senhd 408.
300 molhas helicoidaes; desenho 600.3
50 molhas de engate, desenho 389.

100 grampos de molhas, desenho 568. .
200 fechos • linucle), engate i desenha

489.
100 caixas de lubrificação; desenhe 575.
100 caixas de lubrificação, desenho 478.
50 caixas de lubrificaçãó, desenho 574.

200 caixas de lubrificação; desenho 305.
20 caixas de lubrificação; desenho 610.

500 mancaes de bronze capeados com
metal de antifricçãe; desenho
531.

500 mancaes de bronze capeados Corri
metal do antifricção; desenho
492.

200 mancaes de bronze capeados com
metal de antifricção; desenho
490.

100 mancaes de bronze capeados cm
metal de antifricção; desenho,
518.

200 mancaes de bronze "capeados Corri
metal de antifricção; desenhol
484.

200 mancaes de bronze capeados com'
metal de antifricção; desenho
494.

100 mancaes de bronze *capeadós
metal de antifricção; desenho
493.

100 mancaes de bronze Capeada COM
metal de antifricção; desenho
499.

100 mancaes

491.
Os desenhos acha	 ribéseriptoiip',

da Locomoção; no Engenho de DentrO,
dispesição dos coricurfentes para se-i

•rem examinados.,„•

A concurrencia versara apenas	 eiabr`e,
o preço em dollars para a totalidade d,a_s,
especies-; relativamcntç , cada quant1=1
dade citada; entregUdS'Tio cáes 4o Por 41 41
dentro dos vagões da Otrada'; Cdrree

4.

& ..0~,a_duaneir_os pot con4s, 

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCEIRRENCIA PARA A CCMPRA DAS ES orms D
avAo DAS LOCOMOrIVS E DA GAZOLINA E P1X

Ti ET I UNIS DA UZINA DE CAZ PL, TSC11, EM

S. DIOCO.

De ordem da directoria e em cumprimento
ao determina to no art. 11. 54 da lei n. 2.221,
de 30 de dezamlaro de la,-09, abaixo vala tran-
ser pta a unica proposta apresentada nesta
concorram -ia, aberta e lida hoje nesta Inten-
dt nela, rn prtsença do interessado, para a
compra das escorias de carvão das loJomoti-
vas e da gazolina o pie retirados da uzina
de gaz Dintsch, em S. Diogo.

Intendencia da Estrada de Ferro Central do
Drazil, 27 de abril de 1916.

de bronze eariea-deS Caro
metal de antifricção; desenho



• Sinisterio da. Agricultura. Industrio
Commè'cto 1:

Escola Suileriõr	 Agricultura
'	 • -Vetarina ia

ENTAL DE EXAME DE AD1115SX0

rt--)awõ-ÕFFIGIAll	 PAbrirdeirgifil 
fiada, cabendo a preferencia dê direito

0 autor da pruposta mais barata " por'
thinima qoe,. seja a differença antro ella

raltaidtaiedljt ra
ked -rèntrega 'aarr falta dentro do Cor,
frenterdánof	• .
gl5Áls"l -qiíe.'"deadérti; éstai de)ifs'
I•darnente laselladad, datadas; assinadas
om indiana° das respectivas residen

rciasdaérilo eetreguies, :em duas viag=a
ll envolucros fechados, com a declara-

!CU, por fera, do assumpto d do nome do
laroponente..	 •

Esse -Envo/dero deste bei' Acemeanhado
Oe • um . outro, em separado; contendo
Mos os docUrnentos que poasam provar
lia idoneidade do proponente, compre-
pendendo-se, entre alies, os recibos do
Siuttação da ultima coitada dos impos-
tos a que astiver sujeito.

acto da entregr da proposta o pro.s
aadnente deverá exhibir o recibo da cau-
leão de 200$, préviamente feita na the-
Isouraria desta estrada-; para garantir ai	 •,Assignatura do contracto, ninai) que re-
(Verterá para os cofres da mesma es-
Arada si o proponente pre:erido res-
eusar-se a assignar 0 respeedvo contra-
cto dentro do prazo de seis dias conta-
dos da data do convite que for expedido

; para esse fim.
contracto S6 se tornará effectivo

depois do approvado definitivamente
! peto Ministerio da Viação e Obras Pu-
, blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

O A questão da idoneidade dos propei.
nentes será julgadd e examinada pré-
Viamente; antes de abertas as propos

s	 •	
-

tas As propostas cujos autores não ti-_Verem sido consideracios idoneos não
erão abertas.

,.• Depois de jul gada á Idoneidade dos
•Proponentes, serão annunciados o dia e
; hora para abertura e leitura vias propos-
tas que, antes de qualquer decisão; se-
rão publicadas.

A estrada reserva-Se o direito de ao-
, nullar a concurrencia, caso os preços

: pedidos sejam muito altos-, declarando;
antes de Abertas as propostas, quaes os

, preços maximos acima dos quaes não
'Unita nenhuma.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas As clausulas deste edital e o
preço em dolli.rs para a totalidade das
especies relativamente a cada quanti-
dade citada, que o proponente offerecera
entregues no caes do porto, dentro dos
vagões da estrada.

Não se tomarão ean consideração
quaesquer offentas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimenta
de uma reducção sobre a proposta usais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas; fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabo r. prefe-
rencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do artigo XXVI das lns-
trucções para o serviço de concurren-
das; e deverão comparecer na referida
Intendencia onde lhes serão prestados
pselarecimentos em ordem c facilitar a
satisfação desta exigencia.
• Toda e qualquer propost,a que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
editar, será rejeitada.

Secretrria da Estrada de Ferro Cena
4‘al do Drazil; 4 de março do 1916. -
,0 secretr~rdo Albtx-
ftutrgte.	 ca..(

De ordem do Fe. presidente da commissão
examinadora teço peleje° que deverao com-
parecerhje,2, s18 boi as, no &Meio da
Estola Payieehnica todos 03 candelatcs In-
scriptes para o exame de adm.:sais á ma-
tricula nesta Esccla. 	 -

Rio de Jan.; iro, 28 do abril do 1016.-
Carlos de Fre tas Lia, secrotario da com-
mis ao examinadora.	 •

-
• _

Camara Syndicat dos Corretoras

Ccnvido 03 Sr& e rratores do fundes an•
bicos d es; a rraça a se reueirenn em assem-
b'éa gerai 'adietar ia, no dia de maio pra.
xinio, ao meio dia, nesta seri carta, á rua
Primeiro do Marco n. S. afim de procede-
rem á e - eie,ão da adminivraçao no perio3o
cio 196a 917, nts ter reis d . art. 64, do
decreto n. 2.475. de 43 do mi rso de 1897.

Secretvia da Camara Sanificai do Rio do
Janeiro, 27 de abril do 1016.-A. Simonsen,
syndico.	 ;

• —)	 -1

Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicas

SOCIEDADES ANONYMAS 1
Tilo 'Roa Star Company

ACTA DA ASSENIELEA GERAL I' EÁ [AZADA EM 12 05

ALBU. DE 19.6

A's tres horas e meia da tardo do dia 12
do abril do m:1 nc vaca ntca e dezesei g , na
sada social, presentes oeo Ors. acsionistaa,
representando, conformo a r-s--cripção no
vro de presenças, setecentas o etenta e ama
acçae3, e, perta cito, numero !oral para fun-
cai( nar a as.sembléa, o gerent - Sr. Adriano
de Castro Gu : dão proceio á leitura do an-
nanai() da ccnvo -ação, pedindo em segulia
para que os Srs. accionistas elejam o rro-
eidento que tom de dirigir os tra.balos da

Per propo ta do Sr. vidcendo da Cietr°
Guidão, tal acc'amasid raddeuto o Sr. Luiz
'de Almo : da Raballe. que, sias:ruindo a pre-,
sl dianc'a, cenvicion rara seceati ri) o Sr. Mal
'moi ela Carva ho acares ia Data.

Censtituloa a mesa, o Sr._ iseeretario pro7d
c-deu á leitura do reia'crfo qa directo
ia e balanço er.cerrado em telt ta o um de-

dezembro de mil watt-cantes e qiiinze,
rub icaies no Dicrio Official de ODE

de abril arraste.
Em 502 uida, o Sr. Dr. Ubaldo Cordoseta

da Veiga, membro do coe tio fiscal, pra.'
e--deu á leitora do pare eie Venham já pu-;
/deado no mosm Diario Official, apressei.'
talado como conclusões

«que devam ser approvadas as centas
cs actos da gerenci a durante 03 annot de
mil novecentos e eniatorze e mil ncvecentos,;.1
e qu inze bem como a datrituiçao do divi-
dendo proposto» (10 1 /„ Ou sejam vtnte
reis p-r acates).

O Sr. .presidenta declara ach,r-sa emid
discnssao o parecer do conselho fiscal
não havend) cisem pedisse a palavra, suba.'
metia o tomo parco r á apprcvw ao dz.
ass mbléa, sendo o mesm e suas conclusões.
arprovado por urratenliado de votos, abs-
tende-so co ratar, na arprovação das cena;
tas, os dotai accloni- tas erentes

O Sr.pr e-id nte dei Iara que, nes terrr os da.
lei, se va e raocedi r á eiv ição do ccri cibo fis-S
cal que ti na de ten ci- rar no corrente
de mi' no acentos e coze-eis.

Ped n io a paiaora o accionista Sr. Manco!:
Carvalo Soares da Cul a. prego a reeleição;
dos acuses mercbr s ez) conselho tiseal;
submetida pe o -r. preedento est i preprsta.
á e. ssemtli a, ela é aprovada por crianimia
dado dedal ando o Sr. presidente relePos
empossa tos ora rremtro- do ccrscho fiscal.
para mil uovecentos o dez ç eis, cs Srs. cima
inc daler Ji sé Va-co Rama ho Ordeno, vis-
conda de a--ti o endoão e Dr. Ubaldo Cara-
doo) da Srei a.

Nada mais bale do a tratar, e não ha on--1
do quem po ISSO a palavra, o Sr. residente'
agradi co a sua ele eão rara presidente da_
assembléa, dado por encero ados 03 traba.
iho á quatr o hora e o eia da tardo.

fio de Janeiro 12 de ab 11 do 1916.- Lura
de Almeila Ra"e!lo, rres! onte.-Nancel Cor.
talho . .oa; es ia (w. la seaetario.-Josa Va$co.
Itamalho Orlião. -V sconde de Castro Gui-
dão. - toe Cbalt Car f aso da VcigN.- Joa•-
gvim Pedro DomiNguts da SiÁva.-A.,Iriano
Castro Guina - Por pr curaço de Ontonid- •
Joaquim da RO' a Papt sta, (astro Guidão d..-
Comp. (Todas as fira as reconhecidas.

Nova Companhia "Estrada do,
Fous.-c) Bahia. o Minas

r ELATORIO A SER APREc E N TA',0 PELA DP ECTORIA
SSEV BLÉA G k. RAL OR ,_11'iARLI A REALIZAR —SE EME

29 DE ALR1L )E 1916
Srs. e cc onis tas.- Em cumprimente ao que

determinam os eatutos da companhia, a
rectc da traz ao v . ss:o conhecia ento, o pra-,
sente. re;alcrie, rd° ente ao atino adminis-
trativo ereerrado em 31 de dezembro provae
ajam passado.

Assembléas geracs

Rearzaram-se durante o anno doas assoma
1 léas g mos, sendo a In lineira sna 30 de;1
abril e a segunda era 28 oe agosto.

Estrala le Ferro Dah a e Minas

E' ainda de 376k,270 a sua extensão total.;
O serviço de tia ego foi fito regnlarmv wee
em toda a linha, não deixando, porém, do se
User sentir a delicie dia do material rodante,
do que ja tratamos no nosso anterior rtla-j

_	 •bulo.	 -

Adolpho Simonsen, presidente da Cas
mara Syndical dos Corretores do Fundos
Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syn-
dical, que, por decreto do .12 do mez
corrente, foi exonerado a seu pedido, do
cargo de corretor de fundos publiaos
desta praça, o Sr. Leonidas Moreira, o
pelo presente sfto chamados quaesquer
interessados em transacções em que
houvesse intervindo o referido corretor,
a virem liquidal-as no prazo de seis_ 
mezes, conforme preceitúa o art. 14,
do decreto n. 2.475, do 13 de
março de 1897, incorrendo nas disposi-
ções da lei os que no referido prazo
não fizerem valer os seus direitos. E
-eu. servindo de secretario da camara,
subscrevi. - Julio Costa Pereira.

Secretaria da Camara Syndical,
Capital Federal, em 13 de abril de 1916.
- A. Simonsen, syndico.

MED..

eassemb.éa.

•
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• ',Á•	 Itc, cita e dcspeza

1" . Foi de 63G:105$3a8 a reco.ta ceral da°a
•trada arranto o armo e de 619: 1 43591 a
ad.speza de cust&o, resultando uai saldo d.
16671500/.

Recenstrucgo

•Frosrguiram regolarmer.te os trabalhos da
Arcconstrucção da linha de Ponta cl'Area a
Presid3nre Bueno. Até dezembro fero m az-
ecuradcs serviços no valor de 1.208:940013,
-estando incluido nessa unaorta: cia o valor
do r aterrai lixo o rodante.

Estames ainda aguardando a approvarata
dos estudes do-segundo (racho, apresentado
cm 213 de rra . ço de 1913, para atacarmos
imm Oiatamenio os respectivos serv;ças.

Construrçtio do pi o?.ongarizénto
r
, O sorv'ço das duas ie.:raia s , coaiprohendidas

:.a primcira do k Imp etro O ao knonatrc 49,00
,e a segunda do kilr metro 49,500 ao k lon et:o
'•100, correram ae!i.Va metam durante o arr o,

ando jaa prid eira secçao em ser v.ço do
.asam'amerVo do trilho:.

•O valor dor traba 1ns executados na rri-
rne'ra secção a. , é dezembro el •.va se á soturna
d3 G.326 917a2a9 e os da seg .-nda secção á de

A.1:Á	 S030.
A' aispoOear, dcs Sra. acciontstas estão no

•ees vi tc,rio da companhia tolos cs dadoH ,jus-
' tifiealts os d que se coara); aes'e relator o,
•cride lamba -o 11;e amo furocc dos qt aesquer
-outras s raircc menros q :e derjarern relata.
•vameate ao anearne,to dos ncssos diversos
Ser viços.

Rio de Ja- eiro 27 de abril de Ore, —Joii)
A. Aincrico 3IaAa•to dirwt. r.prasidtnte.

PARECER DO CoNs.E..110 F:ECAt.	 •
,&•r• O mos 11r) fiscal da Neva Companhia Es
arada c13 Ferro Brida e Mina:, a' aixo assi-

, griado, doa inponha edo se do sua o: raraao,
-exara nua c;ii .Jadoamoat3 as o • eraç .)es, es-

cripturaçã ,:. , contas e balanço gaia. apICS02.
=Udu fera digna directora, referentes ao
amo ;oia fiam em 31 de dezeini rodo ima,
.achando tule) exacOo e na mais verretta ca-
riem, :cudo de parem cara devem ser appro-
va io peles Srs. acJ i Oultita‘ e rodem que seja
incerto em aera um voto de louvar acs dire•
atolas paio 'aedo aritericsa per que a lminis-
Iraram os negochs da n:ssa cornro tilda .

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1915 — AI-
:ircdo lic5cuças.— Gatcno Gonzes.— P. Do-

•

113DI..ÁNÇO GERAL PROCEDIDO EM 31 DE tEZEMBOR
DE 1S15

Activo

Obraracaes a rec ber 	
Caixa Ofra rego o R o) 	

• Acções caucicna 111S 	
Instaliaçõe ,, movais e utea-

sdios 	

'Cauções 	
• Material fixo e redarite 	
'Immo% eis til sp ti), et.:.) 	
E,tados a receber 	
listad is de ror tos 	
Co, ; tas correnres 	
L do. tlepli Lica 	
Almoxar.fa te da Ponta da
, Areia 	

• A aça s o rIctentures.. 	
• Hee, ristruco o da irrita

°Elides em cabra	 „.
. 1 ira rsas cc mas 	

Passivo

C apitai 	
Obrigaaees a pagar.. 	 .•
endossos 	
Cauçaa dr directc ria 	
Importaçao do material....
Ordens a pagar 	
Alugueis e custeio 	
Pagamentos suspensos. 	
For,ecedores do c,ombus-

tivel 	
Forhas do pagamento 	
Chemins da For aédéraux

c/almoaaritado 	 ..
Lucros susaensoz 	

Rio de Janeiro, 31 do dezembro do 100.—
Jotb A. Amerko Nacliadi . , presidente. —
Eat•a7do (0110, guarda-livros,

flanco do Ttruzil

Relaterio

ars. acciunistas — Cabe-me, pela se-
gunda vez, a honra de presidir a vossa
assembléa geral, á qual tenho o dever de
apresentar o relatorio das operações, rea-
lizadas e dos faclos mais Onportantes
occorridos durante o armo de 1915.

O Banco do Brazil, por sua propria
natureza, não pado subtrahir-se á in-
fluencia da situação excepcionalmente
anormal que atravessamos, produzida por
factores de varias ordens, dentre os quaes
releva destacar o cunflicto europeu, que.
trazendo perturbada a vida mundial ha
vinte e um mexes, penetrou fundo a eco-
nomia das nações, abalando aquellas até
então em grande prosperidade, e aggra-
vando outras, cuja situação vinha já se
debatendo nas difficuldades de uma crise
profunda, oriunda de outras causas.

Procurando vencer a serie enormissi-
ma de obstaculos que se lhe depararam,
poude o banco, todavia ,seguir o seu
curso com regularidade e vantagem,
mantendo—se á altura do primeiro insti-
tuto de credito do paiz.

Não será mistér dar-vos a conhecer a
situação que nos vem opprimindo
certo tempo a esta parte, aggravada
principahnente nos deus unimos annos
pela duração já grandemente sentida dos
seus effeitos. Sem nos determos na apre-
ciação, méramento doutrinaria, de que é
nos saldos de exportação sobre a impor-
tação que deve assentar a riqueza na-
cional, attenlemos apenas para aquellas
que directamente se referem á nossa ba-
lança commercial. Para logo, a este res-
peito, se apuram resultados que nos são
desfavoraveis. A exportaçãa — de réis
ouro, 570.433 :0003, em 1913, &can-
cara em 1914, apenas 413.571 :0003, e

nuantia de réis 470.847 :0003, em
1915; a importação — de réis, ouro,
597.034:0003, em 1913, baixara á quan-
tia de 315.312:0003, em 1914, e a
267.452 :0003, em 1915. O abatimneto
verificado, camo se vê, attingiu
1914 a 162.862 :0003, na exportação, e a
281.722 :0003, na importar:ai). Em 1915
ficou reduzido, na exportação, a
105.486:000*; na importação, porém, su-
biu a 320.582:000a, ouro.

paixil; a da nas ser propicio o oug,men-
)0 da , ama_ ç • outra circumstancia, quo,_

trazendo fundo desequilibrio em todos o •
s

ramos da actividade, nos não pôde deixar .•
de inspirar a pprehensões, na intima cor-
relação em que ella se acha com aa nossas
responsabilidades externas e i nternas. E
tanto' mais se explicam esses j ustas re-ceios quanto mais facil se vae tornando
a previsão de que, persistindo aa causasda s i tuação, avultem os mãos resultados.

O credito do paiz, com grave det r imen-
to nosso contintia infirmado; combalido
o cOmmercio; incerta e vacillante a vidaeconomica • retraliido o capital; esmore-
cidas as; lentes naturaes de producção —
de tudo resultando uma posição sumiria-
mente delicada para o Thesouro Federa/.
cujos principaes reforços lhe chegam dos
tributos da importaçao.

Já se não pôde velar a' evidencia da
conclusão, a que nos obrigam essas dr-
curnstancias, seriara com euplunnismos,
que, ante a gravidade do momento, se-
riam ineabiveis e impatrioticos.

As differenças, que :recusam aquellas
importancias dão liam a medida da re-
ducciia das nossas disponibilidades e re-
velam a incerteza de nos podermos ap-
parelltar para inteira e imprescindivel
satisfação das com p romassoa no exterior.

E' certo que já se começa a fazer
sentir a natural reacção das forças pro-
ductoras e que, por sor turno, o Gover-
no, alam de m3didas exeepeiOnaes pos-
tas em pratica ao tempo da aggravação
da crise, ou lias toem adoptado que, in-
teressando á economia geral, ás finan-
ças e á administração, mostram o seu
louvavel empenho de submetter a ges-
tão publica ás difficeis omá?.k.ões da
quadra actual.

Perdurando a calastropha occidental,
an gustiosa e formidavel, estancando os
mais ricos mananciaes da producção e
entorpecendo lados os meios da vida in-
ternacional, era forçoso que nos em- •
penhassemOs em arear uma

u a çpropria com os recursos ao nossooa7r)-
cance, tirados daqui mesmo ou prece-
dentes dos outros povos entregues ainda
á fecunda actividade do trabalho e da
paz.

scaisivel a reanimação de nossa !
agricultura, que se tem desdobrado, am-
pliando as áreas de trabalho e angulara-
tanclo a culatra dos productos de maior
consumo. Poder-se-ha dizer que em
alguns Estados o desenvolvimento agri-
cola, ora observado, é meramente acci-
dental, dependente de causas, que se •
reputam transitorias como na região
amazonica, onde é ella attribuido á de-
pressão do commercio da borracha. Enz
outros, porém, nomeadamente em Mia , a
nas C.leraes, S. Paulo, Rio de Janeiro e
Rio Grande do Sul, onde a agricultura .
aosa, tradicionalmente, da estima da
população, o movimento actual repre-
senta a continuidade e Pers is tone ia da
esforços, (lira a todos estimulam e di-
gnificam.Não Obstante, ahi reina bem-
fasaja agitação, incitando a actividade
agricola, por meio de certanaens, em que
se recommanda e se propaga a produ-
cção do milho, do arroz, de findas, do •
assucar, dó café, do algodão, etc. 	 ' •

Prop a ga nda vivaz, no mesmo sen-
tido deve ser feita nos demais Estados,
para que a a g,rieull nua, lenda condições
de eslabilidrale, seja effcctivamente
elemento mais valiosa da riqueza
blica.	 t	 r".•	 aae,	 • •

Tambrm	 indrisfria tem mear-Orado
ocoo_nsirh_, ra_vli_n_eirte_ de condições.. Limi-;

79:Ç405420
160:422$193
40.0003100

51:95S5GG5
633:C085,95
565:3705307
61:3273780

377: 438507
16 8943653

1.009:375$u•0
8.9863í51

116:15!5502
9: Ga0Saa0

30 5'G$5 5
31: et38a'..00
57:349Slaa

_
3 93	 Sala

1.000:0003000
360:4035'110
133 5775820
40:0005000

1.100:0003000
47:804061
10 0008000
15:8455331

37:1785100
263:524::693

108:8255953
787:6905576
— — —
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i'ásdo c• - oi'là.u-mCi.4cfÔ'''''sbu$ Prodlictos 'adS;, -  Pôr sua vez, o Banco do Brazif ' nâ,'6'''' méaiante transferencias de Nova "r
Wrcados naci0Paes, era intensa, apezav tem poupado esforços para amparar a`..-_•' Para Londres, cujo intercanabio nos er ‘
lda PrOtcção tarifaria, a luta que mau- producção e fomentar a 'riqueza, anirVavoravel, liquidal-o, tendo hoje, sailli,looss..;
linha einn a lindustria estrangeira. Á tilando as actividades proficoas, auxis:.' em conta com os noss.os- banque
g'ilerfl.: diminuiu extraordinariamente aliando as classes do trabalho, coneorrenr Actualmente, só ternos pendente de li-1
concurrtncia. AO cabb de rouco tempo, 'clo pára o solto de iniciativas promi4' 1,"' quidação, por impossibilidade de confe-'
a industria `nacional duplicou os fome- 'sons. Com taes intuitos, puzemos o rencia de saldos, pequeno debito parâ,
'cimentos feitos ao commercio, que, por maximo empenho em apressar a reto-i o Norddeutsche Bank, de Hamburgo-
:sua vez, sentiu maiores facilidades na !nada dos ne. gocios e o restabelecimento mas, em poder deste possuimos conso-:
aceitação dos artigos aqui fabricados., do credito e da confiança. Sentimos que lidados prussianos no valor de E 23.000C
,Soh o imperio da necessidade, conforr nossas possibilidades nos não permitlis- que cobrem com sobras nossa respons-
onararn-se todos com a situação.;	 sem dar á nossa acção maior energia e sabiliclade....	 coube-nos fambem a liquidação da.
i. Ao irrompei^ a grando guerra, muitas efficacia, forçado como ramo;s, a at_ compra do cambiaes, que ascenderam a..
'fabricas, comprimidas pela crise inter-. tender ás prescripções dos eatutos e alguns milhões de libras, realizada por
'na, haviam reduzido o trabalho a ai- a tomar precauções, impostas pelas cir-. oceasião de explodir a guerra no velliew
'guns dias por semana ou á metade ape- rumstancias excepcionaes da praça, continente.
nas dos seus teares, com dispensa do Podemos assegurar-vos, todavia, quo	 Be tão vultuosa operação sobre o ex-:

•,4

doperarios. Acabados os stocks, 'resta- prestámos efficiente concurso para a 4e ;Lr Ior estão por liquidar tipemis tres sa-
;beleceram integralmente o serviço, eu- normalização de nossa vida commercial. colos: um de C 5.000-0-0, pagaveis em:
.1 Contrando prompto mercado para as no- Além disso, trabalhámos incessante-. Londres, o segundo de frs. 3ã0.000 e o,
'vos manfacturas. A producção augmen- mente para regularizar os nossos nego- ultimo de frs., 300.000, prugaveis em
.1,ou, para attender ás necessidades do cios, saldando avultados compromissos Paris. Sendo o acceitante do priineiro.
'consumo..	 externos e internos, que nos opprimiam uma firma ingloza e os acct,itantes dos::
' A riqueza nacional tem despertado a o credito e nos esmagavam de encargos. outros, dons, firma de origem alleiniV
, fittençao do tOdos determinando inicia- 	

não foi possivol ultimar-se o pagamentoe:
Feita a emissão, pelo Governo Fe.

'Uvas, cujos resultados nãã 	
pela impossibilidade impostas: ás trans-

o sero este- decai de 25"0.000:000$, de conformidade acções em que os interessados verteu..-
.reis, para a exploração cra nossa pecua- com a lei n. 2.863, de 21 de agosto de çam ás nações em guerra.
ria, de nossa flora, das vastas jazidas do 1911, que destinava 100.000 :000$ para
carvão de pedra, de turfa, etc. Estão	

Estamos tratando de obter, por via
auxilio aos bancos, afim de atfenderem diplomatica, o pagamento do primeirc.

em promissor incremento as industrias as necessidades do commercio, este in- saque, cujo acceitante, aliás. fizera na
do frio, de que já temos estabelecimen- stiluto contrahiu com o Thesouro, em 12. respectiva praça a necessaria provisã.>
tos importantes destinados a grande fu- de. setembro, o emprestimo de réis de fundes. Quanto aos outros, ititganes
Aura. E de prever que kinprezas so
constituam para a exploração cio potro- 22.600 :000 	 m$, co	 o prazo de um anno e a liquidação  igual mente garantida, viso

juros de 6	 que tanto os...saccados como os
leo, do manganez, do ferro, etc. Ulti-, 	

saecaiio--1".
res são lambem firmas fortes e acredi-

niamento, com as exigencias do trans-	 Assim que permilliram as nossas dis- tadas.
porto que escassêa, tem-se posto em em'- ponibilidades cuidámos com insistencia
dem do dia o problema da construcção de amortizar o debito, até seu integral	 .__.

'o permanente, se impõe era um paiz do feias:

	

	 ouro, miando assumi a presidencia deste.
A conta do serviço de certificados-naval, cuja solução, de maneira efficaz pagamento. As nossas entregas foram

ptaclo de ricas florestas o das mais Em 15 setembro de 1914	 400 009$000 instituto, em 27 de novembro de 1911..'vasto Moral, semenado de portos e do-

abundantes minas de ferro do mundo.	 Em 3 de, março de 1915. 	 G .000 000$(100 encerrava 
o saldo devedor de libras

.	 ação da agricultura e industrio, Em 31 de março de 1915	 8.700 0000 5.329.811-2-1 t 	 equivalentes	 a	 réis,
Da situ

sob o aspecto por que a temos consi- Em '0 de abril cie 1915.

	

	 -," .300:0008000 80.510:7828550, o que, na phase intensa,
da crise reinante, bem denotara 0. gral".

;rad‘3, differe, de certo modo a do com- de difficuldaeles que o Thesouro e o.,
inarei°, em grande parte. Emquanto	 22.600:000$000 banco enfrentavam.
aquellas teem logrado apreciavel dos-. 	 Toda a nossa maxima attoncão recair,'
envolvimento, determinado pela procura	 Pagámos de juros 737 :200$000. 	 sobre essa conta, com o intuito de re-

e collocação do seus produclus, no ia-
tenor o no exterior, esta tem restrin-	 Procurámos,	 outros im,	 regularizar	

uzil-a ao limite normal que o Servi(»

gido o seu movimento pela retracção convenientemente a situação do banco põde comportar, visto que parto eonsi-
das importações, que são insufficientes com o Tliesouro Nacional, mediante li_ dei ive d

sorl aapiez ai s(si afi o c nneses e t%.il ti laa er ii)11 g r0- ssii\io2i

para supprimen to dos artigos, cuja quidação, que levámos a effeito, do va- o devido resgate.

ainda -não dá para abastecimento dos escripturação das res pectivas responsa- já o saldo de ;odor do banco a,..) fie-
Em 31 de dezembro do MPSMO anno,

producção ainda não possuimos oti rias coni as antigas, que figuravam na

mercados.	 bilidades.	 soara era de '75.510 :025$ e, em :31 do

	

Reduzido o campo de acção do corn-	 Com trabalho paciente e pertinaz, te-
 doze abro do, 1915, este debito estiva re-

mareio, reduzidas estão as suas opera- mos tambent nos esfurçadJ por melhorai. /luzido a 17.159 :22t;$953, a que devem,

,

	

	 vantagens. Não obstante, com- m situação do banco, em relarão a di- ser are rescent ados 12 . 391 : 0788213, va-
ções e
prebendendo o momento, o commercio vers 	 rontzis, que se achavam 

em pre_ ler á disposição do Thesouro co,Tespon-

tem procurado intelligentemente ajustar carias condições, não só promovendo e i; ; 	 7,
dente a certifirados-oni .o resgatados. ,N,l

' os sous inforesses ás cireumstancias d.) realizando accórdos; em que os nossos (o 
in wii,co0 e t . ri s e 1 i v a de nossli responsa-.

bilidade era de 15.987:01801
presente, bu s c ando derivativos para a direitos c redil ()rios Icem 1 icado pie-	

.

sua actividade, novas fontes de recur, iminente, assegurados, mas lambem for-

sos, novos meios de acção, que lhe as.. falecendo a nossa posição, 
por acção

segurem remunoradoras rendas do ca. propria, independente O fmnuencia 	
A emissão de certificados-ouro, no.

anuo que relatalnos	 ilcançou apena
pita! em giro. E de tal modo tem agid.), dos devedores, pela arou iscão de me- £ 5.118.338, demonstrando ex traordina--

	

,	 t s;

com previdencia, habilidade e seguram»), lhores elementos de garantia. da ma- ria depressão das rendas allandegarias.1

que as boas firmas, verdadeiros ex-. neica 
a po	

Nos ultimo alamos o total dessa misdermos esperar soluções me-

poentes da classe, abi estão, gosando da

	

	
.,nos onerosas.

confiança e credito, sendo o Brazil na	 Continuaremos, sem esmorecimento, são atlingiu a:
grave conjuntura mundial o paiz em que se na matriz e nas agencias, tão ardil° tra- 1909.. e. O. .4. '• •• ..	 5,:	 9.187.91k

ha verificado menor numero de casos de brilho, cujo re s nl todo afin-d d e verá ser, 1 910 .. .. .. .. • • .. .. £ 10.778.53E

insuccesso, circumseripto ainda assim, a s i n fin a liquidação completa de opera- MI.. .. „. .. .. .. .. E 12.970.157

estabelecimentos de pequena monta, em çõ r2s que se tomaram ruinosas, ao me- 191:?... .. 	 .. .. .,	 3.:

tão util espliera de actividade..	 nos a atlentiação de avultados prejuiz,..3. 1913.. .. ,. .. .. .. -.. £ 14.007.225

indicados em relação á agrir'ulturn, i1;-1	 CARTEIRA DE C\ I nlo	
1911.. .. .. ..

..

..	 .	 E

	

os resultados, summariamcnie 	 11,15	
,. E 7.375.6l1

Para:

industrias e ao commercio, contribuiu o 	

.. .. .. ..

	

.	 ..	 5.118.388

A treYia, em sel e armas — 190019h.i --

Governo com providencias adi»piadas	 Ao enceta ar-se . o, balanço final do allingiu a £ 10.538.108_0_0.
tis circumstancias, apezar das difficul-	 1915, o nosso debito a clivers:).s fiancgo.:- Nns pi mineiro '. cinco nam-H., fõra

-'-	
do,

,ilacles que o teem cercado. .—-	 vos -da Euroi . a s.:tilda, a £1.002,879-0-0.
1Mranle o anno do 1915 conzwguiiiios £ 12.2:Y5)6

1.3-0M miosus dous- unimos annos'
• de .1; G.217.011-0_0.
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.	 •	 • inft . rit . dos tolaes alá
g• Malo.;• que Ines rendas estão riAnzidas

k a menos de metade, O (Pi) iiititca, ai.

	

e))	 rioSO regi:nen tributario, uma,
situação muito grave.

- A. despeito da Ininguada enlissão do - • - -
armo findo levánros a efftlito o resgnte
de vertificados-ouro no valor de libras
0 .220 . 007, eq triva lente á gualdia de

! 1 17.155:000$150, de onde se vé que, além
:da imporlancia emillida (£ 5.118.388),
o banco effeduou o pagamento ao Tire-.

• souro Nacional de £ 1.102.609, ou se.
jrum. 82.000:000$000. Este resgate, que
representaria, Cm periodo nornrah in-
.gente esforço da Inale do bano, tem,
tvt presente quadra de extraordinarias
diffieuldades, assignalada significação,

Durante o armo de 1915, foram com.
.piadas, nesta praça e nos_ Estados, onde
cuins agencias, e renrett idas, para

eranto do Thesouro Nacional. aos
.agonies financeiros do Governo e á de-
legacia- em Londres, canrbiaes de pri-
meira ordem, no valor de £ 5.106.578.

Pelo respectivo quadro, adeante pu-
Idicado, vé-se que o maior serviço foi
(Weetuado pela nrall'iz e agencia de
Saldos.

Até agora, nenhuma duvida surgiu
.sobre a liquidação das letras.

Cumpre registrar ainda que o banco
-serviu de inlermediario em diversas
rwerações de credito realizadas pelo
Governo, deltas assumindo directa re-
sponsabilickule, tendo todas chegado a
-termo e sendo plenamente liquidadas
-enr condições convenientes ao The.
,60111`0.

Taes serviços de que acabo de fazer
/menção, realizados com o eonsurso mais
directo da Carreira de Cambio, devnons-
iram que este departamento do banco,
,si não funccionou para o publico, para
O serviço ordinario do cambio com.
,nreveial, o mie fóra para desejar e está
•.ern nosso persistente proposito, como
meio de acção proficua para melhor
:servirmos aos interesses da eollectivi-
,dade, -- não esteve inactivo; mas con.
seguiu levar ao fim, coita exilo, a

, dação dos connrromissos contrabidos e
.5P occupou, com solicitude, dos serviços
,A.h) Governo que lambem lhe estão
.affectos.

Iteinessas feitas á Delegacia do The-
:so p ro em Londres e a N. Al. Rothschild
.4 Sons, para credito do Thesouro, pelo
Banco do 13razil e suas agencias. du.
:rante o armo de 1915:

	

A' cklegacia A nothschild	 Soturnas

tino de Ja.
,Ireiro
Matriz . 616.329 1.878.153 2.491.781

:Manáos
Agencia 23.000	 257.500	 282.500

Pará —
Agencia 35.000	 406.507	 411.507

•I' e r ir a tu.
buco --
Agencia 50.000	 50.000	 100.000

ne cará --
Agencia 	 8.000	 8.000

43a Iria --
Agencia 45.250	 168.310	 213.590

;Santos --
Agencia 206.137 1.410.060 1.616.197

977.716 4.208.862 5.186.578

UR)

1911

Ernitt do 2.. 	 7.35.611-0-0
ltespa ados- 0.639.0.9 0-0
Sa do em 31

do dez In
Lr° • 	  4.935.870 -0-0

1915

Bé:s papel

Ervitliclos... 5.118.3n-0-0 89.03:111S99I
Resgatados,. 9.220.997-0-0 1r7.465:000St40
Saldo ern 31

do dezem-
bro..• .•.	 S83.261-0-0 17.159:226$053

EMISSÃO NOS ULTUIOS SETE ANOS

1909. 	
	

£ 9.187.911-0-0
11)10. 	

	
£ 10.778.531-0-0

1911. 	
	

£ 12.970.457-0-0
1912 	

	
£ 14.330.671-0-0

1913. 	
	

£ 14.007.225-0-0
1911. 
	

£ 7.375.611-0-0
1915. 	

	
£ 5.118.388-0-0

Média nos cinco an-
nos, de 190911913 	

	
£ 12 . 25 1. 905-0-0

Idenr nos dous, ulti-
mos annos de 1914!
1915. 	

	
£ 6.217.011-0-0

Idear nos sete annos
de 190911915. 	

	
£ 10 . 538 . 40S-0-0

-
OPERAÇÕES DE CAMBIO

Lucro liquido verificado pelos balan-
ços seguintes:
l)e 30 de junho de 1915..	 £39 :273$18 1
De 31 de dezenrbro de

1915. , . 	
	

791 :107$163

Total 	 	 933 :6803 19

currnira com.vIERCIAL

Não houve differença sonsivel, pode-
mos informar', na situação da Carteira
Commereial. Pelo que toca á marcha dos
seus negocies, nO armo findo, assim se
exprimem os seus dignos directores:

çA guerra curopéa, perturbando todas
as relações pffliticas e coninrerciaes do
mundo, Crecu para o nosso meio conr-
Inercial toda sorte de embaraços, o que
muito leni contribuido para a grande
restricção de negocios.

Todavia a Carteira Conon:lerda], fa-
zendo justiça ao credito de seus antigos
freguezes e indo de boa vontade ao en-
contro de respeitaveis firmas que a pro-
curavam para iniciação de suas trans-
acçõee, tudo temn feito para amparar e
facilitar as operações legitimas. pro-
curando sempre harmonizar Os seus in-
teresses com os daquelles. que a tuna dis-
tinguido com a sua preferencia.

Este esforço, felizmente, tem sido co-
roado de bom resultado e assim é que as
Operações de descontos, as de contas cor-
rentes, garantidas por effeitos commer-
eiaes e outras. Icem sido nrovidas Com. sa-
tisfatoria regularidade, podendo a Cartei-
ra Commereial veriliear com satisfação
que, apezar de todas as difficuldades, a
sua arnhliação começa a' se manifestar de
maneira .segura e Provuissorai . 	•

.„ 	
•cru do m eold . salientar 	 áhonora-

bilidado moira • de- men( ida ' .-das :'; n6asi
classes commercial e industrial' nruito
tem c ., neorrido para a solução razoayel
do probleina vizado pela (ladeira' Coln-i
11101-1 ai, sendo realmente digno de nota
o valor ininimo dos prejuizos occorridos
enr operaçõt , vultuosas realizadas .enr1
oceasi515 do tamanho constran g imento:" •

Perdurando as mesmas causas, os ef-1
feitos não poderiam ser diversoe.

A crise se desenrolava com a mesma
cOnthruidade. Alienas este atino já não'
hOuve ~prezas'. Estavam nO antbiente
os riscos e entraves á acção bancaria.'
Com seguro conhecimento do meio, pro-'
curou agir a Carteira, acauteladamente
para evitar compromeltimentos.

O banco manteve a conducta que Se
traçara restringindo-se aos proprios re- •
cursos e aplicando as medidas de de-,.
fesa mie as eireurnstancias reclamavam..
Orn3 se conduziu com acerto e se houve
com previdenia -- p rova é o tacto de ter .
assegurado a possibilidade de continuai''
a servir os seus melhores clientes e a
prestar elficaz apoio ao commercio e á
induslria, ainda que com as restricções
impostas pela g ravidade do momento.

Só muito tarde, em 11 de novembro.
nos foi dado regularizar por contracto
com o Thesouvo os auxilios (pie, em
virtude da lei n. 2.986, de 28 de agosto
de 1915, o Governo fóra autorizado a
conceder ao banco.

Eis o teór do referido contendo:
«Aos onze dias do nnez de novembro

de mil novecentos .e quinze, Da Procura-
doria Geral da Fazenda Publica, pre-
sente o se:dror procurador geral ba-
citarei Ilidinio Agapito Fernandes da
Yeiga, conn)areceu o 13ancodo 13razit
representado pelo seu presidente dou-
tor Homero Baptista, e disse que. tendo •
o Governo resolvido executar o disposi-
tivo do artigo primeiro, alinea se1inla e
artigo quinto e seus paragraphos, da lei
numero dons mil novecentos e oitenta e
seis. de vinte e oito de agosto do mesma
muro, vinha assignar o presente contra-
eto, sob as seguintes condições:

Primeira -- O Thesouro Nacional for-
necerá no Banco do 13razil por empres-
timo ao juro de tres por cento ao atum
(alinea setána do artigo primeiro) a
quantia de eincoenta mil contos de réis,
dos quaes já lrveeheu o banco dez mil
contos em vinte e cinco de outubro do
corrente armo, que será applicada ás
operações mencionadas em seus estatu-
tos e nos termos da mesma alrea, a
juizo da directoria do banco.

Segunda -- As amortizações deste 'em-
prestinno serão iniciadas sómente dous .
annos após a data da assignatura deste
contracto, em prestações arnmaes de dez
mil contos de réis.

Terceira -- Os prazos e as condições
para as operações a que se refere a ali-
mica segundasegunda (II) serão os que os esta-
tutos do banco determinam para os
negocios dessa natureza.

Quarta -- Para amparar e fomentar a
producção nacional (alinca quarta) . o
Governo Federal poderá entregar ao.
Banco do Brazil os recursos que houver
destinado para tal fim, ficando este es-
tabelecimento obrigado o a perar dire-
c tanlen te nos grandes centros agricolos
do palz com os lavradores e industriaes.
instituidas as garantias o a fiscaaaçãn
que forennjulgadas ntcessarias. As

quantias ree-ebidas para o fina g que
r,dere k. presente_clauSula. ser%..1u3,1.

nus papel

111 .301:1335600
10: .5)91:71100

76.54f:1155100
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eadas por conta do Thesouro, de ac-
c ido com 'as instrucções escriptas da-
.das para cada caso pelo ministro da Fa-

enda.
Quinta As mercadorias adjudica-

das ao banco por falta de pagamento
;fios emprestimos ou por outro qualquer
titulo poderão ser exportadas pelo
'banco, sendo o producto de sua venda
levado a credito do mesmo em conta
corrente com seus banqueiros de Lon-
dres.
e Sexta — Quando o Governo julgar op-

ortuno exercitar a faculdade conferida
no artigo quinto do citado decreto,
adeantará ao Banco do Brazil, conforme
as requisições deste, até a quantia de
cineoenta mil contos de reis, ao juro do
Ires pbr cento ao anno, para ser appli-
'Cada, a criterio da directoria do nunca,
:em ernprestimos a prazo não excedente
de um anno, sobre effeitos commerciaes
'assignadós por dous agricultores ou,
pelo menos, por um agricultor e um
,commerciante ou industr'al, endossados
por banco solido, que não tenham mais
de noventa dias de prazo, a decorrer até
'sed vencimento; a) os juros cobrados
:pelo banco sobre estes emprestimos se-
rão, em média, até dous pontos abaixo
,da taxa de desconto vig-ente na época;
:b) a restituição do capital e o paga-
menta-dos juros sobre o mesmo serão
lícitos pelo Banco do Brazil em cam-
)àiaea a noventa dias do vista, que serão
'remettidas aos banqueiros do Brazil em
,Londres, para reconstituição do fundo
de garantia.

Setima — O Banco do Brazil se com-
,promette, quando a toppoetunidade se
'apresentar e a directoria achar conve-
niente, a fundar novas agencias nas
praças onde a sua creação for mais ur-
gentemente reclamada, tendo em vista
as necessidades do serviço publico, as

,vantagens para o banco e a importancia
do commercio e industria locaes. E pelo
senhor doutor procurador gertl foi dito
'que, em nome e por parte da Fazenda
!Federal, autorizado pela portaria de se-
i nher ministro da Fazenda, do dez do
,eorrente, acceitava as condições do pre-
sente contracto. Pagou salto 'propor-

:hional na importancia de cem contos
de réis, de accordo com o talão numero
oito mil oitocentos e cincoenta e um.

hontem, da Recebedoria, a qual foi
restitiuida á parte. E eu, José Lopes do
,Castro, terceiro official ,_da Secretaria
"de Estado da Agricultura, industria e
'Com-lerdo, addido ao Thesouro Nacio-
nal, Ch escrevi. — Didimo Agapito For-

I nandes da Veiga. — Homero Baptista:
Em virtude deste contracto, o banco,

accUrdo com as suas necessidades,
retirou mais dez mil cantos, em 18 de
novembro, e cinco mil contos, em trinta
de dezembro; ao todo, com a impor-
tancia anteriormente recebida, vinte é
Cinco mil contos. As vantagens da ap-
plicação dessas quantias, por força dos
prazos das respectivas operações, só-
mente se poderão fazer sentir no Cor-
Tente anno. Pôr isso mesmo dissemos
que a situação da carteira não tivera al-
teração digna do nota.	 -

'	 -
. Merece a Vossa especial attenção o as-

iumpto a que nos vamos referir.
á- O banc0 não luta apenas com as dif-
iculdades da crise geral, as quaes es-.

tão na conscienca de todos; elle está
CoM a sua esphera de acção grandemente
tolhida por dispositivos estatutarios, à
lio:  (se deye 

dam-nos os estatutos a realização d3
operações calcadas sobre garantias im-
mobiliarias, bem como impendem-nos
acção mais proveitosa nas operações de
descontos, pela preseripção taxativa de
prazos, que se não conformam com as
Traxes e costumes da praça e com as
contingencias peculiares aos negócios e
ás condições de industria e commercioe

Entre os effeitos commerciaes offere-
eidos a desconto nos bancos, apparecem,
em grande cópia, titulos a seis mezes de
data o do vista, emittidos por compra ou
venda de ferragens, fazendas e algodão,
em rama ou manufacturado, sendo os
relativos a este genero em maior nu-
mero e de avultado valor..

Taes titula's _são consideradas de pri-
meira Valem , e são; de facto, plenamente
garantidos; por sere n; em um caso, .os
coobrigados as casas importadoras do
artigo e„ as fabricas de tecid6s, ee no
outro; estas fabricas e os intermediarios
que negociam nessa especie.

Está o banco inlibido de effectuar
essas operações (§ 4°-; art. 5°); ainda
que asseguradas por firmas de alto
conceito na praça.

Desse modo não tem elle entrado em
competição com outros baneá's; obri-
gado a recusar prop5stas que; em ter-
mos semelhantes; lhe teem sido apre-
sentadas;.., dali resultando que, além da
diminuiçao de lucros, em periado de
escassez de negocios, não tem Odido
contribuir para que tivessem a devida
efficacia, os auxilies que os nossos es-
tabelecimentos fabris tinham o direito
de aqui enedntrar.

Apparelho de circulação; o banco au-,
feriria lucros de continua rotação do
dinheiro destinado ás operações; red'a-
brando estas e ampliando o maior nu-
mero de interessados o beneficio dali
resultante. Seria assim"; seguramente; si
as condições da praça e ,,jk nosso desen-
volvimento commercial perniittissem tão
intensa acção bancaria. Desde que as
circumstancias são outras; deverá o
banco conformar-se com as exigencias
do meio; attendendo ás praxes o custu-,
mes em voga.

Razoavel seria deixar ao criterio da
directoria a cadição do prazo, como
de certo modo; está a da garantia das
operações; não se devendo esperar que
dia agisse contra o interesse do esta-
belecimento que consiste em, fazer
maior numero de operações 'Com as no-
cessarias vantagens e segurança. O
mita devia vizar ap e aas a não immo-
bilização do capital bancarie por mais
de certo praz.3.

Vem a proposito acIdmir; conio cara-
cteristica da quadra actual, a observa -
Cão que; ha pouco; ouvi de illustre e
experimentada commercianto de nossa
praça: accentua-se no fornmercia; em
geral a tendencia para se utilizar o
menus possivel do creditt3 bancado; o
que se deve attribuir ás difficulciades
com que teve de lutar nos primeiros
tempos da crise, em 1914 principal-
mente, quando viu , cerceado e; por
vezes-, até mesmo trancado ei seu cadas-
tro; preferindo os negociantes ) em
consequenciaT trabalhar com os pro-
prios recursos a., exereitandS o credito;
ter surprezas desagradaveis e quiçá de-
saatrosas.

Em relação a este instituto; 'porém,!
seja-nos permitt ido dizer; sem redar-
guir a observação, a verdade é que 1)

com a sua preferenci 1; nunca deixou dO
encontrar aqui auxilio; ponto de apoio.
seguro para as operações propostas;
legitimas e rarjaveis. Tal tem sido w
po•ie,a de vista assentado pela carteira •
no proseguimento de sua actividade. 	 .

Isto posto, não ha como lebscurecer
diminuição de negocios; consequente da.
reclucção de recursos disOniveis e da:
retracção do credito. E o resultado na-
tue-I da crise em que nos debatemos;

Entretanto, mesmo deste relatorio re-
salta a previsão de melhores dias. Exa-
minando as tabeIlas ceMparativas des..
depositos e dos emprestimos; observa-ses;,
sinão o equilibrio perfeito, ao menus a
apprjximação do valor das entradas e'
sabidas, a quasi equivalencia do fluxo e,
refluxo d3 movimento bancario, o qual-
nos induz a crer — nos encaminhamos,.
para certa estabilidade nas condições do,
mercado. Accresce ainda quee com a.
alta de preços 'dos nossos productos ex-•
portaveis e a inclusão nestes de nova'ss
artigos, taes como carnes frigorificadas,
assucar; madeiras o diversos cereaesii.
solicitadas .com instancia do .exteria'r,
promissora a reanimação de nossa agri-
cultura e do nosso cominarei° em vastas.
zonas do interior do paii", dahi se ori-
ginando Lambem a melhora de condi-
ções dos seus fornecedores desta Ca-e',
pitai e de outras praças com que estão.
em relações de negocias.

As tabellas seguintes, relativas aos ser-
viços a cargo desta carteira, esclarecem,
as. considerações feitas e demonstram o..
valor. exacto das operações effectuadase;

DEPOSITOS

Contas correntes com juros

1914:
Entradas. • 	 	 308.128:915$714,
Sabidas	 321.514:108$195.
Saldo em 31 de de-

zembro. • 	 •	 57.986:791$687r
1915:.

Entradas	 	 258.475:129$049»
Sabidas . 	 	 260.478 :058$721
Saldo em

zembro. 	 	 55.034:152,9015.

-Contas correntes com juros

;(Pequenos depósitos); C

1911:	 1%.1`NIV
Entradas. . 	
	

3.798:537641-'
Sabidas.	 3.961:089a,843:
Saldo em 31 de de-

zembro.	 . 	 	 • 1.523:453$153.
1915: ' •	 "	 _ n

Entradas.	 3.770:12785GO+
Sabidas 	
	

3.489 :815.395'
Saldo em 31 de de-

zembro .	 1.803 :705$113;

Contas orrentes‘ sem juro

1914:	 • • • ,...-e,	 ,..e.a.te

Entradas.	 . 	
	

438.68G:515:3208
Sahidas	 452.971:453$35ri,
Saldo em 31 de de-

zembro. . . 	
	

43.519 :419$223.

1915:
599.575:4108012*,
643.042 :677$90,V

de de- •-• - •
82:152$830"

31 de de-

	

Eatradas..	 	
Sabidas.
Saldo em 31

P.Aumercio. Que SCMDre, . nos honrou	 Z em/go .



1911:

Letras o receber
Entradas 	 -	 ;
Sabidas 	
Sa 1410	 em 31	 de	 de-
.	 zimihro	 	

•	

-

1915:
Entradas	 	
Sabidas 	
Saldo em 31 de de-

zembro 	

Titulos em
1911:

Entradas	 	  • • • •
Sabidas	 	
Saldo em 31 de de-

zembro 	 •

1015:
Entradas	 	
Sabidas	 	

• 11 . 360 : G 10$(10
1-1.816:1836771

-1 .111 :•171$971

17.293 :6716550
15.031 :1906285

5.503 :9536230 •

1.256:5856183
1.311:8476056-

4.865:1816955.

600:0506153
1.271:702$713 •

.VAI.011E,'S DEPOSITADOS

1911:
Entradas 	
Sabidas 	
Saldo em 31 de de-

zembro
'1915:

Entradas	 •
Sabidas
Saldo em 31 de de-

zembro

••
9 .171:0766288
8.261:9236996

69.971:0116695

7.632:7906880
8.601:1226198

58.999:6836377

EMPRESTIMoS

Contas correntes

1911:

	

Entradas 	
Sabidas
Saldo em 31 de de-

	

zembro 	
1915:

	

Entradas 	
Sabidas 	
Saldo em 31 de de-

	

zembro 	

garantidas

35.436:5638675
41.708:5886888

36.919:8556228

43.018.5696755
39.801:2216015

33.702.5126518

Letras desc y rtta ias

1911:
De scoota-

das 	  95.262.9223523
R e descon-

taras 	  2 •.s.548:217$570 111.01L:140008

Cobradas 	  137.

- 4

e50:5.4r,Si 63

Trans'e-
r dopara

, d i ver sas
contas 	 	 2.741: -53150 '40.197:V9534S

- --
Saldo em 31 do dezornbro.. 35.577:0905452

1915:
De s conta-

das 	  103.1;41;2015822
II e descon-

tadas 	  23.098: 605300 126.642:4-0182
--

Cobradas 	  134.551:0105117
Transfe-

rido para
ci ivor sas
cornas.- 11.319:7405293 4 4' .100:7505110

-----
Sado em 31 de dezembro.. 16.318:8145194

Porcentagem das letras vencidas e alo
pagas:

Em 1313
	 0,634 %

Em 1914
	

0,523 %
Em 1915
	 0,473 %

DEVE ESOS

Descontos

1914:
1 e semestre.-
20 Semestre....

1.360:6335.)75
161:1015651 2.127:7655526

•ffli••n•n 	 .•••n••

VAL0DES CAUCIoNADOS

• 1914:
-Entradas
'Sabidas
-Saldo em 31 de de-

zembro 	
i '1915:	 4 '

¡Entradas 	
'Sabidas 	
'.. Saldo em 31 do de-

: zernbro . . ...t---• - - - - •

21.335:6716100
19.299:4006000

62.259:4286355

38.230.6756814
25.683:6176728

74.815:4865171

Sex1n-feirn 2§.	,--•-1)1A111130FFICTAÍ	 CWIOIC 15155 _ 

Cónlos correntes de prazo fixo •

1 1911:
Entrada ,.	415:7536610

ASabidas. '"	 	 8.5":926$626
(Sa!dó em 31 de de-

! zembro. • 	 	 202 • 1796850
s 19 !	 :

'Entradas	 810 :642$169
'-a Iin1a	 317 :1336670
Sald-4 em 31 de de-

zembro.	 005:9886310

• Contas correntes da extcriur

1911:
istrathc	  	 096 :4056301

;4abidas	 517 :7256258
..Stildo em 31 de de-

zembro. . . 	 	 270:6766227
1913:

• Eill radas .	 	
	

655 :5006330
Sabidas
	 926 :2426561

-Saldo em 31 do de-
zembro.
'(c) saldo desta conta passou para o ti-

tulo abaixo.)

Contas correntes

Uommittente por deposito de fitolosy

4015:
Entradas 	
	

737:3316086
Sabidas 	
	

539:9556140
• S:aldo em 31 de de-

•zembro 	 	 107 :3766816

Depositos judiciacs

1911:
.'Entradas 	
	

•Ti. 133 :9716619
Sabidas 	
	

380:031$025
'Saldo em 31 de de-

zembro 	
	

5.240:0188967
1915:

Entradas
	 246 •217$381

Sabidas
	 4.145 :3836330

'Saldo em 31 de de-
zembro 	
	

1.310 :8836018

Letras a premio

- 1014 :•
iEmittidas
	

6.928:9076918
Resgatadas 	
	

11.811:1916,126
..3alcto em 31 de de-

zembro 	
	

5.721 :2816858
1015:

*E.Inittidas
	 5.455:5886300

Resgatadas 	
	

6.572:5766488
: Saldo em 31 de de-
, zembro 	
	

4.607.:2066670

Saldo em 31 de de-
zembro 	 	 4.190 :5386395

ACÇUES DO BANCO

• ColaçGcs - Total de vendas - Transfe-
rendias

Variaram as cotações das nossas acções
entre a maxima de 206$ e a minima de
1656, sendo a rmédia dos preços ino

armo, de 1836125.
Foi ainda pequeno em 1915 o movi-

mento de vendas, pois altingiu sómente
a 7.117 acções por venda entre partes
e 5.003 por alvarás.

O quadro abaixo demonstra si movi-
mento do transferencias; havido em
1915 i comparado com o de 1911, , 4

TrallSiCrenCias cie acçôes

• 1911:
Po,..	 venda	 	

ás
6.197
0.19-1

18110
Por alvar
Em caução	 	

17Em restituiçãO de caução 1 .29

;	 1915:	 1:,
Por venda -	 7.117 3314,,

Por alvarás	 	 5.603 131-10
Em caução	 	 570
Em restituição de caução 576

•

MOVIMENTO DE CHEQUES NOS ANINTDE Dt
1913; 1914 u 1915

•r
Nos annexos acha-se - 	um

quadro do movimento	 as acif6es
banco; nos annos de 1912 "; 1913; 1911
o 1915 com as cotações calculadas pelo
maximoi media e minimt5 mensalmente.

•-•	
•

r Rd c que consta do quadro abaixo Cç
movimento de cheques deste bancai; o
qual demonstra que as operações de ele
eSntinuam a decrescer :

4913;, ,	 onão
Cheques -77 1 Imporiandsi

1° semestre.. 18.050 483.471 :0126701
1915:	 2° semestre.. 17.309 389.244:5206526

semestre.... 1.110:2865185
20 semestre....	 8109295903 1.(.57:2105n3 35.359 872.715:559287,



Juros . 	
1/3s .ontOS

Juros do titulos
banco.., 	

Comtn SSbC3 	 ..
Azencia em San-

tos 	
Agencia em Ma-

u:LOS 	
Agenc a na Dahia 	
A;enc a em Cam-

pos 	
Lucros em varias

contas 	
Operaçães de cam-

bio 	   

	-••nn•nTeep.

Difere Iça para
mais cm 1915

Difforcnça para
menos em 191519151 0 11

8.670:M5568
2.123:9963716

769:20320
136 52.:5212

310:6913111

11:1255575
52:634514

i79:1205J02

6:2395900

1.2.290:0795162

5.245:1505725
1.957:121539

750:3808150
198:6095673

353:4235038

nnn••

157:682$5-15

32:1185000

933.6805342

9.628:5325175

111•MED

-

--

62.0785133

.11nEr

=EMB.

25:8785100

933:6505319

1.961:33551-6

3.421:39755'•3
166;7803323.

18:913317G-
--

41:128$375-
52:63131e5,

21:738505

11=1•11.

•
3.725:8923163-

LUCROS LIQUIDOS
	

LIQU DAÇÃO DO EX-BAINCO DA REPUBLICA

1° semestre de 1913 99
cheques para 	

2 0 semestre de 1913 94
cheques para

1° semestre de
cheques para

2° semestre do 1914 41
cheques para 	

1° seme., !re de 1915 54
• cheques para
2" somestrP de 1915 62

cheques para 	

DESPEEAS GERAES

Elevaram-se ás seguintes cifras as
despezas ordinarias do banco,: a saber:.
1911 	 1.188:4058772
1915 	  1. 129 :737807,

Corno se verá do quadro abaixo; a
defieienria de renda em 1915.: elevou a
porcenlagem-da despeza sobre cila; o
que alias era de préver; pdis sendo a
dien inuição de renda um facto transi-
torio, n5o'autnri7a a reducçãoíiu appa-
relimmento existente; instituido para
maior sornma de dperações e negocios.•
Ainda aS111, foi a despeza diminuida;
no anuo de que tratamos, de . 58:6678795.
comparada com a do anuo anterior..

Eis a labella de porcentagens f
Em 1910 	 	 11,613 ° °
Fan 1911 	 	 14,087 °°
Em 1912 	 	 10,979 00
Eni 1013 	 	 10,110 ° °
Em 1911 	 	 11,623 00

Em 1915 	 	 14,818 °I°

1914 64

2.671:1105567

	  2.115:1595383

	  1.161:6745016

565:059$00G

1.155:9105751

531:6955366
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" DTARIO OFFICTAE	 'Abril de 1910

1911%
Chujies Importanciã

semestre.. 11.611 265.106:0028568'
I 2°	 seniestve.. 7.638 103.970:857$279

19.282 369.073:8595817_

da Estrada Velha da
ri'.. 	 . .

, Total
I

FUNDO DE RESERVA,

1914

Elevando-se o saldo a
• 51 de dezembro a..., 	 .1.902 :3015292

Esta quantia está representada por7
5.076 apolices federaes do valor nominal
de 1:0005000..

LUCROS VERIFICADOS (

50:0005000

196 :1125920

4.107:1735700

1915:-
Zleques	 Importanda

1° semestre..	 9.874 208.063:935$331
2° Ecnier:Ire.. .11.109	 95.705:1665027..	 .	 .

4 21.073 303.769:101$361'

I Nédia diaria

Em 31 de dezembro
desse anuo era o
fundo de reserva de.;

1915
Neste anno foi aceres-

contado á sói-nina su-
pra a de 	

A renda no anno de
1915 foi de 	

	
9.028:5525-175

Contra a do anno do
191 .1, de 	  12.290:079$16Z

Havendo uma diminui-	 -r
2.661:5235987195:127$599	 ção de

CONTA DE LUCROS

j 2XIMOVEIS

1915

S,:r1) este titulo figuravam às.' OgutioteS
,propriedades do banco::
Terreno á rua Ainazo-

nas, por 	
Idem no Cács do Pura),
* por.	 	 ;.
Fazenda Natal (Campos
• do Jordão), por 	 1
Terreno á rua da Al-

fandega n. 23, por
,Predios á rua Carvalhei
V; de Sá n. 1-1 o Estrio-.

da Velha da Tijuca,'	 P

.11n 317, QDr.  , •	 1*„.	 315:9768120_..... • . ‘,.--.•	 -
.T	 'r, .	 9 9.4:-;

'45/g• t.40(
£3 ..j1,.$M,,

i

411en
cir-s2,.	 ,!,

Ipportanci4 -. "fe.epicq
- Jia_w.nda_ilt-xdia.

O lucro liquido, computado por semes-i
foi o seguinte:

1911	 1915
i°semostro.... 3:631:8205059 2,709:1715391
2°semestro.... 1.165:0355033 2.151:0:5605

~dl

	Total	  4.796:8545137 4.951:2755906
O que Permittiu em ambos os semes-

tres a distribuição de um dividendo de
8 c/„ conservando ainda na ci de lucros
e perdas o saldo de lis. 3.518:1398950
que passou para o anno futuro.;

CAIXA

Foi o seguinte o movimento, compara-i
do com o do anno proximo passado: . •J

1911:'

	

Entradas :Ã;	 .	 716.410:290$588

	

Sallidas 	 -	 729.085 :936$267.
Saldo em 31 de de-

	

zembro a,	 28.022:5935215

1915:' :ZIUtlIVOSOVig:'Nft0A

	Entradas	 699.108:6618185

	

Sabidas	 . . ..	 697.350:8288791
Saldo em 31 do de..d

	

zembro	 g0.780:428$93°

, Um quadro ddá saldos niensab-s -desde'
ç anuo do 1912, junto aos annexos,
pIonstra qual tem sido o estado gq..A.Q,S4
j,jululguttsa"a_ço

E' a que se segue á situação de accôr..
do desta liquidação:

Debito	 Credito.

Contas correio-
tos geraos...	 16 ):9885113

Crod.to Agr. E.
cb Norte....	 60337$230

Dividendos.. 95 	 	 145:G915000
Letras caucto:

nadas 	 	 2:0105000
C odores privi-

56.3:150535d,leigiados

Titulos em 11-
quidaçao....

	

Lucros O per	
das 	

'Maios do
Banco. 	

2-

Saldo oni 31 de dezatubro 	 •

r

,§2.3 zu) Ugwo,

2:0008000

43:7408000

G1:770$000-
122 :6568809

Contas corren-
tes garanti-
das 	  3.877:3665161 1:

1.581:585595,1

253:X5-Ó

III :0875010
395:6575326

.,....2.13
'',. ,	 6.231:114060	 967:520560f

•



• No movimento havido durante o armo
no pessoa!, quer da matriz, quer das
agencias, sobresahem os seguintes actos,
que expedi, de accórdo com a directo-
ria: nomeando gerente da agencia de
Campos o sub-gerou te da de Santos, o Sr.
Dr. Adeodato de Andrade Botelho; con-
tador dessa mesma agencia, o escriptu,
rario da de Santos, Sr. Alexandre Sat-
tamini Junior; gerente da de Recife,
o contador da do Pará, Sr. Dr.
Alatine Botelho Junqueira; contador
da do Pará, o escripturario desta
mesma agencia, Sr. Francisco Fur-
tado de Mendonça; gerente da de
Fortaleza, o ex-thesoureiro da de Cam-
pos, Si,'. Dr. Virgilio B. Caneca; gerente
da de Curityba, o eseripturario desta
matriz Sr. Pedro Corrêa e Castro, e
contador desta mesma agencia o Sr.
Oscar Grande, ex-thesoureiro da de Ma-.
nãos; gerente da de Porto Alegre, o aju-
dante de secção desta matriz Sr. José
Nicoláo Tinoco; contador lambem da agen.
eia de Porto Alegre, o rscripturario
matriz, Sr. Alvaro Herriques de Car-
valho;

Conservando addidos ás contabilidaoes
das agencias de Santos e da Barna, re-
spectivamente, os thesoureires dr.Aas
agencia, Sr. Genaro Pilar do Amaral e
Antenor Freitas e á thesouraria desta
matriz o thesoureiro da de Fortaleza,
Sr, João Furtado do Mendonça Sobri-
nho, cujos legares, de accõrdo com o
novo regulameno, ficaram extinctos;

Aposentando a seu pedido e por ia,
validez provada o funceionario desta
matriz. Sr. Agostinho Militão da Costri
sentindo a directoria ter de privar-se da
sua cooperação, pois pertencia ao nu-
mero dos seus melhores auxiliares,
sendo da maior valia - os serviços que

'prestou, quer na matriz, quer como ge-t
.rente interino o contador da agencia do
•Porá e contador da de Recife.
r Exonerando a Pedido Os gerentes das
agencias do Recife, Campos o Fortaleza,
Srs. Drs. Joaquim Corrêa de Oliveira
'Andrade, Joaquim José de Oliveira Au-
,drade e Francisco Barbosa do Paula
/Pessoa, cujos bons ,grvisoSse.O.;'.d,..ialln.ent.0
:PEsçaç1SQQII10---
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DIRECTORIA

Na assembléa geral de 30 de abril de
1915 reeleito, para renovação do ter-
ço, o Sr. coronel Adolpho Augusto
Schraidt.

Para preencher o tempo do Sr. Dr.
An i.onio Gomes Lima, director resigna-
tario, foi eleito, na mesma assembléa, o
Sr. Dr. Fernando Lobo Leite Pereira,
cujo mandato ora termina. E' necessa-
l'io, portanto, proceder-se á eleição para
este cargo, devendo o novo eleito servir
por Ires annos.

CONSELHO FISCAL

Sendo apenas de anuo o praso esta-
belecido -nos estatutos para o manda-
to do conselho fiscal, deveis proceder á
eleição dos membros effectivos e sup-
plentes que o compõem..

Ao conselho, cujo mandato ora ter-
mina, cumpre_me agradecer a coopera-
00 e a solicitude com que sempre aca-
tou as resoluções da directoria.. 	 .

FUNCCIONARIOS

Falleceram durante o anno oito fun-
ccionarios do banco, os quaes, pelos
bons serviços prestados. alguns por
longo tempo, merecem menção especial
neste relatorio, acompanhado dos votos

• de pezar da directoria, que aqui ficam
consignados. São elles: os Srs. Ernes-
tino de Azevedo Feio (aposentado), en-
trado para o quadro em 2 de novembro
de 1874, Guilherme Camisão Pereira de
Mello (aposentado), idem em 13 de no-
vembro de 1889, Antiocho Antonio Alves
Ribeiro (aposentado), idem em 13 de fe-
vereiro de 1890, Manoel Torres Jaco_
me (aposentado). idem em 6 de
outubro de 1801, João Carlos Gaseia
de Almeida Junior, idem em 15 de fe-
vereiro de 1889, e Henrique José Lis.
boa Junior, idem em 4 de agosto de
1901, todos ex-sorveutuarios desta ma-
triz, e José Antonio Coibires Lisboa, es-
cripturario da agencia em Fortaleza, e
Francisco de Assis Alcantara, continuo
da de Recife.

Neste anuo, corno anteriormente, con-
tinuou a ser de maxima correcção o
procedimento dos funccionarios, quer da
matriz, mem das agencias, merecendo to-
dos a referencia abonativa que ora faço,
de acceirdo com todos os Srs. directores.

CONTENCIOSO

Foram propostas 32 causas, em 1915.
Releva informar que o banco esteve
envolvido tão sómente em uma fallencia
e em uma unira concordata contra 15
fallencias e 11 concordatas no anno an_
terior, o que sem duvida é assás usou,
geiro para este estabelecimento.

Houve 35 protestos de titules no armo
que expirou, contra 102 no antecedente.
De abril a dezembro, o Contencioso re-
colheu á thesouraria a &muna de réis
543 :005$246.

AGENCIAS

Autorizado, desde 1903, a crear agen-
cias ou filiacs em varias praças do paiz,
sóniente em 1908 começou o banco a
tornar effeetiva essa autorização. Fo-
ram já installadas, fui-lecionando com
regularidade, as de Manáos, Belém,
Santos, Campos, Bahia, Recife, Forta-
leza, Curityba, Porto-Alegre e Parahyba,
datando as tres ultimas de 1915.

Não logrou ir por demite a que foi,
em 1914, creada em Nictheroy, extincta
pouco menos de um anuo depois.

Sem regulamento especial, foram, em
começo, regidas pelos proprios estatutos
da matriz e per instrucções que, a cada
passo, lhes eram transmittidas.

Graves occorrencias na direcção da
agencia de Belém, occasionando consi-
deraveis prejuizos, determinaram a ex-
pedição, em 1011, do «regulamento das
agencias», que creou um conselho admi-
nistrativo constituido pelo gerente, sub-
gerente e contador na agencia de Santos
e pelo gerente, contador e thesoureiro
nas demais, com a responsabilidade da
gestão de todos os negocies e estabele-
ceu regras restrictivas do campo de
acção das filiaes, no intuito de resguar-
dar os direitos e interesses do banco.,

'Verificado que uma das causas de
seu máo funccionamento e consequente
deficiencia de resultados estava no cir-
culo estreito que lhes fera traçado no
'regulamento que lhes trazia grandes
a,j'aves	 zgwçogs, ..r.e...isonetk, directo-s,•

ria sublunettel-o a cuidadosa revisã. w-
que depois de largamente discutida, ar-,'
ligo por artigo, for votada em sessão de
4 de novembro e approvada pelo conse-
lho fiscal em 26 do mesmo mez.:

O novo regulamento concede-lhes ánecessaria autonomia para o encaminha-
mento e decisão de seus proprios ne-
gocies; faculta-lhes determinado capi-
tal, conforme as respectivas categorias,
fornecendo-lhes amplitude de recursos
pelo redesconto dos effeitos con-inter-
does em caixa e permittindo a applica-
ção dos deposites até dons terços do seu
valor, mantido o encaixe de um terço;
attribúe ao gerente e contador, com ple-
na responsabilidade judicial e pecunia-
ria, toda a direcção de negocios e, bem
assim, a guarda de titutos e demais va-
lores; prescreve a eseriptnração descri-
minada das operações de conta premia'
das de conta da matriz, de m.odo a se
poder avaliar, com precisão, as vanta-
gens directas ou indirectas de seu
funccionamento: institue a fiscalização
assidua e positiva, dando aos inspecto-
res autoridade ineontrastavel durante a
inspecção; toma providencias sobre todo
o serviço, cuja distribuição é conve-
nientemente determinada, etc.. etc.

Os effeitos do novo regulamento, ora
sujeito á experimentação, só se pode-
rão sentir em escala verdadeiramente
apreciavel algum tempo depois de posto
em pratica, muito dependendo OS resul-
tados, como sempre si)? acontecer, da boa
comprehensão e ebservaneia intelligente
de seus dispositives.

Convni observar que, desde O começo
do armo, a directoria fora adoplande
medidas no sentido de modificar a si-
tuação extremamente preearia das
agencias. forçadas pela cri:a a
completo rei rabi monto da ac tiv idade
bancaria.

Que não foram inefficazes (aos medi-
das prova a sensivel melhora a que ai-
tingiram, conforme observa, no respe-
ctivo relatorio, o digno director das
agencias. Assim é que, diz elle, tendo
sido o total de seus saldos de caixa ik
8.038:3008926, em 31 de de.:embro de
1914, o mesmo se elevou ao total de
17.40G:8258278, oro 31 de dezembro de
1915.

Como é. aliás, de pre.suppor, continúa;
cilas soffrem naturalmente lambem as
consequencias inevitaveis da crise ge-
ral. consequente á guerra e a causas
ternas, que veem de mais longe ainda.r
Do exame dos annexos se constata que a
renda dessas suceursaes, que, no 1° se-
mestre de 1914 se elevou a 372:560$141(
foi alienas de 22:387$067 no 20 semes-
tre do dito anno. Comtudo, no 1° se-
mestre de 1915 já esses lucros tiveram'
ligeira melhora, ascendendo a réis
49:2148021; subindo elles a 242:5858969
no subsequente semestre do mesmo
anno, de onde inferimos que, não
obstante a anormalidade dos tempos,
que atravessamos, as agencias deste
banco teem feito trabalho util e consed,
guido resultados relativamente satisfas‘;
ctorios. Tudo, pois, nos leva a crer que&
vencido o longo periodo de provações.s
que estão atravessando todos os ramo
de actividade em nosso paiz, ellas virão‘
a compensar o arduo trabalho e os re-
cursos que se estão desnendendo com
sua erecção e manutenção, istejtelni lobk7
'em linha de ,cor.4.. ,os et	 se
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ckNs que prestam ao cornmercio e ás ia-
dustrias do pruz.	 •

.	 _
Quando se discutiu o projecto finan-

u., im do Governo. na ultima sessão do
Congresso Nacional, o Sr. Felix Pachaco
apresentou emenda determinando mia o
Banco do Brazil, para gosar dos favores
aló consignados, ficasse obrigado a es-
tabelecer desde já urna agencia em toda
a capital de Estado, onde ainda não es-
tivesse assim representado. Esta emen-
da traduzia o pensamento do Congresso.
anteriormente arrimado na disposica.o
da lei de orçamento de 191 ,1, proposta
pelo Sr. Antonio Carlos: cArt. G8. Os
banc os que mantiverem 10 agencias nos
Estados da Republica, sendo uma em
cada Estado, terão a reducção de 5D 1°
nos impostos de dividendo; os que man-
tiverem urna agencia em cada uni dos
Estados gosarão da isenção do mesmo
impostos».

A iniciativa do insiro representante
piaullyense mereceu decidido apoio.
que mais se accentuou pelo favoravel
pronunciamento dos Estados, sendo con-
sagrada em lei sem o caracter taxativo
e sem a determinação do togar para os
novas agencias.

<sara G8. Os bancos que mantiverem
10 agencias nos Estados da Republica,
sendo uma em cada Estado, terão o re-
Micção de 50 'a' DD imposto de divi-
dando: os que mantiverem tuna natal-
eia em cada um dos Estades gosarãe da
isenção do mesmo imposto.»

Parecia não daver encontrar opposi-
ção o desdobramento do Banco do Bra-
zil, deatinad., a ser banco central de
emissão e de redesconto, considerada
que fossa nassa situação: vasto paia
som a neaossaaia cohesã o , pela diversi-
dada de cond i aões, em todo sentido, das
unidades ir o o compõem, com produ-
ação, industrias, costumes differentes,
inaideado catre si variado e crescente
mleicambio commercial, tudo justifi-
vau lo o suu:o da federação bancaria
pica ceaar e vivificar relaç • ões de or-
dasr er..,,.enica que desenvolvam inte-
resses de La r) grande valia. Entretanto,
nina vaz installadas as primeiras agen-
('in a. surgir: logo a matsinal-as o fui!

rito cio c, ;)00sL i çã o , 501)10' O funda-
mento da in.po:laram em dranagem de
caeitaas para O n .entro e quiçá para ou-
traa regi5as. e em concurrencia a esta-
bejactmentas cataareneres.

oodeme, silenciar, ante tão i n-
justa titia,' infundada prevenção, que
se pretend ' arear contra os novos insti-
tutos.

Quanto ao primeiro ponto — drena-
• ii das acononvas re g ionaes — Só a
da s eonhecimealo do regulamanto das
agencias perinittftia escolhei-O para
alvo do alaqua, visto que está alui esta-
'refecida a applicação do dons terços do
valor dos depasitos a o perações de em-
prestimo, mantido rigorosamente o en-
caixe do restante. Por conseguinte, a
importancia de . taes economias, que lhes
forem confiadas, não sahirá do Estado;
a drenagem se effectuará do cofre par-
ticular para os veios da circulação, be-
nificiando a collectividade no proprio
territorio.

De ordinario, aKS as quantias prove-
nientes de certificados-ouro são empre-
gadas nos proprios Estados, em compra
de cambiaes — serviço prestado ao com-
niercio legitimo. com que tão sómente
o banco tem relações.

'Por seu novo regulamento, as agen-
cias são verdadeiramente bancos regia-
naes. com a necessaria autonomia para
servirem os interesses commercial e

- industr i al das zonas em ara estão loca-
1170 bis, e operam francamente, contan-
do com os supprimentos da matriz,
sampre prompta a reforçal-as para que
passam atrender ás necessidades locaes.

Não são palavras para °Preito.
Eleva-se a milhares de contos tle réis o
siipprimenio annual feito pelo banco ás
suas filiaes. E para não ficar a affir-
inativa sem a corroboração do facto que
se não póde contestar, damos em se-
guida a cifra dos fundos, que remette-
mos em 1915:
Remessas de dinheiro

ás nossas agencias. 42.872:0008000
Idem ás delegacias fis-

eaes e alfandegas por
conta do Thesouro.. 20.377:000$000

'I'otal
	

63.249:000$000

Refere-se' o segundo pcinto s concur-
rancia, que as agencias possam fazer aos
bancos já existentes, principalmente os
estrangeiros.

Abençoada concurrencia! Que se a es-
tabeleça honesta e séria, cada qual com
esforço digno e acção efficaz — e só lu-
cros terá a collectividade, a cujos ser-
viços e interesses se consagram os com-
petidores.

O primeiro beneficio da concurrencia
bancaria será a reducçãO das taxas de
j uros a um nivel natural. Depois — a
solicitude do trato, a presteza no ser-
viço, a exactidão nos calculos; a pontua-
lidade nas communicações, a justeza nas
operações; o descortino nos negocios.

A coneurrencia acaba os conluios;
desmonta os [rasas e aggregados mono-
polizadores; sujeita o preço das cousas
e o valor do trabalho á regra normal da
()Mala e da procura; transforma os in-
differentes ue apathicos, incutindo-lhes
o sentimento do util e a aspiração do
melhor.

Devidamente organizada, bem compre-
bandida e praticada, a concurrencia tra-
duz, nos seus effeitos, a cooperação para
O bem commum.

Destinando-se as agencias do Banco
do Brazil apenas a ()calmar a posição de
simpl es concurrentes dos demais ban-
cos no exercido regulai' da mesma in-
dustria, realizando operações e serviços
semelhantes, não se legitima com razões
da peso a prevenção que, porventura, se
tenciona contra cilas levantai': arean-
do da parte do publico animadversão ao
mais antigo instituto baneario do paiz,
a cujo Co iverno, de uni lado, e commer-
eio e industrias; de outro, tem prestado
a mais asaidua e fructuosa collahoração.

Si em relação aos bancos estrangeire,
no caso de possivel escoamento de nos-
sos eapitaes para o exterior', se cucai-
tra justificativa na compensação que
auferimos com o concurso, realmente
valioso, que rue teem trazido os facto-
res da colonização — não se explica que
se vote animosidade aos bancos nado-
naes que, porventura, drenem as nctasas
economias de uma para outras praças do
paiz. Nesta bypothese, o nosso capital
deixa de fructificar na região em que
foi accumulado, sómente ahi produ-
zindo o juro do deposito, mas fica no
raiz, contribuindo para o enriqueci-
mentoi commum. Amplia-se-lhe o am-
bito da rotação. em vez de estadual
torna-se nNional.

Este, porém, não é o caso 'de nossas
agencias; que não tectn sido até ara:hl,
e não serão d'ora avante; por força dor'
respectivo regulamento, como já affir-
Juánliki linhas acima, instrumento do,
sucção dos recursos regionaes para
centro ou outra zona qualquer.

A despeito de tudo, não esmorecere-
mos no trabalho de dotar o paiz de a-
parelho bancado capaz de attender
suas necessidades. Dentro em latico.
além da representação do banco em as
praças mais importantes, nas condições..
de executar regularmente todos os ser-
viços que lhe forem affeetos, serão in-
stalladas diversas succursaes nos cen-tros paincipaas de actividade, com am,
plitude de acção para o fomento de pro-
direção e da riqueza regnèoaes.

No proseguimento de tão ardua ta-
refa, temos presente o exemplo da Ar-
gentina, cujo rapido e extraordinario
desenvolvimento se rd tribue ao desdo-
brar do Banco de ia Nácion, por todas ase i reumscripções da Republica, possibili-
tando a circulação de recursos onde
quer que as forças produetoras e expio
doras da riqueza precisavam de animação
o amparo.

Esperamos nos não tolhiam os esfor-
ços orientados pelos grandes interesses
da communhão, confiantes em que 03
governos estaduacs, fitando do alto a
proficuidade do emprebendimento, exer-
çam a assistencia que lhes incumbe, para
evitar sejam os novos institutos esmaga-
dos pela tribulação e alvejados pela
campanha do amesquinhamento.

Do Governo Federal temos as precisas
seguranças para crêr nos não faltarã
apoio, tão certo é que a nossa acção ple-
namente se consorcia com o pensamento
expresso do Exmo. Sr. Presidente da
Republica.

Tem lambem nns honrado com o seu
incitamento e manifestação de solidarie-
dade 0 commercio, a industria, todas as
classes que constituem a expressão ge-
rmina das forças activas nac io no o s, em
cujo meio se exercita e se voe dilatando
o trabalho do Banco. 	 -

Não deverei findar o presente relata-
rio sem accentuar que o nosso principal
esforço se concentrou na liquidação do
compromissos, no encaminhamento para
solução conveniente de operações antigas
e precarias, no fortalecimento de nossa
posição em negoeios mal parados, tendo
em vista o restabelecimento de uma si-
tuação interna que se traduza pela força
e segurança deste instituto. Acreditamos
ter conseguido o nosso intento.

Era indispensavel semelhante trabalho
preliminar de reparação e de reergui-
mento, sem o que qualquer iniciativa,
visando a ampliação de sua estructura,
correria o risco de fracasso.

Aguardemos os resultados, que nos da-
rão a base segura para a tarefa do fu:
luro.

1,1

Nas considerações até aqui desenvol-
vidas, nas informações e dados que as
instruem, tearn cs Srs. ['acionistas os.
releruentos necessarios para julgar dai
condições do estabelecimento, cuja di-
recção nos foi confiada. \Torch que.
apezar das innumeras difficuldades quis
se nós antolham, a sua prosperidade á
um facto.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 19164
11.0mcro. Batista. nresridente- ..
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A prejuizos em varias eon las

Pelo credito feito a este titulo 	
A fcado de reserva

Valor de 10 r ,; sobre os lucros . lifillidOS Ved-
ficados neste balanço na importanem de
2.799:47-1$391 	

, 5:8508000

279 :9-178,13.9..'

BALANÇO E.NI 30 DE JUNHO DE 1915
Activo

Á eçár g	 a	 emittir 	 25.000:0098000
Apoliccs PM garantia da fundo de reserva 	 4i1(16:ri:W$807
Conl as	 correntes	 garantidas 	 	 32 :072 :'. 198152
Letras	 d~o nlaiitis	 	 23.913 :41083,15
Letras	 a	 i recher 	 3.953 :09788 11
Valores	 caucionados	 	 67.850 :35i8134
Valores depositados	 	 56.928 :989$897
Agentes no Brazi 1 e na Europa 	 51.112:8528;54
Títulos	 do	 banco	 t.	 1.130.000	 a 27 	 10.490 :2008000
Outros	 titulos 2.198 :8178195
'Philos	 em	 liquidação 	 4.210 :3778016
lidi fiei°	 e	 mobilia	 do	 banco 	 1.430:0008)00
Diversas	 contas 7.119 :1119$870
Caixa..	 	  	 25.863 :3438200

-	 Passivo

319.618:7418384

Capital	 	  .. •	 . 	 70.000:000000
Fundo de reserva 	  	 4.687 :1218139
Contas correntes sem juros 	 10.117 :802$206
Contas	 correntes	 com	 juros 53.070 :688828!
Contas	 correntes	 do	 exterior 	 87 :7378642
Contas correntes	 a	 prazo	 fixo 	 319:9138010
Agentes no Prazi 1 e na Europa 	 7.926:2018112
Letras	 a	 premio 	 4.798 :1448170
Deposites	 judiciaes	 	 5.070:2128101
Depositantes	 de	 titulo;	 e	 valore s 	 	 121:779 :3178031
Thes , .airo	 Federal	 cl corrente
Thesouro	 Federal	 el cambias	 .£ 1.0(10.000

a	 27 	  	 8.888:8888880
Bonus •	 • 57:7378500
Dividendo	 do	 banco..	 	 9. 110 : 6G$500
Diversas	 contas	 	 22.956:7308917
Duros	 e perdaS 	 3.181:5188505

319.018 :7418381

para cada um. dos Srs. directores 	 • Y 45 :000$000
A contas correntes sem juros:

Pelo credito feito a este titulo 	 - -41	 25 :000MITY
A títulos em liquidação:

Importancia destinada a amortização desta	 •conta 	 	 400:0008000
Saldo para o semestre futuro 	 	 3.481 :5188505

9.093 :5618924

Saldo do semestre anterior
De juros:

Pelos danos a receber....	 8:8108870
Pelos debitados a diversos

em el correntes ga-
rantidas 	 	 1.200:6738601

Idem em cl correlate ,-	 47 :4298545
Idem ao The.souro Na-

cional em diversas con-
tas 	 	 2.115:7408309

Idem de mi:ira sobre letras
descontadas . 	 	 529:052$810	 3.910:707$225

A dividendos do banco:
Pelo 18" a distribuir de 8 % sobre 225.000

acções 	
A percentagem da directoria:

Pela de 1/2 %, sobre o dividendo a distribuir,

-1
1.800:0008000

Creditc

3.231 :0918553

Homero Baptista, presidente. — A. 3lesotillu.. chefe da
contabilidade.

DEMONSTILV:SO DA CONTA DE TIJCSIO.; E PERDAS Em GO DE JUNHO
DF: 1915

Debito
A juros :

Pelos arco mu-
lados	 ás
letras-	 a
premio .. 2 . 16 :9338710

Menos os (10
s e mestre
futuro .. 111 :9558500

Pelos creditados a diversas
contas em ci correntes

Idem em el correntes a
prazo fixo 	

Idem ao Thesouro Nacional
em diversas contas.

A despezas geraes :

Saldo desta conta 	
	

741 :7718602
A commissGes :

Pelas pagas e creditadas a diversos 	
	

11 :7378652
A agencia em Recife:

Pelo credito feito a este titulo 	 	 -&8 :5338102
A agencia no Pará:

Idem 	
	

92 :4808028
- A agencia em Fortaleza:

Idem 	
	

14 :0838706
A agencia em Manãos

Idem 	
	

35 :8768091
A agencia em Nitberoy:

Idem 	

De descontos:.
Pelos de letras commer-

ciaes durante o se-
mestre 	 	 1.350:0888185

Menos os uno passam para
o semestre seguinte	 239:8018700

De commissões :
Pelas cobradas e debitadas a diversos 	

De agencia em Santos:
Ç Lucro ahi verificado por balanço de 30 de

novembro 	
De agencia em Campos:

Idr_kwa 	 	 :4258030
De juros de titulos do banco:.

Pelos de ni consolidados in-
glezes, prussianos, ti-
tules da renda france-
za e apolices do em-
prestimo de 1895 em
poder de nl agentes na
Europa 	
	

238:6278650
Pelos de 41 apolices geraes

de 1:0008000 	
	

1:0258000
Idem de 4.450 ditas perten-

centes ao fundo de re-i
serva 	
	

311:4758000
Idem de 1.095 ditas do em-

prestimo nacional de
1903 	 •	 27:3758000

Idem de 196 ditas do Esta-
do de Minas Geraes do
1 :0008000 •	 •	 4:9008000	 áU:402$0:9
De operações de cambio'

	

Lucro liquido verificjdo nesta earteira.::..:.:	 i39:273$0.,
, 

\i,9,0p3:581$9."

131:9()8$210

081:0698210

5:0018270
_-

1.277:0318067
	

2.101:6738275

1.11-0-:286-8185

78:5818929:

151 :8938868

10 :0818134- _	 _	 A. _Ilesquità.:'
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BALANÇO( EM 31 DE DEZENIBBO pg. 1915'_

-	 -
',4eções a cinittir ;.... ...............
Apolices em garantia do fundo de reserva. 4:
Ccititas correntes garantidas

(Letras descontadas
Letras a receber 	

;Valores caucionados
f Valores depositados
Agentes no Brazil e na Europa
Titulos do banco, £ 1.00.000,
Outros titulas

4X.. 318.310:2379019

Passivo

	 70.000:0009000
4.902:3018209

68:7679664
57.787:9279133

197 :3768,846
695 :988$340

2.000 :7019581
.607 :2909670

1.349:8839018
Depositantes de titulas e valores 	  133.815:1698848
Thesouro Federal cicambiaes £ 1.000.000 a 27 	  8.888:8889880
Donus 	 	  .. ,	 52:0629500

Dividendo do banco::
Atra zados 	 	 604:4109000
8 °1° — 190, a pagar 	 	 1 .800 :0009000	 2.401:4109000
Diversas contas 	  .. 57. 930 :6638290
Lucros e perdas 	 	 3.548:1399950

A fundo de reserva :
Valor de 10 °1° sobre os lucros liquidos veri-

ficados neste balanço na importancia do
-2.151 :8019605 ,	 215:1808164

A dividendos do banco:
Pelo 19° a distribuir de 8 °1° sobre 225.000

.acções . . 	 •	 1 . 00: 00091
• A percentagem da directoria :

Pela de 112 0 1 0 para cada um dos Srs. dire-.
ctores sobre o dividendo a distribuir— .	45 :0009000
A contas correntes sem juros :

Pelo credito feito a esto titulo 	 	 25:0009000
Saldo para o semestre futuro 	 	 3 . 548 :1399950

7.2.18:5009609

ened:Wo

Saldo do semestre anterior 	
	

3.481 : 5 18 9 5 05
De juros :

Pelos debitados a diversos
em contas correntes
garantidas . . ......

Idem em contas correntes.,
Idem de inka.
Idem ao Thesouro Nacio-

nal . . 	
	

1:039150	 1.331:7439500

De descontos :
Pelos de letras commer-

ciaes durante o se-
mestre. . . ......	 1 .079 :1199608
— menos os perten-
centes ao semestre fu-
turo	 232:1898700	 816:9299908

_
Titules em liquidação 	

_

tEdificio e mobilia do banco 	 ..-.-.. 	
;Diversas contas 	
Caixa....... .._ ._ .. .•___.n ,n••n•n • . : .... ,•_. ern, a _e ..,..._•_•.,_ .. ... 	

'Adio

25.000:0008000
4.686:48719246

33.702:5128518
16.330:3348194
5.503:9538236

74.815:4868471
58.999:6838377
62.829:6228420

a 27 	 	 10.490:2008000
12.082:5258556
4.190:5388395
1.430:0009000
8 468:4648673

29.780:4289936

• •
...

Cabila] 	 --	 —
Fundo de reserva 	
Contas correntes sem juros 	
Contas correntes com juros 	
Contas correntes 	
Contas correntes a prazo fixo 	
Agentes no Brazil e na Europa
Letras a premio 	
Deposites jucliciaes

. . 1.248:5728550
42:6839504
41:8839996

De commissões :
Pelas cobradas e debitadas durante o semes-

tre . . . 	 	 120:018$740•
Do agencia em Saidos

Lucro ahi verificado no balanço do 30 do
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E P.ERDAS pl.NI 31 DE DEZEMBRO	 novembro p. p. . 	  	  L 201 :5299170

De agencia em Campos :
Idem . . . 	 	 70:257$815

A juros: •	 De juros de titulos do banco :

348.310:2379010
Homero Baptista, presidente. — M. Mesquita, chefe da Con-

tabilidade.

DE 1915

Debito

Peleis ae
c u-mu-
1 a d os (1,8
letras a
premio . 234:10t$0
— menos
os do se-
m es t r e
futuro . . 111:1909300	 119:9719140

Pelos creditados a diversos
em c ¡correntes	 202 :549927a

Idem em contas correntes
a prazo fixo . 	 	 23:8009760

Idem ao Thesouro Nacional	 513 :756$350,

'A despezas geraes:.
Saldo desta conta 	

A commissões:
Pel,as Pagas e creditadas a diversos no se-

-	 mestre	 • 	
A agencia no Recife f

Pelo credito feito a está titulo 	
A agencia na Bahia

Idein .	 . 	
n 4 A agencia em Fortaleza:

tem a • é	 .. .	 ....••. . . T4

Pelos recebidos de 2.510
apolices municipaes. .

Pelos vencidos de 303 apo-
lices geraes de 1 :000$

Idem vencidos de 4.800
apol ices pertencentes
ao fundo de reserva...	 120:0008000

Idem vencidos de 970 apo-
lices do emprestimo
nacional de 1903, do
1.:0008	 24:2508000

Idem vencidos do 670 apo-
Iices do Estado do Rio
de Janeiro do 2008 ...	 1:3409000

Idem vencidos de 196 apo-
lices do Estado de Mi-
nas Cernes de 1:0008	 4 :9009000

Idem vencidos de 47.700
deben lures da Compa-
nhia Nacional de Na-
vegação Costeira de

	

2008 . 	   

De operações de cambio:
Lucro liquido verificado nesta carteira.....,

De lucros em varias contas :
Lucros verificados em varias contas 	

— A.- Mesquit a-, cliefe da .cOntaiiilidadçe

80:0939526

687:909375

11:5509903

32 :3499888

16:1089534

.7:0219273.,

791:4078165

82:118800(1

7.248:5009609

_
15:0608000

7:5759000

193:8529800	 366:9779800

•
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Compunt- Industrial
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net VT01R10 A SER ‘PRESE N TALP A h S,FMELÉA

GERAL ORDVARIA A REALIZAC . -a EM 29 DE
ABRIL DE 1916

Srs. acciona tas— Do con'ormidadd c mi o
que prec itua o ar t. ii os noss s o-ta. utos
o em ohadieraaa ás aisp si tios lezaes, a di-
rec orla da Compan!da !mios' ria' alacory
vem pi estar-vos c atas da sua aestão n p 5

riodo merrad, em 31 le dezein. ro cie -4,J1S,
e os seauinte, e,carccimvatos:

Asseinblôa.s geraes

Realizaram-se duas, a arainaria
abril na con'ormida•e dos estatatos e a ex
traorainaria em 27 de m ao, para mo Vid-
raça& da •eira D to art. 5 dos estatutos.

Conces , Cies ia ferras

Devidam nte auorizad s elo goto ano a°
Estado de Minas ;cracas, por Oleio do 1 
marçi rir anuo r xi o fiado. ccntiany a á
reconlieckla ( um eteacia eclorica df
Dr. Laiz Carlos i;reoillialgti, os trai , a . lic> do
levantamento da p anta e dea arcaaao dos
10. 0a0 hactarea do te , ris a que se relera a
cOniracto do 5 de ,etombro do 1911, firma to
catre esta comi ,1',Wa, e aquele go erno.
Esszas cca adia. ,ja loram cotia ut ; os, e as
planas e estu Jos 13 submett dos apraciaçao
do ao .,	 L. do Estado de Minas para a neees.
lar a aparevaçao.

Paderras
Tem corrido satisfatoriamente o servia( de

oxportaçao do madeiras brutas e s.rraeas
que eu (nitram fácil colloca,aa neste mer-
cado.

A directcria está &apanhada em dar mamr
desenvolvin ento a estes serviços aprove tand,
a acentuada alta do raças.

Conciasiio

de outras cccurreneias, que não cabem nos
limites oéste reta , erro têm o r.s. 3.CetOwstaS
OS mais minuc (y es detalhes no escript rio da
com; aailia, n 'e os directores tara° a maior
ati.sfaçâo em prestar tomas e qu i( squer in-

fortnaçõe- que lho- sejam solicita ias.
Rio do Janeiro, 26 do abril do 1918.—

Galeno G, ince, ',residente.

PARECER DO COMAM') mut,
Srs. acate rustas. O conse li fiscal da C m-

panh i a Industrial Muer vy, no deseaip. n1fo
das attribaia025 giro ho correrem as e tatu-
tos, examinou a essi turaaão, t ata iço e
ecntas relativos ao atino de 1915. apt e.so da-
dos rola d recto: ia ,con st (ta n to a oa rden
o re2u.ariclads que ermen t rm riu to .os os
ECI'Viy:S Ó , !0 parecer que se .m appro. adcs
toacs Os ac os o contas raiare!) es a,	 xer•
cicio do t i 3 ecn,ignan o aq ti es ir uvores
de me se faz digna a directria ela saa -cri-
teriosa acitni istração.

arfei. o, 6 (to abril d , 19:6.- A/-
formo Vizets. — ta de Araujo. —
Anato Rocha.

RáLA N ÇO GERAL DA COUP:1:MA INDUSTRIAL
MECURY, EU 31 DE tÏ.MCRO DE 1015

Activo
Contractos e winnil sões....	 200:00 'S00
Const a ticçács é beta .e t: rias. 	 605:47045
Mach r ioncs .... 	
	

231: .63.'8.i5
Acçõ . s diversas 	

	
02:83/`,220

aluveis, Ltcas lios e fel ra-
menta s
	

2 : 83 800
Linhás o p.a alaste, c/ ce

u.to 	
	

13:3353 .50
Almaxarita to. ........	 1 .1 .4 4 1 $715
0r ga Õk!.i a re:ela:r 	

	
Cel-:6',•)5518

itaimaes	 . . 	  ..	 3 5:n-5'70
Empraza Road.. r 	 	 - 12:325035

Cotas diversas 	
	

h:4.715037
Cau , ao da directoria. 	

	
30:0a0a000

Madeiras 	  
	

68:C3':750

1.319:a395(.88

Passivo
Caí ital 	
	

SOO 0005000
End. ss . .... ...... .	 0:RW80
Oh rgacõea a pit • a r • cem ga-

rantia, 	
	

501:72-i5400
Aerõe- eauci( nadas 	

	
30:0005000

t.lha i pa.pinent^.	 3z:74152E8
Coroas c, eco te, — Saldo

&ata (-unta. .. 	
	

18 1k 3333
Lucros susI cosas. 	

	
16:4"-'5137

1.319:,;i980,8

Rio de h. fieira, 31 de dezembro de 1915. —
Cal. ai, 60173,S, pre- rierite. — Fiarc,s o de
Pauta Scasça, e uarila-livros.

C•	 n ti ia doi A vier-altura,

ACTA Pá .'Ssi UFLEA GE11..L sana o MNAP te REA-
LIZA 1,, EU :5 PE ABRIL VE 19,6

A es quimo dias do mez da abril de 1 16,
ás 14 horas, á rua do Ilr spicio n. 23, gebralo,
sa:a. Í . It reuird s os ac . ou stas da Com-
panhia de Avicultura abaixe assignadcs, re
pres , nta ri fo mil e odentA ac.õ • s, mais
de deu e ços i'o c • pia , soc . a como se Ve
,itc,a do iivro do presença e do 1epos4.o
aaçae, ar portadr r toi a clama to pa , a dir.-
gir s trabalhoa r. Dr. E nardo 'fito de
Sá, p es: ente Ia companhia, que co ,yldru
vara ecra l arias as Srs. J. P. Fontenclie e

ao de Fratta g Varie.
Alerta a ses•ão, .:ec arco o presidente que

a reunia() fura c- (lv tala, coa'orme pub.ica-
çto do Di rio 0,qictai, e 12 desta rrea rara
o fim ex t essa de dedberar so • re oak

empr stim e. m garantia e sabre contra-
cta s ara a vo • i a d pro t oe os, visto como
a Dii eu!, ria voei' e u , er do irnaresemalivel
noces- dado can; rah r uru enip • astimo hypo-
thecario e C,f zitar da instf_inie/so de lojas
apoi iadas á vert ia dos p4oductes aa com-
panhia. Os St s. accionistas teem todos s.-nen.
cii —o estão ac( (5 P 1 ,9 s, bac a exce leacia
da or ia ta to terreno em to se ar ha iditicado
C nald r.ro Asii( ola to aren: asso que, arl-
qtori to re!a soa ma total o trinta contos de
reis, tal pa o com aez _natos á cir z a e vinte

ntos a I r zo de um anuo, vomitei em 1 . ga sto
proximo trituro, tendo ficado em garantia
hyaothec (ria o p4 op: io terreno. Ora, as dos

pe2:15 na Lata taça° do alattalcuro o rain
grades e ir: prev sias, axe xlenda o capital,
soa to no assar io ou aia:mental-o, hypcthese
que não pó to si•duzie aos actuacs ardo-

u cont, ahir um einpr sano hypothe-
ct r io ra:ra agar a rrin, eira hara tbeca o ha-
biliar a ci rup lel] a c. In os fundos j.reyisos
pais soht compromi-s s o iniciar as su s
operalf.i .s o sem raçada /mento . Ar ha s por-
tali toaern li-cussão a praacira aarte da ordemciri a 

Ve ri a mesa e é lida a seguinte, pr.-pos'a
aProaornes que tiqie a Ijir daria ai t ,:ri-

za ia a e n ator uni emprestim até, a quan-
tia de ca,co:. a cern s ao rfis, !br os e prazo,
a seu c. ira r ia, 1 mo rara • ta hypotace ria das
propila aras da cami anhot, pa ,.4 solver hy-
po et ant ri r e hal) litar a sccie iale cern
s fun a s n. e ssarl' s ao soa desenvolvimento,
an 1 o d rector-pres dento expressamente

a'aoriz do a asaig . ar tudo quatr:o no. O sano
Lar para os o tim.— Arrie , reo Usto:tio dos
Sa..if.s.-- Va,.oa e,	 Nogneii a da Gama.

Vr'sta silo e ta pri posta Ui, sem
tia. a e, a, arwo rei t p.rwa.1a, pase,r rdo-
se á stii. onda parto la ordena do d a.

O ar: ar 1:a re	 a que, ac nao ina ls-
peasavoi na.a.a lar doa te já lojas aprouladas

em diversos pontos da eidada, para a t ot,
a resentaçâo dos productos, a directoria pec.
moveu e obteve ti na proposta dos Srs. Edu-
ardo Luiz de biro . aby e Mario Leal, que se
compromettain a amar egar quiaze contos de
ré em ambefto, a:arando o primeiro com
dous terç a s e o sagaado com um terço desse
eapi ai, (-foz:m .2:1ml° uma socielado anonyma
destinada a fazer o cama irei° dos praductcs
da Compa. lia do ale ultara, rrealaate mu
contracto e m a ri cl da comp.:Alia , contra.
etn que pas za: á para a nr va .v.iredi.do ano-
nyma, subi e a zeg tante base! u0s aroponentes
aor si 02 roirraiiiiia que organizem, ficara
, eado interir odiarir vende Jor es exclusivos
para o District° iaa'eral e o Estado do Rio
Janeiro, doi praaxto , na Companhia do Avi-
cultura (aves e ai es). as pines lhes se.-rao ei-
tragues em corsa, naça , . mediante orna coro-
inissaa de doza jra anto S sobre os
preços estabelecidos pela propria Companhia
de Aviailtura.

Peno este assampto em discussao rede a
palavra o aeracni,ta Amorico Custodio dos
S.antos e propaa q . ..lua a direca ria auto-
rica ia a coniracia: nos termos di exposição
fe ta e nas mana res condições pala a soda-
al a rano so a venda dos preatucto da com-

panhia carro tem cm o sou a; ai. zanamento
Irgari' c ), ficando o d re.ctor preta lente ex-
pressamente Batei i2ado assignar tudo quanto
ler neces-ario a e os fins. 1 rara em discas:ao
esta pr, posta, foi soa . debate unanimemente
approvada.

te nao havendo nada mais a !ratar foi sus-
pensa a sessao calota, ato se lavreu a presente
acta. Rea.erta, foi tida e nundmemerste ais.
poda es:a acf.a, que vai z:ss : g...ada por
todo g os aedo .ista q pi e‘i-nes.—Editarzo .Tire
de Sá.— João de Fritas Vale,—J. P. Fonte-
nelli. — Ugo	 Proetça Eche verria
Co ,r p,— Por oro:unção, do Antonio Loraea,
barão rJ 11Froealin. i'omingos Serra 1 ar-
tins.— America rtiraraio ,ras Santos —átancct
C. IV, (pieira aa	 liara,pho Decrunea
Cunha.

«A. Tra.-oceanica»
Empresa de Viageoenr et,seExcur:ties doR 

.S.GTá DA ASSEM BUA GERAL (RIMNARIA rir 31 EM
DIARV.) DE 1916

Aos triata e um dias !o ITOZ de março de •
mil nc secar tos e doze 'eag . ás (1z:titio horas da
tarae, meundos na Eédo so.aat da Soatedaio
Ancnyma A transecoan r ea, á Avenida Rio
Branco n. 14), ace„ : on stas re rwentando se-
teeer.ta s e cincoenta acções , cernia faz (é o li-
vro do pr sença. td a . c:arnada prer (dento da
ass maaéa o accioni-ta Candalo Serra Netto,
o qual assumindo a prasi &teia declarou ins-
tallaaa a ma s nte_assembléa geral ordinaria
e convidou pari secretari ar os accianistas
Dr , . Acht.les de Moura o Luiz Nonos Ferreira

prosi tente di se que, em virtude da
colocação feita em edit,ai pelo Diarioeicial
da Unia° do 15 ae março do anno corrente,
a mesma tinha por fim csaecia.1 e unico a dis.;
coisa') O /. pprova -A n do relatcrio, contas o
balaço da oiren ria, parecer da emalho
fiar, rela:iva, ao ex re'cio financeiro do
4915, o bem a im a cleiaaa dos membres do
cen-elho fiscal o seus su?luutos para o escr.
cicio de 1916.

O sr. pra s:doate maada o segunda sacra.-
tarjo ler o rei ato; io dopre . i.reate da c .- mpa-
nala, o balarmo o ções da conta dó
iaero- c perdas lech tdoa eu ai de 'ezarnbrca
de 4915 e o paaecer do c.aiseiha Leal sobre
essas poças, a.- ume ,t.. s 1041 s r tab	 nar'.

ID9m:
G.aio 011i ial da Un ao de 30 de março de
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nata da Cunha Bastos Schomaker,'1.083 „a:o Quartó 	 ,0à jdos serão pagos rin!
•

iOj'ri .ptez=i3Qnte pOe em d . k eus'são, o tiã,
'biçendo arnm sobre esses doceinentcos pedis-
Ye a Palavra, foi O rrada a difcusao. Sa-
:brnettes-os em seguiJa á vet. ação sei :o una-
'ilimementa approvados, deixando de %vias.
oftaccionis'as oure -Idos piar let, qm-os sejam
ObSte'acto os directores da Companhia. Pai.

se irnmealatamente à, outra parte da
"drdem do dia—Eteição dos membros effectivos
,imupplentes do cense,ho fi,cal. liccollaaas e
'aparadas as cedidas, Vt nficou-se o seguinte
resultado: para Ir ea.bros offectivo s do con•
'saibo fiscal, Dr. Carlos /inciso) Monteiro do
Urro, José t iffsr e - Jo é Forreira Tel.
:xeira; para mem' los sepplentes do conselho
fical Delphim Horta de Araujo, Dr. Joaquim

rreliz da Silva Rocha e AM edo Rebouças 150
,:yq .tos (cento e cinceenta) cada In; represen-
tarido 750 (setecentas e cincoenta, acções.

.,,V0 Sr. presidente aroclaai a e.eitoa para
W.ernbro3 OffOctil oS o supplentes do consolo
11.S.:cal para o exercici, financeiro do 1915 os
'accionistas s tpra mencionados.

Pcdo a palavra o anel( nista Cr. Alcebiades
Dolamare Nogueira da Gama, o qual propdo,
tendo approvado, soja consignado nesta acta
.um voto de louvor aos accionistas que exer-
ceram no exalei:ia ansacto as funcr.oes de
liscaes, das quaes se desohrigaram sempre
com o mais °ovado criterio o °aflito de
justiça.

Continuando com a palavra o mesmo accio-
nista pede que esse voto seja extensivo ao
ex-director desta carreia. Sr. Ernesto Mar-
collino Pinto, o que foi tambr m approvado.
O accionista Or. Luiz Nunes Ferreira Filio
propõe o é ai provado que a assembléa mande
consknar nota acta uma moa de applauso
a (lir ectoria pela gestão ceonotrica, honesta
e criteriosa que imprimiu aos negecios scciaes
no exer cicio findo.
oo Pede a palavra o Sr. Hbaldino de Moraes,
o qual propoe, com a appr ova çâ o dos :meio-
histas presentes, um voto de louvor a meza
oireetora do 5 trai alhos.
(g:•,.0 Sr. presolento agradrceu o compareci-
mento dos accionis as e declarou e:Icerrn da a
presmte assembléa. E para constar, eu
achilles do loura, I° secretaro, lavrei esta
acta, que, depois do lida e li cutida, foi de •
vidamente approvada e assignada por todas
os accioais' as presentes.

Rio de Janeiro 31 de março de 1916. —
Cindido .5.'etra Náto, presidente. —
de Moura. 1° sc cretatio. — Or. Luiz Nunes
Ferreira Filho. — Lamartine Da ..mare No.
oueira da Gama.— Ilbotaino dlórres.— José
Octavio de Quairos A? anha. — Alccbiadcs D g

-lan.are INoguefra da Gama.

Companhia Matasaava . _
ACTA DA ASSEN1ELÉA GERAL ExTRA0rlD1-

.NArui REALIZADA EM 12 DE Anna. DE
1910
'Aos doze dias de abril de mil nove-

centos e dezeseis, reunidos na séde da
companhia Matasativa os seguintes ac-
cionistas: Adolpho Woebelten & Krebs

• com 664 acções, Ernesto Pedroza &
•Comp. caiu urna acção, Artur° Branco
com 150 acções, Frederico Virckee com
11 acções, Turnauer & Machado com oito
acções, Manoel Gomes Moreira CDITI 13

•ficções. Borlicio Maia & Comp., com qua-
tro acções, David Carneiro por seu
bastante procurador Borlido Maia &
Conap., duas acções; Julius Hartmann
por seu bastante procurador Guilherme
it'ischer, 19 acçõas; M. Fonto ura &
Co mO . , Por seu bastante procurador

•Carlos Arauto T. Pinto, 12 acções:
Companhia Fabrica de Vidro e CrytaeS
do Brazil representada por F. À. al.
T:sberard, 35 acções; Companhia Indus-
trial e Trnno.ttadera Atlas, quatro acçõc-=;
Eduardo Carlos Pereira, 90 acções; Vi-•

da Silva representado por seu bastante
procurador Jesse Jansen Tavares, 142
acções; Acrisio E. de Figueiredo, 15
acções; Joaquim Ribeiro Pinto e Souza,

acções.; Alfredo Bastos, 30 acções;
Guerra 8: Comp. representados por Al-
fredo Bastos, seu bastante procurador,
70 acções; representando o total de duas
mil quinhentas e oito acções, que con-
stituem mais de dous terços do capital
social e mais de tres quartos do numero
total dos accionistas, conforme consta do
livro de presença, assumida a presiden-
cia pela director Adolpho Woebeken foi
por elle declarada aberta a sessão, para
a qual haviam sido convocados OS Srs.
accionistas como se vê do annuncio de
convocação publicado no Diario Official,
de 26, 28 e 29 de março proximo pas-
sado cujos numeros se acham sobre a
mesa e é do teor seguinte: Companhia
Malasaiiva — .São convidados os accio-
rastos desta companhia a comparecerem

sede social á rua da Quitanda n. 147,
afim de tomarem conhecimento e deli-
berarem sobre a proposta financeira da
directoria — Emissão de dcbentures o
autorização á directoria para firmar os
contractos respectivos e escripturas para
legalização de transacções já autoriza-
das. A sessão terá togar ás 3 horas da
tarde do dia 12 de abril, proximo fu-
turo. Rio "de Janeiro, 27 de março de
1910. — A directoria"). A' vista desse
edital o presidente Adolpho Woebcken
convida para presidir a assembléa o Sr.
Dr. Acrisio de Figueiredo, que toma
posse do cargo e convida para secreta-
'rios os accionistas Jesse Tavares e E.
M. Esberard. Em seguida declara o pre-
sidente que o fim da assembléa consta
do edital já lido. A directoria com o fim
de unificar as dividas já existentes com
garantias especiaes e os adeantamentos
e supprimentos já feitos desde a con-
stituição e formação da sociedade e para
tornar a liquidação de taes com-
promissos mais uniforme e consen-
tanea com os recursoS da compa-
nhia propõe á assembléa que seja
contrahido um empre•stimo representado
por debentures ao portador cuja emis-
são será feita nas seguintes bases:

Primeiro — A Companh i a Matastuiva,
sociedade anonyma, com séde na cidade
do Itia de janeiro, tem o seu estabele-
cimento fabril destinado á producção do
Formicida Schomaker na ilha do Gover-
nador. O seu capital é de quinhentos o
eincoenta contos de réis, dividido cru
du.s mil setecentas e cincoenta acções
de duzentos mil réis cada uma, inte-

gradas. Foi constituiria em 8 de julho
de 1915, e de accôrdo com a lei das
sociedades anonymas, tem os seus esta-
tutos e actos constitutivos publicados
no Mario Official de 24 de julho de
1915, achando-se a respectiva acta pu-
blicada no mesmo numero do Diario Of-
ficial acima mencionado.

Segundo — A acta da assemblaa geral
dos accionistas que autoriza este em-
presUmO será publ i cada no Diario Offi-
cio! na fórum da lei.

'Terceiro — O presente emprestimo
é de Chuent os e vinte contos de réis
typn 8t",.0, representado por mil e cem
ob i jgarip, s, no portador (debentures) de
urna unica série de numeres mil a
e cem, do valer nominal de duzentos mil
réts cada tuna, vencendo juros de nove
por cento ao annoo

Ileç ões ; Jansen. Tavares:» tres socialnoir fiemestres vencidos era'
acções; Alberto José Rodrigues da Costa1,'do janeiro e 1 'de julho de cada annoo
Por seu bastante 'procurador Jesse Jan- 'o, nos primeiros 'dias subsequentes, 'me-.
sen Tavares, GO acções; Antonio Ernesto 'diante a apresentação do respectivo

coupon e do titulo, si for preciso. Fica -
a companhia autorizada a pagal-oa
adeantadamente

'
 quando lhe convier.

Quinto — Fsta divida ficará extincta
dentro do prazo de 10 annos, que ter-
mina em 1926, podendo, porém, a com-
panhia- antecipar o resgate total ou par-
cial, quando isso fôr conveniente, por,
compra na bolsa ou sorteio. Neste caso,
o titula não vencerá mais juros.

Sexto — Para o res gate total impor-
tará em plena quitação o deposito do
capital e juros vencidos que a compa-
nhia fizer por conta do quem pertence-
rem os titulos, depois de prévio aviso
pela imprensa, durante o prazo de dez
dias.

Setimo — Em garantia do prescrita"
emprestimo, além das inherentes à de-
bentures especificadas nt, decreto nu-
mero 177 A, de 15 de setembro de 1893,
a companhia dá especialmente em uni-
ca hYPotheea . confarme a escriptura á
lavrar em notas do tabellião Alvaro Te i

-xeira, desta cidade, os seguintes bens:
o predio e terreno situados na Ponta da
Tiro, na ilha do Governador, onde se
acha installada a Usina de Formicida
aSchomaker», eõm todos os machinismos
destinados ao fabrico do referido produ-
cto, casa do habitação, ponte, barco,
bemfeitorias e servidõ es existentes na
referida propriedade, stock existente o
privilegio com carta patenta n. 5.380,
nome commereial S:chomaker, moveis o
utensilios.

Oitavo — A 'companhia declara que
não tem outro emprestimo emittido o
que para todos os effeitos juridicos e
judiciaes renuncia qualquer fóro — que
não seja o da cidade do Rio de Janeiro:

Nono — Esto emprestimo destina-se
exclusivamente ao resgate da hypotheea
o liquidação das dividas conforme o ba-
lanço em 31 de março de 1916, refe-
rentes a supprimentos de dinheiro fei-
tos á companhia para sua cong itui40
o bem assim para liquidação da concor-
data de Schornaker & Comp., que passa
para a responsabilidade da' Companhia
atalasailva, reputando-se extincto para
todos os efNitos de direito, o credito de
Adolpho Wiehcken & Krebs, até 31 de
março de 1916, logo que forem emittidra
os debentures acima referidos. Con-
cluída a leitura destas bases o senhor
presidente põe em discussão a proposta
o pede ao director cornmercial esclare-
cimentos sobre os compromiasos
companhia, declarando o mesmo dire-
ctor senhor Adolpho V., •&,hrken que esses
eninpromissiSs são os seguintes: credito
bypothecario; trinta er.','n tos de	 réis:
credito de Adolpho Woehcken (ez Krebs,
por supprimentos de (E:Aleiro e despe-
ris com a formação da cdmpanhia
mit( e vinte e oito contes, seiscentos
mil cento ses senta e qu a tro réis; ored

tos e',`.;neordatarios, elneocnta e dons
contos c seiscentos -m ? l réis, em um total
de duzentos e onze contos, duzentos ma
cento e sessenta e (pecara réis. Ouvida
cs qa exposição pede a palavra o Sr.
Frederico Wircker que propõe seja no-
meada urna commissão compt6st a do
quatro membros: para verificar n estado
financeiro da companhia por meio do
exame immediato rios livros. Posta em

discussão a propwla e rtin guern tendd
pedido a r alavra	 it niesma submeti tua.
á, votação sendo -unanimemento appro-

•
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vada e designados para fazer parte da
mesma Os accionistas Alfredo Bastos,
Frederico Wircker; Manoel Gomes Mo-
reira e Artur° Branco. Suspensa a ses-
são por uma hora é reaberta tendo a
commissãa verificado, pelo exame da
escripturação a necessidade da medida
proposta. Em discussão esse parecer pe-
diu a palavra o accionista Joaquim Ri-
beiro Pinto e Souza que se manifestou
pela emissão do debentures na fórma
proposta pela directoria por achar van-
tajosa a unificacão das dividas existen-
tes. Não havendo mais quem peça a
palavra é posta em votação sendo appro-
vada por dous mil cento e sessenta e
tres votos contra tresentds e dou
tendo-se d	

.%
hstido do votar os accionistas

Alfredo Bastos; representando trinta
votos e Manoel Gomes Moreira, repre-
sentando 13 votos. O Sr. Frederico
Wircker pede a palavra para constar
da acta que o seu voto foi contrario. O
Sr.Alfrodo Bastos tamhem pede a pala-
vra para constar da acta; que o seu
voto como procurador de Guerra Sz
emp. :, de. São Paulo, foi contrario.
Pele presidente foi declarado que deante
do resultado da votado fica assim a
directoria autorizada a contrahir e emit-
lir d emprestimo em obrigações ao por-
tador (debentures) -,. do valor nominal
fie duzentos mil sérs-, cada uma, de
accordo com as bas?s apresentadas em
cima c approvadas por esta assembliça.
Polo presidente foi ainda perguntado
si algum dos accionistas presentes tinha
alguma cousa a observar, pedindo nesse
momento a palavra o accionista Viriato
Bastos Schomaker; dirertnr-technico,
que requereu ficasse consignado na
acta mie a marca consistente no nome
commercial Schomaher, fira transferida
pdra todos os effeitos á Comnanhin
tasaáva sendo portanto incorporada ás
garantias dadas ao emprestimo pro-
posto o Sa apOrOynclo, ficando a dire-
ctoria autorizada a fazer averbar a
transfereneia nas repartições compe-
tentes. O senhor presidente. attendrnde
a que o assuropto se relaciona intima-
mente com annelle que motivou esta
assembia. submel teu á disrnssão o re-
querimento o nintmem pedindo a pala-
vra foi dl' votado a approvado unani-
memente. Nada mais havendo a tratar
o presidente declarou encerrada a ses-
são do que se lavr,Oi esta acta. E etf;
serrelnrin da mesa, a escrevi e assim°.
Rio de Janeiro. 12 de mbril de teta.—
Jesse Jansen Tavares. — Alberto José
Rndriouos da Costa, p. p. fess!! Jansen
Tai. are.s — Antonio Ernesto da Silva,
P. P. JeSS 0 Jansen Tavares — Ad Woe-
belien if Ercbs. Viriato da Cunha
fastos ,Çchamaker. — Arturo Tlranco,
— Alfredo Bastos. .— * (;nerrn & Corno.
P . P. A,fredo llartencio Pas tas — Er-
nesto Pedroza (f: Comp. _ Frederico
Wirckor. — Acrisin de Figueiredo —
Manoel G' dmes Mareira, p. p. de af .
Fontoura iS 'Comp. — Carlos /ironia
Pinto. — Companhia Fabrica de Vidros
e Crystaes do Brazil, F. A. M. Esbc-
rard. — Jonotiim . Dibeird Pinto r Snuza.
— Partida 3laia dr Comp. — David Car-
neiro (Sz	 p. p. Dorlido Maia
Comp. — Turnauer (f; Machado.

Companhia Firazileirn, de
nnerKiti Fileetrica

R rernriCaçAo

No rolatorio da d rectoria da Companhia
acima a ser apresentado em assembléa do 28

do corrente o publicado no niario Ornejai de
hontem 1 2 - ) oeu se o sega nto engano:

sm vez do titulo ac ma da Companhia que
devia ser o pubbcado deram o seguinte: «Com-
panhia 1:razileira de Electricidade,, ficando
por esto !Cita a rect•ficaçâo para todos os
efeitos.

PATENTES_DE INVENCÃO
9.090-11/. marfai desc-tpt;vo de «um novo
tyna de caTt ira escota", hug enica deno-
mina a a , leira Escclar Lis. ousky» para que
pretendem pritilegio de invenção or. litn-
rigue RGdrLues Cad, medi( o, brame,ro,
R,anwn L?soltsky, russo, industrial, e Wen-

• ces a' Te. doi /uni sia , po;aco, jornalista,
todos domiciliados nesta Capital

Os abaixes assignados depois de uma série
do estudos sobre as questões de hygione rola"
tivaq ás carteiras escolares 1 baseados nos
calcules o estudos de conhecidos especialistas,
princip-Imento Falimos, =aram um typo
que, correspondendo ás esioencias e calcules
da hygiene moderna, dispõe ainda de outras
vantagens e aracteristicas particulares.

A *Carteira Escolar , isowskys constituo um
typo de carteira escolsr em que o banco e a
mesa são conjugados ou separados tornando
Conseguintemento doas modelos: a carteira
com a mesa e bancos unidos e a carteira com
os luas peças separa ias.

Elia pôde sor dobrada o reduzida de volu-
me de modo a permittir a retirada facil da
sala ie aulas para limpeza o desinfecção das
mesmas.

isso typo é fat-ricado em quatro tamanhos,
rentormo a idade dos atem • os,e_podendo além
disso cada tamanho sei facilmente modificado
e adapt do a poquenas diferenças do idade o
desenvolvimento mysico de cada altonno;
elle é o mico typo que possue, no s estio livre
da mesa, uma ligeira chanfradura regular-
mente roncava em frente do peito do a.lumiao,
permittindo evitar certa coacção deste, como
se diz succeder ger atinente nos tyi os de car-
teira limitados conjugados o que péde tam-
b• tu servir á vontade, apen .s como uma ca
dei; a. nos aulas que não exigem applicação
da mesa.
Caraeteristicos do siptenza ia Carteira Escolar

Lúoasky

A ((Carteira Escolar Eisowskxs Ode ser
construiria de madeira ou do madeira e me-
tal. O seu systnerna é compobto como sé võ
nos desonlms juntos em sua essencia co oito
par tes vertica ss o da, s horissntaes.

Inas div rs is partes -it dein -er de lar.
gusa e espeoura dependenOs da resistencia
ii material empregado na construcção.

As na , (e‘i se tic ,,, es 310 quatro de. cada lado
e como a expl earviu é dada em perfil, no
di s-e li o A basta a descsioçao .ie quatro
part .s de um dos la tos c mo são repre-
si ntadas neste dssenho, p •las linhas A, D,
E e P, para bem se compsenender a ex-
pacs( ã

As sai( tos horizontaes, tambssn de 03re3-
sura e forma icem lentes da resistencia do
ri-a l ertai, são cosstituidas de deus planos:
messo asa aio do banco e que são apro-
searados no mos ! o annsxo pe,as linhas
Ce B.

Estas diversas partes são articuladas por
meio li eixos moia ticos que portnittem ta-
ci' Pente abrir e fechar a carteira e ao
mesmo te 14,0 gra luar as dtstancias neces•
sanas ao coa erro segurolo o desenvolvi-
mento physico do alainno, sendo que tara
formação o inovo) estas partos verticaes o
as horizontaes são além do articuladas per

,
melo ue eixos metallices unidas /yr mplo dei -
pequo-as po as accesaorias, transversaes. ';

Ionian o se em conocieraçao as figuras- f
2, 3 o 4 do desenho A, cbserva-ss que
linhas D o ft são art cul .dos n3 ponto CIO
As xtregadades Inferiores destas duas lin s.;
ars iari•se ao solo quando a cartere4 Qs
aberta ; a extremidade superior da lloha	 •
ardeu a-sa no ponto ff da linha C wino
ve nas mesmas figuras e - a extresnidade
superi r da 1-nha F serve de apoio á linha
( piano da mesa) na mesma pcsiolo da. car's
teira aberta.

A linha C representa o plano da masa:,
A erreniidade inferior da linha D aldal
apoias- se nosolo artscula se tambera coes á
extremidade inferior Ia linha E (no modelo.
conjusado), Esta Unha ar ticula . so no ponte' .
K com a liatat A e repreaenta nm dos pés:
do banco o ao mesmo tempo o respaldo ou
encnsto do banca.

A linha A que representa outro pé do'
banco é articulada em K com a Ilidia Ej
serosa a sua extremid sde in'erlor no solo
e a sua extremidade superior serve do apoio'
a linha B ( assento do banco).

Abaixo da dali , C e liganio entre si as
linlia D e F existens mastro corseias para
sus catar, na conveniente distan da entre si
as limais DeF e ao mesmo tempo servir .
como supporta dos 11%, vos ao alumno.

A linha B reproaenta o assento ch -banco ei
que péde ser c sistituido te um sim los plano
ou ao mesmo tempo pesa ..indo um disp( sitivo
em fôrma de gavota onde o alumno pede de•
pos:tar a sua merenda ou ouiros objectos es-
colares.

As fi2uras do desenho A repressntarn stheá
mattcamente o syst,•rna de unstrueçao da'
Carteira Escolar oisowsSsy, em diversas posi-
ções.

A fig. 1 do .les s nho riarresents a carteira
e a mesa feshoda po Jendu 	 cacos' ada
uma parede ou em cond V5es de sor transs
porta a de um lora p ra oitis o,

A fig. 2 repr(s ,nt e svstelna e a pcsIção
e phase da destebraiento intermodiario
entre a fig. 1 e fls. 3.

A. rig. 3 reprem ita asarteira em pssição
coa pletarnente s'

A fig. 4 repressoita a carteira completas
merise aberta mostrando que ss Iilhas 13 e C
(assem-o e tampo da Meza) peiem ser levan-
ta ias á vontsde para entrada do alumno
antes de se sentar.

A fig. 5 representa a phaoo de transfor-
mação da casto ra eta caOatra. Para obter
este resultado basta a proximar as duas linhas
D o F iuntando . as

'
 levantar depois a linha G

(tampo da mesa) á altura csnvenicuto até
que seja possivel a sua passagoin por cima da
extremidade superior da tinha E, e depois
levar as duas linhas D e V. que Si estão
juntas, para traz até que elas fiquam por
sua vez junto da lisiha E o que é facil, devido'
• articulagso ex stente no ponto M. Deste
modo todo o system não (estua mais do que
uma simples cadeira como : o vé na fig. 8.

A dg. 7 representa a parto central do 011-:
rosto do banco, o qual apre-enta sua face
anterior ligeira convexidade, o que mede 12
a 44 centimetros de largura ai-rangendo o
meio nas cos:as do alumno quando elle se
ache assentado. Este ensoato apresenta Ires
pesuenos orific-as circalares cru correspons
doada com a parte horizontal do banco, os
quass servem por meio do um poiaeno espi-
gão do madeira; para sustentar este respal-
do na ai' ura conveniente conforme a estas
tara do alammo.	 •

A. tg. 8 representa a borda livre da MO;
com a pequena chanfradura cornava que itt;
foi assignalada o que fica situada em frente
ao peito do atuamo.

O desenho B representa a Carteira Escola
Lisowsky caustrada em madejra, Om to d
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0,70
0,45
0,28
0,55
0,07 15°

0,75
0,45
0,32

0,07

' 'Aftin--Tralii-ttiit eito d-FEFriiirrà  --- -- vi- -: 0,55S , 	0,65
tAltura do banco 	 _is' '0,34'	 '0,34
SAltura do ene- st() 	 	 0,24	 0,26
,Comprimento para legar 	 	 0,55 '	 0,e5
i.lndinação da mesa 	 	 0,07 15°	 0,07 15°
s'e,s

110.9-.0 e.;
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'''''sgssens  caracteristicos e correspondendo as
uás seis figuras ás sels primeiras figuras -dei

desenho A.
particularidades da «Carteira Escolar là.-

ev44si5p, ; ,.,,	 ------

21e.,ttes,ctifferentes:

Como foi dito, a «Carteira Hygioniza .Liso.
•w:ky» CO:DE.M-S3 de quatro 'tamanhos e de
•-accórdo 0113 as conclusões dos melhores hy-
'"gientstas as suas diferentes par t es obedecem
aproximadamente ás seguintes meditas:„.

s,
a mesa unida ao banes (modelo conjugado)
dl separadamente (modelo separado).

j)-Esta carteira péla ser construida de
madeira ou madeira e metal, sendo as peças
de espessura e largura variaveis, segundo a
resistensia do material applicado.

Rio de Janeiro, 16 de dezemtro de 1915. ••
Dr. nen, ique Rcdriguca Cad. --- Wencesliio

tfTeodorlioushi.- BaTon L.sovsliy.

•
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CODIGIO CIV"Lia•r4
Acha-se exposto á venda polo preço. de -5$ o_

xemplar,	
_

He '', -sAlém disso ternos que a mesa é ecm•
r pOSta de dons planos formando um com1,outro um angulo de 10 gràos. O plano ho-
inzontal mede 10 centimetros do largura
[g serve rara csllocação do objoctos do
esnripta e desenho. Outro plano é descen-
dente o olo'lquo o mod s 45 contimetros de
largura por 60 d3 comprimento. O bordo li•
Yr° é de distancia negativa de trss a quatro
centimetros em reação ao bordo livro do
assento, sendo que na parte correspondente
ao thorax do alumno rlle apresenta uma en-
curvadura do modo que o alumno tem a ma-
xima Commodidade do conforto sem sentir•se
coagido pelo facto do banco : er art'culado á
mesa.

A distancia negativa dos deus bordos da
assento e da mesa pó ie tornar-se nulla ou li'
Igeiramente psit va si houver conveniencia
;para o alumno por for ele ri oito gordo. Para
íisso não é mister ma ls do que o preprio
alumno afastar de diante o tampo da mesa
o que se consegue facilmente dada a mobili-
, dado dos pés da mesa que, como tol dito, EãOé.---	 •¡articuladas.

Outra particularidade da *Carteira Escolar .
1Lisowsky» é o modo pelo qual é constituido o

.i.encosto do banco. Este não attingo as aspa
,duas; é formado apena de uma parte con•
1.ra1 que péde subir mais ou menos conforme
a estatura do alumno, abrang,encla apenas o

rmeio das cosas (fig. 7) e habituando o aiti-
mno contortavelmeate a uma posição erecta

`ao mesmo tempo que não permittindo qual-
; quer desvio da columna vertebral.
t, Outra particularidade notavele que c n-
vern assignalar é a sesuinte: a parte anterior

té completamente exposta á vista do profes-
sor e do tal mo 'o, que garanto absoluta fiara-

ribação dcs movimentos das mãos do alum•
' no em baixo da cadeira, do modo que e:te se
vã na impossibil dado de realisar actos pouco

,o.noraes como sôo acoatecer entre alumnos vi-
ciosos.
I.	

'Partes diferentesss.	 •

c t	 tesatira da	 no peito do alumno 	 -;
‘Altura do banco....	 . 	
(Altura do encosto.. . 	 	 .. e
,Comprimento para Jogar 	
• siielinaçâo da mesa 	
j' 	
t4f)-Esta carteira tem o assento formado de

_ujp, só plano ou com um dispositivo em fórma
:Iclê gaveta em sua porão inferior para depo-
sito de livros.
' g)-Esta carteira tem sob o tampo da mesa

tro Correias parallolas qtre sor vem para

O alumio dispo ainda de um ligeiro dispo-
sit'vo na Carteira Escolar L1sosky que 'ao
permitte mcdificar á vontade a pcs:ção das
pernas e dos rés. Para isto existe na porção
inferior das duas linhas E uma pequena tra-
vo sobro a qual elle	 te repousar o pé.

Essa descrtrção rclaciona se ao modelo
conjugado (mesa e bancos unidos) da Cai tet-
ra Esaolar Liscavslv,, s3ndo que no modelo
em que a3 duas reç'es (mcso. o banco) sãg se•
paradas apcnas ha a accrescen t ar que cilas
ródom se dobrar e transfo:tar cada uma do
per si.

Reivindicações:
Be:vindicamos um novo troo d3 carteira

esce?ar bygienica doa :minada «Carteira Es-
colar Lisosvsky».

Esta carteira:
a) é cosstruida de um systema de peças

verticaes e h3rizontaes moiels. artienlalas
convenien t emmte por rue o de eixos e do•
bradiças metallicas do modo a ser dobrada
ou aberta, e facilmente removida de um lo-
cal para outro;

b) esta carteira Ode ser transformada do
cai tcira em s:rnples cadeira;

c) esta carteira tem a mesa composta do
doas panos: trn hor i zo . ,tal de 10 centime-
Ires do lai gura por GO a 70 de comprimento
e outro obliquo o descendente. do 45 a 50 de
largura per 60 a 70 tamtem de comprimento
e que formam entre si um angulo de 7s
a 150;

d) esta ca r teira tem o encosto ou respaldo
do banco move), ligeiramente conv,ixo em
sua face anterior, não abrangndo as capa-
duas do alumno assentado e tendo de largura
14 a 15 catitia etros, wiaptand)-se semear()
ao meio das cosas do mesmo alumno;

e) esta carteira é construida cru quatro ta-
manhos, numerado : tamanho 1, tamanho 2,
tamanho 3 e tamanho 4, obedecendo apro-
ximadamente as medidas hygienicas do qua-
dro abaixo:

É 5
0 ce
O4o ri

C. In	 e. I12.
0,70	 0,75
0,45	 0,46
0,38	 0,32
0,55	 0,60
0,0715°	 0,0715o

eollocar livros, além de sustentar na distam.
Cia conveniente os pés da mesa.

h)-15$a carreira é a serta na porção ante-
rior, de modo que o professor pôde fiscalizar
Os movimentos do alumno abaixo da mesa.
.3-Esta parteira Odeffer constra!d c sas...

f	 '	 "
;	 -	 - - - -

IleguIamento para n, arrecao;
dação,e fiscalização do int.
posto de consumo, Decreto nts•
mero 11.951, do 15 de fevereiro de 1916,
réis 	 	 25000

Receita e despeza para o exercido
do 1916. Leis na. 3.070 A, de 31 de dezem-
bro de 1915, e 3.089, do 8 janeiro de 1915,
o decretos tis. 3.103, de 19 de janeiro do
1916, e 3.104, de 31 de janeiro do 1916
(annotados), réis 	 ..	 23000
As desposas de porte e registro no Cor

reto não correm por conta da Imprensa
Nacional.
••n•n••n

Companhia Commercial
Cos 1 a

SoziedaJe Anonyina

De conformidade rua os ara. 5°, 5° o 79
do decre t:o n. 4 4 do 4 do julho te 1891,
fazemos publico para conlioc , ma rito ri p quem
possa 'nterossar, que temos depositado cru
ni.sso escriptoric, nesta cida le, á, rua Pri-
meiro ds Slarço n . 29, S.° andar, o prospecto
e estatutos para a co-s'itu ção da C•mnpa-
nhia Commeicial Cos i a, socieda te an.myma,
com sido no ta cila o O o capital de mil
cintos de réis, tendo por objcseto o Caiu mor-
cio de oxpert . k0) o im7o toca() de mau:7,
COMMIS5ãO e consknaVI) do mercadorias na-
cicnaes o estrangetras e a industria da trans-
portes maritimcs.

11i) do Janeiro, 27 de abril do 1915. - Os
incorporadores: bÃvid llaguenauer.-Dr.Lnis
da Siivetra Paiva.

Companhia Commcrcio A.vi.
oo14,

MSEMBIÉA GERAL DOS SUBSCRIPTORES

Para observancia do art. 77 do decreto
n. 434, de 4 e judio de 1891, são convida-
dos os Srs. sobscriptores de acAes desta se•
sociedade a se reunirem á rua ds llo.picio
n. 23, sobrado, sa'a n. IP, ás 44 horas co
da 29 de abril de 1916. - Os fundadore3.

The 1ed Star Company
D. da SUVA & COMP.

32 RUA GRUGUAYANA, E GOSÇALVES nus, 71
Paáanzente de dividendo

A contar do d a 30 de abril corrente, pa-
gar-se ha na sédo social, da 1 ás 3 horas da
tardo de todos os dias uteis, o primeiro
videndo, de 1.0 % (vinte mil réis por acção),
approvado 'na ultima assembéa geral.

tilo de Janiro, 28 do abril de 1910..
da Silva d. C( Inp._	 •

c. m.	 C. m.
0,S5	 0,65
0,34	 0,34
0,24	 0,20
0,50	 0,55
P)715	 0,0715°


